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Porque quem sou eu, e quem é meu povo

para pudéssemos dar voluntariamente estas coisas? 

Porque tudo vem de ti, e das tuas mãos to damos.

1 Crônicas 29:14
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Renúncia por razões legais

Esse livro representa a visão do autor como cristão e foi escrito para irmãos cristãos que crêem na Bíblia. Assim sendo, o autor não aceita nenhuma reclamação ou aferimento de responsabilidade seja qual for e não concede nenhuma garantia pelo conteúdo aqui apresentado. Aqueles que quiserem fundamentar sua vida financeira no conteúdo desse livro podem faze-lo assumindo total responsabilidade. O autor também chama atenção para o capítulo “As muitas formas de ser abençoado por Deus” em que argumenta que o tempo, a forma, método e quantia por qualquer recompensa ao ter contribuído com qualquer bem de valor somente podem ser determinados por Deus.
1. O Deus De Abundância Do Velho Testamento

Leia em voz alta em sua Bíblia: Gênesis 12:1-3
Memorize esse verso: João 10:10 “O ladrão vem somente para roubar, matar e destruir; eu vim para que tenham vida e a tenham com abundância.”
Logo depois fale sobre isso: o que você acha que o Senhor quis dizer em Malaquias 3:10-12 quando disse que abriria as janelas dos céus?

Uma coisa a fazer para a próxima vez: se você achar esse primeiro estudo interessante, da próxima vez, tente trazer alguém com você para que possa acompanhar a seqüência. 

Por escrito: Escreva descrevendo as bênçãos prometidas ao povo de Deus se for obediente encontradas em Deuteronômio 28. 

Medite palavra por palavra nesse verso: Jeremias 29:11

Nos primeiros três capítulos teremos uma visão panorâmica, histórica de como Deus lidava com seu povo dos tempos mais antigos desde Adão até a consumação final no Apocalipse. Ao olharmos para as eras chegamos a seguinte conclusão: nominalmente, Deus é o Deus de abundância e prosperidade e em especial é seu desejo que seu povo desfrute de sua provisão e desejo para Ele. 

A palavra de Deus traz luz (Salmo 119:130) ao estudarmos as Escrituras de Gênesis a Apocalipse. A luz da verdade de Deus revela sua abundância, provisão, vontade e habilidade de assegurar a entrada de seu povo na abundância. 

No princípio vemos que o mundo foi formado e cheio de provisões; plantas, pássaros, rebanhos e árvores. Em Gênesis 1:27-31 vemos que Adão recebeu a tarefa de cuidar e gerenciar esta ampla e frutífera herança. 
Vale a pena lembrar que o mundo foi formado para o prazer de Deus e seu povo - certamente não foi feito para o diabo e seus seguidores. A queda do homem no entanto, abriu as portas para satanás e sua intenção era de roubar, matar e destruir aquela rica herança que foi invadida por cardos e espinhos (Gênesis 3:17-18). Essa batalha começou há muito tempo atrás e ainda continua hoje. Jesus exemplifica quando nos diz que Ele veio para nos dar vida, saúde, prosperidade e sobretudo bem-estar mas o diabo vem para nos roubar de nossa herança. (João 10:10) 

Deus se revela a Abraão como o Deus das promessas e dá a ele sete delas - todas centradas em seu desejo de abençoar a Abraão, e por ele abençoar toda a Terra. (Gênesis 12:1-3) – isso aconteceu porque Abraão atendia as exigências de alguém que pudesse realizar o propósito que Deus primeiramente havia revelado a Adão. Grande era o desejo de abençoar a Abraão (e por fim o mundo) que Ele confirma sua promessa várias vezes (Gênesis 15:1;17:3-6;18:17-18;22:17) e diante de sua morte a Bíblia diz que “e o Senhor em tudo o havia abençoado.” (Gênesis 24:1).

Seguindo adiante, no tempo de Moisés vemos o povo de Deus (os descendentes de Abraão) participando do plano e sonhando com o que Deus revelara a Abraão (Êxodo 1:7), mesmo ainda estando no cativeiro. Assim como Adão recebeu uma herança satisfatória - Moisés recebe o mesmo objetivo diante de uma terra de abundância (Êxodo 3:8), como também Abraão havia recebido (Gênesis 12:6-7). Os israelitas não deixaram o cativeiro paupérrimos - eles pilharam os egípcios (Êxodo 3:21-22;12:36) e tal como Deus havia mostrado a Abraão acontece verdadeiramente(Gênesis 15:14).

Durante o tempo de preparação para entrar na terra prometida os israelitas são forçados a vagar no deserto como se ainda estivessem no Egito, mesmo em situações que não expressam a vontade de Deus em sua plenitude, a misericórdia e a graça ainda estão presentes para suprir ao seu povo. Eles experimentaram milagres contínuos como a chuva de alimento dos céus, roupas que não se gastavam apesar de toda a caminhada, sapatos que não envelheciam (Deuteronômio 8:4 e 29:5). Constantemente, a herança prometida a eles lhes era relembrada e eles pressionavam para ter tudo que Deus havia prometido: (Deuteronômio 5:33;6:10;8:10 e Josué 1:8). Em Deuteronômio 28 vemos claramente que pobreza é uma maldição e abundância é a vontade de Deus para seu povo – será que este capítulo não revela claramente os bons planos de Deus para seu povo? 

Salomão pode ser visto como provavelmente o homem mais rico que já existiu e a razão disso foi a prosperidade dada por Deus. Em 1 Reis 3:10-14 Salomão pede sabedoria, mais tarde ele nos revela em Provérbios 3:16 (lembre-se que ele escreveu aquelas Escrituras!), quem deseja sabedoria também encontrará riquezas e honra, agora dê uma olhada por si mesmo em 1 Reis 10:14-29. Falando de sabedoria, o que os livros de sabedoria de Jó, Salmos, Provérbios e Eclesiastes mostram? Bem, apesar de suas dificuldades e provações, Jó 42:10-16 revela que a palavra final de Deus depois de tudo que ocorreu seria que Jó conheceria a prosperidade novamente numa medida muito maior. Os livros podem falar por si mesmos: 

Salmo 25:13 “Na prosperidade repousará sua alma, e sua descendência herdará a terra.”




Salmo 35:27 “Glorificado seja o Senhor que se compraz na prosperidade do seu servo.” 
Salmo 128:2 “Do trabalho de tuas mãos comerás, feliz te irás e tudo te irá bem.”
Provérbios 10:22 “A bênção do Senhor enriquece, e com ela Ele não traz desgosto. 

Provérbios 13:21 “…os justos serão galardoados com o bem”
Eclesiastes 2:26 “Mas ao pecador dá trabalho, para que ele ajunte e amontoe, a fim de dar aquele que agrada a Deus.”









Mesmo no cativeiro babilônico, o Senhor levantou um profeta para ressaltar novamente os bons planos para eles e os desejos de seu coração. Geralmente as pessoas citam Jeremias 29:11 para mostrar a bondade de Deus, que é absolutamente verdadeira, especialmente quando se refere a prisioneiros, povo rebelde “Eu é que sei que pensamentos tenho a vosso respeito, pensamentos de paz e não de mal, para vos dar o fim que desejais” ou “Eu sei os planos que tenho para vocês” declara o Senhor “planos de prosperidade e não de angústia”, planos para lhes dar esperança e futuro. Finalmente, depois do cativeiro babilônico nos capítulos finais do último livro do Velho Testamento, vemos Deus encorajando seu povo a cooperar com Ele para que Ele pudesse abrir as janelas do céu e derramar muitas bênçãos sem medida. Malaquias 3:10-12.

Dos capítulos iniciais do primeiro livro do Velho Testamento aos últimos capítulos do último livro, do éden ao Egito, do deserto a Canaã e até na Babilônia, vemos Deus encorajando seu povo sobre sua abundância e prosperidade. 
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2. O Deus De Abundância Na Vida De Jesus
Em sua Bíblia leia em voz alta: Lucas 4:14-21.
Memorize esse verso: João 2:5 “Então, ela falou aos serventes: “Fazei tudo o que Ele vos disser.”
Logo depois fale sobre isso: Você consideraria um estilo de vida aceitável em sua cultura, que lhe permitisse ter algo extra para repartir com os outros? 

Uma coisa a fazer para a próxima vez: Talvez você não alimente os 5.000 mas coloque uma simples refeição para uma família pobre com quem você nunca comeu junto antes. Convide-os para sua casa, alojamento ou igreja ou vá até eles e coma junto com eles. 

Por escrito: Escreva uma lista de todas as ocasiões diferentes que você lembrar das vezes que Jesus providenciou algo para pessoas necessitadas. 

Medite palavra por palavra nesse verso: Lucas 19:26

Ao voltarmos a Mateus, podemos confirmar a afirmação que Deus não muda – especialmente na área das finanças, pois temos claras evidências no Novo Testamento que nos apontam essa conclusão. Primeiramente, podemos ver que Ele não muda ao vir a terra na forma de Jesus – sua vida e ministério mostram como todos os que o obedeceram, receberam sempre dele a provisão de forma espetacular. 

Em Lucas 4:16, Jesus prepara-se para começar seu ministério terreno quando entra na sinagoga e lê uma parte do Antigo Testamento relativo a si mesmo e ao seu ministério, “O Espírito do Senhor está sobre mim porque me ungiu para pregar as boas novas aos pobres.” 

Conseqüentemente, fica claro que a primeira coisa que Jesus destaca relativo a sua messianidade e seu ministério é que Ele queria atender aos pobres. Mais tarde os seguidores de João Batista vieram perguntar a Jesus se Ele era de fato o messias e Ele confirma que sim, apesar de não dize-lo diretamente mas como prova concreta, começa a listar suas realizações. Em Mateus 11:5 um dos sinais mencionados para mostrar que Ele era o messias foi: “As boas novas são pregadas aos pobres.” 

Na abertura de seu ministério, seu primeiro milagre foi transformar água em vinho nas bodas de Caná (João 2:11) - esta provisão e abundância mostrou sua glória e conduziu os discípulos a colocarem nele sua fé. Parecia que os discípulos sabiam que ao virem caracterizada a provisão e abundância, saberiam que Ele é o messias. Hoje não é a mesma coisa? Quando homens e mulheres são convidados a crer em Jesus de bondade e provisão, não lhes é apresentado um Jesus pobre que pede que seus seguidores que também o sejam? Talvez a falsa imagem de que para ser um cristão você tem que ser pobre, tenha impedido muitos de seguirem a Cristo e de gastar sua vida como discípulo seguindo-o. 

Parece que esse método é amplamente usado por Jesus – Ele primeiro revela sua bondade e desejo às pessoas que reconhecem sua glória e majestade e como resultado não conseguem resistir e acabam por segui-lo. Lucas 5:1-11 mostra um padrão exato empregado por Jesus. Depois de uma noite de fadiga os discípulos ouviram a voz do mestre e a provisão de Jesus é vista na rede que quase se parte cheia de peixes (Lucas 5:7). Como resultado, Simão Pedro (Tiago e João), tem uma revelação de sua glória (Lucas 5:8-10) e conseqüentemente o que era apenas um conhecido se transforma numa rendição completa a Jesus. Tanto na transformação da água em vinho quanto na pesca maravilhosa, Jesus atraiu as pessoas à fé nele numa demonstração de seu desejo e habilidade de prover com abundância para eles. 

De fato, Jesus usava esse método como amostra de seu ministério para revelar seu verdadeiro eu aos discípulos e atrai-los para o mais perto de ministério terreno. Ele faz o mesmo novamente para fortalecer, encorajar e reafirmar a fé dos discípulos. Depois de sua ressurreição (e três anos andando com Jesus), a fé dos discípulos enfraqueceu e eles voltaram para sua antiga profissão de pesca (João 21:1-30). Uma palavra do mestre foi pronunciada e obedecida e João 21:6 mostra Jesus revelando sua bondade aos discípulos através de um ato de provisão sugerindo que eles não sabiam que era o Senhor que estava ali. Imediatamente eles perceberam que era Jesus, o Senhor da glória em pessoa. Finalmente, estes dois passos têm o mesmo efeito dos anteriores - Os discípulos agora não podiam evitar mais segui-lo sendo atraídos por sua bondade para com eles.

De todos os milagres de Jesus, o único registrado nos quatro evangelhos é o milagre da multiplicação dos pães. Novamente o princípio verdadeiro é que aqueles que seguem a Jesus são supridos em suas necessidades por Ele como vemos em Mateus 14:21, pois enquanto havia 5.000 homens, havia também mulheres e crianças perfazendo um total que excedia a 10.000. A mesma situação se aplica à multiplicação dos pães para os 4.000. Mateus 15:38 revela que havia 4.000 homens mais mulheres e crianças, e não seria um exagero crer que pelo ao menos o dobro desse número foi na verdade alimentado. 

A provisão de Jesus para todos que o seguiam é vista muito mais espetacularmente quando Pedro é instruído a providenciar o dinheiro dos impostos na boca do peixe (Mateus 17:27), mesmo sendo uma das mais bizarras e estranhas circunstâncias, a habilidade de Deus em suprir para seu povo não pode ser contida. 

Finalmente, ao olhar para a vida de Jesus podemos ver seu estilo de vida mais vividamente com relação ao dinheiro pelo fato dele prover aos seus discípulos, ate mesmo tendo uma bolsa de dinheiro e um tesoureiro chamado Judas Iscariotes. João 12:29 mostra que quando Judas foi trair Jesus, um de seus discípulos pensou que ele tinha ido dar algo aos pobres o que parece mostrar ser um fato corriqueiro que Jesus instruísse o grupo a faze-lo. 

Além do mais, já foi calculado que metade das parábolas de Jesus tem relação com dinheiro. Parece que o dinheiro tem tanta importância, que o Filho de Deus tem muita coisa a dizer sobre isso. Especialmente a parábola dos talentos (Mateus 19:12-27) e a parábola das minas (Lucas 19:12-27) nos dá uma visão direta da atitude de Jesus em relação à riqueza, a produção de riqueza e pobreza. Nas duas parábolas, a pessoa que foi um bom mordomo e prudente, buscou usar sabiamente o dinheiro que lhe havia sido confiado e é a que foi elogiada pelo mestre. 

Por outro lado, a pessoa que não fez nenhum esforço para multiplicar o dinheiro dado a ela e não buscou prosperar por amor ao seu mestre, recebe uma forte reprimenda em ambas as parábolas. Claramente, Jesus está esperando que sejamos ativos em colocar para render o dinheiro que nos foi confiado para ganharmos mais e possamos investir em seu reino. Finalmente, será que não podemos descansar naquele que pode fazer o dinheiro sair da boca do peixe, não seria Ele capaz de nos dar um estilo de vida e ter uma renda extra para ofertar e salvar homens e mulheres do inferno? 
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3. O Deus De Abundância Do Velho Testamento

Na sua Bíblia leia em voz alta: 2 Coríntios 8:9 

Memorize esse verso: 3 João 2 - “Amado, acima de tudo faço voto para tua prosperidade e saúde, assim como prospera a tua alma.”
Logo após fale sobre isso: Em que sentido Jesus foi pobre, e em que sentido ele nos faz ricos? 

Algo a se fazer para a próxima vez: Escreva as áreas de sua vida que você quer ver abençoadas por Deus e ore por elas. 
Por escrito: Escreva com todos os argumentos do Novo Testamento que provam que Deus quer que você seja pobre. (não se preocupe se não der para encher uma única folha!)

Meditando palavra por palavra nesse verso: Filipenses 4:19.

No livro de Atos, vemos um modelo comunitário de cristãos que Deus desejava que seu povo adotasse – em vez de Jesus suprir pessoalmente as necessidades dos pobres, são os próprios crentes que são os braços e pés do Senhor Jesus para suprir essas necessidades. Nos versos seguintes vemos o triunfo de uma comunidade que se rendeu completamente ao senhorio amoroso de Cristo com todas as letras, em que não havia pessoas pobres ou necessitadas.


Atos 2:45 “Vendiam suas propriedades e bens, distribuindo o produto entre todos, à medida que alguém tinha necessidade.”
Atos 4:34, “Pois nenhum necessitado havia entre eles, porquanto os que possuíam terras ou casas, vendendo-as traziam os valores correspondentes e depositavam aos pés dos apóstolos; então, se distribuía a qualquer um à medida que alguém tinha necessidade.”
Essa obediência à voz do Espírito Santo pode ser vista de novo em Atos 11:19 logo que um necessitado era localizado, os discípulos em uníssono doavam financeiramente aqueles necessitados - cada um de acordo com sua capacidade (se somente as igrejas do ocidente fossem assim quando ouvem da miséria de outras partes do mundo!)
A grande referência final no livro de Atos é uma passagem especial das Escrituras, que lembra as palavras de Jesus que não foram registradas nos evangelhos. Em Atos 20:35 lemos: “Mais bem-aventurado é dar que receber. “Implícito nessa frase está o fato do mesmo Jesus, que deseja que seus seguidores mudem de receptores para doadores, dará o poder e a graça para que isso aconteça. 

Saindo de Atos para as epístolas, o apóstolo Paulo fornece uma tremenda compreensão dentro da proposta da nova aliança sobre o dinheiro e as orientações que os seguidores de Jesus deveriam observar. Em Romanos 12 vemos Paulo ensinando que foram dados dons como o de profecia, e ensinando a liderança da igreja, que o Salvador ressurreto também delegou o dom da liberalidade à igreja que precisa ser ensinado, pregado, usado como todos os outros dons espirituais. Em Romanos 10:32 Paulo argumenta que se Deus deu Jesus como também não nos dará com Ele todas as coisas? - não seria razoável pensar que o dinheiro não faz parte dessas”todas as coisas”? 

De fato, se Deus foi capaz do sacrifício final de seu Filho por nós, quão muito mais desejoso não estará Ele de nos fazer prosperar para que possamos cooperar com ele no desenrolar de seu plano na terra. 

Ao olharmos 2 Coríntios, capítulos 8-9 compreendemos a visão completa do dinheiro em toda a Bíblia. Apesar de muita gente tentar espiritualizar a palavra de Paulo – o discurso completo trata de riqueza material e riquezas, não espirituais (embora em Efésios Paulo se refira a elas). A Escrituras abaixo claramente nos relatam o grande desejo de Deus em nos trazer a prosperidade para que possamos dividir com os outros.



2 Cor. 8:9 ”Pois conheceis a graça de nosso Senhor Jesus Cristo, que sendo rico se fez pobre por amor de vós, para que pela sua pobreza vos tornásseis ricos. “
 2 Cor. 9:8 - ”Deus pode fazer-vos abundar em toda a graça, a fim de que, tendo sempre, em tudo, ampla suficiência, superabundeis em toda obra. “
2 Cor. 9:11 - ”Enriquecendo-vos em tudo, para toda a generosidade, a qual faz que por nosso intermédio sejam tributadas graças a Deus. “
Ha mais três grandes discursos de Paulo sobre dinheiro nas cartas de Paulo, todos chegam à mesma conclusão: que o coração de Deus está voltado para a prosperidade de seu povo. Gálatas 6:6-10 nos exorta à liberalidade dos locais que nos alimentam espiritualmente e a promessa que se persistimos em nossa plantação o Espírito proverá uma grande colheita em tempo oportuno. Em Filipenses 4:10-20, Paulo orienta aos filipenses quanto à cooperação financeira com ele no evangelho. Como resultado de sua plantação diligente, Paulo os encoraja assim: “Meu Deus segundo sua riqueza em glória, há de suprir, em Cristo Jesus, cada uma de vossas necessidades. “
Depois de algumas advertências duras a Timóteo em 1 Timóteo 6 sobre os perigos do dinheiro, Paulo encoraja-o a dizer aos ricos para não olharem para sua riqueza mas”em Deus que em tudo nos proporciona ricamente para nosso aprazimento. “
Mais adiante já quase no final da Bíblia encontramos uma preciosa e definitiva oração escrita por João, o apóstolo do amor, em 3 João 2 para que desfrutemos boa saúde, sucesso e prosperidade em todas as áreas da vida. Tendo o Espírito Santo inspirado a Bíblia, Ele deve ter inspirado aquela oração, que portanto deve compor a vontade de Deus. (Romanos 8:27) - assim podemos dizer que a vontade de Deus é que todos prosperemos em todas as áreas de nossa vida. 

Finalmente, em nosso passeio pelas eras e pela Bíblia chegamos ao livro final que descreve a herança que Deus preparou para àqueles que o seguirem. Apocalipse 21:15-21 mostra a abundância que Deus se alegra e fica feliz de compartilhar com seu povo - como já vimos de Gênesis a Apocalipse, não temos que esperar pelos céus antes de entrar em nossa herança – Deus quer que a conheçamos aqui e agora, será que não deveríamos desfrutá-la? 
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4. Convencido Completamente Da Bondade De Deus
Em sua Bíblia leia em voz alta: Lucas 12:32
Memorize esse verso: Salmo 35:27 “Glorificado seja o Senhor que se compraz na prosperidade de seu servo.”
Logo após fale sobre isto: Você está convencido plenamente que Deus lhe abençoará? 

Uma coisa a fazer para a próxima vez: Faça uma lista de todos os seus medos e temores e entregue-os ao Senhor em oração. 

Por escrito: Escreva descrevendo por que podemos ser confiantes, ver a bondade de Deus em nossa vida. (Salmo 27:13). 

Medite palavra por palavra nesse verso: Salmo 23:6

Vendo na Bíblia do início ao fim, a bondade e abundância de Deus, como a Palavra de Deus impactou você? Talvez você já tivesse uma noção da bondade de Deus e as Escrituras confirmaram e fortaleceram esse conhecimento; que você possa crescer ainda mais nesse conhecimento sobre a bondade de Deus, à medida que ler este livro. Talvez tenha sido difícil para você aceitar a bondade de Deus pois você aprendeu que para ser piedoso tem que ser pobre – a Palavra de Deus pode mudá-lo e desafiá-lo, iluminando sua mente. A palavra de Deus apresenta o caráter de Deus e sua natureza e ao crermos que esta palavra nos orienta sobre a abundância e bondade, devemos desenvolver confiança e segurança nessa bondade. 
O livro de Hebreus é um livro de contrastes mostrando a diferença entre a relação com Deus sob a velha Aliança e sob a Nova Aliança e a ousadia e confiança que temos em operação ao nos aproximarmos do trono da graça. Temos a seguir alguns versos das Escrituras que ressaltam essa aproximação de Deus em oração e comunhão – perceba o uso da palavra CONFIANÇA. 

Hebreus 4:16 “Acheguemo-nos, portanto, confiadamente, junto ao trono da graça, a fim de recebermos misericórdia e acharmos graça para Socorro em ocasião oportuna.”
Hebreus 10:19 “Tendo, pois, irmãos intrepidez para entrar no Santo dos santos, pelo sangue de Jesus, pelo novo e vivo caminho que ele nos consagrou pelo véu, isto é, pela sua carne, e tendo grande sacerdote sobre a casa de Deus, aproximemo-nos, com sincero coração, em plena certeza de fé…”
Outros versos também falam da aproximação de Deus em oração contendo a palavra CONFIANÇA.

Efésios 3:12 “Pelo qual temos ousadia e acesso com confiança, mediante a fé nele.” 

1 João 3:21 “Amados, se o coração não nos acusar, temos confiança diante de Deus; e aquilo que pedimos, dele recebemos, porque guardamos os seus mandamentos e fazemos diante dele o que lhe é agradável.” 

1 João 5:14 “E é esta a confiança que temos para com Ele: que, se pedirmos alguma coisa segundo sua vontade, Ele nos ouve.”
Você acha que pode se aproximar de Deus com ousadia e confiança na área financeira - crendo e confiando que a abundância chegará em sua vida? Tristemente, as pessoas vêem Deus como alguém inacessível e não disposto a abençoar, que quer que seus filhos fiquem”pobres e humildes”– conseqüentemente, tem pouca confiança em se aproximar de Deus. Sabendo o que a Bíblia diz sobre a bondade de Deus, seus filhos ficam plenamente convencidos que podem se aproximar dele e confiar que Ele atenderá às suas necessidades e dará plena abundância. 

Gastar tempo com a Palavra pode trazer bênçãos incontáveis à nossa vida pois a Bíblia revela a verdadeira natureza e caráter de Deus e nossa opinião sobre Ele muda naquilo que a Bíblia diz sobre Ele, nos fazendo descansar nele. Muitos de nós, não temos dificuldades de nos aproximar de nosso pai aqui na terra quando temos um problema e precisamos de ajuda – muito mais não seria o caso de nos aproximar de nosso Pai celestial? Talvez, enquanto você lê este livro, esteja enfrentando uma situação financeira difícil e precisa de uma intervenção dramática de Deus em suas finanças - você crê que Deus pode e quer fazer isto? Você está convencido e com certeza da bondade de Deus com relação a você? 

É difícil ser ousado e confiante ao se aproximar de Deus na área financeira se você não crê que é desejo dele operar um milagre em suas finanças. É difícil confiar em alguém que você mal conhece ou acredita que de fato possa te ajudar. Ao ver pela Bíblia a abundância de Deus, por que não se aproximar dele agora, com um coração sincero e uma fé que tem plena certeza de sua bondade para com você? Permita que a luz de Deus brilhe em seu coração e seja completamente convencido de sua bondade. 

A Bíblia diz que Deus atenderá todas as nossas necessidades. 

Salmo 23:1 “O Senhor é meu pastor; nada me faltará.”
Salmo 34:9 “Temei o Senhor, vós os seus santos, pois nada falta aos que o temem. Os leõezinhos sofrem necessidade e passam fome, porém aos que buscam ao Senhor bem nenhum lhes faltará.”
 Salmo 84:11 “O Senhor dá graça e glória; nenhum bem sonega aos que andam retamente.” 

Deus proverá todas as coisas necessárias para a vida (incluindo as finanças) para seus filhos. 

2 Pedro-1:3 “Visto como, pelo seu divino poder, nos tem sido doadas todas coisas que conduzem a vida e a piedade, pelo conhecimento completo daquele que nos chamou para a sua própria glória e virtude.” 

Romanos 8:32 “Aquele que não poupou o próprio Filho, antes, por todos nós o entregou, porventura, não nos dará graciosamente com Ele todas as coisas?” 

A Bíblia diz que seremos inundados com suas bênçãos e estas bênçãos vão nos procurar e caçar até nos encontrarem! Perceba na Bíblia que as bênçãos nos buscarão – ela não diz que devemos buscar as bênçãos mas há muitos cristãos buscando as bênçãos e não buscando a Deus. Busque com intensidade somente a Deus e suas bênçãos vão buscá-lo onde você estiver. 

Deuteronômio 28:2 “Se ouvires a voz do Senhor, teu Deus, virão sobre ti e te alcançarão todas essas bênçãos.”
Salmo 23:6 “Certamente a bondade e misericórdia me seguirão todos os dias de minha vida.”
Malaquias 3:10 “ …e provai-me nisto, diz o Senhor dos exércitos, se eu não vos abrir as janelas do céu e não derramar sobre vos bênção sem medida.”
Finalmente, aqueles que perseveram, terão excesso de dinheiro para ser investido na obra de Deus.

2 Coríntios 9:8 “Deus pode fazer-vos abundar em toda a graça, a fim de que, tendo sempre, em tudo, ampla suficiência, superabundeis em toda boa obra.”
2 Coríntios 9:11 “Enriquecendo-vos, em tudo para toda a generosidade, a qual faz que por nosso intermédio, sejam tributadas graças a Deus.”
Jesus disse em Lucas 12:32 “Não temais, ó pequenino rebanho; porque vosso Pai se agradou em dar-vos o seu reino”, e o salmista diz no salmo 35:27 “Glorificado seja o Senhor, que se compraz na prosperidade de seu servo.” Uma vez que Deus se agrada em abençoar-nos e nos fazer prosperar, será que não podemos descansar e crer que sua bondade entrará em nossas vidas? 

Uma casa de oração pelas nações mais pobres

Ore por Angola

12. 878. 188 habitantes, maioria cristã, 

O dinheiro financia a guerra civil, a igreja sobreviveu 
ao Marxismo mas precisa ser restaurada. 
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5. Deus Atende As Necessidades, Não À Avareza

Em sua Bíblia leia em voz alta: 1 Timóteo 6:3-10

Memorize esse verso: Tiago 4:3 “Pedis e não recebeis, porque pedis mal, para esbanjardes em vossos prazeres.”
Logo após fale sobre isso: É mais fácil Deus colocar dinheiro nas mãos de seu povo ou deixá-lo correr atrás dele? 

Algo para se fazer antes da próxima vez: Tente distinguir as necessidades dos supérfluos em sua vida no momento. 

Por escrito: Escreva numa folha por que cada cristão deveria ter suas necessidades atendidas.

Medite palavra por palavra nesse verso: Colossenses 1:12

Em Mateus 12:25-28, Jesus identifica os dois reinos que existem no reino espiritual invisível - O reino de satanás e o Reino de Deus. Quem não está no Reino de Deus está no reino de satanás e trabalha debaixo de sua tirania, por outro lado os cristãos estão no Reino de Deus sob sua proteção e amor. Quando alguém se torna um cristão automaticamente é transportado do reino de satanás e entra no Reino de Deus. Como cidadãos desse reino, são aceitáveis para receberem privilégios do Reino. Por exemplo, Colossenses 1:12 diz, 

“Dando graças ao Pai que vos fez idôneos à parte que vos cabe da herança dos santos em luz. Ele nos libertou do império das trevas e nos transportou para o Reino do Filho do seu amor.” 

Como resultado de nossa entrada no Reino de Deus certamente herdaremos privilégios específicos da área financeira. A seção mais importante e mais longa da Bíblia relativa a dinheiro é 2 Coríntios capítulos 8 e 9, e qualquer que quiser ser usado por Deus deveria tratar este texto como fundamental – DEUS NOS DÁ PROSPERIDADE PARA ATENDER NOSSAS NECESSIDADES. Os três versos da Escrituras abaixo mostram que como povo de Deus temos todo o direito de crer que Deus atende nossas necessidades como todo bom Pai faria, e que não deveríamos temer a pobreza, miséria ou insegurança. 
2 Coríntios 8:14 “suprindo a vossa abundância, no presente, a falta daqueles, de modo que a abundância daqueles venha suprir vossa falta, e, assim haja igualdade.”
2 Coríntios 9:8 “Deus pode fazer-vos abundar em toda a graça, a fim de que, tendo sempre, em tudo, ampla suficiência, superabundeis em toda boa obra.”
2 Coríntios 9:12 “Porque o serviço dessa assistência não só supre a necessidade dos santos, mas também redunda em muitas graças a Deus.”
Mais adiante, na grande seção de liberalidade de Filipenses 4:10-19. Paulo menciona no verso 16 como suas necessidades foram atendidas pelos filipenses e ele retorna o favor dizendo “E o meu Deus Segundo a sua riqueza em glória, há de suprir, em Cristo Jesus, cada uma de vossas necessidades.” Infelizmente, muita gente lê este verso de forma errada e acha que Deus atenderá nossas ambições em vez de nossas necessidades! Distorcendo esse verso começam a pedir carros luxuosos e casas luxuosas para Deus. No contexto, o verso diz de nossas imediatas necessidades e uma vida confortável ainda que não extravagante, mas com certeza não lhe dá um cheque em branco para sacar no banco do céu. 

A seguir, a segunda afirmativa que podemos fazer é: DEUS NOS DÁ PROSPERIDADE PARA ATENDER AS NOSSAS NECESSIDADES, NAO AOS NOSSOS DESEJOS EGOISTAS. Tristemente, esse ponto tem causado muito prejuízo ao corpo de Cristo em especial, os cristãos do ocidente tem colocado o enriquecer como parte do plano de conversão. Paulo adverte a Timóteo sobre tais pessoas que promovem falsas doutrinas em 1 Timóteo 6:3-5 e declara que tais pessoas são fraudadores da verdade quando associam a piedade com o ganho financeiro. Tiago argumenta ate que as orações não chegam ao trono de graça porque crêem que Deus atenderá aos prazeres e lazeres mais que atender a um mundo de reais necessidades. Tiago 4:3, “pedis e não recebeis, porque pedis mal para esbanjardes em vossos prazeres.” Será que Deus não tem cristãos demais bombardeando seu trono com demandas por carros luxuosos e posses ao invés de recursos para ajudar as viúvas, órfãos e os pobres necessitados?

Este é um obstáculo que faz muita gente cair e tropeçar conforme Paulo adverte a Timóteo em 1 Timóteo 6:9-10 quando eles experimentam a prosperidade de Deus, em vez de viver um estilo de vida simples e dando o excesso para a obra de Deus, gastam com eles mesmos, as custas dos perdidos, dos pobres, das viúvas e dos órfãos. Uma coisa para Deus é colocar o dinheiro na mão de seu povo, outra coisa é deixa-lo conseguir por conta própria! Paulo diz em 1 Timóteo 6:8 que nós deveríamos nos contentar com a comida e roupas – não é o caso que poucos cristãos possam dizer que estão satisfeitos com sua comida e roupa e dão o que sobra para a obra de Deus? 

Uma Casa de Oração Para As Nações Mais Pobres

Argentina 

37,027,297 habitantes, igreja está crescendo forte. 

Com as sementes da corrupção uma forte crise econômica foi colhida. 
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6. Financiando Boas Obras

Em sua Bíblia leia em voz alta: Tito 2:11-14

Memorize este verso: Hebreus 10:24 “Consideremo-nos também uns aos outros para nos estimularmos ao amor e as boas obras.” 

Logo depois fale sobre isso: Como indivíduo, o que você crê que sejam as boas obras que Deus tenha preparado de antemão para que andássemos nelas?(Efésios 2:10) 

Algo para se fazer da próxima vez: Em oração, peça a Deus que revele as boas obras que Ele preparou para você.

Por escrito: Escreva a razão pela qual o corpo de Cristo deveria financiar as boas obras. 

Medite palavra por palavra nesse verso: Efésios 2:10

Vimos no capítulo anterior que quando alguém se torna cristão ele entra no Reino de Deus e tem acesso aos privilégios que são direitos de todo os cristãos. Compreendendo que Deus nos dá prosperidade para atender nossas necessidades e não nossa avareza, pode parecer que haja uma segunda razão pela qual Deus quer que prosperemos; para que possamos ter dinheiro extra e investir nas boas obras do Reino. Quando alguém se torna um cristão, o Espírito Santo vem e faz morada em seu interior e guia pelas Escrituras a seguir.

João 14:17 “Mas vós o conheceis porque Ele habita convosco e estará em vós.” 

1 Coríntios 6:19 “Acaso não sabeis que o vosso corpo é o santuário do Espírito Santo, que está em vós?”
Romanos 8:11 “…esse mesmo que ressuscitou a Cristo Jesus dentre os mortos vivificará também o vosso corpo mortal, por meio do seu Espírito, que em vós habita.” 

Como resultado da habitação do Espírito Santo, quando alguém se torna cristão sua natureza é transformada na natureza divina de Cristo enquanto o Espírito Santo constantemente direcionará a pessoa a agir como Cristo agiria. Por exemplo, falando do Espírito Santo, o próprio Jesus disse em João 16:15 “O Espírito há de receber do que é meu e há de vo-lo anunciar.” A principal característica dessa natureza divina é que o Espírito Santo inspira o cristão amar porque Deus é amor, (1 João 4:8). Essa verdade da natureza do amor divino é dada a nós pelo Espírito Santo e é relatada em Romanos 5:5.

“O amor de Deus foi derramado em nosso coração pelo Espírito Santo que nos foi outorgado”
Que diferença essa nova natureza de amor faz? Como um cristão pode viver sua vida com um amor divino, age diferentemente de um não cristão que é limitado em dar, cuja natureza corrompida e decaída o impede de ofertar? Um atributo do amor divino é que ele sempre será acompanhado e expresso por boas obras que são feitas para glorificar a Deus e atrair outros a Ele. Da mesma forma quando uma boa semente e plantada na terra produz fruto, quando o amor de Deus é plantado no coração de alguém sempre produzirá bons frutos. De fato, ao estudar as Escrituras relacionadas às boas obras, você descobrirá que não somente o amor, mas a fé e sabedoria também farão que o cristão faça boas obras. 

Hebreus 10:24 “Consideremo-nos também uns aos outros, para nos estimularmos ao amor e as boas obras.”
2 Tessalonicenses 1:11 “Para que nosso Deus vos torne dignos de sua vocação e cumpra com poder todo propósito de bondade e obra de fé.”
Tiago 3:13 “Quem entre vós e sábio e inteligente? Mostre em mansidão de sabedoria, mediante condigno proceder, as suas obras.” 

Certamente há um anseio profundo de todo cristão em satisfazer este desejo dado por Deus de agir em boas obras e expressões de amor para glorificar a Deus e atrair outros a Ele. Não apenas individualmente mas como um grupo, podemos financiar e fazer boas obras e fazer muito mais juntos que se estivermos sozinhos. Encontraremos nossa verdadeira natureza e a identidade de nosso Deus quando agirmos pessoalmente em ações de boas obras e investirmos nosso dinheiro através de nossas instituições que possam demonstrar o amor de Deus. Tito 2:14 é uma imagem brilhante que mostra como Jesus resgatou para o Pai uma nova raça que costumava viver no pecado e impiedade, mas agora vive em boas obras. 

“O qual a si mesmo se deu por nós, a fim de remir-nos de toda a iniqüidade e purificar, para si mesmo, um povo exclusivamente, zeloso de boas.” 

Tendo cada cristão recebido uma natureza ansiosa por fazer boas obras, Deus providencia os meios de expressar esse desejo. Na verdade, Deus em seu plano meticulosamente já pensou em quais boas obras seus filhos deveriam andar, isso antes de nos criar no ventre de nossa mãe, antes mesmo de criar o mundo, ele já os tinha formulado. Tendo Deus ido tão longe para preparar essas boas obras, nos sentimos na obrigação de descobrir quais são elas, faze-las e também financiá-las investindo dinheiro nelas. O verso a seguir em Efésios 2:10 mostra o mistério de Deus que nos conhecia e planejou nossas vidas antes de nascermos e sua chamada pelos seus filhos para as boas obras.

“Pois somos feitura dele criados em Cristo Jesus para boas obras, as quais Deus de antemão preparou para que andássemos nelas.” 

Finalmente, já tendo argumentado que Deus põe dinheiro em nossas mãos para atender às nossas necessidades e não às nossas ambições, saiba que Ele também colocará dinheiro em nossas mãos para custear as boas obras que Ele deseja que assumamos. O verso abaixo foi tirado do grande sermão sobre dinheiro na Bíblia e mostra o desejo de Deus em nos fazer prosperar para que possamos financiar essas boas obras. Podemos concluir que o mesmo Deus que colocou seu Espírito em nós, nos deu sua natureza, e um desejo de fazer boas obras, planejou-as antes da criação do mundo, e nos dará recursos financeiros para custeá-las. 

2 Coríntios 9:8 “Deus pode fazer abundar-vos em toda graça, a fim de que, tendo sempre, em tudo, ampla suficiência, superabundeis em toda obra.”
Uma Casa de Oração Para As Nações Mais Pobres.
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3,519,569 habitantes, uma longa história de Cristianismo.

Tem potencial para enviar muitos missionários se recursos forem liberados.
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7. Nem Ricos, Nem Pobres

Na sua Bíblia leia em voz alta: Deuteronômio 15:4-6

Memorize esse verso: Atos 4:34 “Pois nenhum necessitado havia entre eles.” 

Logo depois fale sobre isso: Deve a igreja ter parâmetros de riquezas muitos menores que os do mundo?

Para se fazer da próxima vez: Se possível, faça algo para abençoar alguém extremamente pobre. 
Por escrito: Escreva as referências de Paulo a igualdade em 2 Coríntios 8:13. 

Medite palavra por palavra nesse verso: 2 Coríntios 8:13

Quem dentro do Reino de Deus que recebe o melhor para suas finanças não somente terá suas necessidades atendidas mas investirá o excesso no Reino, uma vez atendidas todas as necessidades. Paulo orientou a Timóteo a encontrar contentamento com a roupa e comida (1 Timóteo 6:8) e se cada cristão assim o fizesse encontrariam valores suficientes para realizar boas obras no Reino de Deus. Como conseqüência, os que estão dentro do Reino de Deus deveriam ser uma comunidade estável economicamente, cheia de amor, onde irmãos e irmãs em Cristo buscam e ofertam para erradicar a pobreza no meio do povo de Deus. 

Com certeza é escandaloso se alguém que é genuinamente necessitado não é ministrado pelos seus irmãos e irmãs mais ricas do povo de Deus. Através de cada pessoa do Reino que participa financeiramente e investe seu dinheiro em boas obras e atos de amor entre seus irmãos a pobreza não deveria mais espreitar o povo de Deus. Parece bom demais para ser verdade erradicar a pobreza mas tanto no Velho como no Novo Testamento, vemos precisamente o alvo que Deus quer seu povo alcance. 

No Velho Testamento há vários mandamentos a respeito de dinheiro e em particular o cancelamento das dívidas de sete em sete anos em Deuteronômio 15 e o mandamento do dízimo no capítulo 14. É no contexto desses mandamentos que Deus revela sua intenção de não haver pobres no meio de seu povo. No entanto, como veremos a seguir, isso só seria possível com a participação de todos obedecendo aos mandamentos que Deus havia dado com relação ao dinheiro. 

Mais tarde em Deuteronômio 28 veremos que a participação e obediência na verdade guiaria o povo para ser uma próspera comunidade no mundo. Deuteronômio 15:4,5 “para que entre ti não haja pobre, pois o Senhor, teu Deus, te abençoará abundantemente na terra que dá por herança, para a possuíres se apenas ouvires atentamente, a voz do senhor, teu Deus, para cuidares em cumprir todos estes mandamentos que hoje te ordeno.” 

Deuteronômio 28:1 “Se atentamente ouvirdes a voz do Senhor, teu Deus, tendo cuidado de guardar todos os teus mandamentos que hoje te ordeno, o Senhor, teu Deus, te exaltará sobre todas as nações da terra.”
O objetivo de se ter uma comunidade onde a pobreza foi erradicada na verdade acontece na gloriosa igreja primitiva. Com o amor de Cristo derramado em seus corações pelo recentemente enviado Espírito Santo, manteve a igreja ocupada doando para aqueles que realmente eram necessitados. Como nos dois versos abaixo, quando surgia um irmão em necessidade, dois irmãos se levantavam para ajudar, e perceba como os irmãos ricos levavam a sério sua responsabilidade com seus irmãos mais pobres. Muito diferente de nosso dias, eles preferiam investir seu excesso de dinheiro nas preciosas almas dos filhos de Deus que nas posses do mundo. 

Atos 2:45 “Vendendo suas propriedades e bens, distribuindo o produto entre todos, à medida que alguém tinha necessidade.”
Atos 4:34 “Pois nenhum necessitado havia entre eles, porquanto os que possuíam terras ou casas, vendendo-as, traziam os valores correspondentes e traziam aos pés dos apóstolos.” 

Tendo visto a responsabilidade dos cristãos mais ricos da igreja primitiva podemos ver que assim como não poderia haver alguém genuinamente pobre no Reino de Deus, da mesma forma não deveria haver alguém excepcionalmente rico. Com certeza era o caso de ver todos os cristãos ricos impelidos pelo amor de Deus que foi derramado em seus corações compartilharem sua riqueza com os mais pobres. Por exemplo, O apóstolo João pergunta como alguém rico que diz cristão, pode falhar em compartilhar sua riqueza com os irmãos mais pobres quando surge uma oportunidade. 

1 João 3:17 “Ora aquele que possuir recursos desse mundo, e vir a seu irmão padecer necessidade, e fechar-lhe o seu coração, como pode permanecer nele o amor de Deus?” 

Claramente, nem todos os membros do Reino de Deus terão a mesma renda e Jesus ensinou que as bênçãos dependem de nossa fidelidade (Mateus 25:10-30). No entanto, enquanto existe no mundo grandes extremos de pobreza e riqueza, isso não deveria existir no Reino de Deus e quem está dentro do Reino deveria estar num ambiente fraterno e de segurança financeira. Essa idéia do Reino de Deus apoiando em direção à igualdade é apresentada por Paulo em seu grande sermão sobre o dinheiro em 2 Coríntios capítulos 8 e 9. 

Paulo argumenta aos Coríntios que ao ajudar aos santos mais pobres em Jerusalém compartilhando sua riqueza, um dia esses santos poderão devolver o favor quando houvesse necessidade mas perceba o uso da palavra”igualdade”usada duas vezes.

2 Coríntios 8:13 “Porque não é para que os outros tenham alívio, e vos sobrecarregue mas para que haja igualdade. Suprindo a vossa abundância à falta daqueles, de modo que a abundância daqueles venha a suprir à vossa falta, e, assim, haja igualdade.” 

O egoísmo, coração frio característico da humanidade caída já produziu extremos de riqueza que denuncia escandalosamente a pobreza moral do homem. Apesar dos vários sistemas políticos que tentam erradicar esses extremos, eles têm falhado e não tem mudado a natureza egoísta do coração humano. Somente através do amor de Deus plantado no homem é que começaremos a ver uma maior distribuição de riquezas mais igualitária. 

Uma Casa De Oração Pelas Nações Mais Pobres
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7,734,015 habitantes: 83. 67% Muçulmano. 

Corrupção e crime têm destruído a economia.

Grande necessidade da tradução da Bíblia.
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8. Um Testemunho Para O Mundo

Na sua Bíblia leia em voz alta: Mateus 5:14-16.

Memorize esse verso: 1 Pedro 2:12 “mantendo exemplar o vosso procedimento no meio dos gentios, para que, naquilo que falam contra vós outros como de malfeitores, observando –vos em vossas boas obras, glorifiquem a Deus no dia da visitação.” 

Logo após fale sobre: O papel das boas obras fortalecendo a pregação do evangelho.

Algo a se fazer para a próxima vez: Faça alguma coisa que sirva para ampliar o Reino de Deus. 

Por escrito: Escreva os benefícios de se fazer boas obras tanto a cristãos quanto a não cristãos.

Medite palavra por palavra nesse verso: 1 Pedro 2:15
O estilo de vida econômico que Deus instituiu para seu Reino produzirá uma comunidade singular na terra que motivado por seu amor financiará boas obras em duas áreas. 
1. Boas obras do povo de Deus para o povo de Deus. 
2. Boas obras do povo de Deus para quem está fora do Reino.

As duas formas de boas obras quando completamente custeadas e desempenhadas da forma apropriada pelo povo de Deus darão um fortalecimento à pregação do evangelho. Ambas as áreas destacam grandes necessidades do povo de Deus em financiar e investir nas boas obras que Ele ordenou a seu povo e não fazendo isso haverá um grande empecilho para a expansão do evangelho. 

O apóstolo João registra em seu evangelho no capítulo 13 verso 35 as palavras de Jesus que são provavelmente a maior estratégia evangelística mundial na Bíblia considerando que todo o mundo seria impactado pelo Reino de Deus quando os filhos de Deus mostrassem amor uns pelos outros. 

Já vimos anteriormente no entanto que o verdadeiro amor virá acompanhado de boas obras e em sua primeira epístola, João amplia o significado do amor a estas ações referindo-se a elas como atos práticos de amor uns aos outros e bondade. Conseqüentemente, quanto mais os cristãos se amam, e em especial quanto mais os ricos amam aos pobres e provam esse amor custeando suas necessidades, maior será o testemunho da igreja para o mundo. 

João 13:35 “Nisto conhecerão todos que sois meus discípulos: se tiverdes amor uns pelos outros.”
1 João 3:18 “Filhinhos, não amemos de palavras, nem de língua mas de fato e de verdade.”
Pegue por exemplo a igreja do Norte da África que é relativamente jovem, perseguida sempre, sofrendo grande resistência da maioria muçulmana naquela região. Não seria um poderoso testemunho se cristãos ricos da Europa, América do Norte e do Sul provessem fundos para capacitar esses cristãos a comprarem terrenos e construírem igrejas, orfanatos, computadores e centros de instrução? Que testemunho seria aos muçulmanos se vissem navios cristãos prestando ajuda humanitária, aportando em seu porto com bens para ajudar seus compatriotas. Quando o corpo de Cristo no mundo começar a liberar amor e boas obras entre si, sem dúvida alguma fortalecerá o testemunho da igreja em todo o mundo. 

A segunda área em que as boas obras fortalecem a pregação do evangelho são aquelas que cristãos ajudam a não cristãos: vamos considerar novamente a igreja do norte da África com sua maioria muçulmana. Não seria fortalecida a pregação aos muçulmanos se os cristãos construíssem hospitais e tratassem também os doentes e enfermos muçulmanos? 

Não seriam eles mais atraídos a nossa mensagem se construíssemos orfanatos e cuidássemos dos abandonados, das crianças fisicamente deficientes e fornecêssemos mais roupas e comida? A igreja não cresceria nessas áreas se os cristãos fossem às vilas muçulmanas com caminhões lotados de ajuda ou perfurassem poços para fornecer água potável?

As citações abaixo são palavras de Jesus e Pedro respectivamente contendo uma desafiadora similaridade com sua mensagem. Verdadeiramente, as obras têm um amplo efeito no testemunho aos não cristãos. Nos dois versos vemos que as boas obras, financiadas e feitas pelos cristãos diante dos não cristãos, terão um impacto tal, que os não cristãos vão louvar a um Deus que ainda nem conhecem ou servem pelos feitos de seus filhos. Se, como mostram as Escrituras abaixo, não cristãos serão conquistados para Jesus somente pelas boas obras feitas pelos cristãos, que dirá quando o evangelho também for pregado juntamente? 

Mateus 5:16 “Assim brilhe também a vossa luz diante dos homens, para que vejam as vossas boas obras e glorifiquem vosso Pai que esta nos céus.”
1 Pedro 2:12 “Mantendo exemplar o vosso procedimento no meio dos gentios, para que, naquilo que falam contra vós outros como de malfeitores, observando-vos em vossas boas obras, glorifiquem a Deus no dia da visitação.” 

Os não cristãos poderão zombar e ridicularizar nossa fé, podem considerar irrelevantes os cultos em nossas igrejas e rir de nossas tentativas de evangelizar e pregar o evangelho. No entanto,1 Pedro 2:15 diz “Porque assim é a vontade Deus, que, pela prática do bem façais emudecer a ignorância dos insensatos.” 
Vamos colocar brasas nas cabeças daqueles que nos odeiam fazendo boas obras e investindo nosso dinheiro em atos que ampliam o Reino de Deus. A única área que os não cristãos não podem zombar de nós é quando alcançamos com o amor de Deus que está em nossa volta - especialmente quando estamos preparados para colocar nosso dinheiro onde nossa boca está e financiar estes atos de amor.

Uma Casa de Oração Para As Nações Mais Pobres 

Ore por Bangladesh
129,155,152 habitantes, 0. 72% Cristãos 
Superpopulação e desastres naturais, analfabetismo, desnutrição.
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9. O Dinheiro Pode Ser Um Ídolo

Leia em sua Bíblia em voz alta: Lucas 16:13

Memorize esse verso: Lucas 11:41 “Antes dai esmola do que tiverdes e tudo vos será limpo.” 

Para conversar logo após: Qual é a maior ameaça à igreja, a perseguição ou o materialismo? 

Algo a se fazer para a próxima vez: Ore para que Deus mostre a você áreas de sua vida em que você adora o dinheiro.

Por escrito: Escreva um testemunho que mostre quando alguém não está servindo ao dinheiro. 

Medite palavra por palavra: Lucas 16:15

Tendo visto o grande desejo de Deus de colocar riquezas nas mãos do povo de Deus, este capítulo vai enfocar um equilíbrio verdadeiro do que a Bíblia ensina sobre o dinheiro. Já lemos muitas passagens sobre a prosperidade, deve ter ficado claro que também há muitas outras passagens que nos alertam quanto ao perigo do dinheiro - muitas dos lábios do próprio Jesus. Enquanto a prosperidade usada da forma correta pode ser uma grande bênção, pode também ser uma armadilha terrível para aqueles que não tem integridade e justiça quando se fala em finanças. Tristemente, muita gente tem ensinado sobre a prosperidade enchendo os olhos de outros mas poucos têm ensinado sobre a mordomia do dinheiro de forma a honrar a Cristo ao se buscar boas coisas de Deus e também aos alertas de Deus com relação ao dinheiro. 

Ao revelar sua natureza no Velho Testamento, um de seus atributos é ter colocado no homem um senso de querer adorar alguém e Ele, somente Ele quer ser adorado. O homem foi criado para adorar e louvar a Deus – quando isso falha o desejo não se vai mas pode ser expresso de muitas maneiras, como adorar a times de futebol, estrelas do cinema ou do rock. Conseqüentemente, o próprio Jesus identificou o maior de todos os mandamentos dado aos homens - que está em Mateus 22:37 “Amarás ao Senhor teu Deus, de todo teu coração, de toda a tua alma e de todo o teu entendimento.” Esse é o maior dos mandamentos. 

Uma revelação do caráter de Deus no Velho Testamento mostra que Ele tem ciúmes e que se entristece quando seu povo adora coisas e pessoas além dele. Dê uma olhada nos versos abaixo onde o próprio Senhor diz em muitos lugares…

Êxodo 20:4 “Eu, sou o Senhor teu Deus, Deus zeloso.”
Êxodo 34:14 “(porque não adorarás outro deus; pois o nome do Senhor é Zeloso;

sim, Deus zeloso é Ele)” 

Deuteronômio 4:24 “Porque o Senhor, teu Deus, é fogo que consome, é Deus zeloso.” 
Tristemente, os filhos de Israel escolheram adorar deuses estranhos como vemos em Deuteronômio 32:16, isso provocou tanto a ira quanto o zelo do Senhor, “com deuses estranhos o provocaram a zelos, com abominações o provocaram.” Essa idéia de um Deus zeloso também é apresentada no Novo Testamento sob a nova aliança. O Espírito Santo veio para morar dentro do crente para dar poder a ele de amar e louvar a Deus e levá-lo a caminhar em obediência a Ele. No entanto, quando se escolhe colocar algo ou alguém no lugar de Deus, a Bíblia diz em Tiago 4:5 que o Espírito Santo encara dessa maneira “É com ciúme que por nós anseia o Espírito, que ele fez habitar em nós.” 
A pergunta que fica então é, o dinheiro pode ser um falso deus que as pessoas estão adorando? Mais uma vez tanto o Velho Testamento quanto o Novo Testamento concordam que sim. Os filhos de Israel se prepararam para entrar na terra prometida e se moviam completamente em direção ao plano de Deus para eles, mesmo colocando um pé dentro dela, Deus ainda dava avisos solenes sobre o que a prosperidade poderia fazer a uma pessoa. Uma vida próspera pode levar à auto-suficiência e afastar-se de uma vida diária de fé e confiança em seu relacionamento com Deus. Pior ainda, pode levar as pessoas a roubarem a glória de Deus que a Ele é devida e ao engano que o dinheiro pode trazer, as pessoas podem achar que elas são responsáveis por seu sucesso e pelas boas coisas da vida. 

Deuteronômio 6:10-12 “Havendo-te pois o Senhor, teu Deus, introduzido na terra que, sob juramento, prometeu a teus pais Abraão, Isaque e Jacó, te daria, grandes e boas cidades, que tu não edificaste e casa cheias de tudo que é bom, casa que não enchestes; e poços abertos, que não abristes; vinhais e olivais, que não plantastes; e, quando comeres e te fartares, guarda-te, para que não esqueças o Senhor, que te tirou do Egito, da casa da servidão.” 

Deuteronômio 8:10 “Comerás, e te fartarás, louvarás ao Senhor teu Deus, pela boa terra que deu. Guarda-te e não te esqueças do Senhor teu Deus, não cumprindo os seus mandamentos, os seus juízos e seus estatutos, que hoje te ordeno.”
Deuteronômio 8:17 “Não digas pois em teu coração: A minha força e o poder de meu braço me adquiriram essas riquezas, antes te lembrarás do Senhor teu Deus que te dá força para adquirires riquezas.” 

Ao olharmos para o Novo Testamento, o próprio Jesus coloca este ponto em termos muito claros em Lucas 16:13 quando identifica o dinheiro com um falso deus, “Ninguém pode servir a dois senhores; porque ou há de aborrecer-se de um e amar outro ou se devotará a um e desprezará ao outro. Não podeis servir a Deus e às riquezas” 

Ele prossegue dizendo numa linguagem bem objetiva que o fato de amar mais ao dinheiro em detrimento a Deus é odioso a Deus, “aquilo que é elevado diante dos homens é abominação diante de Deus” (verso 15). Finalmente, como os dois versos abaixo mostram, uma pessoa avarenta, que ama ao dinheiro é considerada idólatra diante de Deus. Efésios 5:5 “Nenhum incontinente, impuro ou avarento que é idólatra, tem herança no reino de Deus.”
Colossenses 3:5 “Fazei pois morrer a vossa natureza terrena: prostituição, impureza, paixão lasciva, desejo maligno e a avareza, que é idolatria.” 
Concluindo, podemos dizer que recebemos o melhor de Deus em termos financeiros para que possamos desfrutar do melhor que Ele tem pra nós. No entanto, devemos nos lembrar que estas bênçãos vêem acompanhadas de avisos enfáticos que o dinheiro pode ser um falso deus que podemos acabar adorando. Portanto, seja talvez bem apropriado terminar este capítulo com os alertas bíblicos, não sobre o dinheiro, pois ele em si não é maligno, mas sobre o AMOR ao dinheiro que é o principal aviso ao povo de Deus com relação à prosperidade prometida pelo Senhor ao seu povo. 

1 Timóteo 6:9 “Ora os que querem ficar ricos caem, em tentação, e cilada e em muitas concupiscências insensatas e perniciosas, as quais afogam os homens na ruína e na perdição. Porque o amor do dinheiro é a raiz de todos os males.”
2 Timóteo 3:1 “Sabe porém, isto: Nos últimos dias, sobrevirão tempos difíceis, pois os homens serão egoístas, avarentos, jactanciosos.” 

Hebreus 13:5 “Seja vossa vida sem avareza. Contentai-vos com as coisas que tendes.” 
Eclesiastes 5:10 “Quem ama ao dinheiro jamais dele se farta; e quem ama a abundância nunca se farta de renda, também isto é vaidade.” 

Uma Casa de Oração Para As Nações Mais Pobres 

Ore pela Bielorussia
10,236,181 habitantes, ampla minoria secular

Efeitos de Chernobyl ainda podem ser sentidos no ambiente e saúde da população.
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10. Dinheiro Vem Com A Prestação De Contas

Na sua Bíblia leia em voz alta: 2 Coríntios 5:9-10

Memorize este verso: Romanos 14:12 “Assim, pois, cada um de nós dará contas de si mesmo a Deus.”
Para discutir logo após: 

Como Jesus nos pedirá contas de nossa vida financeira no dia do juízo?

Algo para se fazer para a próxima vez: Procure alguns tipos de pessoas que Jesus chama de irmãos em Mateus 25:31-46 (O faminto, o doente,o preso) e dê algo a eles. 

Por escrito: Escreva onde se distingue uma ovelha de um bode. Mateus 25:31-46. 

Meditar palavra por palavra: Hebreus 9:27

Em 2 Coríntios 5:10 Paulo fala dos dois encontros universais que todo mundo tem, chamados morte e juízo e como cristãos daremos contas a Jesus de nossas vidas. Jesus contou várias parábolas sobre o dia do juízo que revelam que uma das coisas das quais teremos de dar contas a Ele é como administramos nosso dinheiro.

Esse capítulo busca revelar o fato que junto com a prosperidade vem também uma rigorosa contabilidade, se essa verdade fosse mais bem compreendida no corpo de Cristo então uma enxurrada de dinheiro seria dirigida das contas pessoais e das igrejas para dentro do Reino de Deus. Uma das maiores parábolas que Jesus contou a respeito de dinheiro e juízo é a parábola do servo fiel em Mateus 25:14-30. Aqui, os dois servos que tinham sido diligentes e fieis com o dinheiro confiado a eles foram elogiados por sua fidelidade mas a pessoa que não foi ativa em fazer o dinheiro render foi condenada no dia do acerto de contas. 
Isso significa que os cristãos que conseguiram prosperidade no Reino de Deus automaticamente receberão “Muito bem, servo bom e fiel” ou haverá mais que isso? Bem, se lermos o próximo verso (Mateus 25:31) já em outra parábola Jesus fala de uma palavra do julgamento que nos dá um melhor discernimento sobre o dinheiro e prestar contas. 

Os justificados foram aqueles que na verdade tinham feito algo com seu tempo, dinheiro e habilidades para ajudar aos perdidos, finalmente os condenados foram aqueles que nada fizeram. É razoável sugerir que grande parte do ministério aos menos privilegiados é aquele que dá comida aos famintos, água aos sedentos, hospitalidade ao estranho, roupa aos despidos, remédios para os doentes e doações aos presos. De fato, Jesus justificará aqueles que forem fieis investindo dinheiro na obra que se faça de acordo com Mateus 25:34-36. Os condenados serão aqueles que alegavam conhece-lo mas não provaram sua devoção a Ele investindo seu dinheiro e trabalho na terra. 

Estas duas parábolas em Mateus 25 sobre o dia do juízo e dinheiro, parecem mostrar que o dinheiro é a grande parte da prestação de contas. Deus espera que seu povo seja diligente e fiel no dinheiro que tem para que possam faze-lo render o que lhes foi dado. Ele também espera que seu povo use seu dinheiro para investir nas vidas daqueles marginalizados da sociedade e levar o Reino ate eles. Jesus conta outra parábola em Lucas 19:12-27 que é muito similar à parábola do servo fiel tratando do mesmo tema mostrando o fato de algumas pessoas encarregadas de administrar certa quantia em dinheiro (verso 13) serem finalmente julgadas correspondentemente.

Tiago também faz uma reprimenda aos cristãos que nada fazem com sua riqueza e declara que eles têm uma fé morta (quase da mesma forma que Jesus expõe os hipócritas de Mateus 25:40-43). 

Tiago 2:15 diz “Se um irmão ou uma irmã estiverem carecidos de roupas e necessitados de alimento cotidiano, e qualquer dentre vós lhe disser: Ide em paz, aquecei-vos e fartai-vos, sem, contudo, lhes dar o necessário para o corpo qual é o proveito disso? Assim também a fé se não tiver as obras, por si mesma e morta.” Na sua primeira carta, o apóstolo João junta-se a Tiago em sua repreensão aos cristãos ricos que não investem seu dinheiro aplacando as necessidades das pessoas e pergunta onde está o amor de Deus em suas vidas - 1 João 3:17 “Ora aquele que possuir recursos deste mundo, e vir a seu irmão padecer necessidade, e fechar-lhe o seu coração,como pode permanecer nele o amor de Deus?”
Os versos em Tiago 2:15 e 1 João 3:17 são tristemente bem atuais para os milhões de cristãos ricos hoje quando ouvem os relatórios missionários do campo de missões e vêem na TV um mundo de necessidades especialmente entre os cristãos e não fazem absolutamente nada. O dia do juízo está chegando e o rico tem uma grande contabilidade para dar conta ao Filho de Deus ressurreto, para aqueles que investiram no Rei e seu Reino serão chamados “servos bons e fieis” (Mateus 25:23). Quem não investiu tinha uma fé morta e sem o amor de Deus em seus corações.

 Com certeza será uma visão espetacular no dia do juízo quando muitos cristãos que exibiram seus enfeites externos de religiosidade e respeitabilidade chegarem diante do trono do rei Jesus. 1 Samuel 16:7 diz “O Senhor não vê como vê o homem. O homem vê o exterior, porém o Senhor, o coração.” Muitos membros respeitáveis de igrejas que nunca se importaram com os pobres, viúvas e órfãos serão expostos e passiveis de um despertamento terrível.

Como seria se você morresse essa noite e tivesse de dar contas a Jesus de sua vida financeira - você estaria preparado para seu julgamento que tudo sabe sobre nossa vida financeira? Será que Ele dirá “Muito bem, servo bom e fiel pela forma que você administrou seu dinheiro?” Cada simples moeda que temos conosco teremos de dar conta tanto como a ganhamos como também como a gastamos. Isso deveria nos fazer pensar cuidadosamente em como gastamos nosso dinheiro e a maneira de como conduzimos nossos negócios. Muitos cristãos no dia do Juízo vão lamentar ter tido tanto dinheiro, tanto quanto lamentarão o fato de terem sido infiéis em seus negócios, tudo isso resultará numa grande prestação de contas e perda de recompensas celestiais no dia do juízo. 

A Bíblia adverte que se buscarmos as bênçãos de Deus devemos faze-lo sabendo que morreremos, passaremos pelo juízo e as recompensas dos céus; devemos usar nosso dinheiro com esses fatos em mente.

Romanos 14:10 “Pois todos compareceremos perante o tribunal de Deus. Assim, pois, cada um de nos dará contas de si mesmo a Deus.” 

Hebreus 9:27 “Ao homem está destinado morrer uma só vez, vindo depois disso o juízo.” 

Uma Casa De Oração Pelas Nações Mais Pobres

Orem por Benin

11,109,357 habitantes, Islã e Cristianismo 

competem com tradicional religião étnica.

O Presidente é um cristão e a igreja está crescendo mas a tradução da Bíblia e uma grande necessidade.
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11. Dinheiro Requer Sabedoria

Em sua Bíblia leia em voz alta: Provérbios 2:1-11

Memorize esse verso: Provérbios 4:7 “O princípio da sabedoria é: Adquire sabedoria; sim, com tudo que possuís, adquire o entendimento.” 
Para conversar logo após: Como adquirir sabedoria suficiente para administrar nosso dinheiro. 

Algo para se fazer antes da próxima vez: Leia Tiago 1:5 e peca a Deus para lhe dar sabedoria em sua vida financeira.

Por escrito: Escreva uma página de maneiras corretas e erradas de como um cristão pode administrar seu dinheiro.

Medite palavra por palavra: Provérbios 16:16

Uma salvaguarda com relação à prosperidade que a Bíblia revela é a grande necessidade de se ter sabedoria para saber usar e investir o dinheiro que Deus nos da e coloca em nossas mãos. Nesse capítulo vamos ler bastante coisas de Provérbios, que foi escrito por um personagem muito incomum da Bíblia-o rei Salomão. Ele tem o fantástico legado de ser a pessoa mais sabia do mundo de seu tempo e ser o homem mais rico que já viveu (veja você mesmo em 2 Crônicas 1). Conseqüentemente, poucas pessoas são mais qualificadas para falar sobre administração financeira que Salomão. No livro de Provérbios ele elabora muitas verdades para nós.

Provérbios 4:7 diz “O princípio da sabedoria e: Adquire sabedoria; sim, com tudo que possuis, adquire o entendimento.” 

A Bíblia portanto diz que antes de buscarmos qualquer coisa na vida, deveríamos buscar a sabedoria do ponto de vista de Deus. Esta verdade e mais dinâmica quando se trata de nossa vida financeira – o dinheiro é como um animal selvagem que precisa ser domado –precisamos da sabedoria de Deus para lidar com ele e evitar que arruíne nossa relação com Deus. Talvez você sinceramente esteja buscando o melhor para sua vida e uma intervenção divina em suas finanças, mas você já buscou a sabedoria de Deus para saber como lidar e administrar seu dinheiro?

O livro de Provérbios tem muito a dizer sobre sabedoria e uma das mais interessantes avaliações e como mostrada abaixo que a sabedoria deveria ser mais valorizada que o dinheiro. Essa verdade é como um verdadeiro tapa na cara de muitos cristãos que fazem das bênçãos de Deus quase um ídolo em suas vidas e somente estão preocupados em como enriquecer rapidamente sem se preocupar em como usar o dinheiro. O que você valoriza mais - sabedoria ou dinheiro? Deus quer que tenhamos ambos mas a ordem das coisas deveria ser sabedoria e então o dinheiro (não sabedoria depois de uma gorda conta bancaria!). Dê uma olhada em como a Bíblia classifica e valoriza a sabedoria acima do dinheiro, ouro, prata e pedras preciosas. 

Provérbios 2:3,4,5 “E, se clamares por inteligência, e por entendimento alçares a voz, se buscares a sabedoria como a prata e como a tesouros escondidos a procurares, então, entenderás o temor do Senhor e acharás o conhecimento de Deus.” 

Provérbios 3:13 “Feliz o homem que acha sabedoria e o homem que adquire conhecimento; porque melhor é o lucro ele da do que o da prata, e melhor a sua renda do que o ouro mais fino. Mais preciosa que perolas e tudo que podes desejar não é comparável a ela.”
Provérbios 16:16 “Quanto melhor e adquirir a sabedoria do que o ouro! E mais excelente, adquirir a prudência do que a prata.”
O que você valoriza mais: saber como conseguir as bênçãos de Deus em sua vida ou saber como administrar essas bênçãos? A maravilhosa promessa de Provérbios e que se buscarmos sabedoria acima de tudo (incluindo o dinheiro) então seremos abençoados e prósperos de Deus porque buscamos corretamente nossas prioridades. A sabedoria e representada como uma senhora prudente no livro de provérbios que instrui o povo de Deus-ela declara que se a buscarmos acima de tudo, ela nos dará riqueza e honra.

Provérbios 3:16 “O alongar-se da vida esta na sua mão direita, na sua esquerda, riquezas e honra.”
Provérbios 8:17,18 “Eu amo os que me amam; os que me procuram me acham. Riquezas e honras estão comigo, bens duráveis e justiça.” 

O princípio e exatamente o que Jesus falou em Mateus 6:33 quando disse “Buscais primeiro o reino de Deus e sua justiça e todas essas coisas vos serão acrescentadas.” 

Conseqüentemente, se quiser desfrutar das boas coisas de Deus então busque a Deus e seu reino e sua sabedoria acima de tudo, busque a Deus antes de suas bênçãos, e fazendo assim as bênçãos virão naturalmente. Peça a Deus pelo melhor em sua vida, busque-O para receber todas as bênçãos preparadas para você, mas busque também Sua sabedoria para saber como administra-las pois sabedoria e mais valiosa que o dinheiro. O rei Salomão é o melhor exemplo na Bíblia de alguém que teve prioridades corretas e buscou sabedoria resultando nas bênçãos de Deus sobre ele. Em 1 Reis 3:5 vemos Salomão no inicio de seu reinado em Israel quando ele se encontra com Deus num sonho e pede sabedoria para governar diligentemente, não ha nenhum pedido nem menção de dinheiro. Seu pedido encanta a Deus e pelo fato dele pedir a sabedoria de Deus primeiramente, Ele dá a Salomão não somente sabedoria mas riquezas também.

1 Reis 3:11 diz, “Já que pediste esta coisa e não pediste longevidade,nem riquezas, nem a morte de teus inimigos;mas pedistes entendimento, para discernir o que e justo, eis que faço Segundo as tuas palavras: dou-te coração sábio e inteligente, de maneira que antes de ti não houve teu igual nem depois de ti haverá, também ate o que não pedistes Eu te dou, tanto riquezas como glória; que não haja teu igual entre os reis, por todos os teus dias.” 

Finalmente, vemos no Salmo 49:20 o terrível alerta que a Bíblia dá aqueles que tem dinheiro mas não tem a sabedoria nem maturidade espiritual para administra-lo: “O homem, revestido de honrarias, mas sem entendimento e, antes, como, só animais que perecem.” Talvez das melhores orações que possamos fazer e para que tenhamos sabedoria em tudo que fizermos e saber a exata vontade de Deus em nossa circunstancias. A luz dos alertas e salvaguardas dos textos que lemos sobre ter sabedoria e administrar nosso dinheiro, deveríamos com freqüência buscar a Deus para que Ele dirija nossa vida financeira. Quando foi a ultima vez que você orou sobre o carro que deveria comprar, ou a casa ou suas férias? Você ora inclusive pelas pequenas despesas ou gasta seu dinheiro no que bem entende quando quer? Já foi ensinado que se você vai fazer um grande negócio então o entregue uma semana antes para Deus em oração e de a Deus um tempo para lhe dar a paz confirmadora que você esta fazendo Sua vontade. 

Uma casa de oração pelas nações mais pobres

Ore pelo Butao

2,123,970 habitantes, dominado pelo Budismo e Hinduismo

A mensagem cristã está proibida mas a distribuição 

de literatura está levando a palavra de Deus. © www.operationworld.org 

12. Dinheiro - O Desvirtuador De Nossas Almas 

Em sua Bíblia leia em voz alta: Jeremias 17:9

Memorize esse verso: 1 Timóteo 6:10 “Porque o amor do dinheiro e a raiz de todos os males.”
Comente logo após sobre isso: Exemplos de situações que o dinheiro leva alguém a se portar de forma iníqua.

Algo a se fazer antes da próxima vez: Se possível tente achar alguém que foi desvirtuado pelo dinheiro e compartilhe de Jesus com ele. 

Por escrito: Sendo o AMOR ao dinheiro a raiz de todos os males, escreva um tópico discutindo se o dinheiro em si e mal.

Medite palavra por palavra: Hebreus 13:5

Vimos nos capítulos anteriores algumas das advertências bíblicas sobre o dinheiro e agora veremos algumas das coisas terríveis que o dinheiro provoca nas pessoas. A Bíblia mostra claramente que a natureza humana e ímpia, caída e portanto cheia de cobiça, parece que quando não há mais como piorar, chega o dinheiro e empurra mais para baixo. 

O dinheiro provoca tudo que é podre e horrível em nossa natureza, pervertendo e mudando nosso coração –tornando-nos egoístas, avarentos, enganosos, e cheios de feiúra. Somar a influencia do dinheiro a nossa natureza humana e como colocar combustível num incêndio faz aumentá-lo mais ainda. Tristemente as pessoas fazem coisas inacreditáveis por dinheiro - o dinheiro e a fonte de incontáveis perversidades, crimes e ações ilegais. 

Pelo amor ao dinheiro, as pessoas agem contra a voz de sua consciência e ate a voz do Espírito Santo e fazem coisas horrendas – abaixo temos alguns exemplos.

Assassinos chegam a ponto de tirar outras vidas humanas pelo dinheiro.

Mulheres se prostituem e se vendem na pornografia pelo dinheiro.
Comerciantes de escravos vendem outro ser humano pelo dinheiro.

Pais vendem seus filhos na prostituição infantil pelo dinheiro.

No intuito de melhores carreiras e dinheiro os pais deixam seus filhos nas creches permitindo que outras pessoas e não eles incutam valores a seus filhos.
Os chefões da droga vendem drogas causando incontáveis danos à sociedade para terem mais dinheiro.

Funcionarias fazem sexo com seus patrões para ganhar promoção ou aumento de salário. Muita gente aceita propina e se preparam para fazer o que for por aqueles que recebem proteção ameaçando com violência física pelo dinheiro.
Chantagistas seqüestram outros seres humanos exigem resgate pela libertação.


Ladrões causam ferimentos em outro ser humano para tirar seu dinheiro deles.
As pessoas roubam, geralmente de sua própria família para conseguir pouca quantia de dinheiro.

Estelionatários vão aconselhar pessoas desavisadas e idosos com toda sorte de esquema e contos para engana-los e tirar seu dinheiro.
Tem gente que propositalmente vai se casar com alguém que seja somente pelo dinheiro. Outros matam membros da família por causa da herança

Alguns líderes da igreja vão orar pelas bênçãos de Deus em sua vida – conquanto você de uma boa oferta!

Finalmente, as pessoas vão rejeitar Jesus e seu amor e salvação e vão adorar ao dinheiro. 

Uma Casa de oração pelas nações mais pobres

Orem pela Bolívia

8,328,665 habitantes, Maioria católica, 

as drogas infestam os jovens, 

os evangélicos estão crescendo - católicos em declínio. 

© www.operationworld.org 

13. Mordomia

Leia em voz alta na sua Bíblia: Romanos 14:7

Memorize este verso: Salmo 24:1 “Ao Senhor pertence a terra e tudo que nela se contem, o mundo e os que nele habitam.”
Comente logo após sobre isso: O dinheiro em seu bolso pertence a Deus?

Algo para se fazer da próxima vez: Ore por sua carteira, talão de cheques e cartões de credito para que você possa administra-los para a glória de Deus. 

Por escrito: Escreva num papel as implicações de ser um bom mordomo do dinheiro de Deus. 

Medite palavra por palavra: 1 Crônicas 29:14

Já vimos nos capítulos anteriores a determinação de Deus em nos abençoar e os alertas e propósitos que vêem junto com a abundância. Nesse capítulo veremos a responsabilidade que temos em cooperar com Ele na liberação dessas bênçãos. Temos que nos convencer de que se não estamos experimentando as bênçãos de Deus em nossa vida então o bloqueio e por nossa causa, não de Deus. As bênçãos de Deus estão sempre fluindo para nossas vidas mas temos a habilidade de bloqueá-las.

Em especial veremos na área de mordomia e como Deus nos chama para sermos mordomos do Reino. Mordomia e quando alguém delega a outrem a administração de seus bens não obstante conservar ainda como sua propriedade. Por exemplo suponha que você vá participar de uma viagem missionária de 6 meses e peca a alguém que cuide de sua casa, aquela pessoa será o mordomo de sua casa. Na área financeira, a mordomia tem 2 princípios que seguem: 

Tudo no mundo em ultima analise pertence a Deus (incluindo todo o dinheiro). Portanto o dinheiro que temos deve ser usado em seu nome e para seu beneficio.

O fato de Deus em ultima instancia ser dono de tudo está bem firmado nas Escrituras por exemplo, o salmista diz: 

Salmo 24:1 “Ao Senhor pertence a terra e tudo que nela se contem, o mundo e os que nele habitam.”
Salmo 89:11 “Teus são os céus, tua, a terra; o mundo e sua plenitude, tu os fundastes” 

Levítico 25:23 “Também a terra não se vendera em perpetuidade, porque a terra e minha; pois vos sois para mim estrangeiros e peregrinos.”
Não somente a terra pertence a Deus mas as Escrituras declaram que cada ser humano pertence a Deus. Os que se tornaram cristãos pertencem a Deus num sentido singular e devem viver para satisfazer a Deus e não a si próprios. Conseqüentemente, tais características como egoísmo e independência deve entristecer a Deus que derramou seu sangue e salvou da escuridão para que pudéssemos viver para Ele. Antes de criar o mundo, e antes de cada ser humano nascer, Deus formulou um plano piloto para suas vidas que devem seguir e ter uma grande alegria ao desfrutar de seu plano. 

Com certeza cada cristão deve abrir mão de suas ambições, planos, egoísmo e independência para que possa abraçar os anseios e planos que Deus tem para sua vida. 
 Jeremias 10:23 “Eu sei, ó Senhor, que não cabe ao homem determinar o seu caminho, nem ao que caminha o dirigir os seus passos.” 

Romanos 14:7,8 “Porque nenhum de nós vive para si mesmo, nem more para si. Porque se vivemos,para o Senhor vivemos; se morrermos, para o Senhor morremos. Quer pois, vivamos ou morramos, somos do Senhor.” 
1 Cor. 6:19 “Acaso, não sabeis que o vosso corpo e santuário do Espírito Santo, que esta em vós, o qual tendes da parte de Deus, e que não sois de vos mesmos? Porque fostes será comprados por preço. Agora, pois, glorificai a Deus no vosso corpo”
Implícito está o fato que o mundo inteiro e cada pessoa que nele está pertence a Deus, todo o dinheiro, todo ouro e prata, toda pedra preciosa e todo terreno pertence a Ele. Isso significa que o povo de Deus deve render todas as alegações que tem para usar seu dinheiro como bem entender naquilo que se referem como”meu dinheiro suado”não e seu dinheiro mas de Deus. Desde que o dinheiro em nosso poder se de Deus devemos ser cuidadosos quando usarmos o dinheiro de Deus da maneira que Ele quer que usemos. Essa maneira de ver nosso dinheiro como sendo do senhor na verdade e uma coisa que poucos cristãos encaram como verdadeiro em seus hábitos de consumo e ainda mais ao não buscarem a Deus consultando em como gastar seu dinheiro demonstram que ainda precisam entregar qualquer reivindicação do dinheiro que possuem.

Davi e um brilhante exemplo de alguém que entendeu que tudo em nossa vida pertence ao Senhor e que precisamos usar o dinheiro sabiamente em Seu nome. Quando doou para a construção do templo ele declara em 1 Crônicas 29:14 “ Porque quem sou eu, e quem e meu povo para quer possamos dar voluntariamente essas coisas?Porque tudo vem de ti, e da tuas mãos te damos. Porque somos estranhos diante de ti e peregrinos como todos os nossos pais; como a sombra são os nossos dias sobre a terra, e não temos permanência.” Um outro exemplo do fato de nosso dinheiro ser na verdade de Deus e encontrado em Atos 4:32 que descreve um modelo de como os cristãos deveriam administrar suas posses e finanças. Aqui, as Escrituras declaram que na igreja primitiva que “Ninguém considerava exclusivamente sua nenhuma das coisas que possuía; tudo, porem, lhes era comum.” Os cristãos abriram mão de supostos direitos ao dinheiro e posses que tinham e conseqüentemente queriam compartilhar à medida que Deus assim orientava. 

Vemos biblicamente que toda a terra, todos os povos, todas as posses e todo o dinheiro pertence a Deus. Deus graciosamente tem investido seu dinheiro em nos e espera que sejamos sábios e diligentes na administração de seu dinheiro. Ele espera também que sejamos cooperadores dele no uso do dinheiro para a execução de seus projetos na terra. Conseqüentemente, assim como a igreja primitiva abriu mão de suas posses e dinheiro, nos também deveríamos uma vez que tudo pertence a Deus. Deus portanto esta usando seu dinheiro para desenvolver a maturidade, mordomia e o caráter de Cristo em seus filhos e chamando-nos para sabiamente usar seu dinheiro. 
Você pode assim dizer do fundo do coração que suas posses e dinheiro não pertencem a você mas pertencem a Deus? Se pode então compreender a grande responsabilidade que é cuidar do dinheiro de Deus e ser um fiel mordomo. Já se falou que Deus está mais interessado em ter filhos como mordomos que crianças arteiras e o dinheiro que Ele quer investir em nos tem o propósito de desenvolver o caráter mais que nos manter numa vida luxuosa. O dinheiro vem como parte de um teste e como podemos administra-lo, mostra tremendamente nossa relação com Deus – de fato separa os homens espirituais dos meninos. 

O ponto final a respeito da mordomia e que devemos dar contas a Deus pela maneira que administramos seu dinheiro – isto é mostrado em 1 Coríntios 4:1-5. Primeiro ele diz no verso 2, “Ora, Além disso, o que se requer dos despenseiros é que cada um deles seja encontrado fiel,” Deus investiu em nos seu dinheiro como um meio de desenvolver a mordomia e sermos filhos, assim sendo devemos cuidadosa e diligentemente administrar seu dinheiro. Tendo Deus investido seu dinheiro em nos, Ele está procurando por um retorno de seu investimento e esta é uma tremenda responsabilidade que todos deve administrar seu dinheiro para Ele. Não deveríamos lidar com nosso dinheiro da forma que achamos adequada mas com grande reverencia pois estamos lidando com o dinheiro de Deus e devemos faze-lo de acordo com sua vontade. 
Em segundo lugar, no verso 5 encontramos: “Portanto nada julgueis antes do tempo, ate que venha o Senhor, o qual não somente trará a plena luz as coisas ocultas das trevas, mas também manifestará os desígnios dos corações ; e então, cada um recebera seu louvor da parte de Deus.” Como resultado de uma mordomia diligente receberemos louvores do próprio Deus, uma coisa é ser elogiado por um professor, os pais, a esposa ou um pastor, mas você pode imaginar a cena no dia do juízo quando Deus ordenar louvor para aqueles que foram bons mordomos dos dons de Deus, unções e dinheiro. Tristemente, para aqueles que não foram bons mordomos só restará uma palavra de forte reprimenda sem nenhum louvor, não importando se tenham sido sacerdotes, pastores anciãos ou diáconos. 

Uma Casa de Oração Para As Nações Mais Pobres 

Ore por Botswana

1,622,220 habitantes, população envolvida com religião tradicional étnica.

Espreitada pela AIDS e nominalismo, 

a igreja precisa ensinar comprometimento com Jesus. 

© www.operationworld.org 

14. As Bênçãos São Condicionadas A Nossa Mordomia 

Leia em voz alta na sua Bíblia: Mateus 25:14-30

Memorize este verso: Mateus 25:23 “Muito bem, servo bom e fiel! Foste fiel no pouco sobre muito te colocarei” 

Comente logo após sobre isso: Na parábola dos talentos (Mateus 25:14-30), o que distingue um bom mordomo?

Algo para se fazer da próxima vez: Escreva as áreas de suas finanças que Deus quer que você seja um bom mordomo em doar, gastar, economizar, etc. 

Por escrito: Escreva sobre o quanto nossas bênçãos são dependentes de nossa mordomia.

Medite palavra por palavra: Deuteronômio 30:19

Através da mordomia podemos experimentar a plenitude das bênçãos de Deus em nossa vida - a mordomia e um mecanismo que Deus instituiu e que funciona tanto a nosso favor quanto contra. A Bíblia nos da muitas referências ao fato de que Deus esta procurando pessoas confiáveis para entregar seu dinheiro e quanto melhor mordomos formos, mais Deus nos confiará. Nossas bênçãos portanto estão condicionadas em como lidamos e administramos os dinheiro de Deus e não em Deus em si, pois Ele está determinado a sempre nos abençoar.

No Velho Testamento, o grande desejo de Deus era ver seu povo bem assentado na terra prometida a Abraão e sua descendência e vê-la florescer e prosperar – o livro do Deuteronômio fala com freqüência disso. Deus não apenas insistia apara que eles assumissem sua herança mas juntamente encorajava a obediência a Ele como essencial para desfrutarem com alegria a terra, sendo que a desobediência provocaria a perda das melhores bênçãos. As Escrituras abaixo no livro de Deuteronômio reforçam os dois fatos que Deus determinou para nos abençoar condicionando isso à obediência. 

Deuteronômio 7:12 “Será, pois que, se, ouvindo estes juízos os guardares e cumprires,o Senhor, teu Deus te guardara a aliança e a misericórdia prometida sob juramento a teus pais; ele te amara e te abençoará, e te fará multiplicar; também abençoará teus filhos, o fruto de tua terra, e o teu cereal, e o teu vinho, e o teu azeite, e as crias das tuas vacas e das tuas ovelhas, na terra que sob juramento a teus pais, prometeu dar-te.” 

Deuteronômio 15:4 “Para que entre ti não haja pobre; pois o Senhor, teu Deus te abençoara abundantemente na terra que da por herança, para a possuíres se apenas ouvires, atentamente, a voz do Senhor, teu Deus, para cuidares em cumprir todos estes mandamentos que hoje te ordeno.” 

Deuteronômio 28:1 “Se atentamente ouvires a voz do Senhor, teu Deus,tendo cuidado de guardar todos os teus mandamentos que hoje te ordeno, o Senhor, teu Deus, te exaltará sobre todas as nações da terra. Se ouvires a voz do Senhor, teu Deus virão sobre ti e te alcançarão todas essas bênçãos.” 

Deuteronômio 29:9 “Guarda pois as palavras dessa aliança e cumpri-as, para que prospereis em tudo quanto fizerdes.”
Deuteronômio 30:9 “O Senhor, teu Deus, te dará abundância em toda obra de tuas mãos, no fruto do teu ventre no fruto dos teus animais e do fruto de tua terra e te beneficiará; porquanto o Senhor tornara a exultar em ti, para te fazer bem, como exultou em teus pais, se deres ouvido a voz do Senhor teu Deus guardando seus mandamentos e seus estatutos escritos nos Livro dessa lei, se te converteres ao Senhor, teu Deus, de todo o teu coração e de toda tua alma.” 

Os dois pensamentos principais que são trazidos nas Escrituras acima e o desejo de Deus de abençoar seu povo e a responsabilidade que tem o povo de Deus de liberar a benção andando em obediência. Vamos deixar claro mais uma vez que as bênçãos de Deus dependem muito mais de nos que de Deus, como mostram as Escrituras abaixo, Deus mesmo declara essa situação e insiste para que escolham as bênçãos. Se portanto você deseja as bênçãos de Deus deve fazer uma opção que de fato as quer e andar em obediência para recebe-las. 

Deuteronômio 11:26 “Eis que hoje, eu ponho diante de vos a bênção e a maldição.” Deuteronômio 30:15 “Vê que proponho, hoje, a vida e o bem, a morte e o mal.” Deuteronômio 30:19 “Os céus e a terra tomo, hoje, por testemunhas contra ti, que te propus a vida e a morte, a bênção e a maldição; escolhe pois a vida, para que vivas tu e atua descendência.” 

Essa idéia de obediência conduzindo a bênção também foi ensinada na nova aliança e por Jesus,(particularmente na área financeira) na parábola dos talentos (Mateus 25:14-30) e na parábola das minas (Lucas 19:11), talentos e minas eram as unidades monetárias dos dias de Jesus. O assunto mordomia e mencionado em Mateus 25:14, “Pois será como um homem que saindo do país, chamou seus servos e lhes confiou seus bens”, aqui vemos Jesus dizendo que o dinheiro é propriedade de Deus e que nos foi confiado por Ele, para usá-lo para sua honra e glória. O assunto de mordomia e mencionado em ambas as parábolas e revelam dois fatos: os servos fiéis que administram com sabedoria recebeu muito mais, aqueles que não administraram bem o dinheiro ficaram com menos.

Esse mecanismo de mordomia que libera a bênção de Deus e uma salvaguarda tanto para nos quanto para Deus que busca mordomos fieis e diligentes a quem possa confiar seu dinheiro e a quem possa administra-lo com sabedoria. Provérbios 10:22 diz, “A bênção do senhor enriquece, e com ela, Ele não traz desgosto,” Deus simplesmente não abençoará mordomos infiéis pois a bênção traria desgosto e poderia provocar na pessoa tanto o esquecimento de Deus quanto o esbanjar o dinheiro nos seus próprios interesses pecaminosos. Quando amadurecemos e podemos administrar o dinheiro mais sabiamente com certeza e um prazer para Deus nos abençoar e mais mas cabe a nos provarmos ser fieis e confiáveis para receber o dinheiro de Deus. A pergunta que devemos nos fazer e como sermos bons mordomos do dinheiro de Deus? Veja abaixo uma lista de algumas áreas a serem consideradas em capítulos posteriores. 

Doar – Ganhar/Economizar - Investir/Emprestar - tomar emprestado 

Talvez você precise analisar com cuidado como você tem administrado o dinheiro de Deus e se você tem paz no coração com a mordomia do dinheiro de Deus. Nossa vida financeira e tão importante que todo cuidado e pouco ao se lidar com assuntos monetários. Entendendo que o dinheiro em seu poder não lhe pertence, não cabe a você gastá-lo a seu bel-prazer mas para a glória de Deus. 

Uma Casa de Oração Para As Nações Mais Pobres

Ore pelo Brasil

170,115,463 habitantes, grande nação de envio de missionários.

Ore pelas crianças de rua sendo sufocadas por um cobertor do mal e escuridão. 

© www.operationworld.org
15. A Liberalidade E O Portão Para A Mordomia

Leia em voz alta na sua Bíblia: Hebreus 10:38

Memorize este verso: Hebreus 11:6 “De fato,sem fé e impossível agradar a Deus, porquanto e necessário que aquele que se aproxima de Deus creia que Ele exista e que se torna galardoador dos que o buscam.”
Comente logo após sobre isso: O doar e o aspecto mais importante ao administrar o dinheiro de Deus? 

Algo para se fazer da próxima vez: Procure fé nas Escrituras do novo testamento.

Por escrito: Escreva sobre a importância da fé em nosso relacionamento com Deus.

Medite palavra por palavra: Romanos 14:23

No capítulo anterior concluímos um alista de algumas áreas que a mordomia alcança com ralação as nossas finanças-e no topo da lista estava a liberalidade, nesse capítulo veremos que doar é o maior ato que envolve a mordomia do dinheiro de Deus. Dar um pouco de nosso dinheiro exige mais fé que qualquer outra coisa que Deus nos chama para fazer com nosso dinheiro. Conseqüentemente, ha necessidade de se estabelecer o que a Bíblia diz sobre o que fazermos para associarmos fé com nossas finanças, e em particular a área da administração de nossa liberalidade.

Em Habacuque 2:4, a Bíblia declara que o justo vivera pela fé e esse verso e citado não menos que 3 vezes no novo testamento (Romanos 1:17, Gálatas 3:11 e Hebreus 10:37-38) conseqüentemente qualquer Escrituras que e mencionada 3 vezes na bíblia deve ser muito significante. Uma vez tendo que viver pela fé, devemos portanto administrar nossas finanças também pela fé como diz Romanos 14:23 ensinando que não viver uma relação de fé com Deus é pecado. Além disso, Hebreus 11:6 diz que sem fé é impossível agradar a Deus também na área das finanças. 

Assim o que a Bíblia diz sobre como deveríamos administrar pela fé nossas finanças? De acordo com Hebreus 11:6 devemos crer que Deus existe e é galardoador daqueles que o buscam e vivem para Ele. A luz da Bíblia, a maneira que a palavra nos ensina a lidar na vida financeira e aprendendo a dar uma parte de nosso dinheiro para a extensão do reino de Deus, crendo que Ele derramará varias bênçãos em nossa vida e nos recompensara de volta. O mundo dirá a você para guardar seu dinheiro e gasta-lo consigo, a Bíblia diz apara investir uma parte de sua renda no reino de Deus pela fé e crença que será mais abençoado do se não fizesse. 

O ponto de Hebreus 11:6 é que se você chegar ao conhecimento que Deus existe, o dinheiro que der não será desperdiçado e Deus recompensará você por isso abencoando-o por ter contribuído com Ele. Como você poderá ver abaixo, a lista das passagens bíblicas é longa e uma ilustração central é que plantando e colhendo, o fazendeiro devolverá a semente ao solo sabendo que frutificará e com os frutos virão mais sementes para plantar mais da próxima vez. Assim como Deus estabeleceu leis naturais no Universo como a gravidade, colheitas e as mudanças das estações, Ele também criou leis espirituais como quem quer que coopere com essas leis será abençoado por elas. 

Na área financeira, sua renda representa a semente e o trabalho do reino de Deus, o solo. Jesus nos convida a plantar nossa semente no solo, doando para o Seu reino. Além disso assim como um fazendeiro planta sua semente, em vez de come-la, porque será melhor para ele em longo prazo, a Bíblia declara que aproveitaremos mais se não gastarmos tudo conosco mas plantar parte na obra de Deus. As Escrituras abaixo falam dessa lei que governa nossas vidas e a maneira que Deusa ordenou para que vivêssemos pela fé com relação as nossas finanças. Talvez você tenha acabado de descobrir este segredo ou esta lutando com a idéia de dar alguma coisa para o reino de Deus. Por que não memorizar então estes versos e permitir que o Senhor gentilmente fale a você através deles?

Gênesis 8:22 “Enquanto durar a terra, não deixará de haver sementeira e ceifa, frio e calor, verão e inverno, dia e noite.” 

Provérbios 11:24 “A quem dá liberalmente, ainda se lhe acrescenta mais e mais; ao que retém mais do que e justo ser-lhe-á em pura perda. A alma generosa prosperará, e quem dá a beber será dessedentado.”
Mateus 6:3 “Tu, porem, ao dares esmola, ignore a tua mão esquerda o que faz a tua mão direita. Para que a tua esmola fique em secreto; e teu Pai, que vê em secreto, te recompensará.” Gálatas 6:7 “Não vos enganeis: Deus não se deixa escarnecer. O que o homem plantar isso colherá.”
2 Coríntios 9:6 “E isto afirmo: aquele que semeia pouco, pouco também ceifará; e o que semeia com fartura com abundância também ceifará.” 

Uma Casa de Oração Para As Nações Mais Pobres

Ore por Brunei

328,080 habitantes: 64% Mulçumanos.

O Islã ameaça erradicar outras crenças, 

muitos grupos não alcançados.
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16. A Muitas Formas Das Bênçãos De Deus 

Leia em voz alta na sua Bíblia: Deuteronômio 28:1-14

Memorize este verso: Gálatas 6:9 “Porque a seu tempo ceifaremos se não desfalecermos.”
Algo para se fazer da próxima vez: Faça uma lista das formas que Deus te abençoou desde que você se tornou um cristão.

Por escrito: Faça uma lista dos benefícios descritos no Salmo 103.

Medite palavra por palavra: Salmo 103:2

Já vimos como Deus ilustra a nossa vida financeira com a idéia do plantar e colher, agora consideraremos nas páginas seguintes tanto o dar quanto o receber (i. E. plantando e colhendo/ tempo de semear e colher). Os dois versos a seguir são os melhores das Escrituras que se aplicam à ilustração de plantar e colher na vida financeira do cristão, e o contexto também é financeiro. Conseqüentemente, quando nos referimos aqui às leis de plantar e colher/ dar e receber/ tempo de plantação e colheita, tudo foi baseado nas Escrituras. 

Gálatas 6:7 “Não vos enganeis: Deus não se deixa escarnecer. O que o homem plantar isso colherá.” 

2 Coríntios 9:6 “E isto afirmo: aquele que semeia pouco, pouco também ceifará; e o que semeia com fartura com abundância também ceifará.”
Uma classificação posterior dos termos enquanto consideramos a idéia de plantar e colher no contexto financeiro, precisa ser aplicada a idéia de receber/ colher uma dura colheita anteriormente dada/ semear financeiramente. Tristemente as pessoas acham que se derem alguns reais na igreja automaticamente esperam ter uma grande quantia em dinheiro dentro de 2 meses ou vão concluir que foram enganados ao contribuir. Fica claro que esse não e o caso, e abaixo listamos algumas qualificações sobre o que significa plantar/colher na vida financeira e observar as leis da colheita trabalhando a nosso favor, como já mencionadas.

1) Deus manda a colheita-

Em último caso e Deus quem libera as bênçãos na vida dos cristãos e como sabemos que Ele conhece os motivos e pensamentos de todos, e Ele quem determina se alguém é aceitável para receber suas bênçãos. 

2) A colheita não está garantida - 
Seguindo adiante, como veremos nos capítulos posteriores, que e possível doar financeiramente e perder sua colheita assim como a colheita não esta garantida no campo mesmo depois de plantada. Tais coisas como a mordomia, motivos errados, falta de fé, ingratidão, injustiça na vida financeira, podem também bloquear ou provocar a perda da colheita.

3) O tempo da colheita

Não há um tempo limite que possamos esperar uma colheita financeira depois de termos contribuído com o reino de Deus conforme ensina a Bíblia, “Para que no tempo certo colhamos se não houvermos desfalecido.” Por exemplo, uma criança pequena poderá colher bem mais tarde quando Deus providenciar o emprego tão sonhado e mais uma vez a colheita estará nas mãos de Deus.

4) A forma da colheita 

A colheita pode vir de diferentes formas e em nenhuma circunstancia devemos apenas esperar dinheiro vivo na conta bancaria. Por exemplo, poderia vir na forma de promoção no trabalho, um aumento no valor da casa ou terreno. Deus pode manda um comprador para comprar algo que um de seus filhos quer vender, um trabalho mais perto de casa poupando tempo, um pedido alto na ordem de serviço, possibilitando um dinheiro extra para trocar o carro. 

5) O método da colheita 

Nem sempre a colheita será necessariamente algo bom em nossa vida mas a prevenção de algo ruim. Por exemplo, um fazendeiro pode colher as bênçãos de Deus quando seus animais são conservados saudáveis enquanto dos outros estão caindo doentes em seus rebanhos, como a recente enfermidade dos cascos e focinho na Inglaterra. 

6) A quantidade da colheita

 =Finalmente, não tendo a Bíblia determinado limites quanto ao método da colheita, não ha garantias quanto à quantidade da colheita –Deus pode liberar diferentes tamanhos de colheita para a mesma quantidade de dinheiro plantado a diferentes pessoas porque todos estamos em diferentes níveis de mordomia. Por exemplo se você deu 500 reais em dinheiro simplesmente não espere 1000 reais em dinheiro nos próximos dois meses, pois não há base bíblica para isso. 
Assim enquanto olhamos profundamente para a área de plantar e colher, as qualificações acima devem estar gravadas na mente quando nos referimos aqui em receber/ colher, bênçãos, e ver as leis do plantar e colher trabalharem a nosso favor. Não tendo a Bíblia dado garantias quanto ao tempo, forma, método ou quantidade de colheita financeira, nos também não o fazemos nesse livro. Chamamos atenção para nossos leitores novamente aos versos de Gálatas 6:7 e 2 Coríntios 9:6 e as palavras de Jesus em Atos 20:35 que disse “mais bem aventurado e dar que receber.”
Se alguém começar a doar liberalmente em nenhum lugar encontramos que ele possa marcar o tempo, forma, método e quantidade das bênçãos, pois somente Deus decidira o que e melhor e possível numa colheita financeira.

Por exemplo, Jo 42:12 mostra que Jo foi abençoado por Deus com camelos, no entanto, se Deus quisesse abençoar hoje alguém no meio de Nova York, camelos poderiam não ser a melhor opção para abençoar alguém. Quando se faz referencia nesse livro a se receber uma colheita financeira e se ativar as leis do plantar e colher em nosso favor, tendo já ofertado previamente etc, etc, isso e feito dentro das 6 qualificações acima e considerando que as bênçãos de Deus têm diferente tempo, formas, métodos e quantidades. Abaixo temos uma lista das coisas que Deus abençoa na Bíblia. 

Zacarias 8:12 Sementes, Vinhas, Plantações 

Provérbios 3:9 Vinho novo

Deuteronômio 28:1-14 Filhos

Rebanho

Chuva e água suficiente

Todo o trabalho de suas mãos 
Malaquias 3:11 - Evitando a praga do devorador de plantações 

Êxodo 23:25 - Comida, água, prevenção de doenças, aumento do tempo de vida. 

Levítico 26:4-5 Frutas, Uvas

Joel 2:24 Grãos 

Uma Casa de Oração Para As Nações Mais Pobres

Ore pela Bulgária

8,225,045 habitantes, maioria cristã mas 11.87% Muçulmana.

Igreja assustada pelo comunismo, desunião e conflitos impedem o crescimento da igreja. 
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17. Dízimos 

Leia em voz alta na sua Bíblia: Mateus 23:23

Memorize este verso: Gênesis 14:20 “E de tudo lhe deu Abraão o dízimo” 

Comente logo após sobre isso: Será que Deus esta esperando demais de nos quando pede que sejamos dizimistas? 

Algo para se fazer da próxima vez: Pense em quantos por cento de sua renda você gasta em coisas não tão necessárias.
Por escrito: Escreva sobre as razões do porque Deus quer que ofertemos 10% de nossa renda.

Medite palavra por palavra: Malaquias 3:10

Já vimos previamente a maneira de vivermos pela fé no que diz respeito as nossas finanças e por causa de nossa liberalidade com a obra de Deus e a ilustração bíblica do plantar e colher e dar e receber os capítulos seguintes mostrarão a profundidade da dinâmica da liberalidade. Agora vamos considerar a questão de como Deus espera que cada um de nos contribua, um bom começo e a história da oferta da viúva em Marcos 12:41-44.O primeiro ponto aqui e que Jesus observou e sabia quando cada um ofertava e o mesmo acontece hoje. Jesus sabe exatamente quem e (ou não e) que contribui e sabe exatamente quanto cada um oferta. Por exemplo, da próxima vez que houver um ofertório na igreja por que não imaginar Jesus passando a bandeja pois na realidade Ele esta vendo quanto e como cada um oferta.

A segunda nota e que Jesus estava mais preocupado em quanto cada havia renunciado em vez do valor que fora dado. Por exemplo a viúva deu menos que todos mas recebeu o maior elogio de todos pois o ato de dar deixou-a com menos para viver que os outros, fazendo um grande sacrifício. A conclusão final que chegamos e que Deus lida com cada um individualmente na área financeira baseado em percentuais e nossa habilidade de contribuir. Quem tem muito dinheiro e chama do a contribuir mais que aqueles que tem pouco assim trabalho percentualmente ninguém leva vantagem sobre outro – se Deus nos chamasse para contribuir com um valor pré-determinado talvez fosse difícil para um e fácil para outros. O princípio do povo de Deus e dar de acordo com sua capacidade, e a proporção de sua renda e apresentada em vários versos da palavra de Deus. 

Atos 11:29 “Os discípulos, cada um conforme suas posses resolveram enviar socorro aos irmãos que moravam na Judéia” 

Gálatas 6:10 - “Por isso, enquanto tivermos oportunidade, façamos bem a todos, mas principalmente aos da família da fé” 

Deuteronômio 16:10 “Celebraras a festa das semanas ao Senhor, teu Deus, com ofertas voluntárias da tua mão, segundo o Senhor teu Deus te houver abençoado” 

Deuteronomio 16:17 “Cada um oferecerá na proporção em que possa dar, Segundo a bênção que o Senhor, seu Deus, lhe houver concedido.” 

A Bíblia indicaria então a porcentagem que Deus espera que nos invistamos nele e seu reino que e 10%(mais conhecido como dízimo). O princípio e visto primeiramente em Gênesis 14:20 em que um triunfante Abraão volta da Guerra e oferta um décimo da pilhagem com o rei de Salém - Melquisedeque, um incidente que e mais tarde mencionado em Hebreus 7:4. Em Gênesis 28:22 vemos Jacó fazendo voto de dizimar tudo que Deus colocasse em sua mão. Note que tanto Abraão quanto Jacó ofertam seus dízimos antes da Lei de Moisés, portanto o dízimo não começou nem terminou com a Lei. 

No entanto,quando a lei chegou também veio o mandamento para se dizimar como vemos nos seguintes versos: 

Levítico 27:30 “Também todas as dizimas da terra, tanto dos cereais do campo como dos frutos das arvores, são do Senhor; santas são ao Senhor” 

Números 18:21 “Aos filhos de Levi dei todos os dízimos de Israel por herança.” 

Malaquias 3:10 “Trazei todos os dízimos a Casa do Tesouro”
Hebreus 7:5 “Ora os que dentre os filhos de Levi recebem o sacerdócio tem o mandamento de recolher os dízimos do povo” 
Não tendo o dízimo começado com a Lei, também não terminou com ela. Jesus estabeleceu que seus seguidores seriam doadores, i. E. em Mateus 6:2 Ele diz que quando (não se) ofertardes e em Mateus 23:23 respalda os dízimos dos fariseus mas não seus motivos. Jesus guardou suas palavras mais duras para os fariseus mas o dízimo foi uma das poucas áreas em que eles foram exemplo. Ele não começou na Lei e nem terminou nela. Jesus consentiu que Deus não apenas trabalha com porcentagens mas que esta e de 10%. Sendo o sistema de Deus baseado em porcentagens ninguém pode alegar não ter dinheiro para contribuir pois a oferta era proporcional a sua renda e os pobres não são penalizados mais que os ricos. 

Uma Casa de Oração Para As Nações Mais Pobres

Ore por Burkina Faso

11,936,823 habitantes: 50% Muçulmano mas uma forte igreja crescente.

Muita pobreza mas grande potencial de enviar missionários 

conquanto tenha recursos para faze-lo. 
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18. Argumentos Dos Nao-Dizimistas

Leia em voz alta na sua Bíblia: Malaquias 3:10-12

Memorize este verso: Lucas 11:41 “antes, dai esmola do que tiverdes, e tudo vos será limpo.” 

Comente logo após sobre isso: Os argumentos dos não - dizimistas e como responde-los. 

Algo para se fazer da próxima vez: Pergunte a Deus em oração se você NÃO deve ser dizimista. 

Por escrito: Liste os argumentos dos nao-dizimistas e tente responde-los. 

Medite palavra por palavra: Proverbios 3:9-10

O dízimo pode ser um grande desafio para aqueles que se confrontam com ele pela primeira vez, e evidentemente surgirão muitas dúvidas. Há aqueles que vão encontrar qualquer desculpa para justificar sua decisão de não dizimar mas esses argumentos são apenas disfarce para sua desobediência. Mas há aqueles que tem sinceras e justas questões sobre o dízimo estas foram expostas abaixo com respostas sinceras. O mundo diz que a ignorância e felicidade, na vida cristã a falta de conhecimento pode matar você (Oseias 4:6). Um cristão pode se esconder na ignorância para justificar-se, mas não estaria apenas fugindo de tomar uma decisão difícil de obedecer a Deus? 

O dízimo e uma lei do Velho Testamento e como cristãos estamos sob a graça não sob a Lei. E certo que não devemos cumprir a Lei do Velho Testamento que preconizavam o perdão das dividas de 7 e 7 anos descritas no ano do Jubileu e nem nas leis financeiras dos judeus. No entanto, tanto Abraão como Jacó dizimaram antes que a lei de Moisés fosse introduzida com a ordem de se dizimar e Jesus em Mateus 23:23 disse que os fariseus estavam certos em dizimar embora seus motivos estivessem errados. Sob a graça de Deus e sem nenhuma lista de coisas a serem feitas não significa que possa mãos viver como quisemos. Você não e obrigado a orar mas será muito melhor se fizer, você não e obrigado a dizimar mas sua vida será muito mais aberta a natureza generosa de Deus se o fizer.

Mas Jesus o citou e de fato todo o novo testamento o faz pelo ao menos uma vez. Ha muitos cristãos, igrejas e denominações inteiras que lutam ferozmente por uma verdade apresentada somente uma vez – isto e: “E necessário nascer de novo”(João 3:7). Se crermos em Jesus como Deus encarnado então mesmo dizendo algo apenas uma vez,seria suficiente para se transformar numa verdade ultima para a eternidade. Se Ele desejasse que parássemos de dizimar então não seria estranho que esta tenha sido a única coisa elogiada por Ele nos fariseus? 

O dízimo pode ser expressão legalista se você se sentir obrigado a prática-lo a cada semana. Este argumento e valido - mas qualquer coisa que fizermos por obrigação na vida cristã numa de uma forma regular pode-se transformar em legalismo. Se você parar de contribuir porque faze-lo pode torna-lo legalista, então você deveria parar de ir a igreja aos domingos pela manha se o faz, ou para de ir toda Quarta-feira. A reunião matutina de oração, a leitura regular da Bíblia e o dizimar podem se tornar legalismo mas isso não quer dizer que estas atividades em si sejam erradas - ao invés, os motivos e que estão errados. 

O dízimo pode motivar as pessoas a contribuírem por medo, medo de que se não contribuírem terão perdas. Este e um bom argumento-principalmente porque ressalta a possibilidade bíblica de alterar ou mesmo impedir as bênçãos de Deus conforme ensinado na Bíblia. Gálatas 6:7-10 mostra que podemos perder muita coisa junto com nossa colheita e em 2 Coríntios 9:6 fala que podemos colher na mesma proporção do que plantamos. Talvez as pessoas não gostem da idéia de serem mestres de seu destino financeiro e da idéia de perder as bênçãos de Deus junto com isso. De qualquer forma, o mesmo argumento poderia ser usado para a oração: - isto e oramos motivados pelo medo e naquilo que não tememos perdemos as boas coisas de Deus quando não oramos.
Muita gente e dizimista como expressão egoísta de se receber as bênçãos de Deus. Isto e perfeitamente verdade, mas quantos não dizimistas imploram, choram, trabalham, oram secretamente por suas bênçãos! A diferença entre o dizimista e o não-dizimista e que ambos buscam a as bênçãos de Deus, o dizimista busca da maneira correta descrita na Bíblia. De novo pode-se argumentar que a única razão pela qual se ora e para se obter algo de Deus - será que isso significa que deveríamos parar de orar? 

Como cristãos deveríamos ser conduzidos pelo Espírito Santo, e dar quando sentíssemos orientados a faze-lo. Este e o argumento que um dizimista deveria usar dizendo que foi conduzido pelo Espírito santo através das Escrituras a dizimar. Além do mais, também não e o caso que quando ouvimos sobre nossas finanças da parte de Deus, sofremos de surdez espiritual? Será que você pode dizer honestamente que todas as vezes que Deus falou sobre sua vida financeira, você ouviu imediatamente aquilo que Deus o orientava? Se cada dízimo no último ano foi entregue fielmente dentro dos 10%, então os cristão pode ficar tranqüilo pois obedeceram fielmente as suas consciências. Podem aqueles que querem ser guiados pelo Espírito saber se tem contribuído exatamente com o que Deus requer deles? Como podem se certificar que obedeceram ate o último centavo no que diz respeito ao dízimo?
Os pastores usam os dízimos para construir seus próprios impérios e para seu lucro financeiro. Certamente que isso acontece, o que a Bíblia ensina sob submissão a seus pastores e autoridade espiritual tem sido usada por pastores para construir seus impérios. Será que isto faz da submissão e do dízimo algo errado? 

Claramente se alguém abusa de um princípio bíblico isto não torna o princípio errado mas a atitude e motivação do pastor e que estão erradas. Realmente importa se você deu menos de 10%? Você verifica o troco depois de uma compra? Você se certifica que o preço condiz com o do comercial? Se você compra algo na promoção que esta em promoção, você faz as contas para ver o desconto exato? Você verifica seu holerite para conferir seu pagamento? Há algo na natureza do homem que diz que quando há dinheiro envolvido, deve-se contar ate o último centavo, será que Deus e diferente? 

Uma Casa de Oração Para As Nações Mais Pobres

Ore pelo Burundi 
6,695,001 habitantes: 90% Cristãos 

Pais devastado pela guerra Tutsi e Hutu – precisa de muita cura.
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19. Argumentos Para Os Não Dizimistas

Leia em voz alta na sua Bíblia: 1 Coríntios 16:1-2

Memorize este verso: Levítico 27:30 “Também todas as dizimas da terra, tanto dos cereais do campo como dos frutos das arvores, são do Senhor; santas são ao Senhor” 

Comente logo após sobre isso: Quais são os argumentos que você poderia usar para persuadir alguém a ser dizimista?

Algo para se fazer da próxima vez: Em oração, peça a Deus que mostre a você porque deveria ser dizimista. 

Por escrito: Faca uma lista dos principais para ser dizimista e tente refuta-los. 

Medite palavra por palavra: Provérbios 3:1

No capítulo anterior não temos apenas argumentos que os não dizimistas podem levantar mas também argumentos que os dizimistas podem usar, argumentos esses que serão mais estudados agora. Se alguém simplesmente não esta interessados no dízimo então nem um caminhão de argumentos vão conseguir persuadi-lo, mas espera-se que aqueles que tem um desejo serio de considerar o dízimo será ganho não somente com as respostas dadas no último capítulo mas nesse também.

Um não dizimista contribuiria mais que um dizimista? Se aceitássemos que um não dizimista contribuísse mais que aqueles que são dizimistas então certamente seria uma boa desculpa para não se contribuir com o dízimo. No entanto, quanto geralmente os não-dizimistas ofertam? Poderiam dizer com honestidade que ano sim, ano não eles consistentemente contribuiriam com 10% de sua renda? Talvez facilite para o não dizimista pensar nos últimos 3 anos - chegou perto de 10%? Se não, sua vida foi menos bem sucedida comparando-se aqueles que contribuíram fielmente. 

Porque muitos não dizimistas alegam que não podem dar o dízimo? Este e um dos mais fortes argumentos que os não dizimistas usam para justificar sua infidelidade, na verdade e o mais forte argumento que prova que eles deveriam estar contribuindo. Pensemos num cristão que já e convertido há 10 anos, nunca ofertou e não consegue dar seu dízimo. Eles estão dizendo que por 10 anos sem dar o dízimo ficaram mais pobres, não conseguiram pagar suas contas, nem acertar suas dividas por isso alegam que não tem como dar o dízimo. 

Quando alguém que não tem dizimado por anos diz que não pode dar seu dízimo, estão dizendo em alto e bom som o quão tem sido mal sucedidos nesses anos todos sem dar seu dízimo. Se você não e dizimista e alega que não pode dizimar desejando que algo que nunca aconteçeu em suas finanças aconteça, então devera fazer algo que nunca tenha feito antes. Se anos de não contribuição só trouxeram miséria e pobreza conforme você alega, que não lhe permite dizimar, então você precisa mudar sua relação com seu dinheiro. Se nestes anos todos você tem enfrentado tanta miséria contando os centavos porque continuar a ser não dizimista?– com certeza se continuar assim continuara obtendo os mesmos pobres resultados. 

 Além do mais, quanta gente diz que não pode dizimar não mostraria sua conta de cartão de credito ou seu extrato bancário! Quantos não dizimistas estão trabalhando em surdina, nas trevas da escuridão, gastando mais que 10% em itens de luxo numa mão, e pateticamente alegando não ter dinheiro para dizimar na outra. Quão grande escuridão deve viver aquele que mantêm luxos com as posses do mundo e caprichos secretos, enquanto alega não poder ofertar seu dízimo para expandir o reino de Deus.

Talvez você diga que quer dizimar mas simplesmente não tem dinheiro para isso. Você pode dizer honestamente que 100% de sua renda esta sendo gasta em itens essenciais e que nenhum centavo esta sendo gasto em supérfluos? Você pode dizer que não há áreas em seus hábitos de consumo que possam ser cortados para contribuir, ou ha algumas coisas na verdade que você não esta preparado para abrir mão? Quando diz que seria dizimista se tivesse dinheiro, na verdade, honestamente falando você esta dizendo que mesmo que sua renda aumentasse 10% você ainda não teria dinheiro para o dízimo. 

“Tentei dizimar por um tempo e não funcionou.” Não seria o caso daqueles que dizimam com parte de seu coração apenas buscam um a desculpa para mostrar que o dízimo não funciona para eles? Vamos considerar de novo o cristão que já o e por 10 anos. Depois de 10 anos de ausência no gazofilacio provocando miséria e pobreza será que 2 meses apenas de dízimos instantaneamente resolvera a todos os problemas financeiros? Uma boa regra para se seguir e dizimar por pelo menos o mesmo tempo que você o fez depois de sua conversão e ver qual destes períodos foi mais abençoado - e muito justo com certeza, pois você deve dar ao dízimo a mesma chance que deu ao não ser dizimista.

“Vou dizimar quando sobrar dinheiro para faze-lo.” Ao não ser que você comece agora a ser dizimista agora, há uma chance muito pequena de que você se torne dizimista mesmo que você tenha um aumento de salário brutal. A Bíblia constantemente diz que a não ser que sejamos fieis anãs coisas penas e insignificantes, não o seremos nas grandes. Ao deixar de dizimar com sua renda atual você pode estar bloqueando a vontade de Deus de liberar grandes bênçãos financeiras. Além do mais, qual valor será suficiente para que você comece a dizimar? Você prometeu a Deus que logo que começasse a ganhar isso começaria a dizimar?ou seria o caso de você se tornar milionário para que pudesse dizimar? 

Se o povo de Deus o adorava com 10% no Velho Testamento, porque deveríamos na nova aliança adorar com menos especialmente depois da ressurreição de Jesus, que deveríamos adorar com mais. Se antes de Jesus o povo adorava com 10%, por certo não deveríamos fazer por menos. Quem se posiciona contra o dízimo diz que não deveriam,os ser dizimistas ficam numa posição desconfortável argumentando que vivemos na nova aliança da divina natureza que Jesus nos concede e assim aqueles que vivem debaixo da nova aliança devem contribuir com menos que aqueles da velha aliança. Certamente cristãos da nova aliança com a natureza de Cristo em seus corações podem ser bem mais generosos que o povo da velha aliança que não tinha essa nova natureza.

Ouça os testemunhos daqueles que são fieis no dízimo. São multidões de Cristãos que testemunharão que o dízimo revolucionou suas vidas - emocionalmente, espiritualmente e materialmente e muitos falarão da alegria de dizimar e encorajarão outros a faze-lo. Por outro lado, quantos cristãos você conhece que testificam que depois de anos e anos dizimando ficaram arruinados e tentam convencer outros a não faze-lo? Esta tem sido uma experiência constante deste autor que onde que falo sobre o dízimo, os dizimistas tem uma alegria, paz e testemunhos com os benefícios do dízimo. 

Uma Casa de Oração Para As Nações Mais Pobres

Ore pelo Camboja
11,167,719 habitante, Maioria Budista

Terrivelmente ferido pelo genocídio do Kmer Vermelho mas a igreja esta crescendo fortemente.
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20. O Dízimo De Tudo

Leia em voz alta na sua Bíblia: Gênesis 14:17-20

Memorize este verso: 2 Crônicas 31:5 “…também os dízimos de tudo trouxeram em abundância.”
Comente logo após sobre isso: Sobre quais coisas devemos dizimar?

Algo para se fazer da próxima vez: Liste suas fontes de renda e calcule seu dízimos. 

Por escrito: Escreva sobre todas as coisas que a Bíblia diz que devem ser dizimadas. 

Medite palavra por palavra: Gênesis 28:22

Sendo à vontade de Deus que devolvamos a Ele tudo, fica a questão do que exatamente temos que dizimar e como isso funciona na prática em nossas vidas. Uma regra prática é que o dízimo deve ser o primeiro e o melhor – ao amadurecermos na mordomia vamos buscar coisas e razões para dizimar e coisas que não precisamos dizimar. Abraão é a primeira referência que temos na Bíblia com respeito ao dízimo e Gênesis 14:20 mostra que ele dízimo u de tudo “e de tudo lhe deu Abraão o dízimo.” Temos também, Gênesis 28:22 que mostra Jacó votando o mesmo e dizimando de tudo que recebera de Deus, “e de tudo que me concederes certamente eu te darei o dízimo.” 

Esta idéia de dizimar em tudo pode ser visto em 3 Escrituras abaixo, juntamente com uma pequena lista de algumas das coisas que a Bíblia registra que o povo dizimava, preste atenção à grande variedade de coisas que são dizimadas. 

Levítico 27:30: - Todo fruto da terra

Grãos do solo

Frutos das arvores

2 Crônicas 31:5: - Milho

Vinho novo

Óleo 

Mel

Toda a produção dos campos.

Neemias 13:12: - Milho, Vinho novo e óleo. 

A área principal de nosso dízimo é nossa renda do trabalho. Uma das perguntas mais comuns e se devemos dizimar pela renda líquida ou renda bruta. Se aplicarmos o princípio que o dízimo deve ser o primeiro e o melhor então deveríamos ofertar da renda bruta. E há razões para isso. A primeira seria que se aplicarmos sobre a renda bruta receberemos a bênçãos de forma bruta mas por outro lado se o fizermos com a renda líquida também receberemos de forma líquida. A segunda seria a definição do seja renda líquida, é a renda descontada dos impostos, plano de saúde, taxa do sindicato e INSS? Onde fica a linha divisória?

Vamos dizer de novo - o dízimo deve ser o primeiro e o melhor e ao entregamos nosso bruto estamos de fato honrando a Deus e devolvendo a Ele do primeiro e do melhor. E certo que ao entender a dinâmica do dízimo, você não vai procurar brechas e desculpas para não ofertar mas honrar a Deus com toda sua renda. Tristemente, muita gente oferta o bruto e pára por ai, achando que já fizeram sua parte – no entanto, a Bíblia não diz para se contribuir com toda nossa renda e não somente com o nosso salário? Abaixo está uma lista de áreas em potencial para se dizimar pois todas representam áreas de renda em nossas vidas e talvez você precise considerar dizimar isto também. 

Bônus

Horas extras

Heranças

Bônus de Natal

Bônus de aniversário

Lucros na venda de uma propriedade

Lucros na sociedade

Benefícios do governo

Pensões

Dividendos

Restituições

Uma coisa a mais a se considerar sobre o dízimo é que Deus é exato na quantia desejada que retornemos a Ele - Ele não quer 8% nem 9% mas 10%. Conseqüentemente, devemos ter muito cuidado para ao retornarmos 10% de toda nossa renda e nem um centavo a menos – desde que ha uma orientação específica nesse assunto assim devemos agir. 

Você tem sido diligente garantindo 10% de toda a sua renda daquilo que oferta a Deus ou tem dado”aproximadamente”10%, mas sem saber ao certo se aquele valor representa o que Deus requer em sua palavra? Quando escreveu aos Coríntios sobre as ofertas para os pobres em Jerusalém, Paulo diz em 1 Coríntios 16:2 “cada um de vós ponha à parte, em casa conforme a sua prosperidade e vá juntando” claramente, a obrigação pesava sobre as pessoas para acurada e diligentemente soubessem o que iriam ofertar. 

Por exemplo suponha que alguém comece a ofertar e dar e no reino espiritual haja uma grande colheita de bênçãos que estejam à espera dele e os anjos de Deus estejam aguardando para libera-las logo que ele entregue os 10% de sua renda bruta. No entanto, por não ter sido preciso ou diligente na entrega de seus dízimos e nos três últimos anos terem sido dados apenas 8 ou 9% toda a colheita desse tempo foi perdida. Tristemente, por alguns reais deixou-se de se dar 10% mas foi suficiente para atrasar a colheita que lhe era devida, que pena! Assim pois, pelo amor a tantas bênçãos de Deus, seja bem preciso e diligente na oferta de seu dízimo, caso contrário, por causa de alguns reais você pode perder muitas bênçãos. (Uma boa idéia e arredondar para cima os quebrados para as notas de R$ 5 e R$10.00, assim você terá certeza que entregou totalmente seu dízimo). 

Em Malaquias 3:10 o Senhor fala uma palavra de exortação a Israel quando diz “Trazei todos os dízimos a casa do tesouro” certamente Deus não está interessado em parte deles ou doadores de tempo parcial. Já foi explicado claramente que se plantarmos esporadicamente também colheremos esporadicamente e portanto nossos dízimos devem ser consistentes e constantes. Por exemplo, se dizimarmos toda semana mas não o fizemos nas férias ou natal, não devolvemos tudo a Deus. Novamente se dizimarmos nos bons tempos mas não nos dias difíceis também não devolveremos tudo. É vital portanto sermos diligentes para nos certificar que nosso dízimo é preciso e de toda a nossa renda não deixaremos de honrar ao nosso Deus com nosso dinheiro. 
Uma Casa de Oração Para As Nações Mais Pobres

Ore por Camarões 
15,084,969 habitantes, maioria cristã: 25% Muçulmanos,

Corrupção ampla e a igreja esta enfrentando nominalismo e desunião. 
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21. O Dízimo É Propriedade Santa Ao Senhor

Leia em voz alta na sua Bíblia: Levítico 27:30

Memorize este verso: Malaquias 3:10 “Trazei todos os dízimos a casa do tesouro.”
Comente logo após sobre isso: Quais são a implicações de Levítico 27:30 mostrando que o dízimo pertence e deve ser separado para Deus. 

Algo para se fazer da próxima vez: Comece a registrar todas as suas entradas e saídas para que você comece a monitorar como tem lidado com seu dinheiro.

Por escrito: Escreva por que Deus acusa o não dizimista de roubá-lo. 

Medite palavra por palavra: Mateus 23:23

Dizimar é entregar 10% de toda renda de volta para Deus, pode parecer algo insignificante mas a Bíblia esclarece o significado do dízimo e como nós mesmos devemos vê-lo. Uma vez compreendendo claramente o que significa o dízimo não deveríamos hesitar ou dúvidas, nem mesmo temer quando se fala em dízimo, ao contrário devemos ter grande prazer em ofertá-lo. A primeira coisa é que não se trata de nós darmos a Deus parte de nosso dinheiro, mas de retornarmos do que já é dele. O dízimo é o retorno para seu legítimo dono. Já vimos que todo o dinheiro do mundo pertence a Deus, e o dinheiro que está conosco, é para que tomemos conta. Ao dizimar com toda nossa renda retornamos para Deus daquilo que já lhe pertencia anteriormente.

O segundo ponto sobre o dízimo é que Deus vê nosso dízimo como de grande valor e muito especial a seus olhos tanto que Ele tem muito prazer quando retornamos a Ele nossos dízimos. O dízimo deveria ser algo que separamos e consideramos santo, especial e precioso. Deveríamos considerar ao ofertarmos nossos dízimos como um ato de grande valor para Deus. Levítico 27:30 diz, “Também todas as dízimas da terra tanto dos cereais do campo como dos frutos das árvores, são do Senhor; santas são ao Senhor” veja com o próprio Senhor declara que o dízimo pertence a Ele, sendo santo e devendo ser separado para tal. 

Muitos pais separam dinheiro para pagar o aniversário dos filhos e os presentes de Natal e vêem esse dinheiro como especial pois vão gastar com as pessoas que mais amam e querem oferecer algo de valor a eles. Do mesmo jeito, deveríamos ser mais diligentes em separar nossos dízimos ao Senhor e considerar seus dízimos como sagrados para Deus. Deus está muito interessado em nossos dízimos não porque Ele precisa de nosso dinheiro mas porque quando dizimamos, Ele tem grande prazer em nossa obediência. Através do dízimo Deus nos dá a oportunidade de trazer algo especial e precioso e devolve-lo. Assim deveríamos ver nossos dízimos como sendo propriedade exclusiva de Deus.

Quais são as implicações dos fatos que envolvem o retorno daquilo que deve ser separado para Deus se decidirmos não dizimar? Bem, a realidade é que se não o fizermos, estaremos retendo algo de grande valor para Deus que na verdade pertence a Ele, e uma vez retendo o que não nos pertence, roubamos a Deus em sua propriedade. Essa verdade muito séria é descrita em Malaquias 3:8 “Roubará o homem a Deus? Todavia, vós me roubais e dizeis: em que te roubamos? Nos dízimos e nas ofertas. Com maldição sois amaldiçoados, porque a mim me roubais, vós a nação toda.” Claramente você não pode roubar alguém de algo que não lhe pertence e quando Deus diz que roubamos nos dízimos isto nos diz que eles pertencem a Ele. 

As implicações do fato de um não dizimista roubar a Deus são difíceis de conceber a não ser que consideremos as seguintes situações. Talvez você já seja um cristão há muitos anos e diga que ama a Deus e o conhece mas não é dizimista durante todo esse tempo - isto implica dizer que você tem roubado o Deus que diz que ama semana após semana, mês após mês depois de anos. Talvez você tenha sido fiel na assistência a igreja e já foi instruído por seu pastor mas ainda assim seu pastor não é dizimista. Isto quer dizer que você investiu seu tempo e gasolina para ouvir alguém que o instrua a ter uma relação profunda com Deus, mas ele mesmo é fraco, enfraquecido e rouba a Deus.

A luz do que vimos acima como você vê seus dízimos? Se dermos corretamente nossos dízimos, eles serão preciosos, especiais, santos e separados ao Senhor e ao devolve-los nos inclinamos para Ele com algo que de grande valor aos seus olhos. Devemos assumir a responsabilidade de dizimar com seriedade e muito cuidado garantindo a precisão e cuidado em nossos dízimos, quando separarmos as coisas santas de Deus que são propriedade sua, o próprio Deus tem alta estima por isso. Ele nos declara em Malaquias 3:10 que os não dizimistas estão roubando-o, e a não ser que você não queira ser chamado de ladrão no dia do juízo, você deve ser um dizimista. 

Uma Casa de Oração Para As Nações Mais Pobres

Ores pela Republica Centro Africana 

3,615,266 habitantes: 70% Cristãos

História de violência e instabilidade

 – os crentes precisam de melhor discipulado. 
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22. Ofertas

Leia em voz alta na sua Bíblia: Marcos 12:41-44

Memorize este verso: Efésios 4:28 “Aquele que furtava não furte mais; antes, trabalhe, fazendo com as próprias mãos o que é bom, para que tenha com que acudir aos necessitados.” 

Comente logo após sobre isso: Quando e por que deveria eu ofertar?

Algo para se fazer da próxima vez: Busque a Deus para saber a próxima oferta que Ele quer que você participe. 

Por escrito: Discuta a diferença entre dízimo e oferta.

Medite palavra por palavra: Deuteronômio 15:7

Já vimos anteriormente que o dízimo é um valor indicado pela Bíblia que devemos entregar a Deus, no entanto, será que devemos entregá-lo totalmente e depois cruzar os braços e dizer que já fizemos nossa parte? Bem, tanto no Velho Testamento como no Novo Testamento há referências de pessoas que foram generosas na liberalidade. De fato não é quando permitimos que o amor de Deus flua em nossa vida que seremos capazes de nos ajudar mais uns aos outros? Assim tal como nesse caso, o dízimo é o mínimo e devemos estar abertos e desejosos de dar mais algo extra (chamamos de oferta) quando somos orientados pelo Espírito Santo. 

Por exemplo, já vimos vários textos bíblicos no Velho Testamento que se referem ao dízimo mas além disso há exortações a não parar no dízimo mas estar pronto para entregar algo extra se necessário. Por exemplo, Deuteronômio 15:7 diz, “Quando em ti houver algum pobre de teus irmãos, em algumas das tuas cidades, na tua terra que o Senhor, teu Deus te dá, não endurecerás teu coração, nem fecharás as mãos a teu irmão pobre; antes, lhes abrirás de todo a mão e lhes emprestarás o que lhe falta, quanto baste para sua necessidade.” Pode parecer que devido às vastas necessidades do mundo não haja uma quantidade determinada para ofertarmos, mas devemos estar disponíveis para ofertar quando surgir a necessidade, e sabemos que é nossa responsabilidade atender à estas necessidades. 

Esta mesma exortação à liberalidade e generosidade é também encontrada em muitos lugares do Novo Testamento no caso de uma oferta, não há regras fixas nem difíceis mas simplesmente a exortação de sermos liberais e desejarmos dar onde houver necessidade. 

Efésios 4:28 “Aquele que furtava não furte mais; antes trabalhe fazendo com as próprias mãos o que é bom, para que tenha com que acudir ao necessitado.” 

1 Timóteo 6:18 “Que pratiquem o bem, sejam ricos de boas obras, generosos em dar e prontos em repartir.”
Romanos 12:13 “Compartilhai as necessidades dos santos; práticai a hospitalidade.”
 Hebreus 13:16 “Não negligencieis, igualmente, a prática do bem e a mútua cooperação; pois, com tais sacrifícios Deus se compraz.”
Tendo Deus chamado seu povo de todos os tempos e de todas as nações com diferentes origens financeiras para contribuir para outros povos e projetos, não há na Bíblia regras definidas sobre as ofertas acima e além do dízimo. Talvez a única regra que tenhamos seja um coração generoso e desejoso estando prontos para sermos usados por Deus nesta área. Se dermos nossos dízimos e nem um centavo a mais, estamos aquém do melhor de Deus pois damos apenas o mínimo requerido. Aos darmos alegremente nossas ofertas acima e além do dízimo entraremos dentro do melhor de Deus e nos tornaremos um canal de bênçãos para muitas pessoas em nosso redor. 

Essa necessidade de contribuir generosa e voluntariamente com um espírito alegre quando ofertamos é expressa em 2 Coríntios 9:6 “E isto afirmo: aquele que semeia pouco também pouco ceifará; e o que semeia com fartura com abundância também ceifará. Cada um contribua segundo tiver proposto no coração, não com tristeza ou por necessidade; porque Deus ama ao que dá com alegria.” Parece que quando amadurecemos nessa área nos movemos de um ponto em que ofertamos com relutância ou sob alguma compulsão para outro ponto quando alegremente ofertamos para a obra do Senhor. Parar no dízimo ou relutantemente ofertar poucas ofertas mostra que estamos falhando nessa área e não estamos contribuindo em ofertar o quanto deveríamos.

Concluindo a questão do quanto devemos dar, a Bíblia nos orienta a dar o mínimo e além disso dar ofertas também. A Bíblia não ordena nenhum mandamento estrito sobre o valor das ofertas mas quer que ofertemos com alegria, numa perspectiva de contribuir cada vez mais e mais. Além do mais, quanto mais maduros na liberalidade, vamos começar a procurar mais oportunidades de ofertar porque dar passa a ser uma alegria e um desejo do coração. Quanto mais e mais freqüentes são nossas ofertas, não somente muitas outras pessoas serão abençoadas mas nós seremos mais abençoados - que Deus possa colocar pessoas e projetos em nosso caminho para que possamos ofertar. 

Uma Casa de Oração Para As Nações Mais Pobres

Ore pelo Chade

7,650,982 habitantes: 55% Muçulmanos – 22. 78% Cristãos 

Islã e Cristianismo aumentando, lutando por almas e corações no Chade.
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23. Ofertas de Sacrifícios

Leia em voz alta na sua Bíblia: 2 Samuel 24:18-25

Memorize este verso: Hebreus 13:16 “Não negligencieis, igualmente, a prática do bem é a mutua cooperação; pois, com tais sacrifícios Deus se compraz.”
Comente logo após sobre isso: É justo dizer que se nossas ofertas não nos moverem elas não moverão a Deus? 

Algo para se fazer da próxima vez: Dar algo de valor para ampliar o Reino de Deus. 

Por escrito: Faça uma lista com o maior número de nomes possível de pessoas que deram oferta de sacrifício.

Medite palavra por palavra: Filipenses 4:18

Neste capítulo sobre o dízimo, falamos que um bom princípio sobre o dízimo é separar o melhor e primeiramente daquilo recebemos. Estabelecemos que as ofertas são dadas além do dízimo, e agora veremos um bom princípio da oferta: considerá - las como sacrifícios. Já foi dito que se as ofertas não representarem muito para nós, também provavelmente não o farão com relação a Deus. A Bíblia sempre menciona sacrifícios e quando o faz, freqüentemente relaciona-se com uma oferta financeira. Parece até que Deus não resiste a um sacrifício pessoal e na área financeira quanto mais damos e somos desafiados a ofertar, muito mais seremos recompensados. O tamanho da contribuição de uma oferta é solenemente opcional a cada um e não há regra bíblica que as defina mas parece que quando se fala de ofertas, fala-se de sacrifícios tanto para quem oferta quanto para com Deus. 

O melhor exemplo de alguém que faz uma oferta a Deus é o sacrifício que Jesus fez morrendo pelos nossos pecados oferecendo-se pelos pecados do mundo; Efésios 5:1 diz, “Sede pois imitadores de Deus, como filhos amados e andai em amor, como também Cristo nos amou e se entregou a si mesmo por nos, como oferta e sacrifício a Deus, em aroma suave.” O próprio Jesus sabe o que significa dar uma oferta cara pedindo que façamos aquilo que Ele Mesmo já fez chegando a ponto de dar sua própria vida. Já vimos antes que a viúva pobre de Marcos 12:41-44 certamente deu uma oferta que era sacrificial de acordo com a Palavra, oferecendo tudo que tinha para viver de seu tesouro. (Como sempre com nossas ofertas de sacrifício, elas nunca passam desapercebidas e sempre chamam à atenção do Filho de Deus como uma semelhança de seu próprio sacrifício). 
O Rei Davi é um exemplo de grandes ofertantes que a Bíblia registra e esta regra de entregar ofertas de sacrifícios é uma coisa que ele mostra com sua própria vida. Em 2 Samuel 24, depois de uma série de erros culminando com o censo de seu exército, Davi atrai a ira de Deus e como resultado ele implora por misericórdia, sendo instruído a construir um altar ao Senhor no terreno de Araúna. Ele sabiamente declina a oferta de Araúna oferecendo-lhe o terreno gratuitamente e ousadamente diz no verso 24”Não, eu insisto em pagá-lo por isso, pois não oferecerei ao Senhor, ofertas queimadas que não me tenham custado nada.”
Sem dúvida uma das igrejas preferidas de Paulo era de Filipos e sua carta aos Filipenses está cheia de amor, alegria e comunhão com os cristãos aqui. Filipenses 4 é um dos grandes capítulos da Bíblia que revelam que a igreja de Filipos era ofertante e era a única igreja a enviar ofertas para ele em sua jornada missionária. Provavelmente fossem dizimistas, também levantassem ofertas regularmente para Paulo e a natureza sacrificial dessas ofertas são mencionadas por Paulo no verso 18 “Como aroma suave, como sacrifício aceitável e aprazível a Deus.” 

Um outro exemplo de alguém que entregou uma oferta de sacrifício foi o presente de Maria oferecendo um perfume que foi usado para ungir Jesus, história relatada em João 12:1-6. Aqui, Maria está oferecendo um presente ao próprio Filho de Deus e o verso 7 mostra que este presente era fruto de suas economias. Além do mais, o valor do perfume era de 300 denários, Mateus 20:2 sugere que um denário equivaleria a um dia de trabalho, concluindo que o perfume valeria 1 ano de trabalho. Esta oferta sacrificial não passou desapercebida e o presente de Maria está registrado nas Escrituras como sendo de grande valor aos olhos do Filho de Deus. 

O mesmo princípio de sacrifício nas ofertas e iluminado pelo escritor de hebreus quando diz: “Não negligencieis, igualmente a prática do bem e a mútua cooperação; pois, com tais sacrifícios, Deus se compraz.” Note que o contexto novamente fala de oferta financeira usando a palavra “sacrifício” salientando que Deus se compraz com ofertas de sacrifício. Talvez, você se pergunte (ou tema) se Deus está ou não satisfeito com sua vida espiritual e se você está fazendo a coisa certa para a qual foi chamado. Se estiver dizimando e dando as ofertas de sacrifício de acordo com hebreus 13:16, Deus está muito satisfeito com o que você tem feito. 

Talvez o melhor exemplo bíblico de ofertas de sacrifícios seja das igrejas da Macedônia (referidas em 2 Cor. 8:1-6) que contribuiram para a coleta dos santos necessitados em Jerusalém. Suas ofertas foram excepcionais como revela a Bíblia em três fatos relevantes sobre a oferta: 
1) Eles deram com alegria! (verso 2)

2) Eles deram além de suas possibilidades de dar (verso 3) 

3) Eles urgentemente atenderam ao pedido de ofertar (verso4) 

Tristemente há poucos exemplos como os dos Macedônios que urgentemente atenderam a um pedido de se dar ofertas para o Reino de Deus, tem seu testemunho registrado para sempre nas Escrituras. Dar ofertas de sacrifício raramente é pregado ou ensinado. Por medo de ofender ou constranger, muitos pastores não falam de dinheiro e ofertas de sacrifício e isso vergonhosamente pois a Bíblia está cheia de referências às ofertas e liberalidade financeira. Dar uma grande oferta de sacrifício pode ser algo difícil de se fazer mas os macedônios não somente foram chamados a fazer uma oferta mas o fizeram com alegria. Com certeza estes crentes chegaram a um nível de confiança em seu Deus que poucos de nos chegaríamos – ainda assim que lugar maravilhoso deve ser este nível de fé tão tremenda. 

Finalmente no livro de Malaquias capítulo 1 o Senhor repreende por causa dos sacrifícios patéticos que eram oferecidos para Ele e conclui no verso 14”Pois Eu sou o grande Rei diz o Senhor dos exércitos, e meu nome será temido por todas as nações”, nossas ofertas de sacrifício revelam nosso amor, nosso temor e reverência por Ele, tristemente para muitos cristãos suas ofertas mostram quão pouco eles estão caminhado com Ele. Estão suas ofertas trazendo honra para seu Pai celestial? Você tem dado ofertas de sacrifício? Suas ofertas mostram que você tem um forte relacionamento com Deus? Muitos mundanos estão felizes ao pagar um pouco mais para ter um produto melhor naquilo que compram – assim como a excelência custa mais aos olhos do mundo, a excelência e glória e majestade de Deus deveriam ter um alto valor monetário em nossas ofertas. 

Concluindo a questão de quanto deve ser ofertado, há algumas coisas que podemos dizer. No Velho Testamento, com a introdução da lei, o povo de Deus foi chamado para ser dizimista e biblicamente isto parece se aplicar a todas as fontes de renda e aumenta, incluindo o rebanho, frutas, óleo e vinho novo. Enquanto a Bíblia não é totalmente clara nesse assunto, parte-se do princípio que o dízimo é válido ainda no novo testamento, e a semelhança do dízimo, o novo testamento fala das ofertas também (da mesma maneira que o Velho Testamento fala das ofertas além dos dízimos).

Uma Casa de Oração Para As Nações Mais Pobres

Ore pelo Chile 
5,211,294 habitantes, Maioria Católica

Os Católicos declinam mas os evangélicos estão desunidos, 

cheios de rivalidades e introversão. 
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24. Ofertas Contestadas.

Leia em voz alta na sua Bíblia: Gênesis 4:1-16 
Memorize este verso: Gênesis 15:11 “As aves de rapina desciam sobre os cadáveres porém Abraão as enxotava.”
Comente logo após sobre isso: algumas das mentiras que o diabo usara para parar as ofertas do povo de Deus. 

Algo para se fazer da próxima vez: Peça a Deus para mostrar com clareza que ofertas Ele quer que você faça. 

Por escrito: Escreva uma folha das razões pelas quais tanto Deus e o diabo estão interessados em nossas ofertas.

Medite palavra por palavra: Hebreus 11:4 

Vimos previamente que as ofertas têm tremendo poder espiritual e que Deus literalmente não pode resistir a uma oferta e recompensará àqueles que plantarem ofertas para Ele. Devido à dinâmica espiritual que estão ligadas, as ofertas não somente atraem o poder de Deus mas também atraem resistência feroz do diabo. O diabo luta e contesta pelas ofertas e finalmente quando elas são entregues, a benção de Deus é liberada pelas mãos de Deus. 

Entre o momento que Deus fala a alguém sobre dar uma oferta, e o momento em que a oferta é finalmente entregue, pode haver uma intensa guerra na vida da pessoa. O diabo certamente buscará plantar pensamentos feios de medo e dúvida numa tentativa desesperada de evitar que uma oferta seja liberada. Abaixo estão os 4 exemplos bíblicos de como as ofertas sofrem resistências e são contestadas pelo diabo e como ele usa agentes que foram submetidos a ele para evitar que as bênçãos sejam liberadas.

1) Caim e Abel – Gênesis 4:1-16

A primeira referencia a uma oferta significativa foi a que oferecida por Abel. (De fato, esta oferta foi tão importante que Hebreus 11:4 mostra que foi um grande ato de fé e que Deus falou bem dessa oferta. Claramente será uma maravilhosa benção no dia do juízo para aqueles que Deus elogiará pelas ofertas financeiras que foram feitas na terra.) 

Tendo oferecido uma oferta de tanta qualidade, o diabo buscou evitar a benção que seria recebida por Abel e trabalha em Caim para que o mate e quebre o poder de sua oferta. Em 1 João 3:12 explicitamente é colocado que Caim se submeteu a satanás e ate mesmo pertencia a ele que o usou para lutar contra a primeira oferta que foi dada a Deus. É interessante notar que a primeira oferta da Bíblia termina em um assassinato. Assim como Deus não pode resistir a uma oferta, satanás não pode resistir de lutar contra uma oferta. 
2) Abraão – Gênesis 15:1-20

Aqui, Deus requer ofertas de sacrifício a Abraão que levaria a caminhada de Deus pelas ofertas e confirmaria sua palavra a Abraão. Abraão prepara suas ofertas, no entanto, como diz o verso 11 as aves de rapina vieram para roubar as ofertas e Abraão que teve que contender com elas e expulsá-las. Na parábola do semeador em Marcos 4:4, Jesus associa os poderes das trevas aos pássaros que querem comer a palavra de Deus plantada no coração das pessoas. Conseqüentemente, não é difícil se pensar que Abraão foi atacado não somente fisicamente mas também espiritualmente, uma vez que o diabo buscava evitar que Abraão ofertasse. Abraão resistiu ao ataque e fez sua oferta. Isto agradou tanto a Deus que Sua glória desceu e Ele caminhou entre as ofertas, Deus não pode resistir a uma oferta! 

3) Maria–João 12:1-11

Enquanto Maria se prepara para entregar uma grande oferta a Jesus, oferta de um perfume caro, ela também contendeu com o diabo, que novamente usa um agente humano. Este agente era Judas, que sem dúvidas se submeteu ao diabo como em João 13:27 mostrando que satanás finalmente entrou nele e o conduziu a trair Jesus. Enquanto Maria libera a oferta, a voz de escárnio de Judas busca ridicularizar a oferta mas o próprio Senhor Jesus o repreende e justifica Maria e sua oferta. De fato, na passagem paralela de Marcos 14:9, Jesus diz que esta grande oferta seria lembrada em todo o mundo em memória de seu feito. O mesmo acontece hoje - se alguém prepara uma grande oferta para Jesus, as vozes dos que zombam diabolicamente vão tentar persuadi-lo a não faze-lo. No entanto quando alguém desafia os assombros e insiste em entregar a oferta, como Maria, estes serão justificados por Jesus.

4) Ananias & Safira – Atos 5:1-11

A oferta final que é resistida por Satanás é demonstrada pela terrível história de Ananias e Safira. Tristemente, não somente Ananias trouxe sua oferta e a depositou aos pés dos apóstolos, mas trouxe com ele uma mentira com sua oferta e reteve parte da oferta. De novo, Ananias estava sujeito a satanás e não há dúvidas quando Pedro o repreende e diz no verso 3 “Como satanás encheu seus corações para mentísseis ao Espírito Santo?” 

E importante ressaltar que a essa altura a igreja crescia tanto numérica como financeiramente. Como o diabo estava desesperado para conter esse crescimento, ele foi direto nas ofertas devido à dinâmica espiritual que elas envolvem. Satanás sucessivamente contaminou as ofertas de Ananias e Safira e ambos caem mortos, fazendo com que a igreja primitiva sofresse o primeiro grande ataque espiritual do poder das trevas. 

Assim vemos que as ofertas são uma poderosa ferramenta espiritual que atrai intenso interesse tanto de Deus quanto do diabo. Temos visto que aqueles que ignoram as artimanhas diabólicas são abençoados como Abraão e Maria. Também quando o diabo é bem sucedido, ele leva até a morte física, como vimos no caso de Abel, Ananias e Safira. 

Uma Casa de Oração Para As Nações Mais Pobres

Ore pelo Colômbia

15,941,727 habitantes: 47% Cristãos.
Infiltração de adoração e bruxaria na igreja. 

Grande necessidade de escolas de treinamento bíblico. 
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25. Obra Missionária

Leia em voz alta na sua Bíblia: Romanos 15:23-24

Memorize este verso: 1 Coríntios 16:6 “E bem pode ser que convosco me demore ou mesmo passe o inverno, para que me encaminheis nas viagens que eu tenha que fazer.”
Comente logo após sobre isso: Por que Paulo sempre que escrevia as igrejas esperava que elas providenciassem a ajuda financeira necessária para suas jornadas missionárias? 

Algo para se fazer da próxima vez: Como grupo, faça uma oferta para uma agência missionária ou para algum missionário. 

Por escrito: Escreva a lista das várias igrejas que apoiavam Paulo em suas viagens missionárias. 

Medite palavra por palavra: Romanos 10:15

Nos capítulos seguintes vamos considerar uma das perguntas mais comuns que se faz com relação ao dízimo, que é: onde devo dizimar? Desde o início deve ficar claro que a Bíblia fornece várias indicações de como devemos investir nosso dinheiro sem posições dogmáticas. Alguns argumentam que o dízimo deve ser trazido a igreja local, como veremos mais tarde e num mundo ideal esta não é uma prática ruim. No entanto, enquanto pastores e líderes cuidadosamente ensinam que o local correto é a igreja local, raramente ensinam sobre o que deve ser feito com o dinheiro na igreja local, simplesmente porque muitas igrejas não estão cumprindo os mandamentos de Deus. 

Espero que estes capítulos sejam provocativos aos cristãos que foram ensinados durante toda a vida a entregar seus dízimos a igreja local e tem sistematicamente feito assim, mas nunca questionaram o quão infrutífera tem sido sua igreja e no que esta igreja tem investindo seu dinheiro. Não há justificativa bíblica para se contribuir com igrejas desobedientes, infrutíferas, que nada fazem para o avanço do Reino de Deus e em muitos casos ate impedem seu crescimento. Milhões de reais estão trancados em igrejas egoístas e pessoas cegamente continuam a ofertar seus dízimos nelas, talvez Deus tenha algo melhor para seu dinheiro que apenas perpetuar uma igreja que não o honra.

A primeira área a se considerar quando se oferta é se a Grande Comissão de Jesus para a igreja, quando de sua ascensão, está sendo cumprida, isto é se o evangelho está sendo levado àqueles grupos étnicos, culturas e línguas que ainda não ouviram o evangelho. Já se falou que ninguém ouvirá duas vezes antes que todos ouçam o evangelho ao menos uma vez e conseqüentemente a suprema tarefa da igreja é levar o evangelho àqueles povos que ainda não o receberam. Não é segredo que muitas igrejas no ocidente gastam vastas quantias de dinheiro com elas mesmas enquanto fica claro que Jesus não está esperando o ocidente para que este ao receber tenha mais igrejas para evangelizar o mundo. 

Além disso, o que é gasto na verdade com evangelismo sempre é gasto na evangelização de pessoas da localidade da igreja, levando-se o evangelho a uma área que já conhece a Bíblia, a igreja e o cristianismo. É claro que é muito importante evangelizar a área local mas a alta prioridade deve ser voltada para se evangelizar aqueles povos que ainda não conhecem o evangelho. Se cada pastor de cada igreja fizer disso sua mais alta prioridade, Deus abençoará o trabalho local. Se cada igreja colocar a Grande Comissão em prioridade máxima, o Comissionador cuidará do resto. Claramente, ofertar para a evangelização dos não alcançados é um fator de alta importância a ser considerado quando se olha para onde investiremos nosso dinheiro. 

O apóstolo Paulo foi certamente um homem que acreditava na obra missionária sendo sustentada pelo corpo de Cristo. As três passagens abaixo mostram que enquanto estava em suas viagens missionárias, ele não escondia que esperava receber ajuda financeira em seus esforços missionários e declarou isso com muita clareza e de forma inequívoca. Compare a atitude de Paulo que corajosamente esperava que seus irmãos cristãos o assistissem, com a de muitos pastores e líderes locais que ao falarem sobre ofertas para o povo de Deus, o fazem acanhadamente e se desculpando. Deveria ser um direito, alegria e privilégio do povo de Deus ofertar para a obra de Deus, e quem procura sustento para a visão/trabalho missionário, não deveria se sentir envergonhado de pedir a seus irmãos e irmãs o sustento. 

Romanos 15:24 “Penso em faze-lo em minha viagem para a Espanha, pois espero que, de passagem estarei convosco, e que para lá seja por vós encaminhado, depois de haver primeiro desfrutado de vossa companhia.” 
1 Coríntios 16:6 “E bem pode ser que convosco me demore ou mesmo passe o inverno, para que me encaminheis nas viagens que eu tenha que fazer.”
2 Coríntios 1:16 “E por vosso intermédio, passar a Macedônia, e da Macedônia voltar as encontrar-me convosco, a ser encaminhado por vós para Judéia.”
O ministério de servir como quem envia é tratado mais tarde no capítulo que fala da liberalidade e há aqueles que sustentam ministérios de apoio ao trabalho missionário. Enquanto nem todos nós somos chamados para enviar, somos exortados a fazer nossa parte para levar o evangelho àqueles grupos que não foram alcançados ainda. É um privilégio e uma alegria para todo cristão contribuir para a obra missionária e ver o evangelho ser levado aos confins da terra. 
Uma Casa de Oração Para As Nações Mais Pobres
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42,321,361 habitantes, uma igreja crescente e forte

O país é refém das gangues de drogas, paramilitares e guerrilhas de esquerda. 
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26. Os Pobres

Leia em voz alta na sua Bíblia: Lucas 16:19-31

Memorize este verso: Provérbios 19:17 “Quem se compadece do pobre ao Senhor empresta, e este lhe paga o seu beneficio” 

Comente logo após sobre isso: Por que Deus diz em Jeremias 22:16 que cuidar dos pobres é o que significa conhecê - lo. 

Algo para se fazer da próxima vez: Verifique todas as Escrituras que Jesus ensinou a dar para os pobres. 

Por escrito: Escreva por que Jesus mencionou o dar aos pobres tantas vezes.

Medite palavra por palavra: Provérbios 28:27

Outra área a ser considerada quando se oferta é a de assistência aos pobres pois as Escrituras são tão pródigas (e assustadoramente) que ignora-las seria um perigo. Os versos abaixo chamam atenção para igrejas que prestam muita atenção a seus bancos confortáveis e suas torres ignorando a massa humana que a envolve. Talvez uma das mais desafiadoras passagens nesse assunto seja Jeremias 22:16 “Julgou a causa do aflito e do necessitado; por isso, tudo lhe ia bem. Porventura, não é isso conhecer-me? Diz o Senhor.” Quantos cristãos e igrejas estão clamando para serem cheios do Espírito Santo e do evangelho e nada fazem pelos pobres e necessitados? Quantas igrejas estão se esforçando por excelência em sua música e dons espirituais e mesmo em sua divulgação, e ainda assim não buscam a excelência em seu cuidado pelos pobres? 

Provérbios 14:21 “O que despreza ao seu vizinho peca, mas o que se compadece dos pobres é feliz”
Provérbios 14:31 “a este honra o que se compadece do necessitado” 

Provérbios 19:17 “Quem se compadece do pobre ao Senhor empresta, e este lhe paga o seu beneficio”
Provérbios 22:9 “O generoso será abençoado porque dá do seu pão ao pobre” 

Provérbios 28:27 “O que dá ao pobre nunca terá falta, mas o que dele esconde os olhos será cumulado de maldições.” 

Provérbios 29:7 “Informa-se o justo da causa dos pobres mas o perverso de nada disso quer saber.” 

Gálatas 2:10 “recomendando-nos somente que nos lembrássemos dos pobres; o que também procurei fazer com diligência.”
Será com certeza um choque para os líderes da igreja que ensinam com dedicação a sua congregação que devem ofertar na igreja, perceber que Jesus nunca orientou dessa forma mas muitas vezes orientou que se desse aos pobres. As Escrituras abaixo são citações de Jesus. Parece que todas as vezes que Ele menciona ofertas, Ele tem em mente os pobres como sendo receptores de nossas ofertas. Certamente, qualquer cristão ou igreja seria um tolo ao ignorar estas palavras de Jesus. Se sua igreja não estiver dando aos pobres então de que valem as entradas em sua igreja? Biblicamente, a maior área que Jesus identifica como sendo o alvo é receptor de nossa oferta e o pobre e sem recursos. 

Mateus 11:5 “As boas novas são pregadas aos pobres.”
Mateus 19:21 “Se queres ser perfeito, vai, vende teus bens, dá aos pobres e terás um tesouro no céu; depois vem e segue-me.”
Marcos 14:7 “Porque os pobres, sempre os tendes convosco e, quando quiserdes podeis fazer-lhes bem.”
Lucas 4:18 “O Espírito do Senhor está sobre mim, porque Ele me ungiu para pregar as boas novas aos pobres.” 

Lucas 11:41 “Antes dai esmola do que tiverdes e tudo vos será limpo.”
Lucas 12:33 “Vendei os vossos bens e dai esmola; fazei para vós outras bolsas que não se desgastem, tesouro inextinguível nos céus, aonde não chega o ladrão nem a traça consome” 

Lucas 14:13 “Antes ao deres um banquete, convida os pobres os aleijados, os coxos e os cegos; e serás bem-aventurados” 

Quem exatamente são essas pessoas de quem a Bíblia tanto fala? Bem, abaixo temos uma lista de algumas categorias que a Bíblia menciona como pessoas que a sociedade não tem tempo nem utilidade mas Jesus precisa delas e quer levar até elas o Reino de Deus. Eles são os últimos, os perdidos, mas o prêmio de herança que Jesus deixou para sua igreja, são essas pessoas que ainda são parte da igreja, exatamente como a sociedade virou as costas para eles (sem falar que ao mesmo tempo também vira as costas para Jesus). Não é justo dizer que não amamos Jesus tanto quanto estas pessoas? 

Prisioneiros: Mateus 25:36, Hebreus 13:3

Sedentos: Mateus 10:42;25:35

Órfãos: Deuteronômio 10:17, Êxodo 22:22, Jeremias 5:28;7:5;22:5, Salmo 10:17, Salmo 68:5, Salmo 146:9, Isaias 1:16, Tiago 1:27 

Viúva: Deut. 10:17, Êxodo 22:22, Isaias 1:16, Jeremias 7:5; 22:4; 1 Timóteo 5:3, Tiago 1:27

Estrangeiros-forasteiros: Jeremias 7:5; 22:3 Salmo 146:9

Oprimidos/Aflitos: Salmo 10:17, Isaias 1:17.

Portanto diante de tantas passagens da Bíblia como vimos, dando aos pobres, temos que considerar um fator a mais a se levar em conta ao investir nosso dinheiro na obra de Deus. De fato, neste tempo em que a igreja está principalmente nos países mais ricos do mundo, abandonando e pobres e os perdidos na parte mais pobre do mundo, dar aos pobres é mais importante ainda. Novamente, quantas igrejas estão gastando seu dinheiro para divertir seus membros em programas de auto-engrandecimento enquanto os pobres estão sendo negligenciados e abandonados horrivelmente pela igreja? Tiago 1:27 mostra que ajudar ao órfão e a viúva é puro e inculpável aos olhos de Deus se alegarmos que conhecemos a Deus e praticamos a pura religião vamos mostrar isso dando aos pobres. 

Uma Casa de Oração Para As Nações Mais Pobres
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Comunismo deixou sua marca na igreja - algumas áreas ainda não alcançadas.
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27. Igrejas/Ministérios

Leia em voz alta na sua Bíblia: 1 Timóteo 5:17-18

Memorize este verso: 1 Coríntios 9:14 “Assim ordenou também o Senhor aos que anunciam o evangelho, que vivam do evangelho.”
Comente logo após sobre isso: Devemos entregar toda nossa oferta a igreja que freqüentamos regularmente? 

Algo para se fazer da próxima vez: Faça algo para abençoar a pessoa que mais abençoa você com a Palavra de Deus.

Por escrito: Escreva um pequeno texto definindo as áreas em sua igreja deveria gastar mais dinheiro. 

Medite palavra por palavra: Gálatas 6:6

A terceira área a ser considerada e que a Bíblia instrui os cristãos que contribuam na igreja em que participam regularmente por exemplo: Malaquias 3:10 exortando ao povo da velha aliança a”Trazer todos os dízimos a casa do tesouro. “A Bíblia nos apresenta uma razão dupla para ofertar na assembléia local. 

1. Aqueles que ministram com fidelidade o evangelho e trabalham em tempo integral para Deus recebem por isso, conforme um princípio estabelecido pelo próprio Deus (isto pode ser visto nas ordenanças do VelhoTestamento para se dar financeiramente o sustento dos sacerdotes/levitas e podemos ver isto em Deut. 14:27-29; 18:1-2; 2 Crônicas 31:4-20)

2. O dinheiro dado contribuirá para a manutenção e ampliação da igreja que é um contato visível para os não cristãos para que estes entrem em contato com os crentes e (se Deus quiser) com o evangelho.

Assim a primeira razão para dar a assembléia local é fornecer sustento àqueles que compartilham o evangelho conosco (normalmente o pastor) por exemplo, Gálatas 6:6 ”Aquele que está sendo instruído na palavra faca participante de todas coisas boas àquele que o instrui. “A aplicação deste verso é que devemos estar numa igreja que regularmente ofereça instrução na palavra de Deus e através de nossa oferta para a igreja local esse dinheiro deve contribuir para o sustento do Pastor/Ancião que nos ensina a Palavra de Deus. Num contexto de anciãos ministrando a palavra de Deus numa igreja estabelecida, Paulo enfatiza bem este princípio para esclarecer e mencionar o trabalho dos anciãos que ensinam a Palavra de Deus. 1 Timóteo 5:17-18 diz, “Devem ser considerados merecedores de dobrados honorários os presbíteros que presidem bem, com especialidade os que se afadigam na palavra e no ensino, pois a Escrituras declaram” Não amordaces o boi, quando pisa o trigo e ainda o trabalhador é digno de seu salário. “
1 Coríntios 9:7-14 é uma passagem da Escrituras em que Paulo novamente fala do princípio de dar onde você é alimentado espiritualmente. Ao falar por exemplo de seu próprio ministério, no verso 11 ele diz: “Se nos vos semeamos as coisas espirituais, será muito recolhermos de vos bens materiais?”Enquanto Paulo reconhece que tem o direito de esperar tal apoio financeiro devido ao fato de ter ministrado espiritualmente a eles, ele optou por não receber para não impedir o evangelho (no entanto ele se utilizou deste princípio com os Filipenses em Filipenses 4:10-19). Além disso, Paulo também enfatiza o ponto que ministérios de tempo integral deveriam receber ajuda financeira dos crentes quando diz no verso 14 “Assim ordenou também o Senhor que os que pregam o evangelho, que vivam do Evangelho.”
Muitas igrejas simplesmente não estão alimentando o povo, o máximo que conseguem são 20 minutos de sermão semanal que contem mais piadas que Bíblia. Se todo cristão seguisse esta regra, os pastores infrutíferos que não são fieis em seu ministério a Palavra seriam eliminados e junto com eles as igrejas infrutíferas que estão privando seu povo da palavra de Deus. Não seria pelo fato de muitas igrejas não estarem alimentando seus membros é que haja tantos ministérios de ensino tão abençoados por Deus? 

A segunda razão para se ofertar na igreja local é manter a expansão da igreja enquanto ela fornece um testemunho inconfundível aos perdidos. O primeiro registro disso nas Escrituras é na construção do tabernáculo de Êxodo 25:1-8 onde o Senhor instruiu Moisés a levar uma oferta entre os israelitas para a construção do tabernáculo e mais tarde no templo de Davi e Salomão em 1 Crônicas 29:6-9. Um grande número de pessoas economizou para ofertar e assim um apelo e feito as pessoas que freqüentam a igreja para ofertarem e custear esta expansão. Tristemente, uma igreja mergulhada na pobreza que sempre fica apelando por dinheiro pode servir de escândalo para os não crentes e pode deixar a impressão que os cristãos não estão preparados para colocar seu dinheiro onde seu discurso indica. 

Uma Casa de Oração Para As Nações Mais Pobres
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Tanto a igreja quanto o Islã estão crescendo e lutando pela supremacia
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28. Companheiros Cristãos

Leia em voz alta na sua Bíblia: Tiago 2:14-17

Memorize este verso: Gálatas 6:10 “Então, enquanto temos oportunidade, façamos bem a todos, mas principalmente aos domésticos da fé.”
Comente logo após sobre isso: 

Por que a Bíblia enfatiza tanto em dar aos nossos irmãos e irmãs de fé? 

Algo para se fazer da próxima vez: Em oração, peça a Deus para lhe mostrar um irmão/irmã em Cristo para ministrar a ele/ela. 

Por escrito: Escreva os argumentos que mostram que devemos mostrar favoritismo aos irmãos e irmãs cristãos. 

Medite palavra por palavra: 1 João 3:17

Finalmente, uma última área para se olhar quando se ajuda companheiros cristãos são três passagens das Escrituras abaixo que às vezes são difíceis de se entender e demonstram os mesmos princípios, isto é, as marcas de um verdadeiro cristão e que ele vai buscar maneiras de ser uma bênção para os irmãos e irmãs em necessidade, (perceba que a palavra “irmão” é usada em todas elas). E interessante lembrar que a maior porção na Bíblia que fala sobre ofertar em (2 Coríntios 8:1 - 9:15) fala de levar uma oferta para os santos necessitados em Jerusalém.

Mateus 25:40 “sempre que o fizestes a um destes pequeninos irmãos a mim o fizestes”
Tiago 2:15 “Se um irmão ou irmã estiverem carecidos de roupa e necessitados de alimento cotidiano, e qualquer dentre vós lhe disser: Ide em paz, aquecei-vos e fartai-vos, sem contudo, lhes dar o necessário para o corpo, qual é o proveito disso?” 

1 João 3:17 “Ora aquele que possuir recursos deste mundo, e vir a seu irmão padecer necessidade, e fechar-lhe seu coração, como pode permanecer nele o amor de Deus?” 

No Velho Testamento há até mandamentos que instruem o povo de Deus a mostrar franco favoritismo àqueles que eram judeus em detrimento aos outros de fora. Por exemplo, nas Escrituras abaixo, Deus ordena que não somente os companheiros judeus fossem tratados diferentemente dos estrangeiros mas há uma promessa de bênção para quem assim o fizer! Conseqüentemente devemos nos esforçar para estender nossa generosidade e boa vontade aos nossos irmãos em Cristo o máximo possível. 

Deuteronômio 23:20 “Ao estrangeiro emprestarás com juros, porem ao teu irmão não emprestarás com juros, para que o senhor, teu Deus te abençoe em todos os teus empreendimentos na terra a qual passarás a possuir”
O próprio Jesus encorajou seus discípulos para que buscássem este princípio de abençoar os irmãos e ainda mais, há promessas de recompensas para aqueles que assim o fizerem, Marcos 9:41 diz “Porquanto, aquele que vos der um copo d’água, em meu nome, porque sois de Cristo, em verdade vos digo que de modo algum perderá seu galardão”
Paulo também segue este princípio quando fala em Gálatas 6:10 “Então, enquanto temos oportunidade, façamos bem a todos, mas principalmente aos domésticos da fé.”
Será que não temos muitos irmãos e irmãs na igreja que estão em posições similares daquelas descritas nas passagens acima? E não está Deus nos chamando para colocarmos nossa fé em ação e fazer algo sobre isto?-Com muita certeza. Os cristãos mais pobres que estão precisando de apoio do Rico Ocidente geralmente vêem de países onde a igreja está experimentando um crescimento vertiginoso-o que deve ser um incentivo para nós ao ver que nosso dinheiro percorre um longo caminho para estender o Reino de Deus até estas nações. 

Por exemplo, em Burkina Faso na África, o custo para se sustentar uma criança em orfanato mantido por missionários é de 24 centavos de real por dia – através de ofertas de cristãos mais ricos, a obra de Deus entre as crianças órfãs poderia ser multiplicada e milhares e milhares poderiam conhecer a Cristo numa agencia cristã - as oportunidades são infinitas e Deus certamente vai orientá-lo para qual projeto investir. Novamente muitas igrejas ao invés de dar aos irmãos e irmãs guardam para si os recursos!! – Somos chamados para dar aqueles irmãos em Cristo que estão necessitados, não para agradar aos ricos cristãos construindo igrejas mais suntuosas e confortáveis. Será que muitos anciãos e pastores terão uma conta alta a prestar no dia do juízo agindo dessa forma. 

Concluímos então que a Bíblia nos dá pelo menos 5 lugares que deveríamos considerar na hora da oferta: 

A Grande comissão/Obra Missionária 

Os pobres

Dar aqueles que nos alimentam (no contexto da assembléia local)

Dar aos projetos de construção/expansão de igrejas

Dar aos companheiros cristãos 

Quais desses itens deveriam ser prioridade? Como já foi colocado, a Bíblia nos dá indicações sem no entanto ser dogmática. Poderia ser dito que Malaquias 3:10 nos ensina a levar nossos dízimos a casa do tesouro, local onde freqüentamos, se sua igreja sustenta missionários, alimenta aos pobres e ajuda aos irmãos carentes, então esta é certamente uma boa prática a se seguir. No mundo ideal seria o caso da igreja local ser uma plataforma de lançamento de bênçãos ate os confins da Terra para que os crentes todos pudessem participar completamente da obra de Deus. Infelizmente se a liderança da igreja estiver paralisada por um espírito de retenção, olhando somente para seu interior e somente preocupada com suas próprias necessidades, eles impedirão a liberação das bênçãos de Deus no mundo.

 Assim sendo e se sua igreja nada faz pelos missionários no mundo, não alimenta aos pobres e vê pouquíssimos sendo salvos, ainda assim você deveria contribuir? Isso parece ser matéria de oração e busca a Deus por orientação. Talvez uma boa orientação seja que parte do dízimo poderia ser dada igreja local e outra parte para missões no mundo, alimentação dos pobres e dos irmãos carentes. Não somos chamados para cegamente levar nosso dízimo ano após ano a uma instituição infrutífera perpetuando sua falta de frutos. Você está feliz com o lugar em que contribui e sabe que esta colaborando com uma instituição que merece seu dinheiro? Esta pode ser uma pergunta difícil para alguns, mas não seria o caso de investirmos nosso dinheiro em igrejas frutíferas e não estéreis, igrejas, missionários e ministérios?

Uma Casa de Oração Para As Nações Mais Pobres

Pray for Croácia 

4,472,600 habitantes: 94.43% Muçulmanos 

Muito sofrimento devido à guerra mas o testemunho cristão fortaleceu-se com a paz. 
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29. Inimigos

Leia em voz alta na sua Bíblia: Êxodo 23:4

Memorize este verso: Provérbios 25:21 “Se o teu inimigo tiver fome, dá-lhe pão para comer, e se tiver sede, dá-lhe água para beber.”
Comente logo após sobre isso: Como podemos por em prática dar aos nossos inimigos?

Algo para se fazer da próxima vez: Se possível, procure alguém que tenha se oposto a você de alguma forma e procure abençoa-lo. 

Por escrito: Escreva numa folha como dar aos nossos inimigos fortalece nossa pregação do evangelho a eles. 

Medite palavra por palavra: Lucas 6:35

Não há área que devêssemos considerar tanto quanto essa que parece mais uma exceção que uma norma que é a de dar aos seus inimigos e para aqueles que se opõem a nós e a mensagem de Jesus. Como cristãos deveríamos é claro não ter inimigos, no entanto, sempre haverá aqueles que se oporão a nós como se opuseram a Jesus. Através de nossa generosidade e ofertas podemos transformar estes inimigos em amigos e conquistá-los para nós (e para Cristo) vencendo sua resistência e oposição com o amor de Cristo e sua generosidade. 

O primeiro exemplo bíblico de ofertas aos seus opositores e encontrado em Gênesis capítulo 26 na história de Isaque. Isaque era um homem que caminhava na benção de Deus conforme nos mostra o verso 12 que ele não somente plantou e colheu 100 fardos mas o fez quando havia fome na terra. Nos versos 19-21 Isaque experimenta oposição dos pastores de Gerar e duas vezes e duas vezes quando procurava cavar seus poços, eles brigaram e fizeram-lhe oposição. No entanto, quando Abimeleque era rei de Gerar e veio fazer as pazes com Isaque, ele não tinha nenhum ressentimento e não somente fez uma festa para eles mas os abrigou até o amanhecer. Parece que se Isaque quisesse continuar a ser abençoado pela prosperidade de Deus ele tinha que estender a generosidade até aos seus inimigos. 

Ao lermos Gênesis encontramos outra pessoa que andava nas bênçãos de Deus e que também ofertava aos seus opositores: José. A história de José e uma das mais prazerosas da Bíblia. Os irmãos de José ficaram enciumados dele e venderam-no como escravo. José deixou de ser alguém que apenas recebia sonhos de Deus para se tornar escravo numa nação estrangeira. Ele tinha todas as razões para ser amargo e guardar um ressentimento horrível contra seus irmãos mas como vemos, ele escolheu o perdão e a generosidade para com seus irmãos ao invés de odiá-los. 

Você simplesmente não consegue derrotar um bom homem! E quando um homem é abençoado pelo Deus Altíssimo ele jamais permanecerá derrotado e prosperará nas circunstancias mais improváveis e por uma intervenção maravilhosa de Deus, José sai de uma prisão egípcia para ser o segundo homem mais poderoso do Egito. Mais tarde, ele finalmente se encontra com seus irmãos que não conseguem reconhece-lo e quando ele tem a oportunidade de se vingar deles, ele manifesta o Espírito de Cristo e em Gênesis 45:1-11 vemo-lo prometendo cuidar deles e em Gênesis 50:19-20 ele reafirma seu voto a seus irmãos. Tanto Isaque como José são duas figuras do Velho Testamento que não somente andaram nas bênçãos de Deus mas ofertaram aqueles que os maltrataram e se opuseram a eles. 

Com a introdução nos mandamentos da lei para que se estendesse a bondade aos inimigos, lei esta dirigida ao povo de Deus (veja Êxodo 23:4), e a necessidade de dar financeiramente aos nossos inimigos visto em Provérbios 25:21”Se teu inimigo tiver fome, dá-lhe de comer, se tiver sede dá-lhe de beber. Fazendo isto, amontoaras brasas em sua cabeça e o Senhor te recompensara.” Perceba que no verso anterior vemos que o Senhor RECOMPENSARÁ aqueles que derem aos inimigos assim como nós quando damos para o reino de Deus e também recebemos uma recompensa de Deus - até quando damos aos inimigos! Paulo mais tarde aplica Provérbios a Romanos 12:20 para mostrar que isto é parte de nosso testemunho para os não salvos e como ao fazermos boas coisas e darmos aos nossos inimigos podemos ganha-los como amigos e faze-los amigos de Jesus. 

Além do mais no evangelho de Lucas, o próprio Jesus ensina o amor e a prática de se dar aos inimigos em Lucas 6:27-36 vemos que aqueles que liberam o verdadeiro amor de Cristo aos seus inimigos farão bem a eles sem esperar recompensa. Indo para Lucas 10:30 e a parábola do bom samaritano, Jesus fala de novo do amor que seus seguidores devem ter por seus inimigos - percebeu que o Bom Samaritano não somente pagou duas moedas de prata ao estalajadeiro mas também estava pronto para qualquer despesa extra?(verso 35). Claramente dar aos nossos inimigos é uma tremenda arma de evangelismo para aqueles que são hostis ao evangelho à medida que o evangelho alcança as partes mais remotas do planeta. Falamos no início deste capítulo, que dar aos inimigos parece ser muito mais uma exceção que uma regra, como então podemos aplicá-la de forma prática?

O ponto a ser considerado e que todas as nossas ofertas deveriam ter como propósito salvar homens e mulheres do mundo de irem para o inferno. Baseados nisso, não devemos contribuir com instituições infrutíferas no Reino de Deus. Conseqüentemente, uma oferta deve atingir um missionário de uma terra distante, trabalhando em um lugar com uma religião diferente, ferozmente hostil ao evangelho. Você pode contribuir com ele, e ele poderá comprar remédios e comida se houver fome ou dificuldades naquele lugar. Este ato de amor poderia amolecer os corações daqueles que formalmente se opõem ao evangelho e poderia abrir mais portas para a pregação em muitos paises do Norte da África e Oriente Médio onde há oposição fanática ao evangelho. O uso do dinheiro para trazer comida e remédios, poderia ser um fator de ajuda na disseminação do evangelho. 

Uma Casa de Oração Para As Nações Mais Pobres

Ore por Cuba 
11,200,684 habitantes: 46% Cristãos 

Crescimento da igreja já substituiu os 40 anos de Marxismo. 
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30. O Dinheiro Como Padrão De Medida Divino

Leia em voz alta na sua Bíblia: Lucas 12:34

Memorize este verso: Lucas 16:11 “Se, pois, não vos tornastes fieis na aplicação das riquezas de origem injusta, quem vos confiará a verdadeira riqueza?” 

Comente logo após sobre isso: Até que ponto o dinheiro e padrão de medida de nossas vidas cristãs. 

Algo para se fazer da próxima vez: Ore para que seu nível de ofertas mostre o quanto você anda com Deus. 

Por escrito: Escreva numa folha a vida cristã que pode ser medida pelo dinheiro. 

Medite palavra por palavra: Tiago 2:17 

Já vimos a necessidade de sermos ofertantes, e quando e onde entregar nosso dinheiro, agora veremos os muitos benefícios de dar nosso dinheiro. Ao considerarmos os muitos benefícios de dar e os riscos que incorremos ao retermos, podemos concluir que não há outro caminho senão contribuir. Em muitas áreas parece que Deus usa o dinheiro para monitorar nossa vida cristã avaliando-a pela nossa vida financeira, e assim podemos ver por nós mesmos em que pé estamos espiritualmente no caminhar com Deus. Deus não somente nos deu o dinheiro para suprir nossas necessidades diárias, mas também para servir de parâmetro para Ele e para nós, nos ajudando a avaliar nossa vida cristã. 

A primeira área de monitoramento é mostrando se estamos servindo ao Deus verdadeiro ou ao deus falso do dinheiro. O Senhor já se declarou como ciumento e não tolera que adoremos outro deus. Em Lucas 16:13 Jesus declara que o dinheiro e um deus falso que as pessoas o servem e como cristãos não podemos servir a Deus e ao dinheiro. Os fariseus eram um grupo de pessoas que serviam ao dinheiro ao invés de Deus e em Lucas 11:41, Jesus os orienta para que destronem o dinheiro de suas vidas. Eles precisavam dar aos pobres e livrar-se da idolatria. Portanto, não é o caso do dinheiro ser um indicador de qual deus estamos servindo? Aqueles que ofertam com regularidade para o Reino de Deus estão verdadeiramente servindo a Deus e os que não ofertam servem ao dinheiro.

A segunda área que o dinheiro monitora é nosso coração. Jesus confirma isso no maior de todos os mandamentos que e”Amarás ao Senhor, teu Deus, de todo teu coração, de toda a tua alma e de todo o teu entendimento” (Mateus 22:37). Jesus também declara em Lucas 12:32-34 que onde estiver nosso tesouro lá estará o alvo de nosso dinheiro, em última análise aquilo que anseia e deseja o coração. Se investirmos nosso dinheiro no reino de Deus, mostramos que nossa paixão, desejo e anseio estão voltados para o Reino de Deus. O contrario no entanto, mostra pouco amor no coração, pouca paixão e desejo na extensão do Reino de Deus. Sempre gastamos nosso dinheiro naquilo que nos é precioso e especial. Pelo uso do dinheiro tanto Deus como você podem dizer onde está sua paixão e o desejo de seu coração. 

A próxima área que o dinheiro monitora nossa vida cristã e a fidelidade. Já mencionamos anteriormente as duas parábolas de Jesus referindo-se a dinheiro - A Parábola dos Talentos (Mateus 25:14-30) e a Parábola das Minas (Lucas 19:12) e agora voltamos a elas novamente. Jesus poderia ter enfatizado muitas áreas nas quais poderíamos associar nosso testemunho, atuação da igreja, bondade e santidade, embora tudo isso esteja presente, Ele parece dar uma ênfase especial no dinheiro como um índice de nossa fidelidade. 

(Algumas pessoas argumentam que estas parábolas se referem aos nossos dons espirituais, talentos e habilidades e tem certa razão em pensar assim. No entanto, o único lugar que eles associam Talentos e Minas com dons espirituais, sendo a moeda corrente dos dias de Jesus é em Mateus 25:27 e Lucas 19:23 encontramos Jesus orientando a se colocar o dinheiro no banco para se obter os juros, associação que não pode ser feita com os dons espirituais dados por Deus). Essa associação da fidelidade com as finanças é mais tarde mencionada em Lucas 16:11 quando Ele diz: “Se, pois, não vos tornastes fiéis na aplicação das riquezas de origem injusta, quem vos confiará a verdadeira riqueza?” 

Portanto se alegamos ser fiéis a Deus e seu Reino e ainda assim não investimos no reino estamos simplesmente enganando-nos a nós mesmos. 

 A área do amor é também um aspecto muito importante de nossa vida cristã monitorada pelo amor. 1 Coríntios 13:13 ensina que a maior força do mundo é o amor e se alegamos seguir a Jesus acima de tudo, devemos liberar o amor de Deus em nossas vidas como nos mostram as Escrituras abaixo. 

João 13:34 “Novo mandamento vos dou: que vos amei uns aos outros; assim como eu vos amei, que também vos ameis uns aos outros.”
1 João 4:7 “Amados, amemo-nos uns aos outros, porque todo aquele que ama é nascido de Deus e conhece a Deus” 1 Pedro 4:8 “Acima de tudo, tende amor intenso uns para com os outros, porque o amor cobre multidão de pecados.”
1 João 3:14 “Nós sabemos que já passamos da morte para a vida porque amamos os irmãos; aquele que não ama permanece na morte” 

Quando nos tornamos cristãos, Romanos 5:5 mostra que Deus derrama sua natureza divina de amor em nossos corações e nossa nova natureza em Cristo que é de amor supremo. Nós tornamos então um canal pelo qual Deus pode liberar seu amor para um mundo cheio de dor, amor este expresso em nossas vidas. Esta área de amor é tão importante que temos que nos certificar (não ansiosos) de estarmos liberando o amor de Deus, e a Bíblia ensina que nossa oferta é uma forma de verificar se liberamos o amor de Deus. Por exemplo: 1 João 3:17 diz, “Ora aquele que possui recursos deste mundo, e vir a seu irmão padecer necessidade, e fechar-lhe seu coração, como pode permanecer nele o amor de Deus?” 

Lembre-se, Romanos 5:5 mostra que como cristãos nós não temos mais mero amor humano mas o que nos diferencia dos não cristãos é a natureza divina desse amor em nossos corações expressa em nossas atitudes. Conseqüentemente o verso acima pergunta corretamente como alguém pode ser chamar cristão e não dar aos pobres?”Como pode o amor de Deus estar nele?”Na área do amor podemos questionar com razão que a quantidade de amor de Deus liberada em nossos corações é diretamente proporcional a quantidade de dinheiro que sai de nossas mãos. Quanto mais damos dinheiro, maior a intensidade do amor divino que é liberada em nossos corações e vida.

A próxima área monitorada pelo dinheiro é a da fé. Já vimos anteriormente algo sobre isso. A Bíblia fala inúmeras vezes algumas coisas notáveis sobre isso, sobre a necessidade de liberar a fé e de sermos preocupados em manter nossos níveis de fé elevados. As Escrituras abaixo mostram como podemos mostrar nossa fé…

Você precisa de fé para ser cristão - Efésios 2:8

Você precisa viver sua vida cristã pela fé - Romanos 1:17

Se você não liberar fé estará pecando-Romanos 14:23

Sem fé e impossível agradar a Deus - Hebreus 11:6

Para orarmos a Deus é necessário ter fé: Marcos 11:23

Mais uma vez o dinheiro é um meio de medir esta importante qualidade cristã. O livro de Tiago, cap. 2 amplia grandemente a necessidade de fé em nossa vida cristã e contrasta os dois tipos de fé: a fé morta de quem alega crer mas não tem obras para confirmar esta autenticidade e a fé viva que sempre buscará praticar boas obras confirmando sua autenticidade. Tiago dá vários exemplos dos feitos que acompanham a fé verdadeira e cita o dar como uma evidência de fé.

O primeiro exemplo é dar aos pobres (Verso 14) e o segundo é que Abraão deu seu filho como sacrifício (verso 21) – conseqüentemente, a fé verdadeira estará sempre ofertando! Portanto não é razoável acreditar que aqueles que tem uma fé grandiosa estarão dispostos sempre a dar e os que têm pouca fé darão pouco ou nada de volta para Deus? 

Resumindo, abaixo estão as áreas da vida cristã que o dinheiro monitora, o que suas ofertas dizem sobre as áreas abaixo? 

*Amar a Deus ou ao dinheiro

*Amar a Deus com todo teu coração

*Fidelidade

*Amor

*Fé

Uma Casa de Oração Para As Nações Mais Pobres

Ore pelo Djibuti 

637,634 habitantes, Islamismo forte e crescente 

Muita pobreza. A igreja precisa aproveitar a liberdade para pregar o evangelho. 
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31. Quem Ama Ajuda

Leia em voz alta na sua Bíblia: Mateus 22:37-40 

Memorize este verso: 1 Pedro 4:8 “Acima de tudo, porém, tendo amor intenso uns para cons os outros, porque o amor cobre multidão de pecados”
Comente logo após sobre isso: O que realmente significa amar uns aos outros como Jesus mandou. 
Algo para se fazer da próxima vez: Encontre alguém para liberar o amor de Deus. 

Por escrito: Escreva sobre a ligação entre o amor e o ofertar. 
Medite palavra por palavra: 1 Coríntios 13:13
Estabelecemos o dinheiro como um medidor tanto para Deus quanto para que nos possamos examinar nossa vida cristã, este capítulo vai abordar a parte mais importante de nossas vidas que é medida pelo dinheiro: o amor. A Bíblia diz coisas extraordinárias sobre a necessidade que os cristãos tem de demonstrar amor que certamente estaremos altamente preocupados em conhecer - como mostram as passagens abaixo. Parece haver uma ligação definida do amor e da oferta e a Bíblia mostra que quem ama dá e quanto mais amamos mais ofertamos. 

O amor é a grande força do mundo (1 Coríntios 13:13)

“Agora permanecem estes três: a fé, a esperança e o amor. Mas o maior destes é o amor” 
A natureza de Deus é amor. (1 João 4:8)

“Deus é amor.”
O mundo conhecerá os discípulos de Cristo pelo amor demonstrado. (João 13:35)

“Todos os homens conhecerão que sois meus discípulos se vos amardes uns aos outros”
Acima de tudo, devemos amar (1 Pedro 4:8)

“Acima de tudo, porém, tendo amor intenso uns para cons os outros, porque o amor cobre multidão de pecados”
Jesus disse que o maior dos mandamentos é amar a Deus (Mateus 22:37)

Jesus respondeu “Amarás o Senhor, teu Deus, de todo teu coração, de toda a tua alma e de todo o teu entendimento. Este é o grande e primeiro mandamento.”
“O Segundo semelhante a este é: Amarás ao teu próximo como a ti mesmo.” (Mateus 22:37,39) 

Essa ligação do amor com a oferta pode ser estabelecida primeiramente em Deus, cuja natureza é primeiramente a natureza do amor. As Escrituras abaixo confirmam isso e todas falam inicialmente do amor de Deus, e depois da natureza de Deus. A Bíblia declara que Deus demonstrou seu amor para conosco dando-nos presentes, e o maior de todos: Seu Filho Jesus. Romanos 5:8 diz que Deus demonstrou a realidade de seu amor enviando Jesus - a natureza divina não é composta de palavras vazias mas uma realidade demonstrada.

João 3:16 “Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu seu Filho unigênito” Gálatas 2:20 “Vivo pela fé no Filho de Deus, que me amou e a si mesmo se entregou por mim.”
Efésios 5:25 “Como Cristo amou a igreja e a si mesmo se entregou por ela.”
Romanos 5:5 mostra que quando nos tornamos cristãos Deus derrama sua própria natureza divina de amor em nossos corações tornando nossa natureza semelhante à natureza amorosa de Cristo expressa em nossas vidas. Tornamo-nos então um canal pelo qual Deus pode liberar seu amor a um mundo cruel quando permitimos que essa natureza de Cristo apareça. 

Essa área suprema do amor é de tal importância que devemos nos certificar (senão ficarmos até ansiosos) se estamos liberando o amor de Deus e a Bíblia mostra que ao ofertar poderemos medir se estamos liberando esse amor. 

For exemplo: 1 João 3:17 diz, “Ora aquele que possuir recursos deste mundo, e vir a seu irmão padecer necessidade, e fechar-lhe seu coração, como pode permanecer nele o amor de Deus?” 

Lembre-se, Romanos 5:5 mostra que como Cristãos não mais temos o mero amor humano. O que nos distingue dos não - cristãos é a divina natureza do amor de Deus que é expressa em nossas atitudes. Conseqüentemente, o verso acima responde corretamente as questões de alguém que clama para ser cristão mas não dá aos pobres “Como pode permanecer nele amor de Deus?” Na área do amor podemos com justiça argüir que a quantidade de amor de Deus que é liberado de nossos corações é diretamente proporcional a quantidade de dinheiro que é liberada de nossas mãos. Quanto mais dinheiro damos, maior o nível de amor divino e vida que é liberada de nossos corações. 
Um ponto posterior a ser considerado sobre o amor divino é que um de seus aspectos é a sinceridade; 

Romanos 12:9 “O amor seja sem hipocrisia”
2 Coríntios 6:6 “ …no amor não fingido” 

Em 2 Coríntios capítulo 8, Paulo impele ao Coríntios a contribuir com ofertas aos santos necessitados em Jerusalém e enfatiza este ponto do amor sincero. Ele apela a eles baseado num amor puro, divino, sendo liberado através de sua oferta. Paulo associa a sinceridade de seu amor à ajuda financeira oferecida e argumenta que isto é um método de testar seu amor. A mesma coisa acontece hoje - se o amor divino há de ser liberado então precisa ser expressão sincera de sua natureza e a medida de sua sinceridade será o nível da oferta financeira.

2 Coríntios 8:8 “Não vos falo na forma de mandamento, mas para provar, pela diligencia de outros, a sinceridade de vosso amor.” 

Um ponto final sobre o amor é que a Bíblia dá orientações diretas sobre isto: avisando que à medida que chegássemos mais perto do fim e do retorno de Jesus o amor diminuiria na vida de muitas pessoas. Por exemplo, falando de um tempo que antecede à sua volta a terra o próprio Jesus disse em Mateus 24:12 “E por se multiplicar a iniqüidade o amor de muitos se esfriará.” Paulo confirma as palavras de Jesus em sua descrição dos terríveis eventos que marcarão os últimos dias em 2 Timóteo 3:1-5; ele lista algumas das coisas que as pessoas amarão incluindo:

 - A Si mesmos 

 - Dinheiro 

 - Prazer (ao invés de Deus) 

Além do mais, ele diz no verso 3 que nos últimos dias, as pessoas não terão amor. Ao escolher liberar amor, e demonstrar através da oferta, um cristão pode evitar estar incluído tanto na lista de Jesus quando na de Paulo daqueles que não tem amor. 

Uma Casa de Oração Para As Nações Mais Pobres

Ore pelo Macedônia

2,023,580 habitantes: 63% Cristãos

Muçulmanos em sua minoria precisam ser alcançados. 

Há uma grande necessidade de literatura cristã. 
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32. Liberando Dinheiro, Liberando Alegria
Leia em voz alta na sua Bíblia: Lucas 9:23 
Memorize este verso: João 17:13 “Para que eles tenham o meu gozo completo em si mesmos.” 

Comente logo após sobre isso: As coisas que podemos evitar para que conheçamos a alegria que Jesus conhecia. 

Algo para se fazer da próxima vez: Leia sobre a alegria de Jesus no Salmo 45 

Por escrito: Escreva uma página entre a liberação de alegria e a liberação de dinheiro. 
Medite palavra por palavra: Filipenses 2:21 

Em João 17:13 Jesus revela aos seus seguidores que eles deveriam demonstrar um tipo de alegria que os não cristãos jamais experimentariam - a saber, a própria alegria divina que Jesus experimentava seus seguidores também sentiriam. Enquanto os não cristãos experimentam uma alegria efêmera e breve, o cristão deve experimentar uma alegria profunda, permanente, um nível divino de alegria. Tristemente, muitos cristãos nunca experimentam esta alegria sendo liberada em suas vidas e isto acontece por várias razões, certamente retendo dinheiro de Deus e ao escolher não dar o que é de Deus pode-se evitar que a alegria de Jesus seja liberada em nossas vidas. 
Este capítulo defenderá que num sentido mais amplo, a quantia de dinheiro que liberamos para Deus determinará quantidade de alegria divina que será liberada dentro de nós. A passagem das Escrituras abaixo são palavras de Jesus que será a fundamentação textual deste capítulo; aqui Jesus revela como podemos começar a liberar esta vida de alegria. É única na Bíblia e em muitas partes dela são mencionadas nos 4 evangelhos assim o Espírito Santo já colocou uma ênfase especial nela. 
Lucas 9:23,24 “Se alguém quer vir após mim, a si mesmo se negue, dia a dia tome sua cruz e siga-me. Pois quem quiser salvar a sua vida, perdê-la-á; quem perder a vida por minha causa, esse a salvará.”
Jesus fala de uma dos maiores vícios que escravizam a humanidade que é o egoísmo - as pessoas que são totalmente obcecadas consigo mesmas e sua vidas e não se preocupam nem um pouco com as outras. Jesus aparece para dizer que quanto mais egoístas somos, menos felizes seremos. Inversamente, quanto menos egoístas formos mais alegria experimentaremos enquanto começaremos a descobrir a generosidade, a natureza amorosa de Jesus sendo liberada em nosso interior. Não é verdade que os egoístas são pessoas mais facilmente ofendidas, de pavio curto, ansiosas, obsessivas e no geral mais infelizes? 

E um princípio do reino que aqueles que são totalmente consumidos pelos seus próprios interesses e obcecados por seus próprios prazeres nunca acharão ou experimentarão o que tão desesperadamente buscam. Tristemente, este estilo de vida tão egoísta é exibido na vida de muita gente que não está tão ocupada com alguém ou algo mais que não seja eles mesmos e seu próprio prazer. No entanto, isto nada tem de novo; na Escrituras de Filipenses 2:21, Paulo enfatiza este vício do egoísmo em 2 Timóteo 3:1-2, advertindo sobre os sinais do final dos tempos em que as pessoas seriam amantes de si mesmas. Filipenses 2:21 “Pois todos eles buscam o que é seu próprio, não o que de Cristo Jesus”
2 Timóteo 3:1 “Sabe porém isto, nos últimos dias virão tempos difíceis, pois os homens serão amantes de si mesmos. e do dinheiro.”
(E interessante notar que em 2 Timóteo 3:1-3, Paulo claramente fala que nos últimos dias, haveria coisas terríveis acontecendo na terra. Note que a primeira coisa terrível que ele menciona é que as pessoas seriam amantes de si mesmas e a segunda coisa é que seriam amantes do dinheiro. Parece que se alguém é egoísta isto transparece em sua vida financeira). Ao aplicarmos o princípio espiritual as finanças pessoais, veremos como as pessoas procuram guardar cada centavo buscando serem o mais felizes possível. Sem dúvida, as garras do egoísmo que habita nas pessoas e seu dinheiro são poderosas - por exemplo - quantas pessoas ficariam muito chateadas se perdessem uma nota de R$ 50,00?! Um outro exemplo, é de como as pessoas brigam, ficam nervosas, gritam, disputam e lutam por uma pequena quantia de dinheiro! Não é interessante como uma pequena quantia de dinheiro pode criar uma reação inesperada?

O egoísmo será exibido em nossas finanças pessoais quando gastarmos todo nosso dinheiro com nós mesmos - essa garra do egoísmo somente poderá ser retirada se escolhermos ser ofertantes; lembre-se de como Jesus disse que seus discípulos como seguidores deveriam negar-se a si mesmos (Lucas 9:23). A pessoa que ama o dinheiro e gasta tudo consigo nunca conhecerá o nível de alegria e satisfação que alguém que consistentemente contribui financeiramente no Reino conhece. Ao darmos nosso dinheiro para liberar alegria na vida dos outros, é como se Deus liberasse alegria em nossas vidas e conseqüentemente nosso nível de alegria torna-se dependente do nível e contribuição. 

Esta ligação intima entre o contribuir e a alegria pode ser vista nos três exemplos das Escrituras abaixo: 
1 Crônicas 29:9 “O povo se alegrou com tudo que se fez voluntariamente; porque de coração íntegro deram eles liberalmente ao Senhor” 

1 Crônicas 29:20 “Então toda congregação louvou ao Senhor, Deus de seus pais; todos inclinaram a cabeça, adoraram ao Senhor e se prostraram perante o Rei.” 
1 Crônicas 29:22 “Comeram e beberam naquele dia perante o Senhor com grande regozijo”
O pano de fundo aqui e a doação dos Filhos de Israel ao templo de Davi. Ao dar tamanha oferta uma grande alegria era liberada no meio do povo de Deus. Deve ter sido uma visão maravilhosa ver tão grande, exuberante, alegre, e obediente multidão entregando seu melhor: a alegria de dar estava verdadeiramente entre eles. 


Salmo 126:4-6 “Os que com lágrimas semeiam com júbilo ceifarão, quem sai andando e chorando enquanto semeia, voltara com júbilo trazendo seus feixes.” Os salmos são conhecidos por sua honestidade e aqui o salmista com precisão descreve como alguns de nós fazemos ao contribuir. Pode ser muito difícil para alguns entregarem financeiramente a Deus, a ponto de o fazerem com lágrimas nos olhos. No entanto, dar leva a receber e a colher os molhos de onde vem a alegria. 

2 Coríntios 8:2 “Porque no meio de muita prova de tribulação, manifestaram abundância de alegria, e a profunda pobreza deles superabundou em grande riqueza de sua generosidade” Ofertar pode ser difícil durante os bons tempos - quanto mais nos tempos difíceis. Os cristãos macedônios ousaram dar apesar de sua extrema pobreza e se deliciaram de uma alegria contagiante. 

Casa de oração para as nações mais pobres
Ore por for Malavi

10,925,238 habitantes: 80% Cristãos.
AIDS devastando o país. 
Islã crescendo e tornando-se uma ameaça. 
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33. Benefícios Terrenos da Liberalidade

Leia em voz alta na sua Bíblia: Provérbios 19:17

Memorize este verso: Mateus 25:40 “E responder-lhes-á o Rei: Em verdade vos digo que, sempre que o fizestes a um destes meus irmãos, mesmo dos mais pequeninos, a mim o fizestes.”
Comente logo após sobre isso: Quais são as implicações de Deus ver um dom que dá a um de seus filhos como um dom pessoal dele. 

Algo para se fazer da próxima vez: Em oração, peça a Deus para mostrar os benefícios de ofertar. 

Por escrito: Escreva sobre os benefícios terrenos de se ofertar. 

Medite palavra por palavra: Mateus 10:42

O capítulo anterior falou sobre dinheiro como uma medida de Deus pela qual ele julga nossa vida cristã, o que já seria razão suficiente para se dedicar o dinheiro na obra de Deus. No entanto agora procuraremos listar mais razões e benefícios para se ofertar de tal modo que se você ainda não o faz, seu coração será convencido a tornar-se um grande colaborador do Reino de Deus. Na área da oferta ou se é fiel ofertando de toda a sua renda ou não se é. A Bíblia nada tem a ver com ofertantes de tempo parcial. Conseqüentemente enquanto você lê as razões para ser um ofertante, deixe Deus falar das razões e benefícios de ser um doador obediente em sua oferta, ou se for o caso, de se comprometer a sê-lo sistemática, diligente e completamente a partir de agora. O grande benefício de dar é que enquanto ofertamos, começamos a ativar as leis que vão liberar as muitas formas de bênçãos de Deus, então estaremos numa situação muito melhor para ofertarmos no futuro. Por exemplo, você poderia pegar uma simples semente de maçã e plantá-la e produzir uma macieira com 8 maçãs – cada maçã produziria 5 sementes, assim ao plantar a maçã inicial agora você produziria 40 sementes mais. Destas 40 sementes se fossem plantadas também produziriam árvores com 5 maçãs cada totalizando 800 sementes a mais. Ao serem plantadas estas 800 sementes, produziriam árvores com 5 maçãs cada dando um total de 16.000 sementes a mais para plantar. 

As leis eternas de plantar e colher existem para nosso beneficio e para liberar as muitas bênçãos de Deus em nossas vidas, ao ofertar nos expomos para que a lei do plantar e colher funcione em nosso beneficio. Através do ofertar plantamos sementes que finalmente voltam para nós numa onda de bênçãos variadas, nossa oferta é um investimento em nosso futuro financeiro e enquanto formos diligentes, consistentes, justos e fiéis temos todos os direitos para confiadamente buscar as bênçãos do Senhor em nossas vidas. Se um fazendeiro nunca plantasse uma semente ele não teria uma colheita, como no reino natural não há colheitas surpresas, no reino espiritual também não colheremos a não ser que plantemos nossas finanças na obra de Deus. 

Uma razão a mais para ser um ofertante fiel é que dar nosso dinheiro é um método que Deus pode avaliar nossa maturidade e capacidade de ser confiável com unções de liderança e dons. Parece que dar é o portão para a maturidade e liderança na vida cristã. Em Lucas 16:1-13 Jesus nos conta uma parábola sobre o dinheiro e o final da parábola no verso 11 Ele diz, “Se, pois, nas riquezas injustas não fostes fiéis, quem vos confiará as verdadeiras?” Conseqüentemente, a não ser que nos mostremos capazes de liderar, tendo mordomia e diligencia em todo os nossos negócios nos desqualificamos para exercer nosso potencial total, nossa verdadeira unção e nosso destino final no Reino de Deus. 

Este é um fato solene que se aplicado a muitos pastores, anciãos, evangelistas, líderes de louvor, os exporia como sendo inadequados espiritualmente para as posições que atuam na igreja. Felizmente, muitas igrejas não aceitam pessoas como membros (muito menos líderes) a não ser que se comprometam a serem dizimistas e isto é uma boa orientação para qualquer pastor implementar na igreja. Talvez Deus tenha colocado em você sonhos para que conheça seu verdadeiro potencial e cumpra o destino que Ele tem para você mas para que se realize, você precisa entrar pelo portão de seu destino e este pode ser sua vida financeira. A não ser que suas finanças e suas ofertas estejam corretas diante de Deus você não pode receber seu destino derradeiro pois sendo ofertantes progredimos em maturidade, em unção e liderança no Reino de Deus. 

Uma das maiores razões para dar é que a Bíblia revela que quando damos para a obra do Reino de Deus e em particular ao povo de Deus, parece que Deus toma isto como pessoal de tal forma, que qualquer coisa que fazemos a seus filhos também fazemos ao Senhor. Por exemplo, se com nossos filhos alguém se prontifica a ajuda-los de alguma forma, você o estimaria e agradeceria por isto – e você acha que é diferente com nosso Pai Celestial? Dê uma olhada nas Escrituras abaixo e veja que onde quer que nós ofertemos Deus considera como um ato de amor e bondade não somente para a pessoa que recebe mas também para com Ele. Não podemos dar nosso dinheiro para Deus pessoalmente, mas quando damos nosso dinheiro em seu nome aqueles que nos cercam para que sejam atraídos para o Reino de Deus, é como se déssemos para o próprio Deus. 

Provérbios 19:17 “O que se compadece do pobre empresta ao Senhor, que lhe retribuirá o seu benefício.” Mateus 25:40 “E responder-lhes-á o Rei: Em verdade vos digo que, sempre que o fizestes a um destes meus irmãos, mesmo dos mais pequeninos, a mim o fizestes.”
Mateus 10:40 “Quem vos recebe, a mim me recebe; e quem me recebe a mim, recebe aquele que me enviou.”
Hebreus 6:10 “Porque Deus não é injusto, para se esquecer da vossa obra, e do amor que para com o seu nome mostrastes, porquanto servistes aos santos, e ainda os servis.”
Hebreus 13:16 “Mas não vos esqueçais de fazer o bem e de repartir com outros, porque com tais sacrifícios Deus se agrada.”
Uma das mais excitantes razõespara ofertar é que podemos experimentar de uma forma real e às vezes dramática uma intervenção de Deus em nossas vidas. A Bíblia diz em Deuteronômio 6:16 que não devemos colocar Deus à prova, no entanto, a única exceção a este fundamento esta em Malaquias 3:10 quando o próprio Senhor desafia seu povo a testar sua fidelidade sendo dizimistas e verificar se Ele não derramaria chuvas de bênçãos. Talvez você nunca tenha dado um passo de fé e recebido as bênçãos maravilhosas da oração. Por que não colocar o Deus de abundância em prova e se preparar para a surpresa? Quando Deus interfere em sua vida e as bênçãos começam a fluir em sua direção, isto torna Deus tão real e tão grande que fortalecerá sua fé e você poderá descansar e ficar em paz conhecendo sua bondade. 

Além disso: 2 Pedro 1:3 mostra que Deus quer compartilhar sua natureza divina e para aumentar a cada dia a revelação da natureza de Cristo em nossas vidas, será que alguém ousaria dizer que Deus é pão duro? Claro que não! Porque Deus amou o mundo de tal maneira que DEU! Jesus tanto nos amou que deu a si mesmo por nos e a natureza divina é de dar, natureza altruísta – através da oferta generosa nos conformamos à natureza de Jesus. Talvez seja apropriado concluir pelas palavras de Jesus, quaisquer que tenham sido, que devemos crer e colocá-las em prática na plena certeza de que Ele sabe o que e melhor para nós. Atos 20:35 diz, “Mais bem-aventurado e dar que receber” se não houvesse outra razão pela qual devêssemos ser ofertantes seria porque Jesus disse isso, que seríamos abençoados ao faze-lo. Porquanto podemos ver que Jesus confirma que a vida será muito, muito melhor para o cristão fiel nos dízimos que para o cristão infiel.

Uma Casa de Oração Para As Nações Mais Pobres

Ore pelo Equador 
12,646,068 habitantes, maioria católica declinante.

Igreja tremendamente crescente mas conflito entre católicos e protestantes. 
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34. Benefícios Celestiais Para Quem Oferta

Leia em voz alta na sua Bíblia: Lucas 16:1-9

Memorize este verso: 2 Corinthians 4:18 “Não atentando nós nas coisas que se vêem, mas nas que não se vêem; porque as coisas que se vêem são temporais, e as que não se vêem são eternas”
Comente logo após sobre isso: Do que você acha que Jesus esta falando quando fala de alguém ser bem recebido nas mansões celestiais? 

Algo para se fazer da próxima vez: Escreva uma lista de todas as pessoas que foram influenciadas para o evangelho através de sua oferta. 

Por escrito: Escreva como podemos ter certeza que uma grande recepção no céu será possível. 

Medite palavra por palavra: Daniel 12:3

Já vimos anteriormente que há muitos benefícios que podemos experimentar durante a vida na terra, no entanto esta lista de benefícios terrestres não representa a totalidade dos benefícios, há também uma lista de benefícios celestiais. A Bíblia nos exorta constantemente que como cristãos não devemos considerar apenas nosso tempo na terra mas nosso destino final no céu. Por exemplo, Salomão diz em Eclesiastes 3:11 “Também pôs a eternidade no coração do homem” Paulo diz em 2 Coríntios 4:18, “porque as coisas que se vêem são temporais, e as que não se vêem são eternas”  e Filipenses 3:20 diz, “Pois a nossa pátria está nos céus.” Uma vez que vamos passar muito mais tempo no céu que na terra seria muito bom se nos concentrássemos nas coisas celestiais, como também nos benefícios terrestres de ofertar.

Talvez o maior engano sobre o céu é que todos estarão no mesmo nível e experimentarão o mesmo nível de bênçãos, mas a Bíblia desenha uma figura bem diversa. O primeiro aspecto do dia do Juízo é que será o próprio Jesus que estará julgando em João 5:22 encontramos: “Porque o Pai a ninguém julga, mas deu ao Filho todo o julgamento, para que todos honrem o Filho, assim como honram o Pai. Quem não honra o Filho, não honra o Pai que o enviou.” 

O segundo aspecto é que Jesus declara que Ele recompensará individualmente a cada um pela maneira que viveu na terra. Por exemplo, em Apocalipse 22:12 Ele diz: “Para retribuir a cada um segundo as suas obras.” Além do mais, Ele confirma isso em Mateus 16:27 quando diz, “Por que o Filho do homem há de vir na glória de seu Pai, e com seus anjos, e, então, retribuirá a cada um segundo as suas obras.”
O apóstolo Paulo confirma o ensino de Jesus com respeito às recompensas celestiais como dizem as duas Escrituras acima. Perceba agora que ele fala que o trono de Juízo pertence a Cristo, e como ambas as Escrituras falam sobre recompensas celestiais. 

1 Coríntios 3:12 “Contudo se o que alguém edifica sobre o fundamento e ouro, prata, pedras preciosas, madeira, feno, palha, manifesta se tornará a obra de cada um, pois o Dia a demonstrará, porque está sendo revelada pelo fogo; e qual seja a obra de cada um o próprio fogo o provará. Se permanecer a obra de alguém que sobre o fundamento edificou, esse recebera galardão.” 

2 Coríntios 5:10 “Porque importa que todos nós compareçamos perante o tribunal de Cristo, para que cada um receba segundo o bem ou mal que tiver feito por meio do corpo.” 

Na parábola das Minas em Lucas 19:11-27 Jesus amplia essa idéia de recompensa celestial e faz uma declaração que a base das recompensas celestiais com relação a nossa vida financeira. Por exemplo, para os dois servos fieis que negociaram com sabedoria o dinheiro de seu mestre, sua recompensa foi assumir o controle de cidades. Esta é uma referência ao governo eterno do Reino de Deus para aquele que o serviram fielmente e que receberão um lugar de proeminência e destaque. 

(Essa idéia de recompensas eternas é baseada parcialmente em nossos negócios ampliados na Parábola dos Talentos em Mateus 25:14-30 em que os mordomos fieis ouvem “sobre muito te colocarei” (verso 23). A segunda área que as recompensas estão baseadas é na área de conquistar almas preciosas para o Reino de Deus – quanto mais usamos nosso tempo, orações e dinheiro para vermos pessoas salvas do inferno, mais recompensados seremos-diz a Bíblia. No Velho Testamento, a base para isto pode ser encontrada em Daniel 12:3, “Os que forem sábios, pois resplandecerão como o fulgor do firmamento; e os que converterem a muitos para a justiça, como as estrelas sempre e eternamente.” Portanto quanto mais damos para o Reino de Deus e mais sábios somos onde colocamos nosso dinheiro, maior será nossa recompensa pois nossa oferta será uma ligação na conexão daqueles que forem salvos. 

Por exemplo, você regularmente oferta para a obra missionária e em cruzadas num país onde o evangelho ainda não foi pregado e como resultado do trabalho desta obra missionária que você ajuda a sustentar, muitas almas são alcançadas. Pelo fato da obra missionária naquele local não poder se realizar ali sem sua ajuda, seu dinheiro ajudou a colher almas e você terá uma parte naquela colheita. No entanto se você contribui para uma igreja que não apóia o trabalho missionário e poucos são salvos semana após semana, sua parte será pequena no dia do Juízo pois você investiu seu dinheiro numa instituição infrutífera. Conseqüentemente é vitalmente importante investir muito sabiamente seu dinheiro para que este seja convertido em almas e você não contribua em qualquer lugar que dê poucos frutos com o dinheiro investido. Jesus falou da necessidade de usarmos sabiamente nosso dinheiro para vermos pessoas salvas em Lucas 16:9 quando ensina: “Eu vos digo ainda: Granjeai amigos por meio das riquezas da injustiça; para que, quando estas vos faltarem, vos recebam eles nos tabernáculos eternos.” Quando você entrar no céu todas as pessoas que você ajudou a salvar através de suas ofertas vão saudá-lo e agradecer-lhe por sua fidelidade para que o evangelho chegasse até eles. Que dia maravilhoso será aquele se você tiver investido no Reino em missões estrangeiras - você verá, negros, brancos, amarelos, gente de todos os cantos do mundo saudando você e lhe abençoando pelo apoio financeiro dispensado aos missionários que lhes levaram a Palavra de Deus. 

Esta idéia de ser saudado nos céus e ampliada mais adiante em 2 Pedro 1:11 quando Pedro diz: Porque assim vos será amplamente concedida à entrada no reino eterno do nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo. O que aconteceria se você morresse hoje à noite? Que tipo de recepção você teria no céu? Será que haveria gente dos cinco continentes saudando-o e agradecendo a você pela ajuda financeira dispensada aos missionários que saíram pelo mundo ou somente uns gatos pingados para recebe-lo. Nosso tempo se escoa nesta terra e somos chamados para usar nosso tempo e dinheiro para fazermos amigos que ficarão para a eternidade. Você pode investir em missões mundiais e fazer muitos amigos que provavelmente nunca conhecerá aqui, mas no dia do juízo você finalmente será reunido aos seus irmãos e irmãs em Cristo. Finalmente, você passará infinitamente mais tempo no céu que na terra, a luz desta verdade deveríamos buscar nos ater aos níveis mais altos indo para o céu - mesmo que isto signifique abrir mão de prazeres nesta terra. Tristemente, os cristãos estão gastando seu dinheiro para melhorar seu status e prazer na vida sem se importar com a vida que virá – eles terão apenas alguns anos para desfrutar de tudo isso –Os cristãos sábios buscarão aumentar suas contas nos céus e conseguir o máximo de tesouros nos céus quanto possível - é simplesmente o melhor investimento possível do universo. A Bíblia fala sobre isso e mostra que se ofertamos, colocamos uma fundação firme para nós mesmos nos céus. 

1 Timoteo 6:18 “que pratiquem o bem, que se enriqueçam de boas obras, que sejam liberais e generosos, entesourando para si mesmos um bom fundamento para o futuro, para que possam alcançar a verdadeira vida.” 
Uma Casa de Oração Para As Nações Mais Pobres

Ore pelo Egito 

68,469,695 habitantes: 86% Muçulmanos – 13% Cristãos.
A voz do extremismo islâmico está gritando e ameaçando a igreja.
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35. Custos De Não Se Ofertar

Leia em voz alta na sua Bíblia: Malaquias 3:8-12

Memorize este verso: Malaquias 1:6 O filho honra o pai, e o servo ao seu amo; se eu, pois, sou pai, onde está a minha honra? e se eu sou amo, onde está o temor de mim? diz o Senhor dos exércitos a vós, ó sacerdotes, que desprezais o meu nome. E vós dizeis: Em que temos nós desprezado o teu nome?

Comente logo após sobre isso: Até que ponto a falta de recursos financeiros pode impedir a obra de Deus?

Algo para se fazer da próxima vez: Em oração, busque a Deus para saber se sua oferta está ajudando ou impedindo a obra de Deus. 

Por escrito: Escreva sobre as três pessoas que são roubadas quando não contribuímos como deveríamos. 

Medite palavra por palavra: Provérbios 11:24

Os capítulos anteriores trataram de todas as razões e benefícios que podemos experimentar como doadores e certamente há muitas boas razões para sermos doadores. No entanto assim como há benefícios sendo um doador, há também os custos de não sê-lo. A maior área que este capítulo vai explorar é o fato de que quando optamos não contribuir estamos roubando 3 categorias diferentes do povo de Deus, nós mesmos, nossos irmãos e o corpo de Cristo. Já mencionamos Malaquias 3:10 em que o próprio Senhor se declara roubado pelos não-dizimistas. Uma vez que todo dinheiro do mundo é de fato de Deus, quando optamos por não devolver a Ele o que e dele, estamos retendo o que não nos pertence, considerando assim estamos retendo o que é de Deus. Muitos cristãos nem mesmo sonham em regularmente roubar um de seus membros mas roubam a Deus semana após semana quando não entregam seus dízimos.

Que assim o faz tem uma relação rompida com seu Pai celestial e dificilmente terá uma relação intima, próxima com alguém que rouba regularmente. O cristão que escolhe não contribuir fica na insustentável situação de ir a igreja com regularidade e adorar a Deus e logo após roubar a Deus não colocando nada no local do ofertório. O não contribuinte cantará sobre a grandeza de Deus e quão tremendo e glorioso Ele é e ainda assim não crê que valha a pena dar 10% de sua renda a Ele. Pode se entender como é contraditório um “cristão” que não oferta financeiramente para a obra de Deus? 

Talvez você ainda não seja um contribuinte e já não ficou claro o quanto você está sendo contraditório? Se Deus é tão grande e glorioso tanto quanto você canta, tremendo e tão maravilhoso quanto você diz pra todo mundo não lhe parece um tanto absurdo não lhe confiar suas finanças? Finalmente você deve colocar seu dinheiro onde sua boca está, se o Deus com que você alega ter intimidade é o Deus verdadeiro e vivo, e não um Deus morto, então já é hora de provar este Deus vivo em suas finanças. Se você não pode confiar em Deus em suas finanças que é uma das mais preciosas áreas de sua vida (primeiro ofertando a Ele e depois vendo Ele lhe abençoar dando de volta aquilo que você plantou para Ele) então que tipo de fidelidade em um Deus não confiável você está servindo? 

A segunda pessoa que roubamos quando escolhemos não ofertar é a nós mesmos pois literalmente roubamos de nós mesmos as bênçãos de Deus. Vamos ser enfáticos colocando em primeiro lugar que o amor de Deus não está condicionado à maneira que vivemos nossa vida cristã pois nossa relação está baseada na graça e não nas atitudes ou feitos, de tal forma que Deus não nos ama quando somos bons e não ama quando não somos. 

Conquanto este amor seja incondicional, as bênçãos de Deus são condicionadas à medida que atendamos aos critérios estabelecidos na Bíblia para liberação destas bênçãos. O critério que Deus colocou para receber as bênçãos não é a oração ou o clamor por elas, mas dar primeiro a Ele e Ele nos retribuirá em muitas e variadas bênçãos de volta para nós. 

Ao não contribuir não nos avaliamos dentro das leis espirituais e critérios que governam as finanças e por não faze-lo, estas leis funcionarão contra nós. Através da omissão da oferta não experimentamos a completude das bênçãos de Deus pois nos colocaremos numa situação que amarraremos as mãos de Deus e nenhuma oração será suficiente, nenhuma batalha espiritual e resistência ao diabo provocará a chuva de bênçãos de Deus. Deus está determinado e resolvido a nos abençoar mas para liberar estas bênçãos precisamos nos enquadrar nas leis espirituais que governam a semente e a colheita e ao não contribuir, roubamos nossas próprias bênçãos. Tristemente, as pessoas querem seguir os atalhos para o sucesso financeiro e prosperidade, enquanto Deus pode faze-lo, parece que precisamos de um longo tempo para se obter bênçãos constantes de Deus, plantando no Reino de Deus na área financeira. Dar para o reino deve ser um hábito vitalício e não algo que fazemos quando precisamos de um dinheiro extra para umas férias. 

A terceira pessoa que roubamos ao não contribuir e nosso irmão e irmã em Cristo - a saber a pessoa que Deus queria abençoar usando você e eu para dar a ele os recursos necessários. Ao entrarmos no Reino de Deus automaticamente nos juntamos a uma nova raça de seres humanos que tem o mesmo Pai Celestial e nos tornamos irmãos e irmãs espirituais. Deus ordenou um método pelo qual a pobreza seria erradicada entre os filhos de Deus e a obra da pregação do Evangelho onde jamais ele foi pregado seria sustentada completamente, cada membro do Reino deve tornar-se um ofertante. Ao não ofertarmos, atrasamos o plano do Mestre e podemos grandemente impedir que alguém seja abençoado por Deus pois Ele deseja que sejamos usados para atender as necessidades de irmãos e irmãs que lutam no dia a dia. 

Por exemplo, suponhamos que uma pessoa de nossa igreja responda com fidelidade a uma chamada missionária para pregar o evangelho num país resistente no Norte da África e isto e apresentado à igreja e confirmado pela liderança. Neste ponto ao se apresentar diante da igreja Deus pode falar a 5 pessoas especificamente que são prósperas para assumirem um compromisso financeiro e sustentar o missionário. O missionário apresentaria sua visão a igreja e eles sabiamente contariam as pessoas que não iriam ao campo antes que obtivessem o sustento necessário. Se somente duas das pessoas fizesse o compromisso de sustento, os missionários não poderiam ir ao campo e o evangelho não poderia ser levado onde jamais foi pregado. Se você não contribui financeiramente, você esta impedindo o avanço do evangelho e a obra de Deus está atrasando porque você está roubando as bênçãos as bênçãos de seus irmãos e irmãs. 

O custo adicional de não se contribuir e que trai os verdadeiros sentimentos com Deus e a obra de levar o evangelho aos povos não alcançados. Ao não contribuir, você praticamente declara voto de fechamento de todas as igrejas, a demissão de todos os pastores e obreiros cristãos, a chamada de volta de todos os missionários do campo missionário e o fechamento de todas as escolas cristãs, hospitais e orfanatos. Ao não contribuir, demonstramos o que pensamos ser a obra de Deus e que não vale a pena investir em seu Reino, podemos até alegar que cremos na mensagem do evangelho e vimos pessoas serem salvas mas nossa recusa em dar para a obra de Deus contradiz o que alegamos crer. Se todos escolhessem não contribuir a obra de Deus estaria fadada ao fracasso, mas o contrário também e verdadeiro, se todos resolverem contribuir que grande avanço terá. Em qual dos dois lados você se encaixa? 

Finalmente, o último custo por não se contribuir é pelo fato de o não contribuinte estar zombando de Deus ao escolher nada ofertar. Por exemplo, Gálatas 6:7 diz, “Não vos enganeis; Deus não se deixa escarnecer; pois tudo o que o homem semear, isso também ceifará.” Deus já declarou em sua Palavra que colocou leis espirituais de plantação e colheita e ao não contribuir estamos zombando de Deus ignorando o que Ele disse em sua Palavra. Ao não contribuir dizemos a Ele que não precisamos dele em nossas finanças e podemos ignorar o que Ele disse sobre dar e receber e essa e a razão pela qual Gálatas 6:7 diz que o não contribuinte está enganado e está zombando de Deus. Você talvez nunca tenha sonhado em zombar de Deus com seu louvor, adoração e oração. Mas a Bíblia diz que ao não entregar seus dízimos você esta zombando de Deus. 

Uma Casa de Oração Para As Nações Mais Pobres

Ore por El Salvador 

6,276,023 habitantes: 97% Cristãos. 

Apesar da guerra civil, a igreja está crescendo bastante. 
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36. Motivos Corretos Para Se Ofertar

Leia em voz alta na sua Bíblia: Mateus 6:1-4

Memorize este verso: 1 Coríntios 13:3 “E ainda que distribuísse todos os meus bens para sustento dos pobres, e ainda que entregasse o meu corpo para ser queimado, e não tivesse amor, nada disso me aproveitaria.”
Comente logo após sobre isso: Como posso ter certeza que estou dizimando pelo motivo verdadeiro. 

Algo para se fazer da próxima vez: Busque a Deus em oração para saber se você está ofertando pelos motivos verdadeiros. 
Por escrito: Escreva algumas linhas sobre os reais motivos para se contribuir. 

Medite palavra por palavra: 2 Corintios 9:5

A necessidade de ofertar financeiramente para a obra de Deus deve ser agora bem clara e evidente e as muitas razões e benefícios para faze-lo devem fortalecer o argumento que um cristão não dizimista está: ainda que distribuísse todos os seus bens para sustento dos pobres, e ainda que entregasse o seu corpo para ser queimado, e não tivesse amor, nada disso lhe aproveitaria. Uma contradição consigo mesmo. No entanto a Bíblia indica que quando nos tornamos ofertantes talvez ainda não tenhamos entregado totalmente nossa vida financeira a Deus e os motivos de nossa oferta são muito importantes. Há coisas na vida cristã que podemos fazer pela motivação errada e isto inclui ofertar nossos dízimos. Este capítulo busca enfocar tanto os motivos corretos quanto os errados e será um holofote para que saibamos se estamos ofertando com a motivação mais pura.

Tristemente, a natureza humana e tão intrigante que podemos fazer a melhor das ações com a pior das intenções e a própria Bíblia declara que isto também se aplica a nossa contribuição financeira. Por exemplo: 1 Coríntios 13:3 diz: “ainda que entregasse o meu corpo para ser queimado, e não tivesse amor, nada disso me aproveitaria” assim mesmo dando tudo que temos pelos motivos errados nada adiantará. Além do mais, em Mateus 6:2 Jesus fala contra aqueles que dão e literalmente tocam trombeta para ganhar o aplauso dos homens. Já se falou com razão que nossos motivos para se ofertar são tão importantes quanto o próprio ato de dar e com certeza faremos muito bem ao monitorar nossas verdadeiras intenções. 

Sem dúvidas a razão mais importante para se ofertar e que em última instancia estamos dando nosso dinheiro para Deus como um ato de amor e adoração e reconhecimento pelo seu senhorio por Ele ser o Deus vivo. Por não podermos dar nosso dinheiro a Ele pessoalmente, todas as vezes que investimos no Reino, Deus olha isso como se na verdade déssemos a Ele. Em segundo lugar, damos a um missionário,em primeiro a Deus, a igreja em segundo lugar, a Deus em primeiro, a uma obra de evangelização em segundo lugar, a Deus em primeiro. Se for apropriado adorar a Deus em oração, canção ou estilo de vida, também precisamos adorar a Deus com nosso dinheiro. E fácil ir a igreja e adorar a Deus durante o período de louvor mas também é importante (e mais difícil) ir a igreja e adorá-lo com nossas ofertas.
Em 2 Coríntios capítulos 8 e 9 estão os maiores sermões em toda a Bíblia sobre a oferta, Paulo recomenda as igrejas da Macedônia por sua oferta generosa e enfatiza o fato de terem dado primeiro a Deus. Por exemplo, no capítulo 8 verso 5 Paulo diz, “e não somente fizeram como nós esperávamos, mas primeiramente a si mesmos se deram ao Senhor, e a nós pela vontade de Deus.” Deus certamente não precisa de nosso dinheiro, mas, ao ofertarmos, Ele certamente reconhece que estamos dando algo que e precioso para nós, e conseqüentemente, isto move o coração de Deus. 

Muitos de nós trabalhamos duro por nosso sustento, Deus por certo reconhece este fato e quando damos a Ele parte de nosso dinheiro suado, com certeza isto lhe traz muita alegria. 
Se você e eu queremos expressar nosso amor por Deus não é suficiente cantar e obter bons sentimentos em nossos encontros dominicais, mas precisamos contribuir financeiramente. Que fique bem claro que a maior razão para se ofertar é que é um ato de adoração e louvor que declara nosso amor ao Senhor. Há muitas maneiras pelas quais podemos honrar a Deus: louvando, adorando, orando; atos de obediência e certamente nossa oferta financeira é a maior das formas que podemos honrá-lo. O livro de Malaquias é o último livro do VelhoTestamento que tem muito a dizer sobre dinheiro, e nele encontramos que Deus quer que seu povo o honre com seus sacrifícios e suas ofertas. O pano de fundo aqui é que os sacerdotes ofereciam sacrifícios impuros e recusavam-se a dar o melhor a Deus. No capítulo 1 vemos que o povo não estava dizimando e assim roubavam a Deus. Conseqüentemente, no verso 6 Deus pergunta o seguinte: 

“O filho honra o pai, e o servo ao seu amo; se eu, pois, sou pai, onde está a minha honra? e se eu sou amo, onde está o temor de mim? diz o Senhor dos exércitos a vós, ó sacerdotes, que desprezais o meu nome?”
Portanto, não é o caso de entendermos que honramos a Deus na mesma proporção que nosso dinheiro também o faz? E os cristãos que não contribuem não O desonram? Como Malaquias mostra, Deus deseja nosso respeito, reverencia e honra e ordenou que uma das melhores maneiras de expressar isto para Ele é através de nosso dinheiro. Se Deus é especial para você e você deseja honrá-lo e reverencia-lo então sua carteira é um bom mecanismo para faze-lo. Este mesmo pensamento é falado no Livro de Provérbios e as Escrituras abaixo falam em honrar a Deus com o uso do dinheiro. 

Provérbios 3:9 “Honra ao Senhor com os teus bens, e com as primícias de toda a tua renda.”
Provérbios 14:31 “O que oprime ao pobre insulta ao seu Criador; mas honra-o aquele que se compadece do necessitado.”
Mais um motivo para ofertar é que queremos ver o Reino de Deus se espalhando na terra e tocar aqueles que estão a nossa volta como o evangelho e assim dando um voto a favor do Reino de Deus. Devemos buscar ser ofertantes para ver um retorno espiritual do dinheiro que temos colhido, e ver este dinheiro convertido em salvação de almas preciosas. 
Lembre-se que Jesus disse em Lucas 16:9 “Eu vos digo ainda: Granjeai amigos por meio das riquezas da injustiça; para que, quando estas vos faltarem, vos recebam eles nos tabernáculos eternos.” Conseqüentemente nossa oferta deve ser motivada para financiar o alcance de homens e mulheres perdidos com o evangelho e finalmente vê-los salvos. Por que se importar em investir seu dinheiro em tesouros terrestres, seguindo a moda e as diversões terrenas? Invista seu dinheiro em almas, deixe sua oferta ser motivada por ver o evangelho avançar pelo mundo e tocar muitas pessoas para Deus.

A terceira motivação para se ofertar é que devemos buscar ofertar para que possamos desfrutar das leis espirituais de plantar e colher e receber as muitas formas de bênçãos de Deus, assim poderemos dar ainda mais para o Reino de Deus. Como veremos mais bem explicado no próximo capítulo, é errado dar somente para receber de volta se desejamos gastar o que sobra somente para nós mesmos, com certeza seria egoísmo e abusar das leis do plantar e colher. 
No entanto, é apropriado buscar receber uma benção maior das mãos de Deus para que possamos ser ainda melhor ofertantes para a obra de Deus. Seria egoísmo também deixar de contribuir para a obra de Deus só para ver as muitas bênçãos de Deus liberadas a você apesar de sua ausência na oferta, você nunca será uma benção para os outros como Deus queria que você fosse.

Resumindo, abaixo estão os motivos pelos quais devemos ofertar e estão também listados em ordem de importância: Deus primeiro, levar o Reino de Deus aos outros em segundo lugar, por último, nós mesmos sendo bênçãos para os outros. Se ofertarmos, devemos faze-lo com a motivação correta de sermos abençoados para nos tornarmos ainda maiores colaboradores do Reino de Deus, ao contrário de o sermos apenas para nosso próprio beneficio. 

Seu motivo para ofertar é tão importante quanto à própria oferta e talvez como vimos em ambos os capítulos e no próximo que para se evitar motivos errados é preciso avaliar muito bem sua motivação. 
MOTIVOS PARA OFERTAR

1) PARA HONRAR A DEUS - 1 Coríntios 10:31 diz, “Portanto, quer comais quer bebais, ou façais, qualquer outra coisa, fazei tudo para glória de Deus.” 
2) PARA ABENÇOAR OS QUE ESTÃO A NOSSA VOLTA - Usar nosso dinheiro para fazer amigos - (Lucas 16:90) e esse e um motivo mais importante que buscar ser abençoado (veja abençoado) porque Jesus disse em Atos 20:32. Atos 20:35 “recordando as palavras do Senhor Jesus, porquanto ele mesmo disse: Coisa mais bem-aventurada é dar do que receber.” 

3) SERMOS ABENÇOADOS: - Não por razões egoístas mas para estar posição melhor para dar mais para obra de Deus. Em 2 Coríntios 9:11 Paulo exorta aos generosos irmãos da Macedônia que enquanto em tudo enriqueceis para toda a liberalidade, a qual por nós reverte em ações de graças a Deus.
Uma Casa de Oração Para As Nações Mais Pobres

Ore pela Guine Equatorial 

452,661 habitantes, Maioria Católica 

Governo ruim, corrupção e comprometimento da igreja tem ferido a nação.
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37. Motivos Errados Para Se Ofertar

Leia em voz alta na sua Bíblia: 1 Timóteo 6:3-5

Memorize este verso: 2 Coríntios 2:17 “Porque nós não somos falsificadores da palavra de Deus, como tantos outros; mas é com sinceridade, é da parte de Deus e na presença do próprio Deus que, em Cristo, falamos.”
Comente logo após sobre isso: O que é mais importante - Dar ou a motivação para isso? 

Algo para se fazer da próxima vez: Considere o lugar que você contribui usa pressão para conseguir as ofertas. 

Por escrito: Com referência as Escrituras e experiência pessoal, escreva como podemos nos prevenir de apelos financeiros baseados em pressão. 

Medite palavra por palavra: 2 Pedro 2:1-3

Talvez o maior motivo errado para contribuir seja tratar a lei de dar e receber como um meio de “enriquecer rápido” em que buscamos as bênçãos de Deus para nossos próprios desejos egoístas. As pessoas ouvem sobre as bênçãos de Deus e a prosperidade mas estranhamente não ouvem sobre os propósitos de suas bênçãos e buscam as bênçãos de Deus como um fim em si mesmo. Certamente ofertar o máximo possível e receber o máximo possível, mas por favor jamais acumule as bênçãos para você o máximo possível. Deus quer abençoar você para que você seja uma benção, e se a única razão de ofertar é receber de volta então você está sendo muito egoísta ao buscar as bênçãos do Senhor - passe adiante também! 

Um outro motivo errado e dar com a idéia que se você não der, Deus vai ficar infeliz com você e mandar a pobreza sobre você e ao ofertar você esta comprando a clemência de Deus. (Um exemplo disso é quando o pastor prega na sua igreja que se não forem dizimistas, Deus mandará a doença e que levará 10% embora do salário na receita médica) O amor de Deus por nós não depende de nossos atos (nem de nosso dinheiro) e o amor de Deus não aumenta quando começamos a dizimar. Já foi dito antes que embora as bênçãos sejam condicionais a nossa disposição de contribuir para o Reino, seu amor é totalmente incondicional de qualquer ação de nossa parte.

No caso aqui a vida pode ser melhor para o generoso ofertante em contraste à daquele que retém a oferta, não porque Deus mandará desastres para o não ofertante, mas porque ao reter a oferta àquele que não contribui se auto exclui das leis em operação da plantação e da colheita, de dar e receber. 

A maneira que compreendemos e damos nossos dízimos e uma indicação posterior que podemos estar ofertando com a motivação errada. Já foi dito anteriormente que devemos ter cuidado e nos certificar que estamos dizimando com 10% de nossa renda total. No entanto se vamos até o último centavo e nem um a mais, não estaríamos tentando escapar com o mínimo exigido? Por que não contabilizar seu dízimo até o último centavo e depois acrescentar o próximo real ou mais 10 reais para demonstrar generosidade e um espírito liberal e você ter certeza absoluta que fez mais que o mínimo requerido?

Já tendo mostrando alguns dos motivos errados de se ofertar há uma área posterior de especial atenção e esta se chama manipulação e pressão para se dar e há muito que pode ser dito sobre isto. Desde quando a igreja começou sempre existiram aqueles na liderança cristã que exploram sua posição para ganhos financeiros - olhando a liderança como um emprego e não como uma vocação, vêem isto como uma oportunidade de ganhar dinheiro. 

Tristemente, há muitos líderes nas igrejas que usam sua posição de autoridade primariamente para fazer dinheiro e o bem estar espiritual da congregação e expansão do Reino de Deus e de importância secundaria. Tais líderes somente impedem o avanço do Reino e não são dignos de receber as ofertas do povo de Deus. 

Por exemplo, em 1 Timoteo 6:5, Paulo adverte aos professores de falsas doutrinas que, disputas de homens corruptos de entendimento, e privados da verdade, cuidando que a piedade é fonte de lucro. Além do mais em 2 Coríntios 2:17 Paul contrasta seu ministério com aqueles que pregam por interesses financeiros quando diz, Porque nós não somos falsificadores da palavra de Deus, como tantos outros; mas é com sinceridade, é da parte de Deus e na presença do próprio Deus que, em Cristo, falamos. Além do mais: 2 Pedro 2:3 fala dos falsos profetas quando ele diz, “também, movidos pela ganância, e com palavras fingidas, eles farão de vós negócio; a condenação dos quais já de largo tempo não tarda e a sua destruição não dormita.”
Há muitos aproveitadores se aproveitando do fato de serem líderes cristãos para abusar de suas posições e explorar o dinheiro do povo de Deus. Através de apelos de pressão, culpa, manipulação, exageros, as pessoas se sentem pressionadas a contribuir quando nunca foi esta a vontade de Deus para que eles fizessem isso. Com certeza as pessoas precisam saber das necessidades que existem e oportunidades de ofertar, mas tristemente estas informações podem ser usadas para afetar as pessoas e faze-las ofertar. A Bíblia avisa em 2 Coríntios 9:7 que deveríamos dar com alegria, não porque nos sentimos constrangidos sob pressão ou algo assim “Cada um contribua segundo propôs no seu coração; não com tristeza, nem por constrangimento; porque Deus ama ao que dá com alegria.”
Vamos considerar alguns exemplos de manipulação sendo postos em prática pelos líderes cristão com o povo de Deus. Suponhamos que o pastor não esteja frutificando e sua igreja esteja encolhendo e também as finanças da igreja, para fortalecer sua posição ele pode avisar a congregação que se não ficarem e trouxerem seus dízimos Deus não os abençoará. Um outro exemplo de um líder de uma igreja que alega ter uma “palavra profética” para alguém na igreja, que este deve fazer uma grande doação para a tesouraria da igreja ou o próprio líder. Se alguém disser para você “Deus me falou para lhe dizer que você precisa ofertar algum dinheiro” seja cuidadoso e tenha discernimento pois alguém pode estar tentando manipular você. 
Tristemente mesmo entre ministérios amplamente divulgados na televisão vemos pessoas explorando táticas de pressão para que as pessoas contribuam. Por exemplo semana após semana eles vão ao ar e dizem que a não ser que o povo de Deus faca doações para seu ministério mais que o normal, o programa não poderá mais ficar no ar. Um outro exemplo é que se você mandar R$ 50.00 para o ministério eles orarão pela benção de Deus sobre sua família. Além do mais, podem até alegar que há uma “unção especial” sobre seu ministério e todos aqueles que contribuírem receberão esta “unção especial.” Finalmente, eles podem fazer um banquete para os doadores e dizer que foram “revelados” haver no auditório 5 pessoas que poderão doar R$ 1.000 cada uma respectivamente, devido à manipulação e culpa, um a um vai tirando o talão de cheques. 

Talvez a mais triste e vergonhosa atitude de líderes cristãos manipulando pessoas com as ofertas é que eles prosperam as custas daqueles que genuinamente, e com as bênçãos de Deus, precisam compartilhar suas reais necessidades para viver. Enquanto pastores e líderes engordam com fé manipulação e culpa, missionários que voltam do campo e compartilham histórias de grande necessidade e carência ficam no fim da fila quando o povo de Deus puxa o talão de cheques. Ao invés de viúvas, órfãos, doentes, os perdidos e não alcançados receberem as bênçãos, estas são roubadas pela ganância e manipulação de alguns líderes cristãos. 

Não há dúvida que devemos de fato ofertar, e rapidamente, de mão aberta e generosamente ofertando com alegria. No entanto, devemos ser cautelosos ao discernir se de fato estamos dando a uma pessoa, igreja ou causa por ser esta à vontade de Deus que assim façamos ou estamos reagindo a uma pressão que nos foi colocada. Colossenses 3:15 diz, “E a paz de Cristo, para a qual também fostes chamados em um corpo, domine em vossos corações; e sede agradecidos.” este é um bom verso que se aplica na hora de ofertar, devemos permitir que a paz, não pressão, governe nossos corações quando ofertamos nosso dinheiro. Se cada cristão aplicar esta regra as suas ofertas, então os ganhadores serão os pobres, doentes, os necessitados e os perdedores serão os líderes cristãos gananciosos que abusam de sua posição. 

Uma Casa de Oração Para As Nações Mais Pobres

Ore pela Eritreia 

3,850,388 habitantes, Cristãos e Muçulmanos ambos 47% 47%

Se recuperando de uma guerra com a Etiópia, 

muitos grupos não alcançados. 

© www.operationworld.org 

38. Canais de Bênçãos

Leia em voz alta na sua Bíblia: Salmo 75:6

Memorize este verso: Colossenses 3:23 “E tudo quanto fizerdes, fazei-o de coração, como ao Senhor, e não aos homens”
Comente logo após sobre isso: Os cristãos deveriam ser mais bem sucedidos no mundo com seu emprego secular?

Algo para se fazer da próxima vez: A próxima vez que você for trabalhar pense em Jesus como seu chefe.

Por escrito: De acordo com o Salmo 1 tudo que fizermos prosperara, escreva numa folha o que podemos fazer para que esta promessa se realize. 

Medite palavra por palavra: Eclesiastes 2:26

Vamos considerar neste capítulo os canais que Deus utiliza com relação à liberação de suas bênçãos buscando nosso sucesso e prosperidade, e as coisas que potencialmente bloqueiam estes canais. Assim, tendo começado um estilo de vida de sermos fieis nos dízimos e ofertas, podemos esperar que o dinheiro misteriosamente apareça em nossos bolsos ou caia do céu? Ou temos um papel a realizar nos disponibilizando para a graça de Deus? Enquanto a Bíblia nunca promete que alguém vá ficar rico rapidamente, e como para Deus tudo e possível, parece que a nós somente cabe liberar a fé e observar a intervenção de Deus. 

Deuteronômio 8:18 diz, “Antes te lembrarás do Senhor teu Deus, porque ele é o que te dá força para adquirires riquezas; a fim de confirmar o seu pacto, que jurou a teus pais, como hoje se vê.”
O salmista no salmo 37 enfatiza a herança que o justo espera em alegria, não quando somente quando vai para o céu mas na verdade aqui e agora.

verso 9 “Porque os malfeitores serão exterminados, mas aqueles que esperam no Senhor herdarão a terra.”
verso 11 “Mas os mansos herdarão a terra, e se deleitarão na abundância de paz.” verso 22 “Pois aqueles que são abençoados pelo Senhor herdarão a terra, mas aqueles que são por ele amaldiçoados serão exterminados.”
verso 29 “Os justos herdarão a terra e nela habitarão para sempre.”
verso 34 “Espera no Senhor, e segue o seu caminho, e ele te exaltará para herdares a terra; tu o verás quando os ímpios forem exterminados.”
De fato, O próprio Jesus declara a mesma verdade nas bem-aventuranças quando diz em Mateus 5:5 “Bem-aventurados os mansos, porque eles herdarão a terra.” Conseqüentemente, o povo de Deus não deveria crer para se conseguir melhores empregos, aumento de salário e promoções? Não por razões egoístas mas para ter mais para reverter para o Reino de Deus. Não existem muitas empresas dirigidas por homens iníquos e controladas de tal forma que o dinheiro e a ambição ficam em primeiro lugar em tudo que e feito e nem um pensamento sequer e dirigido a Deus? Por que os iníquos deveriam ter os melhores e mais bem pagos empregos, as posições de poder? Será que o povo de Deus não pode se levantar em fé para Deus possa exalta-lo e dar-lhe as melhores coisas da terra? O salmista mais tarde vai dizer no salmo 76:6 “À tua repreensão, ó Deus de Jacó, cavaleiros e cavalos ficaram estirados sem sentidos. Tu, sim, tu és tremendo; e quem subsistirá à tua vista, quando te irares?”
Além do mais, Paulo escreve aos Colossenses 3:23 “E tudo quanto fizerdes, fazei-o de coração, como ao Senhor, e não aos homens.” Não seria o caso que enquanto os incrédulos procuram escapar no trabalho o mais que podem, os cristãos deveriam ser os mais dedicados e confiáveis possível? Pessoas que mereçam uma promoção? Assim como o salmista, Paulo usa a palavra herança e posições de poder e a riqueza do mundo será drenada como uma enchente para o Reino.

Salomão no livro de Eclesiastes traz mais algumas explicações que concordam muito com Colossenses 3:23 que diz em 9:10 Tudo quanto te vier à mão para fazer, faze-o conforme as tuas forças; porque no Seol, para onde tu vais, não há obra, nem projeto, nem conhecimento, nem sabedoria alguma. Em segundo lugar Eclesiastes 2:26 ele diz, Porque ao homem que lhe agrada, Deus dá sabedoria, e conhecimento, e alegria; mas ao pecador dá trabalho, para que ele ajunte e amontoe, a fim de dá-lo àquele que agrada a Deus: Também isso é vaidade e desejo vão.

Vamos confiar em Deus para temos sabedoria, conhecimento e felicidade em nosso trabalho fazendo de nossa carreira profissional uma busca pelos melhores lugares e deixar os lugares que pagam menos para os incrédulos (e ainda assim estarão apenas acumulando riquezas para serem levadas para o corpo de Cristo). Por que os incrédulos devem superar o povo de Deus nos melhores empregos e abrirem as melhores empresas? vamos pilhar suas riquezas pelo amor a Jesus e leva-las para o Reino para os pobres e carentes. 

Um canal a mais para a prosperidade é começar um novo negócio. Será que o povo de Deus não deveria abocanhar parte do mercado que muitas campainhas dirigidas por incrédulos ambiciosos e carrear estes lucros para o Reino de Deus? Falando dos que meditam nas promessas de Deus, o salmista diz no salmo primeiro, Pois será como a árvore plantada junto às correntes de águas, a qual dá o seu fruto na estação própria, e cuja folha não cai; e tudo quanto fizer prosperará. Tiago revela a mesma benção para aqueles que meditam nas promessas de Deus quando diz em Tiago 1:25, “Entretanto aquele que atenta bem para a lei perfeita, a da liberdade, e nela persevera, não sendo ouvinte esquecido, mas executor da obra, este será bem-aventurado no que fizer.” 

Certamente está na hora dos negócios cristãos aparecerem no mundo sabendo que tudo que fizerem prosperará e será abençoado por Deus. O dinheiro vai se mover das mãos de gente desonesta e iníqua para as empresas cuja visão está voltada para o estabelecimento do Reino de Deus na terra. Tudo que Deus precisa é alguém que acredite nestas promessas preciosas. Você percebeu nas parábolas das minas em Lucas 19:13 que os servos do mestre receberam a ordem de “Negociai até que Eu venha”? O Espírito santo foi enviado para guiar os crentes em toda a verdade e ensina-los sobre as coisas vindouras (Joao 16:13). Qualquer cristão que tem o senhorio do Espírito Santo como parceiro em sua empresa, será um sucesso quando aparecer. 

Ha uma outra área dos canais de prosperidade que Deus pode usar e quando se tomam decisões sob o comando do Espírito Santo. Por exemplo, na próxima vez que você quiser tomar uma grande decisão como comprar uma casa, um carro, uma bicicleta, ou uma máquina de lavar - por que não orar e pedir a Deus para que lhe conduza pelo poder do seu Espírito ao melhor negócio? Vamos crer que Deus nos mostrará a casa certa, que aumentará em valor mais rápido que as outras que estavam a venda, e a máquina de lavar que vai durar mais que as outras e que Ele nos colocará na hora certa e no lugar certo para que nosso dinheiro seja mais bem aplicado. 

Lembre-se que os filhos de Israel vagaram por um longo tempo no deserto mas suas roupas e calçados não se gastaram, não podemos crer que nossas coisas poderão durar mais e melhor se buscarmos sua orientação para comprá-las? Por exemplo, um irmão plantou umas sementes e elas apodreceram, ai ele se lembrou da palavra de Deus que diz que tudo que fizer prosperará, ele replanta e diz para que brotem, produzam fruto e mais tarde produzam uma grande colheita. Talvez alguns de nós precisemos orar pelo nosso carro, nosso negócio, pelo nosso rebanho, orar pela nossa terra para que sejam abençoados em Nome de Jesus. Fale palavras de Espírito e Vida e eles não terão escolha senão produzir as boas coisas de Deus. 

Um outro canal de prosperidade que muita gente na igreja do Ocidente não quer nem ouvir é a decisão de deixar que Deus mude nossos desejos para que possamos viver uma vida mais simples e eficiente. Quanta gente vai a igreja e canta que tudo na vida que precisam é Jesus mas lá no fundo estão super descontentes com a vida que levam pois queriam mesmo é uma vida luxuosa também? Permitir que Deus mude seus desejos é permitir que Ele ilumine as áreas de avareza em sua vida e pode-se economizar muito dinheiro que ao invés de ser gasto nas coisas do mundo poderá sê-lo na obra de Deus. 

Uma área final que se todos no Reino praticassem traria benefícios inacreditáveis e o hábito de guardar dinheiro entre os irmãos cristãos. Por exemplo há aproximadamente 1:75 bilhões de cristãos no mundo que detém um valor em dinheiro-não deveríamos priorizar os irmãos fazendo negócios entre nos e deixar o mínimo possível entre os incrédulos? Se você precisa de um carro novo e há uma concessionária dirigida por cristão por que não ir até lá? Se você precisa de um computador e temos uma loja de computadores de um irmão por que não ir até lá? 

Por que não procuramos fazer negócios entre nós? Assim estaremos mantendo os recursos no Reino o máximo possível. Estas duas partes devem ter inspirado você a buscar o mover de Deus em diferentes áreas. Há sem dúvidas muitas outras, então continue buscando e aguardando de Deus Sua atuação de formas maravilhosas para sua benção e prosperidade. 

Uma Casa de Oração Para As Nações Mais Pobres

Ore pela Etiópia 
62,564,875 habitantes: 65% Cristãos 

Igreja forte mas o crescimento do Islã 

está pressionando para se ter um estado islâmico. 
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39. Empecilhos Para Ser Abençoado

Leia em voz alta na sua Bíblia: Provérbios 11:24

Memorize este verso: Hebreus 6:12 “para que não vos torneis indolentes, mas sejais imitadores dos que pela fé e paciência herdam as promessas.” 
Comente logo após sobre isso: Quando Jesus fala em sermos fieis nas pequenas coisas, como podemos aplicar isso em nossas vidas? 

Algo para se fazer da próxima vez: Se Deus já mostrou a você algo que pode impedir as bênçãos em sua vida, certifique-se de remove-lo. 

Por escrito: Escreva algumas linhas sobre as razões pelas quais você pode perder uma colheita financeira. 

Medite palavra por palavra: Gálatas 6:9

Já tendo visto as seções anteriores com alguns dos canais e formas que Deus usa para fazer prosperar seu povo, esta seção vai abordar alguns obstáculos que bloqueiam e atrasam as coisas boas de Deus para nos. Assim como na anterior quando não pudemos englobar todos os canais usados por Deus, aqui também não poderemos cobrir todos os empecilhos. Pode ser que algumas das áreas aqui abordadas se apliquem a alguns dos leitores guiados pelo Espírito Santo. Deve ser dito já no começo que Deus para sempre já determinou abençoar e nos fazer prosperar e se isto não está acontecendo o problema está em nos e não em Deus. Se você ainda não viu a completude da obra de Deus em sua vida ainda, então ao invés de orar para que Deus o abençoe (que já está prometido), por que não orar e pedir a Deus que lhe mostre o que esta bloqueando isto?

Certamente a maior razão pela qual as pessoas estão bloqueando as bênçãos de Deus em suas vidas e por que elas simplesmente não têm sido fieis na oferta. Querem a colheita mas não querem plantar as sementes, estão esperando o retorno do navio mas nunca o enviaram para carregar antes de tudo! Já se disse que o cristão que não oferta não tem o direito de reclamar com Deus sobre problemas financeiros. Provérbio 11:24 diz “Um dá liberalmente, e se torna mais rico; outro retém mais do que é justo, e se empobrece.” O crente que não tem ofertado e conseqüentemente está retendo o retorno das bênçãos de Deus para ele, realmente não tem argumentos e sua vida tende a pobreza. Uma outra área a ser considerada quando se fala dos motivos da contribuição e a área do amor. Estamos entregando por um ato de genuíno amor a Deus e amor às pessoas para as quais ministramos? Ou mais uma vez somente por obrigação? Por exemplo, em Lucas 11:42 Jesus revela isto nos Fariseus quando diz: “Mas ai de vós, fariseus! porque dais o dízimo da hortelã, e da arruda, e de toda hortaliça, e desprezais a justiça e o amor de Deus. Ora, estas coisas importavam fazer, sem deixar aquelas.” De fato em 1 Coríntios 13:3, Paulo faz uma afirmação ainda mais contundente sobre a necessidade de darmos por amor a Deus em nossos corações quando diz: “E ainda que distribuísse todos os meus bens para sustento dos pobres, e ainda que entregasse o meu corpo para ser queimado, e não tivesse amor, nada disso me aproveitaria.” Nossa oferta é mecânica, algo que fazemos todo domingo, ou e expressão verdadeira de nosso amor a Deus e por aqueles que nos rodeiam que também serão beneficiados com nossa oferta?

Uma outra razão pela qual alguém pode não experimentar a completude das bênçãos de Deus na prosperidade e falhar em observar as leis da semente e da colheita. Por exemplo, Gênesis 8:22 diz que as leis da semente e colheita jamais cessariam, mas talvez os povos de Deus as desconheçam. Veja, não seria estranho se um fazendeiro plantasse suas sementes e na manha seguinte já fosse colher os frutos? E claro que há um tempo entre o plantar e o colher. Talvez você já tenha plantado para Deus e ainda não tenha colhido uma colheita ainda. Continue a crer pois não somente isto é uma lei estabelecida e que virá a colheita, como pode já estar as portas! 

Além de tudo, Gálatas 6:9 diz “E não nos cansemos de fazer o bem, porque a seu tempo ceifaremos, se não houvermos desfalecido.” Três coisas podem ser extraídas deste verso para confirmar o que já foi dito. Primeiro, isto não diz que poderíamos ou deveríamos ter uma colheita, mas que colheremos porque já plantamos e por isso será devolvido. A lei que opera desta forma é tão certa como a da gravidade. Segundo, menciona em tempo certo - novamente a referencia as estações de plantar e colher e a necessidade de se respeitar o tempo do elemento envolvido. (Hebreus 6:12 mostra que herdamos as promessas de Deus através da fé e paciência e Romanos 8:25 e fala do mesmo pensamento também) Finalmente, vemos que não podemos desistir, ao contrário devemos persistir na fé e termos a esperança de uma colheita colocada diante de nós. Vamos falar de novo, se você ofertou e ainda não recebeu sua colheita continue a crer e continue a ofertar, a colheita com certeza chegará. 
Zacarias 4:10 fornece detalhes sobre o que pode estar bloqueando a completude das bênçãos de Deus para a prosperidade em nossas vidas e esta pode ser o desprezo pelos pequenos começos. Por exemplo, pode ser que você tenha ofertado e apenas conseguiu uma pequena colheita, quase insignificante mas você crê que Deus lhe dará mais. No entanto, qual a sua resposta a isto? Com gratidão e ações de graça ou com desprezo no dia das pequenas coisas e muita reclamação? Se você não se tem mostrado grato com as pequenas colheitas com certeza também não o fará nas grandes. Ingratidão com Deus impede suas benção completas, ao invés disso,1 Tessalonicensses 5:18 diz-nos para em tudo dar graças. 

Mais uma razão porque algumas pessoas têm visto apenas uma colheita parcial e nada mais se deve à maneira como as pessoas lidam com o dinheiro que retorna. Por exemplo, ao invés de usar com sabedoria para multiplica-lo e dar até mais na obra de Deus, usando os recursos para atender às necessidades, tem-se gastado egoisticamente em posses de bens materiais e propriedades. Jesus adverte em Lucas 16:10 “Quem é fiel no pouco, também é fiel no muito; quem é injusto no pouco, também é injusto no muito.” Talvez o povo de Deus precise checar seus hábitos financeiros na hora de gastar para ver se estão sendo fieis com o pouco que tem, que a seu turno lhes renderá muito mais. Se estivermos sendo egoístas com nosso dinheiro e procurando não investir na obra do Reino de Deus então talvez as bênçãos vão para outra pessoa que investe seu dinheiro sabiamente ganhando conquistando almas através do evangelho. 
Uma razão final pela qual alguns do povo de Deus não estão experimentando um alto nível de prosperidade é que isto os arruinaria completamente espiritualmente, e, em sua graça e misericórdia Deus esta tentando salva-los desta desgraça. Provérbios 10:22 diz “A bênção do Senhor é que enriquece; e ele não a faz seguir de dor alguma.” Para alguns cristãos, a prosperidade vinda de Deus é retida devido aos motivos errados ou falta de caráter e integridade ou devido ao fato de que isto os levaria para longe de Deus. Tiago também fala desta área quando diz em Tiago 4:3 “Pedis e não recebeis, porque pedis mal, para o gastardes em vossos deleites.”, a luz disto devemos examinar nossos desejos e motivos para crer na prosperidade vinda de Deus. 

Já vimos anteriormente que quando os Filhos de Israel estavam para entrar na Terra prometida, eles foram advertidos várias vezes por Deus que as boas coisas e a prosperidade que eles desfrutariam tinham o potencial de faze-los esquecer de Deus e de sua obra. Será que você não tem buscado muito mais as bênçãos de Deus que o próprio Deus? Se, sem dúvidas, Deus nos quer abençoar devemos busca-lo por Quem Ele é não pelas bênçãos que nos pode dar. Certamente quando somos maduros, fiéis e estáveis em nossa relação com Deus veremos as bênçãos em sua totalidade mas no meio tempo, em sua misericórdia e amor Ele aguarda o momento certo para nos entregar para que não sejamos arruinados. 

Uma Casa de Oração Para As Nações Mais Pobres

Ore por for Fiji 

816,905 habitantes, Maioria cristã 33% Hinduísta. 

Uma igreja superficial tem propiciado o crescimento de grupos à parte. 
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40. Promessas Financeiras E A Palavra De Deus

Leia em voz alta na sua Bíblia: 2 Coríntios 9:6-10

Memorize este verso: Lucas 6:38 “Dai, e ser-vos-á dado; boa medida, recalcada, sacudida e transbordando vos deitarão no regaço; porque com a mesma medida com que medis, vos medirão a vós.”
Comente logo após sobre isso: Por que a Bíblia fala mais sobre dar que receber?

Algo para se fazer da próxima vez: Memorize 3 passagens agora.

Por escrito: Escreva todas as bênçãos que estão relacionadas no salmo 112 e o que ele diz que você deve fazer para recebe-las.

Medite palavra por palavra: Salmo 112:5

As Escrituras falam bastante sobre dinheiro e constantemente traçam um paralelo entre a oferta financeira e a semente que foi semeada. Quando ofertamos nosso dinheiro para a obra de Deus é como se tivéssemos plantado uma semente no solo e quando recebemos de volta financeiramente de Deus isto é associado à idéia de colheita. Abaixo vemos uma lista com alguns versos das Escrituras que estão fundamentados em dinheiro e um tema predominantemente que permeia todos eles: todas as vezes que este tema é mencionado(dinheiro), eles mencionam o receber de bênçãos financeiras muito mais vezes. A oferta financeira é responsabilidade nossa, mandar as bênçãos é responsabilidade de Deus. As Escrituras abaixo falam muito mais de receber que dar, mostrando que Deus assume com muita seriedade sua responsabilidade. 

LUCAS 6:38: - DAR

Dai, e ser-vos-á dado; boa medida, recalcada, sacudida e transbordando vos deitarão no regaço; porque com a mesma medida com que medis, vos medirão a vós.

* Será dado a vós

* Uma boa medida

* Recalcada

* Sacudida

* Transbordando

* Deitarão no regaço

2 Coríntios 9:6-8: - 
QUALQUER QUE PLANTA GENEROSAMENTE TAMBEM PLANTARÁ GENEROSAMENTE 

Mas digo isto: Aquele que semeia pouco, pouco também ceifará; e aquele que semeia em abundância, em abundância também ceifará,

Cada um contribua segundo propôs no seu coração; não com tristeza, nem por constrangimento; porque Deus ama ao que dá com alegria.

E Deus é poderoso para fazer abundar em vós toda a graça, a fim de que, tendo sempre, em tudo, toda a suficiência, abundeis em toda boa obra;

* Deus é Poderoso para fazer abundar em vos toda graça

* Em tudo 

* Sempre

* Toda suficiência

* Abundeis em toda boa obra

2 Coríntios 9:9:– ELE DIVIDIU SEUS DONS COM OS POBRES

“conforme está escrito: Espalhou, deu aos pobres; a sua justiça permanece para sempre.” 

* Agora Ele fornece a semente para o semeador e pão para o alimento

* Ele também aumentara o estoque de semente

* Aumentara a colheita de justiça 

* O tornara rico de todas formas

* Você poderá ser generoso em todas as ocasiões

MALAQUIAS 3:10: TRAZER TODO OS DÍZIMOS A CASA DO TESOURO

“Trazei todos os dízimos à casa do tesouro, para que haja mantimento na minha casa, e depois fazei prova de mim, diz o Senhor dos exércitos, se eu não vos abrir as janelas do céu, e não derramar sobre vós tal bênção, que dela vos advenha a maior abastança.”
* se eu não vos abrir as janelas do céu

* e não derramar sobre vós tal bênção, que dela vos advenha a maior abastança * Repreenderei o devorador das colheitas 

* Nem a vide dará fruto antes do tempo

SALMO 112:5: 

NAO TEME MAS NOTÍCIAS QUEM É GENEROSO E EMPRESTA LIBERALMENTE 
“Ditoso é o homem que se compadece, e empresta, que conduz os seus negócios com justiça, pois ele nunca será abalado; o justo ficará em memória eterna.

Ele não teme más notícias; o seu coração está firme, confiando no Senhor.

O seu coração está bem firmado, ele não terá medo, até que veja cumprido o seu desejo sobre os seus adversários.

Espalhou, deu aos necessitados; a sua justiça subsiste para sempre; o seu poder será exaltado em honra.”
* Nunca será abalado 
* Um justo ficará em memória eterna

* Ele não teme más notícias

* O seu coração está firme, confiando no Senhor.

* O seu coração está bem firmado 
* Ele não terá medo 
* A sua justiça subsiste para sempre

* Espalhou, deu aos necessitados

* O seu poder será exaltado em honra.

Assim as Escrituras acima, para cada vez que menciona a oferta voluntária, menciona muito mais referências sobre o receber e a cada vez associa-se com a idéia ilustrativa da sementeira e da colheita com relação as nossas finanças. Uma vez que haja mais referências em receber que dar nas Escrituras acima, não será isso uma prova que o coração de Deus bate para nos honrar enquanto também o honramos? Por que não olhar de novo nas passagens acima reforçando a idéia de que há muito mais referências sobre receber que dar, isto não cria em nós um sentimento de segurança na bondade de Deus? 

Uma Casa de Oração Para As Nações Mais Pobres

Ore pelo Gabão 

1,226,127 habitantes: 77% Cristãos – O Islã está crescendo fortemente. 

O presidente se converteu ao Islã, a igreja e forte em números mas fraca em profundidade.
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41. Plantando Sementes Espirituais E Financeiras

Leia em voz alta na sua Bíblia: Salmo 1

Memorize este verso: Provérbios 3:1 “Filho meu, não te esqueças da minha instrução, e o teu coração guarde os meus mandamentos; porque eles te darão longura de dias, e anos de vida e paz.”
Comente logo após sobre isso: Dê os nomes de maneiras para se plantar sementes tanto financeiras quanto espirituais. 

Algo para se fazer da próxima vez: Plante uma semente espiritual e financeira.

Por escrito: Escreva sobre as razões dadas na parábola do semeador para que as sementes se perdessem. (Marcos 4:1-4). 

Medite palavra por palavra: Isaias 55:10

Como crentes, buscaremos um estilo de vida baseado no que a Bíblia ensina e em particular, sobre o que a Bíblia ensina sobre a vida financeira. No capítulo anterior mostramos que a Bíblia fala muito mais de bênçãos recebidas que das ofertas oferecidas assim como um fazendeiro recebe de volta o que planta, assim, pelas Escrituras temos muito mais promessas de receber financeiramente que darmos. A Bíblia fala de dois tipos de sementes que podemos semear como crentes; a primeira é a palavra de Deus e a segunda são as finanças. Neste capítulo vamos examinar como semear os dois tipos de sementes e em que ordem. 

Uma das coisas singulares sobre a Bíblia é que faz extraordinárias promessas sobre ela mesma e aqueles que vivem pelo que o que ela diz conhecerão uma qualidade de vida muito superior. Em particular, as Escrituras abaixo falam da causa e efeito que ocorrerão para qualquer cristão, principalmente para aqueles que se envolvem, amam e vivem pela palavra de Deus, estes, serão abençoados de Deus. Note na mesma seqüência nas Escrituras abaixo que enquanto você aplica a Palavra de Deus a sua vida, você então conhece a benção de Deus (observe a freqüência que as palavras prosperidade, sucesso e benção são usadas). 

Salmo 1 “Bem-aventurado o homem que não anda segundo o conselho dos ímpios, nem se detém no caminho dos pecadores, nem se assenta na roda dos escarnecedores;

antes tem seu prazer na lei do Senhor, e na sua lei medita de dia e noite. Pois será como a árvore plantada junto às correntes de águas, a qual dá o seu fruto na estação própria, e cuja folha não cai; e tudo quanto fizer prosperará.” 

Provérbios 3:1 – “Filho meu, não te esqueças da minha instrução, e o teu coração guarde os meus mandamentos; porque eles te darão longura de dias, e anos de vida e paz.”
Josué 1:8 “Não se aparte da tua boca o livro desta lei, antes medita nele dia e noite, para que tenhas cuidado de fazer conforme tudo quanto nele está escrito; porque então fará prosperar o teu caminho, e serás bem sucedido.” 
Tiago 1:22 E sede cumpridores da palavra e não somente ouvintes, enganando-vos a vós mesmos.

Pois se alguém é ouvinte da palavra e não cumpridor, é semelhante a um homem que contempla no espelho o seu rosto natural; porque se contempla a si mesmo e vai-se, e logo se esquece de como era.

Conseqüentemente a luz das Escrituras acima, se queremos prosperidade, sucesso e bênçãos em nossas finanças devemos então basear nossa vida financeira no que a Bíblia diz que deveríamos fazer. Tristemente, muitos cristãos querem as bênçãos que a Bíblia fala mas não estão dispostos aa seguir a orientação da maneira de Deus e se recusam a sistematicamente ofertar para a obra de Deus. Não há simplesmente atalhos para as bênçãos das quais a Bíblia fala - se quisermos conhecer as bênçãos de Deus devemos seguir as orientações de Deus colocadas nas Escrituras. Entre muitas outras coisas, a Bíblia é nosso manual que contém os métodos que Deus já ordenados que devêssemos administrar nossa vida financeira. 

Há uma grande obrigação em cada individuo cristão de ser profundo conhecedor e bem versado na Bíblia e se buscamos as bênçãos financeiras em particular, precisamos saber o que diz a Bíblia sobre as finanças. As pessoas dizem que a ignorância é benção – no Reino de Deus a ignorância pode matar você (Oseias 4:6 diz “O meu povo está sendo destruído, porque lhe falta o conhecimento.”) assim devemos resolver buscar e entender as leis e sistemas financeiros de Deus. Uma boa questão e se perguntar se sua fé é fraca para as finanças e saber quantas passagens sobre finanças você já memorizou. A Bíblia em muitos lugares se refere as suas palavras como sementes e à medida que nosso conhecimento da Bíblia aumenta através de sua leitura, meditação, ouvindo a palavra e memorizando-a, - esse processo é chamado pela própria Bíblia de plantação da semente. 

Por exemplo numa das maiores parábolas de Jesus, que foi a do semeador, Ele declara em Marcos 4:13 que se você não compreender o sentido desta parábola você não entenderá como funciona o Reino de Deus. “Você entende esta parábola?” Conseqüentemente, a parábola do semeador é de especial importância e um dos temas centrais da parábola é que a palavra de Deus é como uma semente que é semeada nos corações dos homens. Uma outra referencia a palavra de Deus como semente que um homem planta nos seu coração está em Isaias 55:10 “Porque, assim como a chuva e a neve descem dos céus e para lá não tornam, mas regam a terra, e a fazem produzir e brotar, para que dê semente ao semeador, e pão ao que come, assim será a palavra que sair da minha boca: ela não voltará para mim vazia, antes fará o que me apraz, e prosperará naquilo para que a enviei.”
Assim o primeiro tipo de semente que semeamos é a palavra de Deus - através de um conhecimento do que as Escrituras dizem sobre finanças, nos colocamos numa posição perfeita para abordamos o segundo tipo de semente que é: semente financeira. Através da Palavra de Deus plantada em nossos corações vamos conhecer mais sobre plantar e colher, tempos da semeadura e colheita, dar e receber. Isto nos posicionará quando começarmos a ofertar nosso dinheiro superando nossos medos e dúvidas, e podemos confiadamente esperar de Deus muitas formas de bênçãos enquanto Ele nos honra por termos honrado-no. Não somente precisamos plantar na ordem certa (sementes espirituais e então financeiras), mas precisamos também plantar ambas as sementes - você não pode plantar um tipo sem o outro para receber as bênçãos de Deus. Por exemplo, você pode saber tudo sobre o que a Bíblia diz sobre ofertar e receber e plantar e colher mas se não tomar a iniciativa em fé e começar a ofertar as promessas da palavra não vão funcionar para você. Por outro lado, se você plantar sementes financeiras e regularmente ofertar mas não estiver consciente do desejo de Deus em devolver a você aquilo que você tem plantado para Ele, você não terá uma expectativa de ver uma grande recuperação financeira porque sem fé (que virá com o plantar de sementes espirituais) você não receberá as bênçãos de Deus. (Hebreus 11:6). 

Resumindo abaixo estão dois tipos de sementes que já olhamos: 

SEMENTE 
Financeiro (dinheiro) + Espiritual (promessas bíblicas) 
MÉTODOS DE PLANTAÇÃO 

Ofertar + Memorizar e ler a palavra
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42. Leis da Colheita

Leia em voz alta na sua Bíblia: Gálatas 6:7-10

Memorize este verso: 2 Coríntios 9:6 “Mas digo isto: Aquele que semeia pouco, pouco também ceifará; e aquele que semeia em abundância, em abundância também ceifará”
Comente logo após sobre isso: Relate uns aos outros testemunhos de quando você ofertou e recebeu de volta. 

Algo para se fazer da próxima vez: Compre um pacote de sementes, plante-as e deixe-as como um memorial do dinheiro que você já ofertou. 

Por escrito: Escreva algumas linhas sobre como as leis que governam as finanças são similares as leis que governam as colheitas. 

Medite palavra por palavra: Provérbios 11:24

Quando você oferta seu dinheiro, a Bíblia associa a plantação de sementes como as Escrituras abaixo mostram. Assim como há leis que governam as plantações há leis que governam as plantações financeiras e suas colheitas. Este capítulo vai buscar traçar um paralelo entre as leis naturais e espirituais da colheita e plantação. Ainda que nossa intenção não seja de nos aprofundar nessa analogia - há alguns paralelos que podem ser traçados. Gálatas 6:7 “Não vos enganeis; Deus não se deixa escarnecer; pois tudo o que o homem semear, isso também ceifará.”
2 Corinthians 9:6 “e aquele que semeia em abundância, em abundância também ceifará”
As leis operam independentemente se as conhecemos ou não, Gênesis 8:22 mostra que as leis naturais da plantação e colheita sempre permanecerão no mundo natural. Da mesma forma, plantar, colher, ofertar e receber são leis financeiras que sempre governarão o mundo espiritual. A ignorância destas leis será para nosso próprio prejuízo. Oséias 4:6 diz: “O meu povo está sendo destruído, porque lhe falta o conhecimento.”
As leis que operam para quem quer que seja são aplicáveis a todos. Se um rico fazendeiro planta a mesma quantidade de semente no mesmo solo, ele receberá a mesma quantidade de produtos colhidos. Se homem ou mulher plantarem a mesma quantidade de sementes colherão a mesma quantidade de produtos na colheita. Se um fazendeiro branco e um negro plantarem a mesma quantidade de semente colherão o mesmo. As leis de plantação e colheita não são racistas ou sexistas para quem quer que as acione. 

Siga estas leis e você será abençoado. O mero conhecimento das leis não vai por si mesmo provocar uma colheita farta, essas leis existem para que as sigamos e sejamos por elas abençoados. 

As leis da colheita e plantação não existem para nos penalizar mas para nos beneficiar e devemos acioná-las para que operem em nosso favor. Se nada plantar, nada colherá. Isto parece tão obvio que nem vale a pena dizer! Ainda assim há multidões de cristãos que não dão a Deus nem um centavo e ainda assim estão orando, profetizando, implorando, exigindo e resistindo ao diabo para conseguirem uma boa colheita!

Não existem colheitas surpresa no mundo natural se você não plantou nada, e também não há colheitas no mundo espiritual se você não plantou sementes financeiras. 

Sua colheita e diretamente proporcional a sua plantação. 2 Coríntios 9:6 diz, “e aquele que semeia em abundância, em abundância também ceifará.” Se você já experimentou um filete firme de pequenas colheitas financeiras e está pronto para uma grande colheita então você precisa plantar uma grande quantidade de sementes financeiras. 

Você planta sementes sabendo que elas produzirão uma colheita. Nenhum fazendeiro planta, vai embora e esquece o campo - ele o busca para que veja a produção. Se você plantou sementes financeiras não as esqueça – o dinheiro pode deixar suas mãos mas não deixa sua vida pois vai do seu presente a seu futuro– aguarde uma colheita! Sementes esporádicas também dão frutos esporádicos. Se um fazendeiro planta sementes em somente metade de seu campo e não na outra metade ele receberá apenas uma colheita parcial. Da mesma forma, se você apenas ofertar ocasionalmente, não estará em condição de receber uma forte corrente de bênçãos. 

Selecione um bom solo para plantar. Nenhum fazendeiro escolheria plantar sua semente num lugar sujo ou no concreto quando ele tem um pedaço de terra fértil em que plantar. Claramente ele plantaria num lugar que pudesse lhe dar grande retorno. Da mesma forma, você deveria escolher cuidadosamente contribuir para a igreja, organização, missionários, etc, que você sinta que pode lhe dar os melhores retornos para seu dinheiro suado - por que desperdiçar em igrejas e ministérios infrutíferos?

Boas sementes produzem uma boa colheita. De a Deus seu melhor e plante suas melhores sementes - dê a Deus o dízimo de tudo e ofertas generosas, dê a Deus seu melhor e creia nas muitas formas que Ele pode te abençoar devolvendo tudo a você. Mude sua atitude para se certificar que você já entregou seu melhor para Deus e Ele também o fará para lhe dar seu melhor. 

Sementes ruins produzem uma colheita ruim. Se você esta plantando injustiça em suas finanças, será multiplicada de volta para você na forma de carência financeira ao invés de colheita. Cuidadosamente avalie se ha alguma área de sua vida financeira que haja injustiça provocando uma colheita de frutos ruins e uma colheita amarga. Um cristão que se permite plantar injustiça na área financeira é como um fazendeiro que planta sementes de espinhos no meio de sua plantação. 

Respeite o tempo entre plantar e colher. Quando foi a ultima vez que você viu um fazendeiro plantar no Domingo para colher na Segunda à noite? Infelizmente, muitos cristãos dão a oferta no Domingo à noite e procuram um envelope cheio de notas na Segunda de manhã. Gálatas 6:7-10 mostra que há uma colheita no tempo certo, quando Deus julgar ser o tempo certo para liberá-la para você, espere pacientemente por sua colheita! 

A colheita é gradual 

Jesus falou que a colheita é gradual em Marcos 4:28 quando diz “A terra por si mesma produz fruto, primeiro a erva, depois a espiga, e por último o grão cheio na espiga. Ao invés de ver um milagre financeiro massivo pode ser que você veja um gradual mas sólido aumento de suas bênçãos enquanto sua colheita continua a crescer para amadurecer. 

Cada semente se reproduz por si mesma 

Se um fazendeiro quiser sementes de laranja ele não vai plantar macieiras uma vez que as sementes reproduzem-se de per si. Portanto, se você quiser bênçãos - semeie as bênçãos, se quiser amizade plante amizade para que as pessoas mudem de atitude e se tornem seus amigos, mude e seja gentil para com as outras pessoas.

Cada semente produz frutos que contem mais sementes que por sua vez podem ser plantados de novo.

Jesus disse em João 12:24 “Em verdade, em verdade vos digo: Se o grão de trigo caindo na terra não morrer, fica ele só; mas se morrer, dá muito fruto.” As leis de plantar e colher são tão eficazes que você pode plantar uma só e encher um campo inteiro somente a partir daquela semente. 

Não coma toda a sua colheita

2 Coríntios 9:10 diz “Ora, aquele que dá a semente ao que semeia, e pão para comer, também dará e multiplicará a vossa sementeira, e aumentará os frutos da vossa justiça.” Portanto Deus coloca o dinheiro em nossas mãos por duas razões:

1)Pão para o alimento i. E. as necessidades diárias

2)Semente para plantar i. E. o que sobra e para investir no Reino de Deus. 

Deveríamos comer todas as nossas sementes e nada deixar para plantar no futuro? Quando você receber sua colheita certifique-se de tirar seu dízimo imediatamente. 

Não espere até que esteja faminto antes de semear sua semente. Se você quiser uma torta de maçã no Domingo à noite você plantaria a macieira no Domingo pela manhã? No entanto muitos cristãos esperam até o desastre financeiro acontecer antes de começarem a plantar sementes financeiras na esperança de se livrar da encrenca em que estão metidos. Não espere pelos tempos ruins para começar a plantar a semear as sementes, mas plante nos tempos bons e ruins, de fato, plante o tempo todo e tenha sempre uma colheita. 

Arranque as ervas daninhas que possam sufocam sua plantação 

Jesus advertiu em Marcos 4:19 sobre os atos de injustiça ao se lidar com as ervas, “mas os cuidados do mundo, a sedução das riquezas e a cobiça d’outras coisas, entrando, sufocam a palavra, e ela fica infrutífera.” A injustiça sufocará e matará nossa colheita e necessidades e precisa ser arrancada de nossas vidas. 
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43. Resistindo A Um Estilo De Vida Avarento

Leia em voz alta na sua Bíblia: Efésios 5:5

Memorize este verso: Colossenses 3:5 “Exterminai, pois, as vossas inclinações carnais; a prostituição, a impureza, a paixão, a vil concupiscência, e a avareza, que é idolatria.”
Comente logo após sobre isso: Discuta os exemplos de avareza na igreja hoje.

Algo para se fazer da próxima vez: Pense sobre as pessoas avarentas que foram chamadas de idolatras na Bíblia.

Por escrito: Faça uma lista dos tipos de pessoas que estão mencionadas juntamente com pessoas avarentas em Efésios 5:5, Colossenses 3:5 e 1 Coríntios 6:9. 

Medite palavra por palavra: 1 Coríntios 6:9

Este capítulo vai considerar a área de avareza e algumas das mais sérias advertências que a Bíblia oferece contra a avareza, atraindo o julgamento de Deus. Em tempos recentes alguns pecados continuam a ser vergonhosos entre o povo de Deus (como pecados sexuais e roubo) enquanto outros pecados tornaram-se mais aceitáveis – a avareza é um bom exemplo de como isto se tornou entrincheirado em nossa sociedade. Alguns pecados são muito claros para nós (como mentir e roubar) no entanto, a avareza não é tão fácil de se detectar e pode mui sutilmente tomar conta de nós. Este capítulo específico vai buscar orientação bíblica contra a avareza e listar abaixo 3 Escrituras fundamentais que contém a palavra avareza que estamos nos referindo. 

Efésios 5:5 “Porque bem sabeis isto: que nenhum devasso, ou impuro, ou avarento, o qual é idólatra, tem herança no reino de Cristo e de Deus.”
Colossenses 3:5 “Exterminai, pois, as vossas inclinações carnais; a prostituição, a impureza, a paixão, a vil concupiscência, e a avareza, que é idolatria.” 

1 Coríntios 6:9 “Não sabeis que os injustos não herdarão o reino de Deus? Não vos enganeis: nem os devassos, nem os idólatras, nem os adúlteros, nem os efeminados, nem os sodomitas,

nem os ladrões, nem os avarentos, nem os bêbedos, nem os maldizentes, nem os roubadores herdarão o reino de Deus.”
O primeiro ponto a ser considerado é que tanto Efésios 5:5 quanto Colossenses 3:5 mostra que uma pessoa avarenta é de fato um idólatra e sendo o dinheiro um ídolo e um deus falso, esta pessoa chegou a um ponto que foi bastante discutido no inicio deste livro. Por exemplo, suponha que da próxima vez que você vá a igreja a pessoa que estiver perto de você tire um ídolo e se ajoelhe diante dele durante o momento de adoração - não seria o caso de um pequeno tumulto na igreja? No entanto, todo domingo em milhares de igrejas no mundo todo, cristãos sem saber estão levando ídolos as igrejas; são suas carteiras e cartões de credito. A razão é que quando você se entrega a avareza e ao amor ao dinheiro, você permite que o dinheiro se transforme no seu deus ao invés de Jesus Cristo e se torna um idólatra. 

O segundo ponto a se considerar e que Efésios 5:5 e 1 Coríntios 6:9 mostram que a pessoa avarenta não terá herança no Reino de Deus - precisaríamos de dois dias só para argumentar neste ponto. Primeiro, Paulo está argumentando que a avareza é uma característica daqueles que não são salvos e uma vez que um cristão seja avarento ele age e parece um não salvo. O segundo é que através da avareza o cristão se exclui de sua herança nos céus e perde as bênçãos que poderiam ser dele. 

Através da avareza nós não estaremos aptos para receber as bênçãos do Reino de Deus e trocaremos nossa herança gloriosa (Efésios 1:8) por um punhado de tesouros miseráveis da terra. 

Além do mais, certamente cairá como um choque o tipo de gente que a Bíblia classifica na mesma categoria dos avarentos. Veja a lista abaixo em Efésios 5:5 e 1 Coríntios 6:19 exato bem no meio dele. Parece um rude puxão de orelhas para qualquer cristão avarento perceber que está classificado na Bíblia junto como os homossexuais e garotos de programa! 
Sexualmente imorais

Impuros

Idolatras 

Adúlteros

Garotos de programa

Homossexuais

Ladrões 

Avarentos 

Bêbados 

Caluniadores

Trapaceiros 

Além do mais, Colossenses 3:5 diz que a ira de Deus virá sobre todos aqueles que praticam tais pecados e um deles e obvio e a avareza - é triste mas é verdade que o maior número de pessoas a freqüentar o inferno será de avaros. Não é preciso dizer que a rejeição de Jesus é que leva alguém para o inferno mas fica obvio que as pessoas rejeitam Jesus por varias razoes - a principal é que seguem o dinheiro e a carreira. Lembre-se do que Jesus disse em Lucas 16:13 “Nenhum servo pode servir dois senhores; porque ou há de odiar a um e amar ao outro, o há de odiar a um e amar ao outro, o há de dedicar-se a um e desprezar o outro. Não podeis servir a Deus e às riquezas.” Em sua avareza muitos estão servindo ao dinheiro e não a Deus e por causa disso, como dito em Colossenses 3:5, a ira de Deus sobre eles permanece. 

O ponto final a ser considerado é que a avareza das pessoas nunca na verdade será satisfeita e quanto mais se é avaro e egoísta mais se quer numa constante busca por mais, muita gente nunca ficará satisfeita. Esta verdade tristemente pode ser aplicada para muita gente e a felicidade que tanto buscam sempre escapa deles pois somente entregando seu dinheiro para Deus é que você quebrará os grilhões da avareza em sua vida. A avareza e o egoísmo são como dependência de drogas como cocaína - ela sempre cria uma ansiedade por mais e a felicidade que ela dá e frugal e temporária. O seguinte verso de Eclesiastes 5:10 aplica-se a muita gente - felizmente você já conhece este segredo, “Quem ama o dinheiro não se fartará de dinheiro; nem o que ama a riqueza se fartará do ganho; também isso é vaidade.” 
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44. Avareza Traz O Juízo De Deus

Leia em voz alta na sua Bíblia: Atos 5:1-11

Memorize este verso: 1 Samuel 15:26

Comente logo após sobre isso: O que aconteceria se Deus julgasse os avarentos da mesma maneira que o fez com Ananias e Safira?

Algo para se fazer da próxima vez: Em oração, peça a Deus para mostrar algumas áreas de avareza em sua vida. 

Por escrito: Escreva algo sobre por que alguns dos mais duros juízos de Deus são contra os avarentos.

Medite palavra por palavra: Josué 7:15

Já vimos anteriormente que os avisos de Deus contra a avareza possuem exemplos bíblicos específicos de pessoas que cederam a avareza e tiveram conseqüências trágicas. Lembre-se de Colossenses 3:5 que declara que a ira de Deus vem e alcança certos indivíduos. Assim como a generosidade atrai as bênçãos, a avareza atrai o juízo de Deus e as seguintes pessoas são ampla evidência disto. 

O primeiro avarento que olharemos é o rei Saul. Em 1 Samuel 15 vemos que ele recebe ordens expressas de Deus através de Samuel para atacar os Amalequitas e destruí-los juntamente com seu rebanho. Saul foi bem sucedido na batalha mas a avareza venceu-o e ao invés de destruir todo o rebanho ele guardou um pouco para si. Deus vê a avareza de Saul, e o profeta Samuel é enviado por Deus para desafiar a Saul com referência a sua avareza e desobediência mas ele piora as coisas, primeiro mentindo alegando ter seguido as instruções de Deus (verso 13) depois usa uma patética desculpa “espiritual” que iria sacrificar os animais a Deus. 

A verdade e que apesar das alegações de Saul que seria para uma proposta espiritual que ele guardara o rebanho, ele admite sua avareza no verso 24. Como resultado de sua avareza e rebeldia o juízo é colocado imediatamente sobre ele e rejeitado ele foi para sempre como rei de Israel, em 1 Samuel 15:35 encontramos “Ora, Samuel nunca mais viu a Saul até o dia da sua morte, mas Samuel teve dó de Saul. E o Senhor se arrependeu de haver posto a Saul rei sobre Israel” Não é de estranhar que não salvos sejam avarentos - é quase natural que assim seja mas e muito ruim quando cristãos são avarentos, ainda pior quando arrumam desculpas espirituais para justificar sua avareza e egoísmo. Pastores gastam vastas somas de dinheiro em vitrôs e janelas de muitas cores alegando que sua igreja deve refletir a glória de Deus– claramente, ter janelas e vitrôs e coloridos e muito mais importante que dar comida para os órfãos e famintos.

As igrejas gastam milhares de reais mandando sua liderança para conferencias internacionais de “fogo do reavivamento” para que eles tenham um momento de enlevo espiritual. Fica claro que ao gastar assim os pastores podem ter seu enlevo como expectadores e o “avivamento” é mais importante que investir o dinheiro vendo os órfãos atendidos com água limpa, roupas e o básico para comer. Palavra alguma espiritual pode justificar tanto gastos em algumas igrejas? Saul tentou e falhou, assim também nos no dia do juízo, quando Jesus acabar de vez com estas desculpas ao dizer, “Ao que lhes responderá: Em verdade vos digo que, sempre que o deixaste de fazer a um destes mais pequeninos, deixastes de o fazer a mim.” (Mateus 25:45)

A próxima pessoa avarenta que sofreu o juízo de Deus foi Acã, a história e relatada em Josué capítulo 7. Os filhos de Israel já havia pilhado com sucesso Jerico mas forma advertidos que a prata e o ouro seriam separados e consagrados ao Senhor e seriam trazidos para o a Casa do Tesouro. Acã desobedeceu e secretamente guardou para si algum ouro e prata, e veja o resultado, a avareza de Saul foi revelada de modo sobrenatural a Samuel e da mesma forma, a avareza de Acã foi revelada de forma sobrenatural a Josué: a avareza sempre será finalmente descoberta e tirada do povo de Deus. A desobediência de Acã resultou no apedrejamento e queima dele, de sua família e suas posses. Note um detalhe que enquanto seu pecado esteve encoberto Israel foi derrotado por seus inimigos, e o Senhor revelou a Josué que enquanto a avareza não fosse exposta e extirpada eles não seriam bem sucedidos. Tristemente nas igrejas há muitos Acãs em nosso meio, que impede a obra de Deus e da uma vantagem ao inimigo com sua avareza e egoísmo. Você é um Acã moderno ou é um ofertante? Sua igreja está sendo abençoada ou impedida na obra de Deus através de sua vida financeira? Uma igreja cheia de Acãs será devorada pelo inimigo, o diabo, mas uma igreja cheia de Josués será capaz de seguir em frente e conquistar a terra para Deus.

2 Reis 5:19-27 nos da um pano de fundo da próxima pessoa avarenta que foi Geazi. Depois de ter sido curado da lepra, Naaman é enviado de volta por Eliseu, mas um avarento Geazi vai atrás dele e mentindo consegue arrancar prata e roupas finas dele para seu próprio engano. Mais uma vez a avareza e revelada por Deus a um homem justo (Eliseu) quando ele declara que seu espírito estava com Geazi quando este mentia e enganava (verso 26). Mais uma vez a avareza leva ao juízo de Deus e Geazi é atacado de lepra, se este juízo fosse aplicado hoje muitas igrejas tornar-se-iam em verdadeiros leprosários. 

O Velho Testamento dá muitos mais exemplos de avareza atraindo o julgamento de Deus. Em 1 Samuel 25 lemos a história de Davi e a mulher de um homem chamado Nabal, Abigail. Verso 3 diz que Nabal, “era duro, e maligno nas suas ações”, e quando os homens de Davi pediram comida ele recusou-se. Como resultado de sua avareza e egoísmo Davi prepara-se para atacá-lo. No entanto, sua esposa percebe a avareza do esposo e ela aprovisiona Davi impedindo um ataque iminente, derramamento de sangue e a perda de vidas. Pelo fato de Davi ser um homem de Deus ele merecia um pouco do alimento de Nabal. Abigail mais tarde encontra-se com Nabal e explica o que acontecera - a história faz com que seu coração “desmaiasse” e ele ficou como pedra (verso 38) mais uma vez a avareza é julgada e Nabal cai morto por Deus(verso 38). 

Um outro exemplo tirado do Novo Testamento e a terrível história de Ananias e Safira que está em Atos 5:1-10. Anteriormente ao seu ato iníquo, a igreja primitiva estava andando em glória e poder. Atos 2:45 e Atos 4:34 mostra que o Espírito Santo tinha suas mãos firmes no conduzir da igreja. No entanto, satanás buscou invadir este modelo financeiro comunitário através da avareza e reteve o Espírito e Atos 5:3 mostra que o coração de Ananias nas estava suficientemente cheio do amor de Deus, assim satanás foi capaz de enche-lo de avareza. Tanto Ananias quanto Safira mentiram não somente aos homens mas ao Espírito Santo e caíram mortos. Veja de novo o método de Deus para limpar a avareza e revelar ao homem de Deus (Pedro) e o homem de Deus administra e pronuncia o juízo de Deus contra os dois. As histórias bíblicas vistas neste capítulo abrangem alguns dos juízos mais sérios de Deus e podem ser encontradas em toda a Bíblia - devem ser reveladas a todos rapidamente para que vejam que precisam erradicar a avareza de seus corações. Certamente, a luz das Escrituras acima sobre o juízo de Deus devemos ter cuidado para que a avareza não tome conta de nos. Finalizando abaixo estão os juízos de Deus que vimos na vida de varias pessoas e que devem servir de alerta para qualquer um que se diz seguidor de Jesus.

Escrituras - Homem/Mulher de Deus - Avarento - Juízoa avareza que foi revela a Sofreu
1 Samuel C. 15 
Samuel 
Saul 


Rejeitado como Rei 
Josué 7 

Josué 

Acã 


Apedrejado e queimado 
2 Reis 5:19 

Naaman 
Geazi 


Atacado de Lepra 
1 Samuel 25 
Abigail 
Nabal 


caiu morto 
Atos 5:1-10 

Pedro 

Ananias & Safira 
caíram mortos 

 

Uma Casa de Oração Para As Nações Mais Pobres

Ore pela Guine

7,430,346 habitantes: 4% Cristãos 

Islã e dominante mas a igreja cresce em seu testemunho aos muçulmanos. 

45. Adotando Um Estilo Simples De Vida

Leia em voz alta na sua Bíblia: Filipenses 4:12

Memorize este verso: 1 Timóteo 6:8

Comente logo após sobre isso: Como podemos saber se vivemos um estilo de vida simples. 

Algo para se fazer da próxima vez: Peça a Deus para revelar a você se há alguma coisa na vida que pudesse ser vendido e o dinheiro revertido para a obra de Deus. 

Por escrito: Discuta se a Bíblia sugere que os cristãos não deveriam ter luxos.

Medite palavra por palavra: 1 Timóteo 6:6.
A Bíblia conseqüentemente nos dá advertências muito serias sobre a avareza e nos já vimos alguns exemplos de pessoas que abraçaram a avareza e como resultado atraíram o juízo de Deus. Como cristãos somos chamados para um estilo de vida que resista a avareza e abrace a simplicidade em que as posses luxuosas não são nosso objetivo final nem nossa fonte de felicidade mas o contentar-se com as coisas básicas da vida e ver que mais pode ser investido na obra de Deus e nossa verdadeira felicidade. Deveríamos almejar obter mais, muito mais para ver mais pessoas serem salvas do inferno e um mundo de missões ser fundado, mais que gastar conosco mesmo. 

Coloque abaixo as três áreas principais que as Escrituras indicam que nos deveríamos buscar imitar ao viver a vida: 

1. Viver sua vida somente com poucas riquezas materiais e luxos o tanto quanto possível. 

2. Se você tem muitas riquezas e posses, esteja aberto e desejoso de doar por amor do Reino de Deus, se sentir que esta é a vontade de Deus para sua vida. 
3. Como resultado dos dois pontos acima, você deve ter bastante para dar para a obra de Deus. 

Primeiramente se você se desfizesse de todos os luxos em sua vida o que seria de sua felicidade? Você já achou felicidade com o básico na vida? Já encontrou contentamento somente em Deus ou você precisa de bastante luxo para ser feliz? Abaixo encontramos 4 preciosas passagens das Escrituras com a palavra CONTENTAMENTO, e todas estão dentro do contexto financeiro. Leia cuidadosamente estas passagens das Escrituras pois são a vontade de Deus para sua vida - Deus nos chama para achar contentamento nele e com o básico para a vida - 
Filipenses 4:12 “Sei passar falta, e sei também ter abundância; em toda maneira e em todas as coisas estou experimentado, tanto em ter fartura, como em passar fome; tanto em ter abundância, como em padecer necessidade.”
1 Timoteo 6:6 “e, de fato, é grande fonte de lucro a piedade com o contentamento.”
1 Timóteo 6:8 “tendo, porém, alimento e vestuário, estaremos com isso contentes.” 

Hebreus 13:5 “Seja a vossa vida isenta de ganância, contentando-vos com o que tendes; porque ele mesmo disse: Não te deixarei, nem te desampararei.”
O segundo aspecto de uma vida simples é que deveríamos ser abertos e desejosos de render nossas posses se sentirmos que essa e a vontade de Deus e tudo que exceder além daquilo que supra nossas necessidades, devemos reverter para estender o Reino de Deus. Tristemente muitos cristãos no ocidente têm seu dinheiro atado a carros luxuosos, móveis e roupas ao invés de estarem atados ao evangelho como Jesus nos advertiu em Lucas 12:15 “E disse ao povo: Acautelai-vos e guardai-vos de toda espécie de cobiça; porque a vida do homem não consiste na abundância das coisas que possui.” Você pode imaginar o que aconteceria se todos os cristãos decidissem viver com o básico da vida e o excedente de suas posses fosse investido no Reino de Deus? Bilhões seriam liberados para ver pessoas sendo libertas do inferno. 

O caso de sermos meros mordomos já foi visto antes, e o somos de tudo que nos pertence pois em último caso, eles pertencem a Deus. Conseqüentemente uma vez que não temos direitos legais sobre nossas posses não deveríamos hesitar nem um minuto na hora de render tudo para o Reino se sentirmos ser esta a vontade de Deus transmitida a nós. Um exemplo brilhante de alguém que aplicou isto em sua vida esta na história de Zaqueu em Lucas 19:1-5 em que este rico, não-salvo tem uma grande conversão foi imediatamente convicto da necessidade de quebrar o poder da riqueza em sua vida. Como prova a Jesus que ele decidira segui-lo, Zaqueu diz no verso 8 “Zaqueu, porém, levantando-se, disse ao Senhor: Eis aqui, Senhor, dou aos pobres metade dos meus bens; e se em alguma coisa tenho defraudado alguém, eu lho restituo quadruplicado.” O próprio Jesus falou muito sobre entregar a riqueza para aqueles que eram seus discípulos e para os que não eram. 

Para seus seguidores Ele dizia: “Vendei o que possuís, e dai esmolas. Fazei para vós bolsas que não envelheçam; tesouro nos céus que jamais acabe, aonde não chega ladrão e a traça não rói.” (Lucas 12:33) 

 Para seus opositores Ele dizia: “Dai, porém, de esmola o que está dentro do copo e do prato, e eis que todas as coisas vos serão limpas.” (Lucas 11:41)

E para o rico que queria segui-lo Ele disse: “Quando Jesus ouviu isso, disse-lhe: Ainda te falta uma coisa; vende tudo quanto tens e reparte-o pelos pobres, e terás um tesouro no céu; e vem, segue-me.” (Lucas 18:22)

Além do mais no Livro de Atos vemos a igreja primitiva sendo dirigida pelo Espírito Santo e bem particularmente na área das posses dos crentes. Quando os crentes abriram mão de coração de suas posses, vemos muitos exemplos de gente que vendeu tudo e investiu na obra de Deus.

Atos 2:45, “E vendiam suas propriedades e bens e os repartiam por todos, segundo a necessidade de cada um.”
Atos 4:32, “Da multidão dos que criam, era um só o coração e uma só a alma, e ninguém dizia que coisa alguma das que possuía era sua própria, mas todas as coisas lhes eram comuns.”
Atos 4:35, “E se repartia a qualquer um que tivesse necessidade. Então José, cognominado pelos apóstolos Barnabé (que quer dizer, filho de consolação), levita, natural de Chipre, possuindo um campo, vendeu-o, trouxe o preço e o depositou aos pés dos apóstolos.” 
Na terceira e final consideração é que como resultado das duas anteriores teremos um excesso de dinheiro e este não deve ser investido na moda ou coisas deste mundo mas na obra eterna do reino de Deus. 1 João 2:15-17 fala sobre os desejos do homem pecador e os anseios por mais e mais no verso 17 no entanto, há um contraste quando ele diz “Ora, o mundo passa, e a sua concupiscência; mas aquele que faz a vontade de Deus, permanece para sempre.” O contraste é que quando gastamos nosso dinheiro nos desejos terrenos e bens que não podemos carregar conosco, um dia isso tudo passa, ou podemos gastar nossa vida (e dinheiro) na obra eterna de Deus vendo almas salvas e vidas transformadas. Onde você esta investindo seu dinheiro? No efêmero, nas coisas passageiras deste mundo ou no reino Eterno de Deus? 

Uma Casa de Oração Para As Nações Mais Pobres

Ore pela Guiana 
861,334 habitantes: 33% Hindu, 

Apesar do grande número de ateus antes de 1985, a igreja esta crescendo.
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46. Investindo Na Conta Bancária Da Terra.

Leia em voz alta na sua Bíblia: 2 Coríntios 12:14

Memorize este verso: Provérbios 13:11 “A riqueza adquirida às pressas diminuíra; mas quem a ajunta pouco a pouco terá aumento.”
Comente logo após sobre isso: Devemos economizar para os dias maus ou economizar para investir no Reino de Deus?

Algo para se fazer da próxima vez: Se Deus falou a você, abra uma conta para ser investida no Reino de Deus. 

Por escrito: Escreva comentando sobre 1 Coríntios 16:1-4 

Medite palavra por palavra: Marcos 14:6

Marcos 14:1-9 conta a história de uma mulher que veio ungir Jesus com uma jarra de perfume muito caro que valeria muitos meses de salário - o próprio Jesus disse que onde fosse pregado o evangelho no mundo, esta história seria contada em memória dela e é com ela mesmo que começamos a ver a importância de se economizar para a obra de Deus. 

Sem dúvidas o fato de a mulher ser ofertante e dar um presente tão valioso contou pontos para ela, mas algo mais e digno de nota e que João 12:7 mostra que ela havia diligentemente economizado seu dinheiro com o expresso propósito de ministrar ao Senhor. Você pode dizer a devoção de cada um pelo que eles economizam para terem umas boas férias, ou um carro, ou uma pensão – tudo dentro do contexto correto e bem apropriado. No entanto, se queremos ter uma vida de ofertantes para o mundo missionário, alimentar aos pobres e alegar que somos devotados não devemos também economizar algum dinheiro? 

Como já vimos antes, enquanto a Bíblia não é completamente dogmática neste ponto, sobre e acima do dízimo, deveríamos estar abertos ao Espírito Santo para ofertar a certas pessoas e projetos ao sentirmo-nos impulsionados a faze-lo. Por exemplo, entregando nosso dízimo semanal ou mensalmente talvez algum dinheiro extra possa ser separado a cada mês para um projeto num outro país ou apoio missionário. Talvez você estipule um alvo pessoal ou junte-se a outros que depositam numa conta que será enviada para abençoar alguém num projeto no exterior. Este método vai requerer disciplina e a oferta terá que ser regular, sistemática, mas ao final a alegria de ter mandado um valor expressivo compensa.

Pelo fato da sociedade que vivemos não se preocupar em ensinar como gastar o dinheiro, todo mundo sabe gastar. No entanto, por outro lado, economizar ninguém sabe, pois é muito mais prazeroso gastar que economizar. Através da economia temos um grande dom financeiro para enviar a alguém de valor ou projeto, e crescer no interesse e na quantia investida também. Talvez haja alguém ou um projeto que Deus colocou em seu coração para economizar e por que não começar hoje a investir nas almas perdidas de homens e mulheres ao invés de economizar para os prazeres e posses da terra?

Talvez uma das mais tristes parábolas que Jesus já contou foi a parábola do rico insensato em Lucas 12:31-21. Havia um homem que não guardou seu dinheiro para o Reino de Deus mas guardou suas posses para seus próprios motivos– até mesmo construindo grandes celeiros para guardar tudo que tinha. Você pode imaginar como aquele homem se sentiu quando ouviu o Deus Todo poderoso chamá-lo de tolo (verso 20) uma coisa é o homem chamar você de tolo, um empregado ou seu pai, mas que terrível é quando Deus chama você de tolo. 

Talvez você tenha passado toda sua vida economizando seu dinheiro para você. Isso é bom mas se foi só para você e nem um centavo para a extensão do Reino de Deus então você corre o risco de ser chamado tolo no dia do juízo. 

1 Coríntios 16:1 nos dá o melhor exemplo bíblico de economia, Paulo exorta aos Coríntios que economizem dinheiro para os pobres, santos em Jerusalém até que ele pessoalmente fosse até eles: 

Ora, quanto à coleta para os santos fazei vós também o mesmo que ordenei às igrejas da Galiléia. No primeiro dia da semana cada um de vós ponha de parte o que puder, conforme tiver prosperado, guardando-o, para que se não façam coletas quando eu chegar. Note que o método de Paulo era de economizar a cada semana de tal forma que ele esperava que fosse sistemático e regular. De fato o princípio da regularidade para o uso na obra de Deus é visto em Provérbios 13:11, “A riqueza adquirida às pressas diminuíra; mas quem a ajunta pouco a pouco terá aumento.” 

Em 2 Coríntios, Paulo ilumina mais adiante esta idéia de economizar dinheiro nos capítulos 8 & 9 que é o maior texto sobre ofertas em toda a Bíblia. Das Escrituras abaixo podemos associar 3 fatos sobre o que se refere como “armazenar sementes” – isto é, um lugar onde nosso dinheiro é armazenado e distribuído quando necessário.

1) Deus nos quer armazenando sementes 

2) Deus nos supre com o armazém de sementes 

3) Deus aumentará nosso estoque

2 Coríntios 9:10 “Ora, aquele que dá a semente ao que semeia, e pão para comer, também dará e multiplicará a vossa sementeira, e aumentará os frutos da vossa justiça.”
Finalmente, mais uma vez na segunda carta aos Coríntios, Paulo ressalta uma outra razão para os cristãos economizarem dinheiro, esta é para obterem filhos espirituais e alimentarem estes filhos proporcionando crescimento. Por exemplo:2 Coríntios 12:14 diz, “Eis que pela terceira vez estou pronto a ir ter convosco, e não vos serei pesado, porque não busco o que é vosso, mas sim a vós; pois não são os filhos que devem entesourar para os pais, mas os pais para os filhos.” Paulo contrasta o fato de somente os pais verdadeiros economizarem para seus filhos e também os pais espirituais deveriam fazer o mesmo investindo em seus filhos espirituais. 
Por exemplo, suponhamos que você deseja assistir órfãos e crianças abandonadas mas não tem um chamado missionário, como conseqüência você decide economizar regularmente para enviar a um orfanato. Como resultado da oferta, você se torna um parceiro com os missionários que dirigem o orfanato e as crianças salvas agora, tornam-se não apenas filhos espirituais dos missionários que dirigem a instituição mas também seus filhos espirituais pois seu dinheiro ajudou no processo de salvação delas. Ao vê-las salvas você poderia regularmente ofertar por anos e constantemente investir financeiramente para que possam receber aprendizado e instrução espiritual. 

Talvez você não tenha seus próprios filhos! Por que não começar economizar agora e obter muitos filhos espirituais em todo o mundo. Jesus disse que aqueles que forem salvos como resultado de nossa ajuda financeira nos receberá nas mansões eternas (Lucas 16:9) se você entender bem o quero dizer então muitos filhos espirituais vão agradecer-lhe por ter investido neles seu dinheiro. Por que não fazer uma parceria missionária ou um projeto missionário e através de sua oferta e o trabalho deles vocês se ajudarão a conseguir filhos espirituais debaixo de seu cuidado e você poderá passar muitos anos investindo. 

Uma Casa de Oração Para As Nações Mais Pobres

Ore pelo Haiti 

8,222,025 habitantes: 95% Cristãos – muitos nominais. 

País aprisionado pelo vodu e magia negra, a igreja começa a enfrentar estas forças. 
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47. Ofertando Em Um Banco Celestial

Leia em voz alta na sua Bíblia: Mateus 6:20

Memorize este verso: Filipenses 4:17 “Não que procure dádivas, mas procuro o fruto que cresça para a vossa conta.”
Comente logo após sobre isso: Que tipo de bolsa que Jesus se refere, em sua opinião, que não deveríamos usar em Lucas 12:33?

Algo para se fazer da próxima vez: Em oração, vá ao pai Celestial e abra uma conta no céu. 

Por escrito: Quando Jesus fala de armazenar tesouros nos céus (Mateus 6:20), escreva sobre como faze-lo.

Medite palavra por palavra: Atos 10:4.

Na parábola do rico insensato de Lucas 12:16-21, Jesus falou sobre dinheiro, avareza e a necessidade de sermos ricos para com Deus, mas o que significa “rico para com Deus”? Além do mais, Ele fala no verso 33 para provermos bolsas que não se gastam, a que estaria Ele se referindo? Bem, assim como podemos abrir uma conta num banco da terra, e já vimos anteriormente que devemos faze-lo, a Bíblia em vários lugares fala da conta celeste que podemos abrir também. À medida que esta verdade vai ficando clara, isto pode fazer do ofertório um momento de alegria e felicidade, a tal ponto que nunca mais vamos colocar a oferta no gazofilácio na mesma forma mecânica mas veremos como um investimento em nossa conta ao mesmo tempo que enriquecemos para com Deus. Ao se desvendar esta verdade, que possamos entregar nossas vidas ano investimento de nossa conta celestial. 

Talvez a melhor referência bíblica a esta conta celestial possa ser encontrada em Filipenses 4:16 “porque estando eu ainda em Tessalônica, não uma só vez, mas duas, mandastes suprir-me as necessidades.” Aqui, Paulo estava elogiando os filipenses por apoiar seu ministério e revela que as ofertas não somente supriram suas necessidades mas foram registradas por Deus e creditadas na conta celestial. Isto mostra que todas as vezes que ajudamos financeiramente alguém cada centavo é contabilizado por Deus e guardado em Sua mente de tudo que damos. 

Um outro aspecto a ser considerado sobre esta conta e que assim como o banco da terra, o dinheiro que depositamos pode ser sacado e também com juros. Ao invés de sacarmos é Deus quem libera o dinheiro para nós em seu próprio tempo e da sua própria maneira. Por exemplo, depois de mencionar sobre a conta deles e sua fidelidade em contribuir, Paulo conclui no verso 19 dizendo “eu Deus suprirá todas as vossas necessidades segundo as suas riquezas na glória em Cristo Jesus.” Este fato da conta celestial deve ser um grande conforto para os ofertantes regulares, saber que cada centavo foi gravado e o Senhor dos céus é o gerente de nossa conta, nele podemos confiar pois muito bem gerencia nosso dinheiro para nosso próprio bem. 

A Bíblia fala em depositar os tesouros nos céus como os versos seguintes nos orientam lembrando novamente da conta celeste, já o verso em 1 Timoteo 6:19 nos lembra outra coisa. Quando damos no Reino de Deus não somente temos o beneficio nesta vida aqui na terra por ter creditado em nossa conta terrena mas também os benefícios que experimentaremos na vida que virá. Ao ficarmos diante do trono do Juízo de Cristo (2 Coríntios 5:10) vamos certamente ser julgados da forma que lidamos com nosso dinheiro e não será o caso de contribuintes para nossa conta celestial também serem julgados? A Bíblia fala de recompensas celestiais e 1 Timoteo 6:19 revela que a base desta recompensa está nos registros de nossa conta celestial (de nossas ofertas). Se você morrer hoje à noite, o que Deus vai lhe dizer sobre sua conta celestial?

Mateus 6:20 “mas ajuntai para vós tesouros no céu, onde nem a traça nem a ferrugem os consumem, e onde os ladrões não minam nem roubam.”
Lucas 12:33 “Vendei o que possuís, e dai esmolas. Fazei para vós bolsas que não envelheçam; tesouro nos céus que jamais acabe, aonde não chega ladrão e a traça não rói”
1 Timoteo 6:19 “…. Entesourando para si mesmos um bom fundamento para o futuro, para que possam alcançar a verdadeira vida.” 

As Escrituras indicam que mesmo não cristãos têm uma conta com Deus e cada centavo de suas finanças e monitorada por Deus considerando a história de Cornélio em Atos 10 1-8. No verso 2 vemos que Cornélio dava regularmente aos pobres antes de sua conversão (lembre-se que até antes de seu encontro com Pedro ele não era salvo) no verso 4 registra-se a visita do anjo a Cornélio e nesta visita é mencionada a conta celestial, “Este, fitando nele os olhos e atemorizado, perguntou: Que é, Senhor? O anjo respondeu-lhe: As tuas orações e as tuas esmolas têm subido para memória diante de Deus.” Deve ser muito animador para nós que sistematicamente temos contribuído por muitos anos saber que Deus observa as contas celestiais mesmo dos não salvos como Cornélio, quanto mais com relação às contas de seus filhos. 

Finalmente, logo abaixo temos duas Escrituras que falam de armazenar créditos em nossa conta celestial e estabelecem um contraste entre o não ofertante e o ofertante. A primeira passagem fala daqueles que gastam todo seu dinheiro consigo mesmo e nada davam para a obra de Deus. Esta no livro de Ageu onde o Senhor repreende seu povo por negligenciar seu dinheiro na reconstrução do templo. A segunda Escritura são palavras de Jesus dirigidas aos discípulos - uma palavra de exortação para sermos ofertantes e a certeza que ao dar aos pobres estamos obtendo uma bolsa que jamais se gastará. Qual das duas bolsas mencionadas abaixo você quer? Se você esta negligenciando a obra de Deus você terá uma bolsa terrena que vai se acabar, se está contribuindo para o Reino de Deus terá uma bolsa que jamais se acabará. 

Ageu 1:6 “Tendes semeado muito, e recolhido pouco; comeis, mas não vos fartais; bebeis, mas não vos saciais; vestis-vos, mas ninguém se aquece; e o que recebe salário, recebe-o para o meter num saco furado.”
Lucas 12:33 “Vendei o que possuís, e dai esmolas. Fazei para vós bolsas que não envelheçam; tesouro nos céus que jamais acabe, aonde não chega ladrão e a traça não rói.

34 Porque, onde estiver o vosso tesouro, aí estará também o vosso coração..” 

Uma Casa de Oração Para As Nações Mais Pobres

Ore por Honduras 

6,485,445 habitantes, Maioria Católica, 

devastada pelo furacão Mitch em 1998, Igreja precisa de um processo de cura.
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48. Agora É Tempo De Dar

Leia em voz alta na sua Bíblia: Eclesiastes 11:1-2

Memorize este verso: João 9:4 “Importa que façamos as obras daquele que me enviou, enquanto é dia; vem a noite, quando ninguém pode trabalhar.”
Comente logo após sobre isso: Como você pode assegurar que pode ter o máximo beneficio de sua oferta no dia que deixar este mundo. 

Algo para se fazer da próxima vez: Se Deus falou a você para mudar algum aspecto de suas ofertas então faça isto antes da próxima reunião. 

Por escrito: Escreva sobre as implicações de alguém que atrasa a decisão de se tornar um ofertante. 

Medite palavra por palavra: Efésios 5:15

Já vimos os princípios de dar tanto no banco da terra quanto do céu e já vimos a idéia das recompensas celestiais no dia do Juízo, há um princípio geral que se aplica tanto no céu quanto na terra funcionando em ambos os bancos. O princípio é que o tempo de dar para o banco na (o) terra/céu e o tempo de colher os dividendos do tesouro é AGORA e a hora de começar a dar para a obra de Deus é AGORA. Se você ainda não é um ofertante deve haver um senso de urgência, quase desesperado para começar pois o atraso desta decisão terá conseqüências eternas que serão conhecidas no dia do Juízo. 

Talvez Deus já tenha falado a você sobre abrir uma poupança na terra para economizar e investir num orfanato, hospital, equipamento médico, obra missionária ou outro projeto específico para ampliar o Reino de Deus e isto levará de 4 a 5 anos. Por exemplo, se você perder 2 anos antes de começar a juntar dinheiro gastando com supérfluos, então você está atrasando a benção que Jesus quer levar aos necessitados. Se Deus falou a você para começar a economizar então em obediência a isto é importante que você se discipline em seus hábitos de gastar e com sua economia e mais importante ainda: começar agora. 

Talvez Deus já tenha falado sobre a conta e a necessidade de começar a dar e a ver sua oferta como um depósito no banco celeste que Ele administrará para você e a hora de depositar e agora. Por exemplo, suponhamos que dentro de 2 anos uma forte recessão atinja seu país, guerra ou uma fome crônica, se você foi fiel na contribuição então você terá um grande valor no banco celestial presidido por Deus. Se você escolheu não ofertar, então não terá benção para recorrer e a mesma calamidade que atingirá os incrédulos o atingirá pois você não é rico para com Deus. Tempos difíceis virão sobre nossos países e cidades no futuro, mas aqueles que investiram bastante no banco celeste terão grandes reservas de bênçãos para recorrer e poderão rir em tempos de pânico financeiro experimentado pelos incrédulos! 
“Bem, eu me lembro bem dos dias da Grande depressão. Centenas de homens vieram ao gabinete pastoral pedindo ajuda. Algumas vezes eu os questionei. Nem um deles era capaz de afirmar que havia andado corretamente com Deus durante os dias de prosperidade. Deus busca aqueles que se lembram dele” Oswald J. Smith “Paixão pelas almas”
A verdade é bem mais ampliada em Eclesiastes 11:1 que diz: Lança o teu pão sobre as águas, porque depois de muitos dias o acharás.

Reparte com sete, e ainda até com oito; porque não sabes que mal haverá sobre a terra. Como este verso é verdadeiro! Devido ao terrorismo, fome, doença e muitos outros fatores que simplesmente não sabemos e outros desastres que podem nos atingir, a nossa cidade e nos mesmos - vivemos sem dúvidas em tempos de grande incerteza! No entanto aqueles que plantam para Deus durante os bons tempos certamente colherão nos maus tempos, e sua oferta anterior será um arco de proteção contra qualquer calamidade financeira que cair sobre a terra. Por que não começar agora a investir em seu futuro financeiro sendo um ofertante generoso e construir um arco de proteção sobre sua vida? Esta idéia de um escudo protetor sobre sua vida das calamidades financeiras é relatada no Salmo 37:18 “O Senhor conhece os dias dos íntegros, e a herança deles permanecerá para sempre.” 

Talvez Deus tenha falado que você tem pouco tesouro acumulado nos céus e por não ofertar sistematicamente você tocou poucas pessoas para a eternidade. Se você atrasou a decisão de tornar-se um ofertante sistemático e investir seu dinheiro na conversão de almas perdidas para o reino de Deus, saiba que seu tempo na terra está cada vez menor para obter tesouros nos céu. Lembre-se que Jesus mesmo disse que seremos bem-vindos nos céus por aqueles que ajudamos a salvar com nossa oferta. Você entrará no céu em meio ao jubilo e celebração ou em meio à solidão e o silencio pois não alcançou vidas por meio de sua vida? A hora de começar a fazer amigos eternos é agora, o tempo e agora. 

Talvez você seja jovem e enquanto lê este livro sua fé tem instigado você a ver milhões investidos na obra de Deus. Para começar ativar as leis da plantação e da colheita em sua vida você precisa começar a dar agora, e você experimentará uma vida inteira de ofertas na obra de Deus, meu jovem amigo, a hora de começar a ofertar é agora. Pode ser que Deus já tenha ordenado a você que gaste os próximos 50,60,70 anos sendo alguém que libere quantias inigualáveis de dinheiro no mundo missionário e para que isso aconteça e esta onda de bênçãos atinja você, você precisa começar a plantar a sementes financeiras agora.

Talvez você já seja idoso e seus dias na terra estejam contados, porque não aproveitar o máximo seu tempo que lhe resta investindo pesado na obra de Deus? Lembre-se do que Jesus disse em João 9:4 “Importa que façamos as obras daquele que me enviou, enquanto é dia; vem a noite, quando ninguém pode trabalhar.” Amigo idoso, a hora está chegando quando ninguém terá mais a chance de contribuir para a obra de Deus, a hora é agora antes que aquele dia chegue e lhe surpreenda. A Escritura abaixo mostra que mesmo as pessoas mais idosas podem dar frutos para o Reino de Deus – por que não aproveitar seu tempo restante? Por que não usar seu dinheiro para atrair pessoas para Jesus? 

Salmo 92:12 “Os justos florescerão como a palmeira, crescerão como o cedro no Líbano” 

Se Deus falou sobre o lugar infrutífero onde você contribui e a necessidade de investir em outro lugar, então o tempo da mudança é agora. Por que se importar em contribuir com uma organização onde você vê pouco retorno de seu dinheiro suado? Se você insistir em contribuir com ela, apenas continuará a sustentar uma organização infrutífera perpetuando algo que está aquém da vontade de Deus e você esta perdendo a chance em outro lugar que esta fazendo a obra. A hora de fazer as mudanças necessárias do lugar de contribuição é agora - mesmo se você contribuiu a vida inteira para uma igreja, se dá poucos frutos você deve buscar uma organização frutífera e que seja digna de seu dinheiro suado. 

Uma Casa de Oração Para As Nações Mais Pobres

Ore pela Hungria 
10,035,568 habitantes: 92% Cristãos

A igreja cresce depois do comunismo mas faltam líderes maduros. 
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49. Ofertando Pela Primeira Vez

Leia em voz alta na sua Bíblia: Salmo 23

Memorize este verso: Salmo 27:13 “Creio que hei de ver a bondade do Senhor na terra dos viventes.” 

Comente logo após sobre isso: Compartilhe experiências de quando você ofertou pela primeira vez.

Algo para se fazer da próxima vez: Leia a história da oferta de Abraão e Isaque em Gênesis 22. 

Por escrito: Escreva sobre os obstáculos que impedem as pessoas de contribuírem. 
Medite palavra por palavra: Gênesis 22:17

Este capítulo intitulado”contribuindo pela primeira vez” considerará algumas das preocupações e questões que as pessoas possam ter quando sua vida financeira está meio incerta. As seções seguintes abordarão a oferta pela primeira vez, dar quando você não vê nenhum retorno e dar quando o dinheiro está curto, enfim nenhum leitor deixará de se identificar pelos ao menos em algum momento de sua vida. Enquanto muito do que já foi dito através dos capítulos foi agradável e um grande desafio, nossa intenção agora é sermos solidários para aqueles que estão passando por uma verdadeira tormenta financeira que pode surgir na vida de qualquer um. Nesta primeira parte vamos considerar contribuição pela primeira vez. Talvez você que leu até aqui já esteja convicto que precisa ser um ofertante sistemático e generoso; deixe que esta parte anime você a dar este grande passo. 

Pode ser que a melhor maneira de persuadi-lo a ser um ofertante e pedir a você que se faça a seguinte pergunta - Você honestamente crê que Deus não quer que você oferte seu dinheiro para que pessoas sejam salvas do inferno e do lago de fogo? Ou Deus de fato falou com você? A maioria dos cristãos responderá que admitem que Deus quer que eles sejam generosos em sua oferta, mas muitos simplesmente ignoram a voz de Deus lhes falando. Em ultima análise a oferta não e uma emoção fruto de uma simples escolha entre obedecer e não obedecer a Deus. Se obedecer a Deus você permitirá que Ele se torne seu conselheiro em assuntos financeiros. Mas ao desobedecer o que Ele diz sobre o dízimo, você amarra Suas mãos e fecha sua boca impedindo-o de conduzir seus negócios. 

A segunda razão é que ofertando, você ativa as leis da plantação e da colheita a seu favor e como resultado uma pequena oferta pode disparar um torrente de bênçãos em sua vida. Deus tem uma onda de bênçãos para seus filhos, que Ele deseja liberar para eles, no entanto Ele não pode faze-lo a não ser que eles façam sua parte para recebe-las. Logo que você decidir ser um ofertante ficará em condições de receber o melhor de Deus e a torrente começará a fluir e ao invés de bênçãos correndo a seu derredor elas correrão para você. Ver as bênçãos de Deus depende mais de você que do próprio Deus, Ele está determinado a abençoar todos os seus filhos - mas a corrente divina de bênçãos pode ser cortada por nós ao retermos nosso dízimo (e por outras razões também). Quando você escolhe ser um ofertante e libera seu dinheiro para Deus, Ele por sua vez libera a corrente de bênçãos para você. 

Além do mais tornar-se um ofertante torna quem oferta uma pedra de esquina na vida cristã como ordenado a todos os seus filhos para que caminhassem em direção ao progresso e a maturidade espiritual na fé Cristã. Há certas pedras de esquina. Há certas experiências comuns a todos nós que ao olharmos para trás se mostram capazes de nos refletir o quanto crescemos em nosso relacionamento com Deus. Algumas estão na listinha abaixo. Fica claro que ao experimentarmos a completude do Espírito Santo transformando nossas vidas, seremos levados a abençoada posição de um ofertante generoso. 

Salvação

Batismo nas Águas

Batismo no Espírito Santo

Falar em línguas

Operação dos Dons Espirituais

Dízimos

Ao começar a se tornar um ofertante algumas pessoas ficarão sem dúvidas temerosas de sua situação financeira e de seu futuro e ao invés de livremente retornar para Deus o que é dele, elas ficam paralisadas de medo e com uma atitude contida. Por certo, Deus não desconhece nossa natureza humana, nossos medos e preocupações. Salmo 139:2 diz que Ele conhece nossos pensamentos de longe. Tornar-se um ofertante generoso já é um grande passo de fé para alguém dando para Deus, quando por toda vida nunca foram habituados a abrir mão de um centavo, isto já será uma grande decisão. Muitas vozes se levantam quando você decide obedecer a Deus, a voz de sua própria carne, a voz do diabo e a voz do mundo vão tentar convence-lo a não liberar um centavo. Mas no meio destas vozes roucas e feias está a voz do Espírito Santo que continuará a lhe encorajar a ser um ofertante. 

Devemos então descansar no amor de Deus que foi derramado em nossas vidas e na bondade de Deus, confiando nele para que seus bons planos se concretizem. Se você teme tornar-se um ofertante, então você não está persuadido do amor de Deus e acredita mais que Deus pode lhe decepcionar que abençoar. Enquanto você honrar a Deus financeiramente Ele também o fará pois a nenhum homem Ele é devedor. Por que não confiar nele tornando-se um fiel ofertante? As leis da colheita e sementeira são para seu beneficio - a bondade e as bênçãos estão encapsuladas nestas leis. Ao perceber as bênçãos que lhe aguardam você vai querer contribuir para liberar esta corrente de bênçãos divinas em sua vida. Creia, descanse e confie na bondade de Deus e junte-se a confiança de Davi no Salmo 27:13 que disse “Creio que hei de ver a bondade do Senhor na terra dos viventes.”
Uma Casa de Oração Para As Nações Mais Pobres

Ore pela Índia 
1,013,661,777 habitantes: 2.4% Cristãos

Deus está balançando os sistema de castas, 

a igreja precisa se preparar para a colheita. 
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50. Ofertando Apesar Das Circunstâncias 

Leia em voz alta na sua Bíblia: Gênesis 26:1-15

Memorize este verso: Salmo 126:5

Comente logo após sobre isso: Por que aqueles que contribuíram em situações tão adversas foram recompensados tão grandemente?

Algo para se fazer da próxima vez: Leia de novo sobre a viúva pobre que ofertou em 1 Reis 17 e Lucas 21:1-4

Por escrito: Escreva sobre as pessoas da Bíblia que deram em circunstancias adversas e colheram uma grande safra. 

Medite palavra por palavra: Gênesis 26:12

Esta seção vai considerar quando se esta enfrentando um período em que o dinheiro está curto e chega a tentação de pararmos de contribuir. Certamente muita gente já experimentou isto em algum momento da vida. Neste capítulo vamos encorajá-lo a continuar a contribuição apesar das circunstancias e veremos exemplos bíblicos de pessoas que ofertaram em momentos difíceis, você chegará a conclusão que se há um tempo para ofertar é quando as coisas estão ruins. A Bíblia dá muitos exemplos de gente que enfrentou uma situação difícil e teve que tomar uma decisão difícil entre ofertar e não faze-lo (a mesma escolha que muitos de nós teremos que fazer em algum momento). Quando as pessoas decidiram obedecer foram recompensadas e a Bíblia mostra em muitos lugares que em tempos difíceis as bênçãos foram colhidas. 

O primeiro exemplo é o de Abraão que enfrentou uma decisão difícil de ofertar algo muito mais precioso que dinheiro que era seu filho Isaque. Previamente, Deus tinha prometido a Abraão que ele seria o Pai de grandes nações (Gênesis 17:3) e depois de ter um filho de sua serva Hagar, sua esposa Sara milagrosamente deu a luz a seu filho Isaque. De seus dois filhos (Ismael e Isaque), Deus disse a Abraão em Gênesis 21:12 que seria através de Isaque que sua descendência seria considerada, no entanto em Gênesis 22:1, Deus testa Abraão e pede o sacrifício de Isaque. Abraão enfrentou uma situação que parecia até ridícula pois teria que sacrificar seu filho mas ele decidiu obedecer a Deus e como resultado Deus honra sua oferta e devolve Isaque para ele - valeu a pena ser um ofertante para Abraão mesmo numa situação difícil. 

Uma coisa maravilhosa que aconteceu a Abraão foi sua decisão de ofertar a seu filho Isaque e este é o próximo a tomar uma decisão difícil - a história é relatada em Gênesis 26.O verso 1 mostra que houve uma fome na terra mas o Senhor fala a Isaque para permanecer na terra pois ele seria abençoado –Isaque resiste à tentação de ir ao Egito e fica onde estava. No verso 12 Isaque enfrenta uma escolha num tempo de fome, será que ele deveria moer seu grão ou deveria planta-lo para um futuro incerto e distante? A escolha obvia seria moer sua semente. Isaque escolheu provar que Deus estava vivo e plantou sua semente em tempo de fome e colheu 100 cestos e o verso 13 mostra que não foi uma colheita minguada – a riqueza de Isaque continuou a aumentar até ficar tão rico a ponto provocar ciúmes nos Filisteus. Talvez você esteja experimentando uma fome em suas finanças, como Isaque você terá que plantar a semente que poderá moer ou plantar, Isaque escolheu plantar a semente e triunfou sobre as circunstâncias. 

O terceiro exemplo de alguém que ofertou numa situação difícil é a viúva de Sarepta que ministrou a Elias o homem de Deus – a história é relatada em 1 Reis cap. 17 verso 12 e vemos que ela e seu filho estavam a ponto de morrer de fome e já esperavam a morte, tudo que tudo tinham era uma mão cheia de farinha e óleo. Elias fez o que parecia um pedido ultrajante, ele pediu para que ela usasse a pouca comida que havia para preparar-lhe uma refeição - a viúva poderia escolher ser uma ofertante numa situação difícil. Elias entrega a Palavra do Senhor a viúva que se ela obedecesse e desse a Elias a comida então seu pequeno estoque de comida e óleo não acabaria não importasse a quantidade utilizada. Ao obedecer à palavra do Senhor e escolher dar, ela recebe de volta uma benção multiplicada e seu estoque de comida nunca se acaba embora estivesse passando um momento difícil, ela escolheu ofertar e recebeu um milagre em retorno. 

Olhando para a viúva do Velho Testamento que deu numa situação difícil podemos ver no Novo Testamento outra viúva que deu estando numa situação difícil; a história é narrada em Lucas 21:1-4. Enquanto as ofertas eram depositadas dentro do gazofilacio, a pobre viúva tirou de sua pobreza tudo que tinha para viver e colocou na caixa do ofertório - um fato que chamou a atenção do Filho de Deus. Talvez ela achasse que ninguém saberia o quanto ela estava depositando - a não ser pelo fato de Jesus, que na verdade viu o quanto ela depositou em sua oferta, e além disso ela com certeza não sabia que sua história estava sendo registrada na Escritura para a eternidade. Assim como Ele sabia da situação difícil da viúva pobre, Ele também sabe sobre sua situação e ordena a você que oferte, sua oferta chamara atenção do Mestre. 

Muitos cristãos dão a patética desculpa que não tem como dar o dízimo e obviamente acham que estas pobres palavras serão desculpas suficientes no Dia do Juízo quando Jesus mostrar a maneira como eles administraram seu dinheiro despertando-os da pior maneira. A viúva faminta de Sarepta deu sua refeição e a pobre viúva colocou tudo que tinha dentro da casa do Tesouro - você certamente não imaginaria essas duas mulheres dizendo que não tinham como ofertar! Se alguém pudesse se esconder atrás do argumento de que não tinham o que ofertar eram estas duas senhoras, mas elas sabiam que não poderiam usam argumento tão detestável, foram em frente e receberam sua recompensa. No dia do juízo estas duas viúvas vão expor muitos crentes “cheios do Espírito” e “cheios do evangelho” que alegaram que não tinham condições de contribuir com seu dízimo. 

O exemplo final de ofertas em tempos difíceis foi a dos crentes da Macedônia que deram com sacrifício para os pobres de Jerusalém e o fizeram com alegria – como está escrito em 2 Corintios 8:1-15. O verso 2 mostra que estes crentes não somente deram sua oferta mas o fizeram com alegria transbordante em meio à pobreza extrema, com freqüência isto acontece hoje? Além do mais, mo meio da pobreza eles deram além de sua capacidade financeira. Claramente eles não tinham nem idéia do que fosse “Não tenho condições de dar o dízimo” atitude de muitos cristãos hoje. 

Assim os exemplos de Abraão, Isaque, a viúva de Sarepta, a viúva pobre e os crentes da Macedônia, mostram que eles escolheram obedecer e dar a Deus numa situação difícil e isto provocou um milagre. O Salmo 126:5 diz, “Os que semeiam em lágrimas, com cânticos de júbilo segarão.” A Bíblia nunca diz que as dificuldades eximem você de ofertar mas como as pessoas da Bíblia que plantaram quando as coisas estavam difíceis, eles colheram em triunfo com um sorriso nos lábios, rindo-se do diabo. 

Uma Casa de Oração Para As Nações Mais Pobres

Ore pela Indonésia 
212,991,926 habitantes: 80% Muçulmanos

País muçulmano mais populoso do mundo mas

o Islã começa a sentir incomodado por um crescimento espetacular da Igreja. 
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51. Ofertando Apesar De Cansado De Ofertar

Leia em voz alta na sua Bíblia: Hebreus 6:12

Memorize este verso: Salmo 103:2

Comente logo após sobre isso: A fé e paciência falada em Hebreus 6:12 nos mostra precisamos herdar as promessas financeiras.

Algo para se fazer da próxima vez: Faça uma lista das vezes que Deus o abençoou financeiramente.

Por escrito: Escreva por que uma colheita financeira pode ser atrasada. 

Medite palavra por palavra: Salmo 25:13

No capítulo anterior falamos sobre ofertar apesar da situação difícil e agora falaremos de como ofertar apesar de cansados. A vasta maioria dos cristãos que regularmente ofertam vão experimentar momentos que aparentemente não há colheita das sementes financeira plantadas. Nestes momentos que surgem dúvidas com relação a nossa fé, desanimo e a tentação de parar a contribuição juntamente. Se você esta vivendo algo parecido. Você tem plantado e não tem visto a colheita? Então este capítulo é para você. Busque ânimo nas Escrituras que mostraremos aqui. 

Em primeiro lugar, para aqueles que tem semeado com fidelidade e não tem visto a sega ainda, deve ser enfatizado que tem o direito de ver a colheita. Não importa se negro ou branco, homem ou mulher, Americano ou Africano, Deus não faz acepção de pessoas e não importa a cor ou sexo; plantou tem que colher. As leis da sementeira não são como as leis do jogo em que o retorno é incerto - quem quer seja que creia e obedientemente ofertar, receberá de Deus. Conseqüentemente, não é uma questão de esperar anos se perguntando se Ele vai decidir mandar uma colheita financeira ou não. Não é se vem, mas quando vem. Se você honrou a Deus financeiramente pode com ousadia e confiança esperar a colheita.

Além do mais, não é o caso de quando, nem se, mas outro fator a ser considerado é o tempo de Deus para a colheita e nada nem ninguém pode acelerar o processo da colheita. Nenhum fazendeiro plantaria no domingo e colheria na segunda-feira embora muitos cristãos entregam sua oferta no domingo e esperam um cheque na segunda-feira. Gálatas 6:9 diz, “E não nos cansemos de fazer o bem, porque a seu tempo ceifaremos, se não houvermos desfalecido.” E nenhuma luta espiritual, clamor ou profecia vai acelerar a colheita. Descanse no conhecimento da sabedoria e amor de Deus de que Ele vai liberar a colheita para você no tempo próprio - com certeza Ele não vai decepcioná-lo. 

Já foi dito antes que o tempo, forma, método e quantidade de qualquer colheita é solenemente determinado por Deus e simplesmente não podemos dizer a Ele quando, onde e como abençoar-nos, fazendo assim, poderíamos perder inteiramente as bênçãos de Deus. Em sua infinita sabedoria, Deus buscará nos abençoar da melhor forma possível mas às vezes isto não está afinado com aquilo que achamos que Ele deveria nos dar. Lembre-se, a Bíblia fala que Deus contem os oceanos na palma da mão – Deus é tremendo e Senhor de tudo, este mesmo Deus não está impassível com relação àqueles que o Honram com suas finanças e àqueles que não o fazem.

Na passagem anterior das escrituras, Gálatas 6:9 nos direciona para um ponto muito sério sobre ofertar apesar de ainda não ter visto a colheita e ainda podemos perder a colheita. Sobre isto a Palavra diz “E não nos cansemos de fazer o bem, porque a seu tempo ceifaremos, se não houvermos desfalecido.” Conseqüentemente a pergunta que surge é: qual é a evidência de alguém que desfaleceu na fé e parou de crer em Deus em sua colheita financeira? 

É claro que uma das evidências é que a pessoa parou de contribuir porque se não mais crê que Deus pode abençoar financeiramente, não terá mais desejo ou motivação para ofertar. É portanto, tremendamente importante que você continue a contribuir apesar de cansado de faze-lo e não ver a colheita, mantenha sua fé viva escolhendo continuar a contribuir. Continue a orar sabendo que logo a colheita chegará e continue a contribuir e desfaleça em faze-lo. O diabo esta lá fora pronto a devorar sua colheita – ao escolher continuar a ofertar nos dias ruins você protegerá sua colheita e fechará a boca dele sem dúvidas nem desânimos. 

 Não somente há uma grande necessidade de continuar ofertando nos momentos difíceis mas com muita freqüência os cristãos tristemente param de ofertar e crer 5 minutos antes da chegada da colheita - um bom exemplo disso é a história da pesca maravilhosa narrada em Lucas 5:1-11. Depois de trabalharem a noite toda e estarem cansados e exaustos, a voz do Mestre os anima a colocarem de novo a rede na água apesar do cansaço e desanimo. Ao obedecerem, receberam tantos peixes que as redes se romperam. Talvez você também possa estar exausto de trabalhar na área financeira e tem sido fiel na oferta até já se sentir cansado de faze-lo, você já ouviu a voz do mestre, animando-o e motivando-o a continuar a contribuir? Pode ser que sua colheita esteja a poucas semanas, dias ou horas de distancia - talvez você oferte algumas vezes mais e isto vai disparar um gatilho para as bênçãos de Deus fluírem em sua vida - NÃO DESISTA! CONTINUE A CONTRIBUIR. 

Finalmente, um bom exercício para se fazer quando você já contribuiu por um longo tempo sem ver resultados de colheita e lembrar-se de suas colheitas anteriores e meditar na bondade de Deus que você já viu em sua vida. Salmo 103:2 diz: Salmo 103:2 diz, “Bendize, ó minha alma, ao Senhor, e não te esqueças de nenhum dos seus benefícios”, infelizmente, com muita freqüência enfatizamos a espera prolongada e nos esquecemos totalmente das bênçãos anteriores que Deus já derramou. Se Deus já abençoou você no passado com certeza o fará no futuro, assim deixe que suas bênçãos anteriores o animem a perseverar e continue a ofertar para que você possa experimentar muito mais. Todos os cristãos que ofertam, passam por períodos que não vêem resultados imediatos mas o tempo todo os anjos de Deus estão trabalhando no reino espiritual preparando a colheita para aqueles a quem será liberada no tempo perfeito de Deus. 

Uma Casa de Oração Para As Nações Mais Pobres

Ore pelo Irã 
67,702,199 habitantes: 99% Muçulmanos 

A revolução Islâmica pouco fez, 

a igreja perseguida precisa de ousadia e coragem. 

© www.operationworld.org 

52. Satanás usa Dinheiro

Leia em voz alta na sua Bíblia: Mateus 26:14-16.

Memorize este verso: Atos 5:3

Comente logo após sobre isso: Como podemos nos proteger das armadilhas do diabo.

Algo para se fazer da próxima vez: Ore para que Deus conduza você para longe das armadilhas financeiras tentadoras do diabo.

Por escrito: Escreva as maneiras pelas quais o diabo usa dinheiro para atacar o povo de Deus.

Medite palavra por palavra: Marcos 4:19

Este capítulo vai considerar a área das finanças num contexto de Guerra espiritual e assim será revelado como financiar uma grande batalha em nossas finanças e derrotar o diabo. O dinheiro e sem dúvidas a maior de todas as batalhas entre o Reino de Deus e o reino das trevas, tanto a nível pessoal como coletivo, porque um cristão e uma igreja sem dinheiro será diminuída em sua capacidade de levar avante a Grande Comissão Além disso, o diabo usa o dinheiro como tentação colocando-o diante do povo de Deus, usando-o como armadilhas para os filhos de Deus. Neste capítulo em particular vamos fazer uma pesquisa bíblica do uso do dinheiro como arma principal do diabo contra o povo de Deus, como uma espada de dois gumes que pode ser usada a favor e contra nós; ao andarmos em justiça em nossas finanças podemos agarrar a espada e destruir nossos inimigos com ela. 

Em Marcos 4:1-20, Jesus conta uma parábola do semeador e Ele declara que esta foi a mais importante parábola de todas quando diz no verso 13, “Disse-lhes ainda: Não percebeis esta parábola? como pois entendereis todas as parábolas? Jesus declara que o diabo atacará a palavra de Deus que foi semeada em seu coração e abaixo estão listadas as armas que Jesus disse que o diabo usaria. Note como duas das armas são o engano das riquezas e o desejo por outras coisas (note que a palavra desejo esta no plural: desejos) 

Problemas

Perseguição

Preocupações da vida 
O engano da riqueza

Desejos por outras coisas

A Bíblia também dá mais exemplos de pessoas que especificamente não somente foram atacadas por satanás mas que a arma específica usada pelo diabo foi o dinheiro.O primeiro exemplo foi Judas Iscariotes - não há dúvidas que ele foi atacado pelo diabo como esta em João 13:2 que diz: “Enquanto ceavam, tendo já o Diabo posto no coração de Judas, filho de Simão Iscariotes, que o traísse…” Além do mais, o método que o diabo usou para trair Jesus foi dinheiro. Mateus 26:14 diz como Judas foi preparado para trair o Filho de Deus por dinheiro. Apesar de andar com Jesus por 3 anos e vê-lo fazer as curas, milagres e libertações, o diabo ofereceu a Judas dinheiro e ele tristemente virou as costas e finalmente traiu Jesus.

“Então um dos doze, chamado Judas Iscariotes, foi ter com os principais sacerdotes, e disse: Que me quereis dar, e eu vo-lo entregarei? E eles lhe pesaram trinta moedas de prata. E desde então buscava ele oportunidade para o entregar.”
O próximo exemplo bíblico de pessoas que foram atacadas por satanás na área de dinheiro, está na história de Ananias e Safira em Atos 5:1. A igreja recém-nascida triunfante do Senhor Jesus Cristo estava cheia com a glória imbatível do Espírito Santo que tinha o controle firme das ações dos crentes. Conseqüentemente, o diabo precisava invadir esta atmosfera com pecado e injustiça e seu ataque número 1 era o dinheiro. Foi tentação demais apara Ananias e Safira resistirem e cederem terreno a satanás. Não há dúvidas que ambos foram tentados como diz “Pedro Disse então Pedro: Ananias, por que encheu Satanás o teu coração, para que mentisses ao Espírito Santo e retivesses parte do preço do terreno?” O casal somou a quantia recebida da venda do terreno e tirou uma parte, resultado: injustiça, pecado e por fim a morte dos dois. Claramente o diabo usou o dinheiro para fazer pontos contra a igreja gloriosa iniciante.

Ao lermos o livro de Atos vemos o próximo exemplo do diabo usando dinheiro para tentar o povo de Deus na história de Simão, o feiticeiro como relatada em Atos 8:9-25. Certamente Simão estava sobre influencia diabólica pois não apenas praticava magia e feitiçaria mas também recebia louvor das pessoas e era referido como o”Grande Poder.” Quando ele viu Pedro liberando poder do Espírito Santo nas vidas das pessoas, motivado pela iniqüidade, tentou a Pedro oferecendo dinheiro para literalmente comprar o dom de Deus de Pedro. Graças a Deus, Pedro recusa tal oferta mas é provável que satanás estivesse tentando a Pedro através de Simão, assim o efeito na igreja seria tão grande quanto no caso de Ananias e Safira. 

Finalmente, a primeira epístola de Paulo a Timoteo fornece um exemplo a mais do campo de batalha que existe nas finanças entre o diabo e o povo de Deus – em particular podemos ver isto em 1 Timoteo 5:6-9. Abaixo está listado o que ocorre quando alguém é tentado e coloca seu amor ao dinheiro acima de sua vida com Deus– a Bíblia já não traz muitos avisos a partir deste texto sobre o perigo do mau gerenciamento do dinheiro? Especificamente a Bíblia associa o dinheiro com uma armadilha para capturar o povo de Deus – o diabo tem colocado muitas destas armadilhas e vimos como Judas, Ananias, Safira e Simão o feiticeiro caíram. A não ser que você administre sua vida financeira com muito cuidado, você também poderá ser enganado pelo diabo.

“Cair em tentação”
“e uma armadilha”
“Muitos tolos e perigosos desejos”
“Levam o homem à ruína e destruição” 

“Envolve-se em muitas angustias.”
“Desviam da fé” 

Uma Casa de Oração Para As Nações Mais Pobres

Ore pelo Iraque 
23,114,884 habitantes: 96% Muçulmanos

Guerra e isolamento político são aberturas para o povo ouvir de Jesus.
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53. A Injustiça Nos Expõe

Leia em voz alta na sua Bíblia: Provérbios 10:9

Memorize este verso: 1 Timoteo 5:24

Comente logo após sobre isso: Quais são os perigos de atos de injustiça em nossas finanças. 

Algo para se fazer da próxima vez: Ore para que Deus revele para você algumas áreas de injustiça financeira. 
Por escrito: Liste o máximo de exemplos de injustiça quanto possível. 

Medite palavra por palavra: Provérbios 11:18

Já tendo visto o diabo usar o dinheiro como uma armadilha tentadora contra o povo de Deus, neste capítulo vamos enfatizar que o diabo nos quer dentro da injustiça. Quanto mais nos rendemos a um comportamento pecaminoso e injusto (particularmente na área financeira) mais fechamos as portas para a ação de Deus em nossa vida financeira e mais abrimos as portas do diabo para que roube as boas coisas de Deus. Tristemente há cristãos que acham que podem tomar atalhos e adentrar em pequenos atos de injustiça na tola expectativa de obter um bem estar financeiro muito maior – ah! se eles soubessem a verdade! Neste capítulo vamos olhar tanto para a prática na área da injustiça de tal forma que concluiremos de forma cabal que a única forma de estabilidade financeira prolongada é a santidade e justiça em nossas finanças. 
Um das coisas mais terríveis sobre andar na injustiça é o fato de que finalmente você será descoberto e exposto, experimentará a vergonha e desgraça disto e tanto nesta vida quanto no dia do Juízo. As Escrituras abaixo falam da injustiça finalmente te caçando e te expondo aqui na terra como em Provérbios, ou no dia do juízo como em 1 Timoteo. Que dia terrível será no dia do juízo quando as pessoas chegarem diante do trono de Jesus que estará com suas notas falsas na mão, com seus recibos alterados para obter uma restituição maior de imposto de renda e pedindo uma explicação. 

Provérbios 10:9 “Quem anda em integridade anda seguro; mas o que perverte os seus caminhos será conhecido.” 
Provérbios 28:18 “que anda retamente salvar-se-á; mas o perverso em seus caminhos cairá de repente.”
1 Timoteo 5:24 “Os pecados de alguns homens são manifestos antes de entrarem em juízo, enquanto os de outros se descobrem depois.”
Além disso, agindo matreramente e tomando atalhos na vida financeira você poderá conseguir alguma vantagem temporária mas não conseguirá uma corrente firme e constante de bênçãos - como mostram as Escrituras abaixo. Note como Provérbios 11:18 diz que o iníquo ganha salário de engano – qualquer lucro auferido fruto de injustiça é enganoso e efêmero, temporário, destituído do melhor de Deus. As pessoas acham que podem se permitir a um “pouquinho” de injustiça e se safar, tristemente, tudo que estão fazendo e trocar as bênçãos de Deus por sua própria injustiça como recompensa. 

Provérbios 10:22 diz, “A bênção do Senhor é que enriquece; e ele não a faz seguir de dor alguma”, certamente é muito melhor estar satisfeito com a justiça de Deus e suas bênçãos na vida, que tentar ganhar algum dinheiro injustamente com todo o problema, culpa e dor na consciência que isto traz.

Provérbios 15:16 “Melhor é o pouco com o temor do Senhor, do que um grande tesouro, e com ele a inquietação” 

Provérbios 11:18 “O ímpio recebe um salário ilusório; mas o que semeia justiça recebe galardão seguro.”
Provérbios 13:11 “A riqueza adquirida às pressas diminuíra; mas quem a ajunta pouco a pouco terá aumento.” 
Provérbios 21:6 “6 Ajuntar tesouros com língua falsa é uma vaidade fugitiva; aqueles que os buscam, buscam a morte.” 
Além do mais, não somente o dinheiro ganho resultará em poucos benefícios mas em ultima análise, em longo prazo, um cristão será bem pior que antes se tentar obter vantagens financeiras através de atos injustos. As leis da sementeira e colheita são irresistíveis e não ha um cristão sequer que não seja governado por elas pois elas não somente trabalham a nosso favor mas também contra nós. Portanto, como você plantou injustiça e engano em seus negócios, você plantou para o diabo (da mesma maneira que canteiros de injustiça são plantados para Deus) e o diabo multiplicará de volta todo o pecado será plantado para ele. Se os cristãos entendessem a verdade eles fugiriam correndo de quaisquer impropriedades financeiras para que no final não estivessem muito pior como afirma as Escrituras abaixo:

Provérbios 10:2 “Os tesouros da impiedade de nada aproveitam; mas a justiça livra da morte” 

Provérbios 10:16 “O trabalho do justo conduz à vida; a renda do ímpio, para o pecado.”
Provérbios 15:6 “Na casa do justo há um grande tesouro; mas nos lucros do ímpio há perturbação”
Provérbios 22:8 “O que semear a perversidade segará males; e a vara da sua indignação falhará.”
Jo 4:8 “Conforme tenho visto, os que lavram iniqüidade e semeiam o mal segam o mesmo.”
Gálatas 6:8 “Porque quem semeia na sua carne, da carne ceifará a corrupção; mas quem semeia no Espírito, do Espírito ceifará a vida eterna.”
Listado abaixo temos alguns exemplos de injustiça financeira que são comuns hoje - a lista não é grande mas dá uma boa idéia do tipo de coisas que como cristãos deveríamos ter cuidado para não descuidar! Sinta-se à vontade para acrescentar à lista qualquer coisa que esteja faltando! A não ser que você queira que o diabo tenha acesso às suas finanças certifique-se que nenhuma injustiça abaixo exista em sua vida financeira. 

Formulários completamente falsificados

Formulários adulterados a maior

Uso do cartão de credito da firma para compras pessoais 

Levar para casa material de escritório da firma

Trabalhar em tempo parcial rendendo dinheiro não declarado

Conta aberta escondida do cônjuge

Uso do serviço postal da firma

Formulário de impostos com dados não verdadeiros

Não informar alguém quando vem dinheiro a mais

Utilizar ligação clandestina de tv a cabo

Telefonar para o trabalho dizendo que está doente quando não se está 

Uma Casa de Oração Para As Nações Mais Pobres

Ore pela Jamaica 
2,582,577 habitantes: 10% Rastafarianos

Associados em poderosas gangues de traficantes de drogas, 

a igreja precisa de mais ousadia.
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54. A Justiça Nos Protege 

Leia em voz alta na sua Bíblia: Salmo 112

Memorize este verso: Lucas 8:15 

Comente logo após sobre isso: Como podemos agir com justiça em nossas finanças.

Algo para se fazer da próxima vez: Se Deus já revelou uma área de suas finanças que precisa ser tratada com mais justiça, então faça as mudanças necessárias. 

Por escrito: Escreva sobre os benefícios de se agir com justiça em nossas finanças. 

Medite palavra por palavra: Provérbios 10:9

Já vimos anteriormente como se envolver com injustiça em nossos negócios nos expõe a ação de satanás. Neste capítulo, vamos considerar o outro lado da história e de como a justiça será liberada em nossas finanças. Juntos estes dois capítulos sobre injustiça e justiça em nossa vida financeira, devem nos certificar que todo o cuidado nesta área está sendo tomado de forma apropriada. Há inúmeros benefícios quando se age com cuidado em nossa vida financeira e este capítulo mostrará como estes cuidados nos protegem, nos dando paz e finalmente nos fazendo melhorar na vida financeira. 

Agindo com justiça, primeiramente nos protegerá do diabo que busca roubar o tanto quanto possível do corpo de Cristo. O diabo alimenta-se de desonestidade, mentiras e fraudes financeiras. Ao nos recusarmos a agir de maneira injusta nos podemos mante-lo distante de nossas finanças e a justiça se torna um escudo impenetrável em torno de nosso dinheiro que é precioso demais para ser conquistado pelo diabo. O brilhante livro de Provérbios fala de integridade, justiça e ação de maneira correta, como vemos abaixo – dê uma olhada como a justiça protege o povo de Deus: 

Provérbios 10:9 “Quem anda em integridade anda seguro; mas o que perverte os seus caminhos será conhecido.”
Provérbios 11:3 “A integridade dos retos os guia; porém a perversidade dos desleais os destrói.”
Provérbios 11:5 “A justiça dos perfeitos endireita o seu caminho; mas o ímpio cai pela sua impiedade.”
Provérbios 11:6 “A justiça dos retos os livra; mas os traiçoeiros são apanhados nas suas próprias cobiças”
Provérbios 11:8 “O justo é libertado da angústia; e o ímpio fica em seu lugar.”
Provérbios 13:6 “A justiça guarda ao que é reto no seu caminho; mas a perversidade transtorna o pecador”
Provérbios 28:18 “O que anda retamente salvar-se-á; mas o perverso em seus caminhos cairá de repente”
Salmo 25:21 “A integridade e a retidão me protejam, porque em ti espero.”
Um outro beneficio de se agir com justiça e que mentalmente nos libera para novos reinos de alegria e paz em nossa caminhada com Deus. E uma imensa alegria saber que você comanda sua vida financeira de uma forma que honra a Deus e que lhe mantêm com a consciência limpa diante de Deus. Também nos dá a certeza de uma vida cheia de expectativa para o futuro. Alguém cuja vida financeira é cheia de atos de justiça mantêm a esperança de futuro abençoado em sua vida financeira pois sabe que Deus está no controle de suas finanças. 

Não é preciso teme pois o escudo de justiça o põe fora do alcance das garras do diabo. A justiça protegerá sua mente e seu dinheiro enquanto as Escrituras abaixo mostram que há uma tremenda liberdade mental, alegria e paz. 

Salmo 112:5 “Ditoso é o homem que se compadece, e empresta, que conduz os seus negócios com justiça; pois ele nunca será abalado; o justo ficará em memória eterna. Ele não teme más notícias; o seu coração está firme, confiando no Senhor.”
Provérbios 3:25 “Não temas o pavor repentino, nem a assolação dos ímpios quando vier.

26 Porque o Senhor será a tua confiança, e guardará os teus pés de serem presos” 

Salmo 37:18 “O Senhor conhece os dias dos íntegros, e a herança deles permanecerá para sempre. Não serão envergonhados no dia do mal, e nos dias da fome se fartarão.” 

Finalmente, enquanto este escudo nos dá paz nos guardando para agir justamente em nossas finanças, vamos abordar um outro aspecto e que nos levará as colheitas. Ao estudar a Bíblia você encontrará estas palavras – “colheita” e “Justiça” aparecendo sempre juntas como causa e efeito da justiça que leva a colheita. As escrituras abaixo confirmam esta conexão entre justiça que leva a colheita/fruto/justiça abençoada esta ligada à semente que você planta que mais tarde volta para você. 2 Corintios 9:10 “Ora, aquele que dá a semente ao que semeia, e pão para comer, também dará e multiplicará a vossa sementeira, e aumentará os frutos da vossa justiça”
Tiago 3:18 “Ora, o fruto da justiça semeia-se em paz para aqueles que promovem a paz”
Filipenses 1:11 “cheios do fruto de justiça, que vem por meio de Jesus Cristo, para glória e louvor de Deus.”
Isaias 32:17 “a obra da justiça será paz; e o efeito da justiça será sossego e segurança para sempre.”
Oseias 10:12 “Semeai para vós em justiça, colhei segundo a misericórdia; lavrai o campo. alqueivado; porque é tempo de buscar ao Senhor, até que venha e chova a justiça sobre vós.”
Provérbios 11:18 “ímpio recebe um salário ilusório; mas o que semeia justiça recebe galardão seguro.”
Provérbios 10:16 “trabalho do justo conduz à vida; a renda do ímpio, para o pecado.”
A conexão entre justiça e colheita está bem esclarecida por Jesus na parábola do semeador. Nesta parábola Ele lista 4 tipos de pessoas, das quais somente 1 colhe de seu fruto e Ele explica por que. Em Lucas 8:15 ele lista as qualidades que alguém precisa para produzir uma colheita para Deus e uma delas é que se tenha um coração “nobre e bom.” Além disso, as Escrituras abaixo também são palavras de Jesus e falam das bênçãos que recebem as pessoas que são famintas e sedentas por justiça (e buscam justiça antes das bênçãos). Além disso as Escrituras garantem que as bênçãos de Deus nos buscarão com afinco.

Mateus 5:6 “Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça porque eles serão fartos.”
Mateus 6:33 “Mas buscai primeiro o seu reino e a sua justiça, e todas estas coisas vos serão acrescentadas.” 

Ao olharmos com cuidado este capítulo percebemos que há uma batalha por nosso dinheiro que o reino das Trevas promoverá. Por último, vimos que a extensão de alcance do diabo em nosso dinheiro não e determinado por ele mas ma verdade pela nossa exposição a ele. Se um cristão caminhar em completa justiça em suas finanças então estas finanças serão intocáveis e o diabo não poderá tocar suas mãos nelas. Depois de ler este capítulo você poderá avaliar melhor e orar por sua vida financeira se certificando de não haver nenhuma brechinha de injustiça, que será poderia expô-lo ao diabo que busca devorar seu dinheiro. 

Uma Casa de Oração Para As Nações Mais Pobres

Ore pela Jordânia 
6,669,341 habitantes: 2.75% Cristão 

Liberdade de religião no meio do extremismo muçulmano precisa ser aproveitada.
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55. O Dom Da Liberalidade

Leia em voz alta na sua Bíblia: Atos 4:34-37

Memorize este verso: Romanos 12:8 “ou que exorta, use esse dom em exortar; o que reparte, faça-o com liberalidade; o que preside, com zelo; o que usa de misericórdia, com alegria.”
Comente logo após sobre isso: Por que o dom da liberalidade é negligenciado no corpo de Cristo.

Algo para se fazer da próxima vez: Peça as pessoas de seu grupo que apresentarem aquilo que acreditem serem seus dons espirituais. 

Por escrito: Dê exemplos da Bíblia e a experiência pessoal do dom da liberalidade em operação. 

Medite palavra por palavra: 1 Crônicas 29:17

Experimente uma vida de auto-sacrifício e contribua contrariando as expectativas do mundo que são contrárias a maneira que o mundo vê as coisas certamente será acompanhada pelo dom e a graça de Deus que mudará nossos desejos e atitudes em relação ao dinheiro. Este capítulo vai considerar um dom de Deus. Muito já foi escrito sobre os dons espirituais e geralmente se diz haver 9 dons espirituais e mostram 1 Corintios 12:8-11 como referência básica no entanto: 1 Pedro 4:9-10 e Romanos 12:6-8 todos falam de dons espirituais, Romanos 12:8 fala de ofertar. Ofertar é um dom espiritual dado a Igreja para edificação do corpo e um dom dado pelo Espírito Santo que deve ser utilizado, usado para beneficio dos irmãos e irmãs. Isto será contabilizado para a mordomia mas o que e o dom da liberalidade?

Bem, se alguém tem o dom de curar, eles são as pessoas certas no lugar certo e na hora certa para liberar a benção (cura) para beneficiar a pessoa certa. Da mesma forma alguém com o dom de ofertar será a pessoa certa, no tempo certo, no lugar certo para liberar bênçãos financeiras e materiais para a pessoa certa e isto será sua alegria, missão e privilégio faze-lo. Talvez o melhor exemplo do dom da liberalidade seja em atos 4:34 –36 quando Barnabé e outros apóstolos venderam seus campos e casas para atender as necessidades da igreja primitiva. Além do mais, outro exemplo do Velho Testamento de alguém tendo alegria, desejo e o dom da liberalidade é Davi que contribuiu para a construção do templo assim como as Escrituras abaixo mostram que ele disse:

1 Crônicas 28:2 “Então o rei Davi se pôs em pé, e disse: Ouvi-me, irmãos meus e povo meu. Em meu coração havia eu proposto edificar uma casa de repouso para a arca do pacto de Senhor, e para o escabelo dos pés do nosso Deus, e tinha feito os preparativos para a edificar”
1 Crônicas 29:17 “E bem sei, Deus meu, que tu sondas o coração, e que te agradas da retidão. Na sinceridade de meu coração voluntariamente ofereci todas estas coisas; e agora vi com alegria que o teu povo, que se acha aqui, ofereceu voluntariamente. 

Se você tem o dom da liberalidade então as palavras de Davi se aplicarão a você - você terá isso em seu coração para dar e contribuir com a obra de Deus com muita alegria. Talvez você nunca tenha ouvido sobre o dom da liberalidade mas sente o coração arder e o desejo de ver muito dinheiro no evangelho - talvez este capítulo o ajudará a entender a unção e o dom que lhe foi concedido. Se Deus colocou um desejo interior de ofertar, então nenhum outro dom será superior a este e você só terá paz verdadeira e alegria quando começar a usar este dom. Barnabé é melhor exemplo da verdadeira paz e alegria quando se oferta, abaixo temos exemplos de outras pessoas que usaram este dom.

Escritura
Receptor
Ofertante
Dom

2 Corintios11:9
Paulo
Macedônios-Gerais 
Sustento

Filipenses 4:16 
Paulo
Filipenses-Gerais
Sustento Geral

2 Timoteo 1:16 
Paulo
Onesiforo
Sustento Geral

Lucas 8:3 
Jesus 
Discípulas
Sustento Geral

Lucas 22:10 
Jesus & Discípulos

Dono do cenáculo


Romanos 16:1
Febe
Igreja de Roma
Tudo que ela precisasse

Romanos 15:26 
Crentes de Jerusalém
Macedônia & Acaia 
Sustento Geral

1 Corintios16:1 
Crentes de Jerusalém 
Corintio
Sustento Geral

2 Corintios 8:1 
Crentes de Jerusalém
Macedônios 
Sustento Geral

O dom da liberalidade parece ser muito pouco utilizado no corpo de Cristo. E há algumas razões para isso. Primeiro: a maioria dos livros, fitas e mensagens são centradas nos dons espirituais de 1 Corintios 12:8-11, para a virtual exclusão dos outros dons. Por exemplo, quando foi a ultima vez que você ouviu um sermão sobre o dom da misericórdia? (Romanos 12:8), ou o dom da administração (1 Corintios 12:28) ou o dom da hospitalidade (1 Pedro 4:9). Segundo, é um dom que recebe pouco reconhecimento dos outros irmãos. Por exemplo, se alguém profetizar na frente de uma grande igreja logo será reconhecido como portador dom de profecia. No entanto, ao contribuir em segredo para uma organização ou pessoa ninguém de fato fica sabendo sobre isto pois este dom da liberalidade deve ser operado em segredo. 

Terceiro, se buscamos utilizar este dom teremos um custo financeiro, por exemplo dar uma palavra de sabedoria, ou profecia ou cura nada custa a ninguém, mas o custo vem com o dom da liberalidade tornando-o pouco popular em nossa sociedade materialista moderna. Se você sente que o dom da liberalidade é seu principal dom e quer passar o resto de sua vida usando-o para o bem do corpo de Cristo, aqui estão algumas maneiras de usá-lo. 

Companheirismo com outros que tem o mesmo dom. Romanos 1:11 mostra como os dons espirituais podem ser transmitidos dos crentes que já os tem para aqueles que não os tem. Porque procurar aqueles que já tem este dom e pedir que imponham as mãos sobre você e transmitir o que eles têm? 2 Timoteo 1:6 também fala dos dons espirituais sendo transmitidos pela transmissão das mãos.

Ore para que Deus mostre a você as pessoas e os projetos que Ele quer que você abençoe. O dinheiro dado à pessoa certa na hora certa pode ter um valor eterno imensurável e abençoar tanto o ministrante quanto o ministrado – vamos deixar aqueles que tem este dom de ofertar faze-lo e iremos passar o resto de nossas vidas na perfeita vontade de Deus ofertando exatamente aqueles que precisam nos lugares e as pessoas certas.
Oferte e o faça generosamente. O conselho de Romanos 12:8 e que você deve desenvolver o dom da liberalidade é simplesmente sendo um generoso ofertante pois quanto mais se da mais se recebe e mais pessoas serão abençoadas. Assim a vida de um ofertante generoso somente será alcançada pela graça de Deus quando Ele nos dá o dom de ofertar, quando ofertar se torna nosso desejo e nossa alegria e nos literalmente vivemos para tornar as palavras de Jesus em Atos 20:35 “Mais bem aventurado é dar que receber.” Deve ser estressante o fato do dom de ofertar não ser para todos mas se o que você leu o ajudou a descobrir que seu dom é o dom da liberalidade, dê um passo de fé, sabedoria e de generosa obediência levando a alegria e felicidade não somente para quem recebe mas para você também! A Bíblia diz em Romanos 12:8 se este é seu dom então oferte com generosidade. 

Uma Casa de Oração Para As Nações Mais Pobres

Ore pelo Cazaquistão 

16,222,563 habitantes: 60% Muçulmanos – 24% Cristãos. 

Analfabetismo e falta de distribuição de Bíblias estão impedindo o crescimento da igreja. 

 www.operationworld.org 

56. A Liberalidade E Outros Dons Espirituais.

Leia em voz alta na sua Bíblia: Lucas 8:3

Memorize este verso: 2 Corintios 8:4 “pedindo-nos, com muito encarecimento, o privilégio de participarem deste serviço a favor dos santos.” 

Comente logo após sobre isso: Asa muitas formas diferentes de ser um doador.

Algo para se fazer da próxima vez: Uma vez que a Bíblia nos encoraja a sermos hospitaleiros (Romanos 12:13) convide alguém para um almoço. 

Por escrito: Escreva como o dom da liberalidade pode ser usado em conjunção com outros dons espirituais.

Medite palavra por palavra: Romanos 12:13

Tendo estabelecido que dar é obrigação de todos os crentes, existe também um dom especifico que é o dom da liberalidade – neste capítulo consideraremos como o dom da liberalidade opera na prática e como alguns outros dons podem operar conjuntamente com este. Sempre, alguns dons espirituais podem ser conjugados, por exemplo o Pastor pode saber de algum enfermo que precisa de cura e ministrar a cura naquela vida. Se seu dom espiritual primário é o da liberalidade você poderá usa-lo conjugado com outro dom espiritual e pode usa-lo bem variada e criativamente - vamos considerar alguns deles. 

Há um dom mencionado em Romanos 12:8 e no mesmo verso um outro dom é mencionado – o dom da misericórdia, que pode ser sempre ligado à liberalidade. Por exemplo você pode ouvir uma situação desesperada do campo missionário - como a necessidade de se construir um orfanato para crianças abandonadas. Como resultado do dom de misericórdia já habitando em você, você tem um desejo muito forte de ajudar estes órfãos. Neste ponto o dom poderá ser liberado e será um grande prazer em seu coração ajudar a construir o orfanato - assim ambos os dons, da misericórdia e da liberalidade, mandarão uma boa doação para ajudar a construir o orfanato. Assim os dons operam em conjunto se complementando. Com tanta dificuldade, amargura e egoísmo de nossos dias, liberar os dons da misericórdia e liberalidade é como liberar o amor de Deus nas feridas abertas de homens e mulheres. 

Um outro dom também pode ser conjugado com o da liberalidade – a hospitalidade! Pode parecer surpresa para alguns que a hospitalidade seja um dom e maior ainda descobrir que é um dom dado por Deus a eles! Na lista de Romanos 12 dos dons espirituais e no verso 13 ele diz “acudi aos santos nas suas necessidades, exercei a hospitalidade.” Além do mais,1 Pedro 4:9-11 também fala de dons espirituais e no verso 9 diz:, “sendo hospitaleiros uns para com os outros, sem murmuração.” e Hebreus 13:2 diz, “Não vos esqueçais da hospitalidade, porque por ela alguns, sem o saberem, hospedaram anjos.”
Conseqüentemente, você poderia ter a alegria de abrir seu lar e alimentar muitas pessoas amáveis da igreja que não tem família na cidade ou são estudantes e tem pouco dinheiro ou são estrangeiros novatos em nosso país. Tem sido um grande prazer para este autor receber pessoas da Rússia, Etiópia, Coréia, Japão e Libéria - pagando o almoço para eles foi possível estender-lhes o amor de Deus. Talvez haja algumas pessoas de uma igreja que você possa oferecer uma bela refeição, não há? Por que não convidá-los e despertar o dom da hospitalidade? 

Um outro ponto sobre a liberalidade e que não se trata apenas de ajuda financeira mas o Espírito Santo pode sem dúvidas orientar você na criatividade de formas e maneiras diferentes. Nas Escrituras encontramos o termo “ Ministrar aos Santos” ou “Lavar os pés dos Santos” ou “Servir aos Santos” – como as Escrituras baixo sugerem. Conseqüentemente, o dom da liberalidade pode ser expresso não apenas financeiramente mas de muitas formas diferentes com atos de generosidade e boas obras, atos de bondade e presentes físicos. Ao exercer este dom você cera que não limite nas formas e maneiras de servir ao povo de Deus - e claro só depende de seus olhos enxergarem-nas. 

2 Corintios 8:4 “pedindo-nos, com muito encarecimento, o privilégio de participarem deste serviço a favor dos santos.”
2 Corintios 9:1 “Pois quanto a ministração que se faz a favor dos santos, não necessito escrever-vos.”
1 Timoteo 5:10 “aprovada com testemunho de boas obras, se criou filhos, se exercitou hospitalidade, se lavou os pés aos santos, se socorreu os atribulados, se praticou toda sorte de boas obras.”
Uma das mais extremas e singulares situações com respeito a este dom no contexto da ministração/serviço aos santos pode ser visto no ministério de Jesus. Jesus sem dúvidas operou dentro dos dons pois Ele usou profecia, palavras de sabedoria, curas milagres mas não há evidências de Jesus sendo o receptor dos dons de outra pessoa. A exceção a este fato foi que Jesus foi apoiado por Suzana e Joana e outra mulher que liberou o dom da liberalidade em sua vida, Lucas 8:3 diz: “Joana, mulher de Cuza, procurador de Herodes, Susana, e muitas outras que os serviam com os seus bens.” Conseqüentemente, se o Filho de Deus precisou ser receptor do dom da liberalidade enquanto esteve na terra, quanto mais a viúva, o pobre e o órfão precisam ser receptores deste dom! 

Assim se temos visto o dom que pode ser usado conjuntamente com outros similares como misericórdia e hospitalidade, muito mais podemos vê-lo atuando de diferentes formas e maneiras. Por exemplo, você pode dar dinheiro, comida, roupas, presentes, ou qualquer provisão pois o dom não se limita a dinheiro. A maioria dos cristãos procura razões para NÃO dar dinheiro nem posses para a obra do Evangelho - no entanto se você tiver o dom da liberalidade esta atitude lhe ofenderá! Saia e procure razões e desculpas para dar, encontre formas criativas, não somente dinheiro mas de outras formas também. Busque pessoas e oportunidade para dar, tornando seu negócio um grande doador e abençoe aqueles que estão perto de você. 

Uma Casa de Oração Para As Nações Mais Pobres

Ore pelo Quênia 
30,080,372 habitantes: 78% Muçulmanos

Fortaleza para igreja na África – 

grande potencial missionário armazenado esperando para ser liberado. 

www.operationworld.org 

57. Despertando Seu Dom

Leia em voz alta na sua Bíblia: 1 Corintios 14:12

Memorize este verso: 2 Timoteo 1:6 “Por esta razão te lembro que despertes o dom de Deus, que há em ti pela imposição das minhas mãos.”
Comente logo após sobre isso: Como podemos liberar da melhor maneira nossos dons, especialmente o dom da liberalidade. 

Algo para se fazer da próxima vez: Busque a Deus em oração como a melhor maneira de despertar seus dons. 

Por escrito: Quais são os benefícios para um crente que utiliza completamente seu dom espiritual? 

Medite palavra por palavra: 1 Timoteo 4:14

Já foi dito que enquanto o dom da liberalidade e um outro dom tão importante quanto o da cura, profecia, claramente nem todos tem esse dom. No entanto, se você sente que o este dom e seu dom principal este capítulo vai ajuda-lo e anima-lo a dar um passo a frente para liberar o dom da liberalidade. Em ambas as cartas a Timoteo, Paulo exortou o jovem pastor Timoteo a despertar seus dons espirituais. Conseqüentemente, qualquer que seja seus dons seus dons espirituais são (incluindo o dom da liberalidade), as escrituras abaixo se aplicam a você - vamos considerar os benefícios o despertar um dom da liberalidade. 

1 Timoteo 4:14 “Não negligencies o dom que há em ti, o qual te foi dado por profecia, com a imposição das mãos do presbítero”
2 Timoteo 1:6 “Por esta razão te lembro que despertes o dom de Deus, que há em ti pela imposição das minhas mãos.”
Um dos maiores mistérios que a Bíblia revela sobre nossas vidas é que antes de Deus nos criar, e criar o mundo, Ele já nos conhecia e já tinha planejado nossas vidas, nossos ministérios e nossos dons – como as Escrituras abaixo mostram. Conseqüentemente você foi contemplado com o dom da liberalidade antes da criação do mundo e antes que você estivesse no ventre de sua mãe, Deus já havia ordenado que você atuasse na liberalidade. Além do mais, Deus colocará dentro de seu caráter e natureza o desejo de ser um ofertante de tal forma que encontre a mais alta alegria, realização e paz. Ao despertar o dom da liberalidade você será chamado, será levado a um estilo de vida que Deus já ordenou antes da fundação do mundo e somente assim você encontrará o mais alto nível de contentamento. 

Isaias 49:1: “Ouvi-me, ilhas, e escutai vós, povos de longe: O Senhor chamou-me desde o ventre, desde as entranhas de minha mãe fez menção do meu nome.”
Jeremias 1:5 “Antes que eu te formasse no ventre te conheci, e antes que saísses da madre te santifiquei; às nações te dei por profeta.”
Efesios 2:10 “Porque somos feitura sua, criados em Cristo Jesus para boas obras, as quais Deus antes preparou para que andássemos nela.”
Um dos maiores benefícios de se despertar o dom da liberalidade é o fato dos dons espirituais terem sido dados a igreja para que possamos abençoar os irmãos e irmãs. Ao escolher não exercer o dom você esta roubando as bênçãos dos irmãos e irmãs em Cristo ordenados para que recebessem suas ofertas. Ao escolher não ofertar você atrasa e impede as propostas de Deus na terra e através de seu egoísmo você rouba as bênçãos de seus irmãos e irmãs. 

Finalmente em 1 Corintios 14:12, Paulo diz aos crentes para usarem seus dons para abençoar seus irmãos e irmãs “Assim também vós, já que estais desejosos de dons espirituais, procurai abundar neles para a edificação da igreja.” 

Uma das leis espirituais é que quanto mais usamos nossos dons no Reino de Deus e com mais fidelidade - mais Deus libera os dons em nossas vidas. Em Lucas 16 Jesus fala tudo sobre isso no verso 10, “Quem é fiel no pouco, também é fiel no muito; quem é injusto no pouco, também é injusto no muito.” Ao escolher ser um bom mordomo de seu dom, você prova que é confiável e Deus lhe dará mais dons pois Ele não o fará para aqueles que os negligenciam. Tristemente muitos cristãos estão buscando “outras unções”, “novos dons” mas nunca os conseguirão se não forem fieis aos que já existem. 

As leis da sementeira e colheita também beneficiarão você em duas áreas distintas ao despertar seu dom de liberalidade - na área das finanças e dos dons espirituais. Primeiramente, quando você desperta o dom você libera as muitas formas das bênçãos de Deus que serão usados mais tarde no dom da liberalidade. Segundo, ao usar seu dom espiritual (liberalidade) para abençoar as vidas das pessoas, você colherá dons espirituais que as pessoas plantarão em sua vida. 

Por exemplo, suponhamos que você obedeça a Deus quando ele colocar alguém que precisa ser receptor de seu dom da liberalidade e você obedientemente libera uma quantia considerável para ele. Quando chegar sua hora de ser receptor do dom de alguém, quer seja o dom da cura, discernimento ou profecia, Deus vai certificar que quem exerce estes dons seja colocado em seu caminho. Muitos cristãos se aborrecem por ninguém ministrá-los profecia ou a Palavra do Senhor - talvez você precise começar a plantar na vida de outras pessoas e assim colherá os dons de outros para sua própria vida. 

O motivo final para mencionar o despertar do dom da liberalidade é o fato do dia do juízo, e nossa contabilidade com relação a Deus para os dons e talentos que Ele já nos deu para cada um individualmente. Devido ao fato de Deus ter plantado e investido seus dons em sua vida Ele procura um retorno para seu investimento e ao ficar diante de Deus você dará contas para Ele da maneira que você usou (ou não) seus dons. Se apos ler estas paginas Deus falou a você sobre os dons então de um passo a frente e oferte, de generosamente a não ser que você queira passar vergonha no dia do juízo. 

Uma Casa de Oração Para As Nações Mais Pobres

Ore pela Coréia do Norte 
24,039,193 habitantes. 

Repressão extrema e perseguição – 

estado da igreja totalmente desconhecido.
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58. 
A Grande Comissão – 
Promessa Do Velho Testamento

Leia em voz alta na sua Bíblia: Salmo 2

Memorize este verso: Salmo 46:10 “Aquietai-vos, e sabei que eu sou Deus; sou exaltado entre as nações, sou exaltado na terra.”
Comente logo após sobre isso: O que você entende na passagem que Abraão abençoaria todas as nações de Gênesis 12:3? 

Algo para se fazer da próxima vez: Ore por homens, dinheiro e materiais a serem liberados na Grande Comissão. 

Por escrito: Faça uma lista de muitas referências do Velho Testamento referente a Grande Comissão. 

Medite palavra por palavra: Habacuque 2:14

A grande Comissão pode ser definida como a promessa que o evangelho de Jesus Cristo seria finalmente pregado a todas as etnias no mundo todo de tal forma que cada um destes grupos teria um testemunho local do evangelho e a Bíblia impressa. Conseqüentemente, o dia finalmente chegará quando cada grupo humano na terra dos Esquimós as tribos da Amazônia,dos Pigmeus aos Aborígines, possuirão cristãos entre eles, igrejas e bíblias. 

O Velho Testamento deu muitas referências de quando o conhecimento de Deus que havia no Velho Testamento alcançaria o mundo todo. Por último, estas passagens do Velho Testamento são uma referência não somente ao Deus do Velho Testamento, mas seu sentido último está na pessoa de Jesus Cristo e seu evangelho expandindo-se pelo mundo. Neste capítulo vamos portanto observar a Grande Comissão no contexto da promessa do Velho testamento que é completamente compreendida em Cristo e sua igreja - As Escrituras mencionadas estão colocadas abaixo. 

1. Gênesis 12:3 “Abençoarei aos que te abençoarem, e amaldiçoarei àquele que te amaldiçoar; e em ti serão benditas todas as famílias da terra.” 
Esta é uma das promessas de Deus dadas a Abrão que mais tarde vai se chamar Abraão é uma promessa clara que todos os grupos étnicos seriam abençoados em Abraão. Claramente Abraão não realizou esta promessa durante sua vida e nem poderia faze-lo, então como podem os povos da terra serem abençoados por um homem que já está morto há 4.000 anos? Gálatas 3:8 é a chave no Novo Testamento que cita Gênesis 12:3 aqui, aqui é argumentado que todos que colocaram sua fé em Cristo (da mesma forma que Abraão colocou sua fé Deus), compartilham da fé de Abraão e são seus filhos espirituais. Conseqüentemente os cristãos que são filhos espirituais de Abraão vão abençoar todos os povos da terra levando sua fé em Jesus e compartilhando-a com eles. 

2. Salmo 2:8 “Pede-me, e eu te darei as nações por herança, e as extremidades da terra por possessão.” 
O segundo salmo retrata um diálogo entre Deus o Pai e o Filho e no verso 8 e declarado que seu Filho finalmente herdará a Terra como posse sua. 

O Novo Testamento constantemente aplica este salmo quando se refere a Jesus (veja estes versos listados abaixo), não deve haver dúvidas que no verso 8 ha um definido sombreamento da Grande Comissão. 

Versos 1-2 > Atos 4:25-27

Verso 7 > Atos 13:33 Hebreus 1:5 Hebreus 5:5

Verso 9 > Apocalipse 2:26 12:5 19:15.

3. Salmo 22:27 “Todos os limites da terra se lembrarão e se converterão ao Senhor, e diante dele adorarão todas as famílias das nações.”
Embora escrito por Davi, Salmo 22 e sem dúvidas um sombreamento da crucificação e ressurreição de Jesus, (O próprio Jesus o cita na cruz) mais uma vez, listado abaixo estão os versos do Salmo que são aplicados a Jesus no Novo Testamento. Verso 27 usa a mesma expressão do Salmo 2:8 quando diz: “as extremidades da terra” –mostrando mais uma vez que o evangelho de Jesus alcançará todos os limites da terra se lembrarão e se converterão ao Senhor, e diante dele adorarão todas as famílias das nações. 

Verso 1 > Mateus 27:46

Verso 18 > João 19:24

Verso 22 > Hebreus 2:12

4. Isaias 49:6 “Sim, diz ele: Pouco é que sejas o meu servo, para restaurares as tribos de Jacó, e tornares a trazer os preservados de Israel; também te porei para luz das nações, para seres a minha salvação até a extremidade da terra.” 
Esta porção da Escritura e uma referência a Jesus não somente sendo o Messias para os Judeus mas para o mundo todo, a saber: os gentios. Paulo e Barnabé referem-se a isto em Atos 13:47 quando deixou os judeus que rejeitaram o evangelho para avançar para o mundo e pregar aos gentios. 

5. Isaias 52:15 “assim ele espantará muitas nações; por causa dele reis taparão a boca; pois verão aquilo que não se lhes havia anunciado, e entenderão aquilo que não tinham ouvido.” 

A passagem completa de Isaias 52:13 –53:12 novamente prevê a vida, morte e ressurreição de Jesus e partes disto são citadas em várias vezes no Novo Testamento. Isaias 52:15 fala de Jesus limpando muitas nações de seu pecado e Paulo cita esta escritura em Romanos 15:21 para justificar seu desejo e ambição para ir ao mundo todo e pregar o evangelho de Cristo onde não fosse conhecido.

Assim temos visto como a Grande Comissão contem promessas feitas no Velho Testamento que são aludidas no Novo testamento referindo-se a pessoa e evangelho de Jesus Cristo. Há muitas outras passagens nas Escrituras do Velho Testamento que apontam para o evangelho e conhecimento de Deus no mundo (em ultima analise através do Evangelho de Cristo).

Salmo 46:10 “Aquietai-vos, e sabei que eu sou Deus; sou exaltado entre as nações, sou exaltado na terra.”
Salmo 57:5 “Sê exaltado, ó Deus, acima dos céus; seja a tua glória sobre toda a terra.”
Salmo 67:2 “para que se conheça na terra o seu caminho e entre todas as nações a sua salvação.”
Salmo 86:9 “Todas as nações que fizeste virão e se prostrarão diante de ti, Senhor, e glorificarão o teu nome.”
Isaias 52:10 “O Senhor desnudou o seu santo braço à vista de todas as nações; e todos os confins da terra verão a salvação do nosso Deus.”
Habacuque 2:14 “Pois a terra se encherá do conhecimento da glória do Senhor, como as águas cobrem o mar.”
Uma Casa de Oração Para As Nações Mais Pobres
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Força missionária muita forte – com certeza o melhor ainda esta por vir. 
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59. A Grande Comissão – A ordem do Novo Testamento 

Leia em voz alta na sua Bíblia: Mateus 28:19

Memorize este verso: Marcos 16:15 “E disse-lhes: Ide por todo o mundo, e pregai o evangelho a toda criatura.” 

Comente logo após sobre isso: As referências que Jesus fez com relação a Grande Comissão e suas implicações para a igreja. 

Algo para se fazer da próxima vez: Ore por um grupo de pessoas que nunca ouviram o evangelho. 

Por escrito: Liste todas as escrituras onde Jesus se referiu a Grande Comissão. 

Medite palavra por palavra: Atos 1:8

Já estabelecemos as bases no Velho Testamento para a Grande Comissão e a relevância das Escrituras que são cumpridas no Novo testamento, neste capítulo veremos a realização destas promessas no Novo testamento. Primeiramente, a Grande Comissão foi iniciada na pessoa de Jesus quando Ele primeiramente pregou em Israel mas a pregação do evangelho não foi apenas para Israel e os judeus mas para o mundo. Por fim, é Jesus quem direciona a grande comissão aos discípulos, e não somente para eles, mas todos seus seguidores, a Grande Comissão é o plano Mestre de Deus para que sua igreja siga. 

Em Mateus 24:1-35 Jesus responde a pergunta sobre o fim dos tempos e descreve alguns dos eventos mais traumáticos que acontecerão antes de seu retorno. No entanto no meio de sua descrição do final dos tempos, no verso 14 Ele fala de uma coisa muito definitiva que vai acontecer a antes de seu retorno - a saber, o mundo inteiro vai ouvir o evangelho: “E este evangelho do Reino será pregado no mundo inteiro, em testemunho a todas as nações, e então virá o fim.” Conseqüentemente, Jesus associou-se a sua palavra e não retornara a terra até que sua igreja tenha levado o evangelho a todos os grupos étnicos do mundo. Os cristãos costumam dizer que, “Jesus pode voltar esta noite” isto simplesmente não é verdade pois há muitas etnias na terra que nunca ouviram ao nome de Jesus e não tem a Bíblia. Até que o evangelho chegue até eles, Jesus não voltará. 
Entre a ressurreição e sua assunção aos céus, Jesus envia seu comando final aos seus discípulos com as palavras que são descritas em 3 dos 4 evangelhos e estas vieram a ser conhecidas como a Grande Comissão. Certamente, Jesus queria se certificar que suas ultimas palavras faladas na terra àqueles discípulos que ficavam, seria o desejo mais profundo de seu coração. Ele pronuncia a irrevogável e eterna comissão aos discípulos (e todas os outros que viriam depois) para levar o evangelho àqueles que nunca haviam ouvido de seu nome – como podemos ver nas escrituras abaixo. Enquanto seus discípulos o observavam subir aos céus, estas seriam as ultimas palavras de Jesus que ficariam gravadas para sempre em suas mentes.

Mateus 28:19 “Portanto ide, fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo.” 

Marcos 16:15 “E disse-lhes: Ide por todo o mundo, e pregai o evangelho a toda criatura”
Lucas 24:47 “e que em seu nome se pregasse o arrependimento para remissão dos pecados, a todas as nações, começando por Jerusalém.”
Ao voltarmos para os evangelhos até o Livro de Atos veremos quanto a igreja primitiva levou a sério esta ordem de levar ao mundo este evangelho. 

Em Atos 1:8 como a igreja primitiva esperou a promessa do Espírito Santo para iniciar a Grande Comissão, e a Escritura cita na verdade as palavras de Jesus ao dizer “Mas recebereis poder, ao descer sobre vós o Espírito Santo, e ser-me-eis testemunhas, tanto em Jerusalém, como em toda a Judéia e Samária, e até os confins da terra.”
Mais uma vez podemos ver nas palavras de Jesus a grande ênfase colocada na missão dos discípulos em levar o evangelho as mais longínquas partes da terra. O Espírito Santo foi enviado para capacitar os seguidores de Jesus para que cumprissem a grande comissão, aqueles que andam em Espírito (Gálatas 5:25) serão aqueles que apaixonadamente cumprirão a grande comissão.

Ao ler o livro de Atos você encontrara que inicialmente os discípulos pregaram em toda a Jerusalém e em Atos 5:28 os apóstolos são acusados pelo Sumo sacerdote, “Não vos admoestamos expressamente que não ensinásseis nesse nome? e eis que enchestes Jerusalém dessa vossa doutrina e quereis lançar sobre nós o sangue desse homem.” No entanto, lendo o livro de Atos vemos que os apóstolos não ficam em Jerusalém mas saem pelo mundo. Por exemplo, quando os discípulos finalmente chegam a Tessalonica, os Judeus que se opunham a eles dizem em Atos 17:6 “Porém, não os achando, arrastaram Jáson e alguns irmãos à presença dos magistrados da cidade, clamando: Estes que têm transtornado o mundo chegaram também aqui.” 

Além disso, Atos 19:10 faz a incrível afirmação que toda a Província da Ásia tinha ouvido o evangelho. Isto representa o fantástico esforço evangelistico que espalhava rapidamente a Palavra do evangelho. O livro de Atos começa com os discípulos em Jerusalém mas termina com Paulo pregando o evangelho na distante Roma, provando que o evangelho seria levando para lugares distantes em direção aos confins da terra. 

Fé 

Tendo-nos referido a chegada de Paulo a Roma com o evangelho, que podemos dizer sobre esta visão da Grande Comissão? Suas cartas mostram como Paulo tinha a Grande Comissão como sua sede e grande ambição. O livro de Romanos é a obra de arte teológica de Paulo e foi citado abaixo um dos mais profundos versos de toda a Bíblia que revela a ambição paulina e sua motivação ao desejar seguir em frente na pregação do evangelho. A grande ambição de Paulo para sua vida e ministério era poder levar o evangelho àqueles que nunca tinham ouvido falar do Nome de Jesus. (Note que ele teologicamente justifica-se citando Isaias 52:15 que observamos ao falar da Grande Comissão no Velho Testamento). Cada Cristão precisa de um sonho, uma ambição ardente para sua vida cristã, Paulo este homem extraordinário, fez de sua ambição alcançar aqueles que nunca tinham ouvido do evangelho.

Romanos 15:20 “deste modo esforçando-me por anunciar o evangelho, não onde Cristo houvera sido nomeado, para não edificar sobre fundamento alheio.” 
(Uma indicação posterior do desejo de Paulo de levar o evangelho sempre adiante para aqueles que nunca ouviram pode ser encontrada em 2 Corintios 10:16 “…para anunciar o evangelho nos lugares que estão além de vós, e não em campo de outrem, para não nos gloriarmos no que estava já preparado.) Além disso, o alcance universal do evangelho e sua aplicação é vista em Colossenses 1:16 quando Paulo diz:, “porque nele foram criadas todas as coisas nos céus e na terra, as visíveis e as invisíveis, sejam tronos, sejam dominações, sejam principados, sejam potestades; tudo foi criado por ele e para ele.” Mais Além, quando estudarmos Romanos poderemos ver mais sobre a grande ambição de Paulo e sua preocupação com a grande comissão pois ele tanto abre quanto fecha Romanos com a grande Comissão. As escrituras de Paulo mostram sua crença e confiança numa eventual disseminação e triunfo do evangelho pelo mundo. 
Romanos 1:5 “pelo qual recebemos a graça e o apostolado, por amor do seu nome, para a obediência da fé entre todos os gentios,”
Romanos 16:26 “…mas agora manifesto e, por meio das Escrituras proféticas, segundo o mandamento do Deus, eterno, dado a conhecer a todas as nações para obediência da fé.”
Finalmente, no livro do Apocalipse podemos ver como a Grande Comissão será completada e um dia haverá pessoas de todas as nações e o evangelho alcançará os confins da terra. Jesus será verdadeiramente o Salvador do mundo e seu evangelho de amor e salvação será pregado no mundo todo e não haverá nação que não tenha frutos para o evangelho. Não há então desculpa que determinado povo é muito difícil de ser alcançado ou resistente demais ao evangelho pois haverá salvos de todas as nações do mundo. 

Apocalipse 5:9 “E cantavam um cântico novo, dizendo: Digno és de tomar o livro, e de abrir os seus selos; porque foste morto, e com o teu sangue compraste para Deus homens de toda tribo, e língua, e povo e nação.”
Apocalipse 7:9 “Depois destas coisas olhei, e eis uma grande multidão, que ninguém podia contar, de todas as nações, tribos, povos e línguas, que estavam em pé diante do trono e em presença do Cordeiro, trajando compridas vestes brancas, e com palmas nas mãos.”
Isto deve animar-nos em nossa oferta, uma vez que estamos investindo nosso dinheiro no plano piloto de Deus em seu desejo de alcançar o mundo com o evangelho - não há simplesmente lugar melhor para investir nosso dinheiro. Não estamos investindo dinheiro numa igreja pusilânime e cambaleante que terá de ser resgatada das garras do Anti Cristo por Jesus em sua volta. Nosso dinheiro está sendo investido no grande Reino de Deus que um dia governará este mundo e por isso é tão importante alcançar os últimos grupos remanescentes que ainda não ouviram do evangelho. Com nossa oferta podemos alcançar tribos de toda língua, tribos e línguas que um dia estarão diante do trono do Rei Jesus. 
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60. A Grande Comissão: A Maior Obra De Deus

Leia em voz alta na sua Bíblia: Lucas 24:45

Memorize este verso: Mateus 24:14 “E este evangelho do reino será pregado no mundo inteiro, em testemunho a todas as nações, e então virá o fim.”
Comente logo após sobre isso: Porque a grande ambição de Paulo era pregar o evangelho onde nunca tivesse sido pregado? (Romanos 15:20)

Algo para se fazer da próxima vez: Ore pela obra missionária em volta do mundo.

Por escrito: Escreva porque a prioridade de Deus e a grande comissão.

Medite palavra por palavra: Romanos 15:20
Tendo estabelecido que a Grande Comissão biblicamente aparece em ambos os Testamentos e podemos também estabelecer que e de fasto alta prioridade de Deus na terra neste tempo tamanha a batalha que enfrentamos contra as forças de satanás. Nos três sub-tópicos abaixo, diferentes afirmações serão ditas a ponto de levar cada cristão a encarar a Grande Comissão como alta prioridade na vida. Usaremos muito de um livro chamado “paixão pelas almas” de autoria de um grande missionário que a igreja já teve e conheceu - Oswald J Smith. Tal é a estatura deste gigantesco missionário que a introdução ao livro foi escrita pelo famoso evangelista – DR. Billy Graham, que diz, “Como missionário ninguém se igualou a ele. No mundo o nome Oswald J Smith simboliza evangelismo de alcance universal.” 

1) A questão que não quer calar.
“Por que alguns ouvem o evangelho duas vezes e outros nenhuma?

A questão acima é certamente difícil de se responder para qualquer cristão que crê na Bíblia, que encara a grande Comissão como prioridade no plano de Deus para este tempo. Lembre-se, Jesus disse a seus discípulos para balançar o pó das sandálias na vila que pregassem se recusasse a ouvir e fossem para a próxima. Lembre-se que Paulo possuía uma ardente ambição na vida - pregar o evangelho onde Cristo não fosse conhecido. (Romanos 15:20). Você poderia responder esta questão e biblicamente justificar não colocar a Grande Comissão como prioridade? 

Com isso e somente com isso devemos julgar espiritualmente todo conhecimento teológico e bíblico. Se formos espirituais de verdade, se somos estudantes da Bíblia, se nossa doutrina esta na Escritura, colocaremos a pregação do evangelho em primeiro lugar e contribuiremos liberalmente para missões. Nossos conhecimentos bíblicos, nossa espiritualidade, nossos padrões doutrinários não passarão de uma farsa, a não ser que estabeleçamos a verdadeira prioridade, estamos nos enganando.”
Oswald J Smith – Paixão pelas almas.

2) A Prioridade esquecida

“A suprema prioridade da igreja é levar o evangelho àqueles grupos étnicos que nunca ouviram de Cristo” 

Se você não conseguiu responder a questão que não quer calar então a conclusão é que sua prioridade deve ser a de levar o evangelho àqueles que nunca dele ouviram. Se seu país e cidade têm Bíblias, Igrejas e crentes, sua região torna-se secundaria em importância em relação àquelas que não tem Bíblias, igrejas e Cristãos. Você vai gastar tempo, dinheiro, e a vida inteira levando o evangelho para sua localidade que já tem o evangelho ou fará da ambição de sua vida levar o evangelho àqueles grupos que nunca ouviram dele? 

“Pense, se quiser, nas centenas e centenas de diferentes organizações aqui em casa para a propagação do evangelho. Agora pense nas terras estrangeiras. Não é justo. Nós nos concentramos no trabalho local e nos esquecemos daqueles que nada tem preparado…Por que tão preocupados com a terra natal, que na sua maioria não se mostra interessada, e tão pouco preocupados com as terras distantes que mostrariam interesse se ao menos tivessem uma chance?” Oswald J Smith – Paixão pelas almas. 
3) Quem estamos esperando?

Tristemente, há muita musica, muito ensino e muita oração oferecida a Jesus para que Ele volte a Terra como prometeu a impressão que temos e que a igreja está olhando para cima esperando Jesus voltar e começa a ficar impaciente! Com que freqüência ouvimos cristãos mentirem dizendo “Cristo pode voltar hoje a noite”? A realidade é que não pode e não voltará a Terra até que o evangelho tenha sido levado a todos os grupos étnicos. (Mateus 24:14). 

Conseqüentemente, não seria o caso da igreja esperar por Jesus voltar a qualquer momento mas mais o caso de Jesus esperar pela igreja completar a Grande Comissão para que Ele volte. Você crê que Jesus disse a verdade quando disse que voltaria? Você anseia seu retorno para estabelecer seu Reino? Se sim, não espere e se pergunte quando isto vai acontecer mas trabalhe para que isto se transforme na sua prioridade máxima: levar o evangelho àqueles que nunca ouviram para que as condições de seu retorno se cumpram. 

“Cristo quer voltar. Ele anseia por Reinar. E seu Direito. Então o que Ele aguarda? Ele esta aguardando que você e eu completemos a tarefa. Talvez Ele se pergunte: “Quanto tempo mais levará até que me deixem retornar? Quando me sentarei em meu trono na terra? E reinarei?”
“Temos uma grande tarefa na Palavra de Deus” seu sangue requererei de suas mãos”isto está relacionado conosco se retivermos o evangelho. Se o Rei há de reinar, devemos terminar a missão. Ele conta conosco. Quanto tempo, me pergunto vamos ainda esperar? Deveríamos largar tudo mais e nos concentrar neste grande alvo, completar a evangelização do mundo em nossa própria geração’. Oswald J Smith – Paixão pelas almas 
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61. A Grande Comissão: Conheça Seu Papel

Leia em voz alta na sua Bíblia: Mateus 24:14

Memorize este verso: João 4:36 “Quem ceifa já está recebendo recompensa e ajuntando fruto para a vida eterna; para que o que semeia e o que ceifa juntamente se regozijem” 

Comente logo após sobre isso: Por que alguém deve ouvir o evangelho duas vezes antes que outros ouçam uma vez? 

Algo para se fazer da próxima vez: Em oração, peça Deus que mostre a você a sua parte na Grande Comissão.

Por escrito: Escreva sobre as 3 maiores categorias de ministério relacionadas a grande comissão.

Medite palavra por palavra: Romanos 10:14-15

A Bíblia nos dá alguns exemplos de atividades que caracterizam um Cristão que serve verdadeiramente a Deus - alguns são mencionados 2,3,4 ou mais vezes pela Bíblia toda. Vimos anteriormente que a grande comissão e a mais alta prioridade de Deus na terra pois vai facilitar a implantação do reino de Deus na terra. Conseqüentemente, a Bíblia da muitas referências que os cristão deveria buscar, e trabalhar por completar a Grande Comissão e o Retorno do Senhor. De fato não menos que 9 lugares a Bíblia mostra que os cristãos deveriam estar buscando com empenho a volta de Jesus. 

1 Corintios 1:7 “de maneira que nenhum dom vos falta, enquanto aguardais a manifestação de nosso Senhor Jesus Cristo.”
Filipenses 3:20 “Mas a nossa pátria está nos céus, donde também aguardamos um Salvador, o Senhor Jesus Cristo.”
1 Tessalonicenses 1:10 “e esperardes dos céus a seu Filho, a quem ele ressuscitou dentre os mortos, a saber, Jesus, que nos livra da ira vindoura.” 

2 Timoteo 4:8 “Desde agora, a coroa da justiça me está guardada, a qual o Senhor, justo juiz, me dará naquele dia; e não somente a mim, mas também a todos os que amarem a sua vinda.”
Tito 2:13 “aguardando a bem-aventurada esperança e o aparecimento da glória do nosso grande Deus e Salvador Cristo Jesus.”
Hebreus 9:28 “assim também Cristo, oferecendo-se uma só vez para levar os pecados de muitos, aparecerá segunda vez, sem pecado, aos que o esperam para salvação.” 

Hebreus 10:25 “não abandonando a nossa congregação, como é costume de alguns, antes admoestando-nos uns aos outros; e tanto mais, quanto vedes que se vai aproximando aquele dia.”
2 Pedro 3:12 “aguardando, e desejando ardentemente a vinda do dia de Deus, em que os céus, em fogo se dissolverão, e os elementos, ardendo, se fundirão?”
Judas 21 “conservai-vos no amor de Deus, esperando a misericórdia de nosso Senhor Jesus Cristo para a vida eterna.” 


Tendo lido 9 testemunhos da Palavra de Deus, você pode ver que as Escrituras acima descrevem com precisão sua experiência cristã? Você também espera ansiosamente e trabalha para o retorno de Jesus? Você já se apossou da visão de levar o evangelho àqueles que nunca o ouviram? Este é seu alvo em que depositará sua, vida, energia e dinheiro? Talvez você já trabalhe fielmente na igreja local mas nunca investiu na maior de todas a tarefas da terra de levar o evangelho àqueles que nunca dele ouviram.

“Talvez alguém, temo eu, ficará decepcionado. Você pode ser este alguém. Talvez você tenha ganhado muitas almas em sua cidade. Você tem sido fiel em sua igreja mas o que fez pelos incrédulos na escuridão? Você já pensou em ir por conta própria? Você já deu dinheiro para que alguém possa ir? Você já orou? Qual tem sido sua parte na evangelização do mundo? Você já obedeceu às ordens?” Oswald J Smith – Paixão pelas almas 
Conseqüentemente, é de vital importância que cada cristão encontre e desempenhe seu papel na cota acima da Grande Comissão, Oswald J Smith identifica corretamente três grandes áreas em que as pessoas podem contribuir… 

1) Aqueles que podem ir e pregar

2) Aqueles que podem orar por aqueles que vão e pregam 

3) Aqueles que financeiramente contribuem com aqueles que vão e pregam.

Enquanto há aqueles que sem dúvidas tem todos os tipos de ministérios específicos dentro do mundo missionário há aqueles que se enquadram nestas três categorias. A grande necessidade para cada um de um de nós é encontrarmos nosso papel e desenvolve-lo com todo o coração para cumprir a grande obra do momento. 

Alguém que mande dinheiro é necessário. Há aqueles que serão necessários para segurar as cordas em casa. E se você, meu amigo, não pode ir, então talvez Deus queira que você seja um sustentador e providenciará outro para ir em seu lugar. Sua parte é conseguir dinheiro e tornar possível que outra pessoa possa ir. Lembre-se, vocês dividirão a mesma recompensa. 

Então estão os intercessores. Talvez você não tenha condições de enviar dinheiro e tenha o suficiente apenas para suas necessidades. Você jamais poderá ser um sustentador mas um intercessor sim. Poderá passar um tempinho na África, na Índia e na China diariamente. Pode ser sua responsabilidade, e se for, ai de você se não o fizer! Você também será recompensado pela fidelidade em oração por aqueles que foram e você compartilhou de seu trabalho.

Então é claro, há os enviados e se você é saudável e forte, se pode ter o necessário treinamento e está preparado, você poderá ir. A urgência descerá sobre você enquanto orar sobre sua vida de trabalho e logo saberá se Deus o está chamando. Eu o desafio a maior tarefa da terra. Eu apelo que você vá se puder. Não há nada comparável. Porque os missionários são a aristocracia de Deus e da igreja. Você será comparado as pessoas mais finas da terra” Oswald J Smith – Uma paixão pelas almas. 
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62. Ministrando Como Um Sustentador

Leia em voz alta na sua Bíblia: Romanos 10:14-15.

Memorize este verso: 3 Joao 6 “os quais diante da igreja testificaram do teu amor; aos quais, se os encaminhares na sua viagem de um modo digno de Deus, bem farás.”
Comente logo após sobre isso: Como alguém pode realizar mais no campo missionário enviando seu dinheiro ao invés de ir pessoalmente.

Algo para se fazer da próxima vez: Educadamente pergunte aos líderes de sua igreja qual é o papel que eles tem exercido na grande Comissão. 

Por escrito: Com referência a Romanos 10:14-16, discuta o processo de conseguir que alguém seja salvo começa no envio de outro alguém. 
Medite palavra por palavra: Filipenses 4:16

Já vimos anteriormente sobre a centralidade d Grande Comissão, esta seção considerara a oferta e a Grande Comissão e especificamente o papel de servir com sustentador de alguém que tenha o dom de missionário/apostólico para que este possa ir e evangelizar os grupos não alcançados. A primeira referência a isto é a famosa passagem da escritura de Romanos 10:13 “Porque: Todo aquele que invocar o nome do Senhor será salvo.

Como pois invocarão aquele em quem não creram? e como crerão naquele de quem não ouviram falar? e como ouvirão, se não há quem pregue? E como pregarão, se não forem enviados? assim como está escrito: Quão formosos os pés dos que anunciam coisas boas!?” 

Abaixo temos uma lista principal da s principais palavras de Romanos 10:13 passagem que mostra como alguém pode ser salvo, o processo completo começa quando alguém é enviado (missionário/pastor). Um sustentador precisa de um missionário que se disponha a ir para o campo e o missionário precisa do sustentador e quando a parceria acontece o evangelho pode ser pregado no mundo todo. Mas para iniciar o processo é preciso que alguém sustente os missionários enviando-os. 

Salvo > Chamado > Crendo > Ouvir > Pregar> Enviar >

Talvez o melhor exemplo bíblico de alguém que serviu como o sustentador foi Gaio para quem a 3 carta de João foi escrita. O pano de fundo desta carta era o fato de que pregadores itinerantes enviados por João, estavam sendo rejeitados e excomungados por Diotrefes (verso9) mas Gaio mostrou-os hospitalidade e João o exorta a fazer muito mais no verso 6 quando diz “os quais diante da igreja testificaram do teu amor; aos quais, se os encaminhares na sua viagem de um modo digno de Deus, bem farás.” Certamente isso também incluía hospitalidade, amor encorajador e oração mas a melhor maneira que Gaio poderia manda-los em expedições missionárias seria sustentando-os financeiramente. Outro exemplo é o de Tito que Paulo exorta em Tito 3:13 a providenciar algumas coisas para os companheiros cristãos, “Ajuda com empenho a Zenas, doutor da lei, e a Apolo, para que nada lhes falte na sua viagem”
Como há indivíduos sustentadores, biblicamente podemos também ver igrejas sustentadoras e é ótimo vermos pessoas cumprindo a Grande Comissão de Mateus 28:18-20, mas ainda melhor quando igrejas inteiras contribuem financeiramente para sustentar o trabalho missionário do mundo. Por exemplo, quando Paulo e Barnabé saíram de Antioquia em sua primeira viagem missionária sustentados pela igreja como visto em Atos 13:3 que diz: “Então, depois que jejuaram, oraram e lhes impuseram as mãos, os despediram.” Ao lermos no livro de Atos encontramos Paulo e Barnabé sendo ajudados pela igreja em Atos 15:3 dizemos, “Eles, pois, sendo acompanhados pela igreja por um trecho do caminho, passavam pela Fenícia e por Samária, contando a conversão dos gentios; e davam grande alegria a todos os irmãos.” Além disso em sua carta aos filipenses Paulo elogia aos Filipenses por seu apoio financeiro a seu ministério. 

Fiilipenses 4:16 “porque estando eu ainda em Tessalônica, não uma só vez, mas duas, mandastes suprir-me as necessidades.” 

De fato há três exemplos mais em que Paulo se refere a sua parceria de sustentador/ofertante e missionário em especial de casos em que as igrejas enviavam missionários. Paulo olha para isto do ponto de vista de alguém que foi enviado numa viagem missionária e escreve sobre seu desejo e expectativa de as igrejas o apoiando financeiramente. Para alguns de nós que pretendemos passar a vida ofertando esta área de sustento missionário e uma ampla área para se ofertar. Tristemente, muitos missionários nunca chegam aos campos ou finalmente voltam e somos nós que temos o dom que podemos reverter o processo. 

Romanos 15:24 “eu o farei quando for à Espanha; pois espero ver-vos de passagem e por vós ser encaminhado para lá, depois de ter gozado um pouco da vossa companhia.” 

1 Corintios 16:6 “que também vos sujeiteis aos tais, e a todo aquele que auxilia na obra e trabalha.” 

2 Corintios 1:16 “e por vós passar à Macedônia, e da Macedônia voltar a vós, e ser por vosso intermédio encaminhado à Judéia.” 

Já foi dito que um cristão que contribui com regularidade para missões já conseguiu muito mais com suas contribuições financeiras para ver a Grande Comissão completada que se ele tivesse ido e feito à obra por si mesmo. Nem todo mundo é chamado para ser missionário e há alguns cuja chamada primária e para dar o sustento financeiro que deve ser liberado para o campo missionário. Se você foi chamado para ser sustentador, e você dá a alguém a unção de missionário para ir ao campo,você pode alcançar qualquer país do mundo mesmo que nunca tenha ido lá. Durante a redação deste livro o autor já contribui com 20 países e tem um sonho de contribuir para a evangelização de todos os países do mundo. 
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63. Acelerando Ou Retardando A Volta De Jesus

Leia em voz alta na sua Bíblia: 1 Tessalonicenses 1:9-10

Memorize este verso: 2 Pedro 3:12 “aguardando, e desejando ardentemente a vinda do dia de Deus, em que os céus, em fogo se dissolverão, e os elementos, ardendo, se fundirão?”
Comente logo após sobre isso: Estamos esperando por Jesus ou Ele está esperando por nos?

Algo para se fazer da próxima vez: Ore pela liderança da igreja para que esta faça sua parte acelerando a volta de Jesus. 

Por escrito: Escreva o que devemos fazer para acelerar a volta de Jesus.

Medite palavra por palavra: 2 Timoteo 4:8

Em não menos que 9 lugares diferentes a Bíblia se refere ao fato que um Cristão deve buscar e trabalhar pelo retorno de Jesus de acordo com as escrituras que já apresentamos. Em particular, de toda essa abundancia de citações, uma delas fornece uma visão muito significativa sobre a volta de Jesus. 

2 Pedro 3:12 “aguardando, e desejando ardentemente a vinda do dia de Deus, em que os céus, em fogo se dissolverão, e os elementos, ardendo, se fundirão?”
Pode parecer que o corpo de Cristo, possa de fato, individualmente, influenciar no tempo do retorno de Jesus a terra. Tendo visto nas Escrituras acima que podemos apressar e acelerar o retorno do Senhor a terra, então o inverso também é será verdadeiro, podemos retardá-la ou impedi-la. O plano de Deus está conseqüentemente atrelado à igreja e suas atividades, e limitado ao fato da igreja cooperar para que ele siga adiante. 

Uma vez que a Bíblia apresenta esta solene verdade, que o corpo de Cristo pode acelerar ou impedir a volta de Jesus, como podemos saber como pessoa, se estamos fazendo nossa parte ou não? Partindo do princípio de que a Grande Comissão deva ser completada antes da volta de Jesus e cada um de nós temos nossa parte a desempenhar, chegamos então a uma única conclusão lógica. Aqueles que fazem sua parte com fidelidade estão facilitando, tornando possível e acelerando o retorno de Jesus a terra e aqueles que não estão, impedem o retorno de seu Senhor. 

Um exemplo especifico nos permite considerar aqueles que são chamados para servir como sustentadores, investindo seu dinheiro apoiando os missionários a pregar a Palavra de Deus. Ao falhar na contribuição retendo o dinheiro que Deus já ordenou para sustentar aos missionários, sua entrada nos campos missionários fica atrasada. Além disso, o atraso do envio dos missionários para o campo levaria a um atraso do evangelho para os grupos de povos não-alcançados, que por sua vez atrasará a volta de Jesus a terra. Se você soubesse que foi chamado para servir como sustentador, você ousaria reter seu dinheiro ou impediria o retorno de Jesus? 

Será que Deus está pedindo demais quando pede seu dinheiro, quando pede a você que compartilhe com Ele o que Ele lhe dá para que os pagãos na escuridão possam ouvir o evangelho? Será que o dom do dinheiro seria comparável ao dom da vida? Se os mártires deram tudo, será que não podemos abrir mão de alguma coisa, e fazer nossa parte para evangelizar o mundo? Oswald J Smith – Paixão pelas almas. 

Temos mais um argumento de outras maneiras que os sustentadores podem impedir o retorno de Jesus, além do fato de se recusarem a contribuir. 

Talvez a maior maneira que isso possa acontecer é quando o dinheiro destinado a obra no exterior é carreada para ministérios nacionais. A chamada de Cristo é para levar o evangelho àqueles que nunca ouviram dele, por que investir seu dinheiro num lugar que já ouviu centenas de vezes, quando milhões que nunca ouviram e precisam de missionários lá onde estão?

“Se a evangelização do mundo vier primeiro, então deveríamos nos concentrar em ofertar para missões e deixar os outros que não tem esta visão, contribuir com outras coisas. Sempre haverá suficiente para a obra nacional, pois sempre há aqueles que priorizam o trabalho local. Os objetos que valem a pena aqui serão cuidados uma vez que apenas a minoria estará interessada na tarefa suprema da igreja 

Deixemos aqueles que não tem a visão, aqueles que não conhecem o programa de Deus, deixemos que eles contribuam para as muitas causas valorosas aqui, aqueles que ouviram a voz de Deus para a obra lá fora se concentrem nos confins da terra, na obra pioneira. Vamos colocar nosso dinheiro em uma coisa e somente uma, que é alcançar os últimos milhares remanescentes não evangelizados com o Evangelho de Cristo. 
Há aqueles sem uma visão, movidos por apelos para dar um pouquinho aqui outro acolá, e vem muito pouco como resultado, enquanto poderiam ofertar para a obra mais importante de todas e ver todo um país evangelizado. Há homens que poderiam ter a alegria indizível de sustentar 50 ou 100 missionários em território pioneiro, que estão ofertando para 101 projetos nacionais” Oswald J Smith – Paixão pelas almas

Talvez você com fidelidade tenha contribuído para a obra local por anos sem dúvidas e você tem usado seu dinheiro para evangelização de áreas locais em sua localidade mas o que você fez por aqueles que nunca ouviram o evangelho fora de seu país? No curto tempo que falta porque não ser mais específico e direcionar parte do recurso daqueles que já ouviram para aqueles que nunca ouviram o evangelho, e investir na maior das tarefas no momento presente para alcançar os não alcançados. 
Uma Casa de Oração Para As Nações Mais Pobres

Ore pelo Líbano

3,281,787 habitantes: 31% cristãos 

Base para a igreja alcançar o Oriente Médio, igreja enfraquecida pela imigração. 
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64. Tempo Final De Transferência De Riqueza.

Leia em voz alta na sua Bíblia: Eclesiastes 2:26

Memorize este verso: Isaias 60:11 “As tuas portas estarão abertas de contínuo; nem de dia nem de noite se fecharão; para que te sejam trazidas às riquezas das nações, e conduzidos com elas os seus reis.”
Comente logo após sobre isso: Porque nos não vemos o nível de ofertas que aconteceram em êxodo 36 durante a construção do templo quando o povo foi orientado a parar de ofertar?

Algo para se fazer da próxima vez: Ore contra o acúmulo de riquezas dos iníquos que será liberado para o corpo de Cristo. 

Por escrito: Escreva uma base bíblica para o tempo fina de transferência de riqueza.

Medite palavra por palavra: Isaias 66:12

A Bíblia estabelece um plano divino à medida que nos aproximamos da Segunda vinda de Jesus, seu reino crescerá por todo o mundo e drenará a riqueza dos iníquos quer será usada para benção e levar o reino para os pobres e perdidos sem esperança alguma. Este plano deve mexer com cada membro do corpo de Cristo e pilhar os iníquos de sua riqueza e passa-lo adiante para expansão do Reino. 

A primeira razão para esta transferência de riqueza é que antes da Segunda vinda de Cristo, o reino de Deus alcançará todos os grupos étnicos da terra em todo o mundo e certamente crescerá e se multiplicará em bilhões de pessoas. 

Por exemplo, o próprio Jesus declara que antes de sua volta a terra, o evangelho se espalhará de uma maneira inacreditável até nos lugares mais inóspitos da terra - Mateus 24:14 Mateus 24:14 “E este evangelho do reino será pregado no mundo inteiro, em testemunho a todas as nações, e então virá o fim.” Estamos vivendo dias em que a escritura esta sendo cumprida, o mundo superou o Marxismo e o comunismo vencidos pelo evangelho, o Islã é o próximo, o Cristianismo está crescendo a cerca de 100.000 por dia e continuará a crescer até alcançar todo o mundo. 

A Segunda razão para esta transferência de riqueza é que o corpo de Cristo se aterá a sua herança recusando-se a aceitar mais a pobreza, ele se alegrará na prosperidade que por direito lhe pertence. Por exemplo, Efesios 5:25 diz, “Vós, maridos, amai a vossas mulheres, como também Cristo amou a igreja, e a si mesmo se entregou por ela,a fim de a santificar, tendo-a purificado com a lavagem da água, pela palavra.” A pobreza será uma mancha, uma ruga e nódoa que será removida do corpo de Cristo antes de se unir a sua noiva - não haverá uma igreja próspera, bem-sucedida e vitoriosa igreja esperando para receber seu Senhor quando Ele vier em sua glória? 

Assim usamos ambos Mateus 24:14 e Efesios 5:25 juntos podemos dizer que podemos conduzir o final dos tempos e o retorno de Cristo em que haverá uma igreja prospera e cristãos prósperos avançando pelo mundo a todos os grupos étnicos levando o reino de Deus a tornar-se maior e cada vez mais rico. O dinheiro virá para o reino de Deus às custas dos incrédulos e iníquos à medida que se converterem, ou perderão seu dinheiro e influencia para o povo de Deus. As escrituras abaixo confirmam isso também. 

Provérbios 13:22 “O homem de bem deixa uma herança aos filhos de seus filhos; a riqueza do pecador, porém, é reservada para o justo.”
Provérbios 28:8 “O que aumenta a sua riqueza com juros e usura, ajunta-a para o que se compadece do pobre.”
Eclesiastes 2:26 “Porque ao homem que lhe agrada, Deus dá sabedoria, e conhecimento, e alegria; mas ao pecador dá trabalho, para que ele ajunte e amontoe, a fim de dá-lo àquele que agrada a Deus: Também isso é vaidade e desejo vão” 

Já foi dito antes que Deus é o verdadeiro possuidor de toda a riqueza do universo - incluindo todo povo e dinheiro que há nele. Na transferência de riqueza do final dos tempos, o dinheiro voltara a seu legitimo dono e uma vez que não será o próprio Deus, será direcionado a seus filhos administrá-lo em seu nome. O profeta Isaias buscou esses dias com ansiedade em não menos que 4 passagens ele fala do final dos tempos quando a igreja juntará a riqueza das nações. 

Isaias 60:5 “Então o verás, e estarás radiante, e o teu coração estremecerá e se alegrará; porque a abundância do mar se tornará a ti, e as riquezas das nações a ti virão.”
Isaias 60:11 “As tuas portas estarão abertas de contínuo; nem de dia nem de noite se fecharão; para que te sejam trazidas às riquezas das nações, e conduzidos com elas os seus reis.”
Isaias 61:6 “Mas vós sereis chamados sacerdotes do Senhor, e vos chamarão ministros de nosso Deus; comereis as riquezas das nações, e na sua glória vos gloriareis”
Isaias 66:12 “E chamar-lhes-ão: Povo santo, remidos do Senhor; e tu serás chamada Procurada, cidade não desamparada.”
Em Exodo 36:1-7, Deus buscou um estabelecimento parcial de seu Reino na terra através da construção do tabernaculo que viu tanta gente ofertar foi pedido que parassem, porque muito dinheiro havia sido entregue. Agora que vivemos debaixo da nova (e melhor) Aliança e podemos ver o completo estabelecimento do Reino de Deus na terra, com certeza os dias estão chegando quando muito será dado para a obra de Deus e o povo será aconselhado a parar de ofertar. Com certeza os dias estão chegando quando não será questão de levantar finanças para a obra de Deus mas se o povo de Deus terá o caráter e a integridade de administrar a montanha de dinheiro que será carreada como uma enchente. 2 Corintios 8:3 descreve os cristãos Macedônios que, “Porque, dou-lhes testemunho de que, segundo as suas posses, e ainda acima das suas posses, deram voluntariamente”, não poderia este tipo de oferta ser uma norma ao invés de uma exceção a regra no corpo de Cristo nos dias que virão? 

Uma Casa de Oração Para As Nações Mais Pobres

Ore pela Libéria 
3,154,661 habitantes: 48% Religião Tradicional Étnica 

Guerra, pobreza e uma igreja morna já deixou muito de seus filhos perdidos e feridos.
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65. Um Convite Pessoal

Leia em voz alta na sua Bíblia: 1 Crônicas 29

Memorize este verso: 1 Crônicas 29:17 “E bem sei, Deus meu, que tu sondas o coração, e que te agradas da retidão. Na sinceridade de meu coração voluntariamente ofereci todas estas coisas; e agora vi com alegria que o teu povo, que se acha aqui, ofereceu voluntariamente.”
Comente logo após sobre isso: O que este curso significou para você? 

Algo para se fazer da próxima vez: Encorajem outros a fazer este curso.

Por escrito: Brevemente escreva algumas linhas sobre alguns líderes que Deus tem usado para liberar uma grande oferta para o povo de Deus.

Medite palavra por palavra: Atos 20:35

A Bíblia dá alguns exemplos de grandes homens de Deus que se destacaram como verdadeiros líderes e uma específica qualidade que certos líderes cristãos lideraram o povo de Deus na transbordante oferta. À medida que o povo de Deus com seus dons e despertado e utilizado, tantos os beneficiários quanto os que têm o dom são abençoados - quando são negligenciados no entanto, bênçãos são roubadas do Corpo de Cristo.

O primeiro exemplo de alguém mostrando liderança e liderando o povo de Deus em suas ofertas, é Moisés que lidera as ofertas para a construção do tabernaculo. Primeiramente em Êxodo 25:1, Moisés recebe revelação direta de Deus com relação a construção do templo e é instruído por Deus a liderar os Israelitas em suas ofertas financeiras, recursos e tempo. 

Moisés articula esta visão do povo de Deus em Êxodo 36:5 quando os artífices habilidosos dizem, “e disseram a Moisés: O povo traz muito mais do que é necessário para o serviço da obra que o Senhor ordenou se fizesse.” Você já viu uma oferta trazida a igreja tão volumosa que o povo deve ser orientado a não ofertar? Claramente, Moisés mostrou-se um incrível líder que encorajou e animou o povo a ofertar para a obra de Deus. 

O Segundo exemplo de liderança é dado pelo rei Davi que conduz o povo de Deus na oferta para a construção do templo como detalhado em 1 Crônicas 28-29. Assim como Moisés recebeu os planos de Deus para o tabernaculo, Davi recebeu planos para construir o templo e em 1 Crônicas 28:2 ele diz “Então o rei Davi se pôs em pé, e disse: Ouvi-me, irmãos meus e povo meu. Em meu coração havia eu proposto edificar uma casa de repouso para a arca do pacto de Senhor, e para o escabelo dos pés do nosso Deus, e tinha feito os preparativos para a edificar. Em 1 Crônicas 29 David fala a grande Assembléia do povo de Deus e esboça os planos para o templo e o que ele pessoalmente deu para que a assembléia ficassem bem informadas. 

Ele desafia as pessoas a ofertarem para dar no verso 5 quando coloca uma pergunta quase provocativa “Quem, pois, está disposto a fazer oferta voluntária, consagrando-se hoje ao Senhor?” Como resultado uma oferta massiva foi dada e no verso 20 as pessoas caem no chão e louvam a Deus pelo tamanho da oferta, quando foi a ultima vez que você viu isso acontecer? 

A medida que nos movemos em direção aos profetas no Velho Testamento, vemos três profetas que foram levantados e usados por Deus para chamar a o povo de Deus a ofertas generosas: - Ageu, Neemias e Malaquias. Depois que os judeus receberam permissão de Ciro para voltar para Jerusalém e reconstruir o templo, eles gastaram mais tempo e dinheiro em suas próprias casas e seu conforto pessoal. Deus fala ao povo através do profeta Ageu e os instrui a priorizar Seu templo e darem-se a si mesmos e seus dinheiro para a construção. 
O povo recebeu as instruções de Deus através do profeta Ageu para priorizar e serem sistemáticos em suas ofertas e Ageu 1:14 mostra que as pessoas lançaram-se a construção do templo. A voz profética de Ageu tornou o povo de Deus de uma postura egoística para uma onda de ofertas coletivas. 

Infelizmente, quando o tempo passou, as pessoas voltaram aos seus maus hábitos e o egoísmo voltou a permear o povo de Deus. Como resultado, Deus levanta outro profeta na pessoa de Neemias que teve permissão de Artexerxes para retornar a Jerusalém e restabelecer a comunidade do povo de Deus. Suas liderança profética e finalmente isto leva os Judeus a encarar seriamente suas responsabilidade de encher os armazéns e para a contribuição, primeiro frutas depois as ofertas (Neemias 12:44). 

Neemias retorna brevemente ao Rei Artaxerxes e em seu retorno, ele novamente encontra o fato de que o povo havia negligenciando o dízimo - mais uma vez Neemias levantou uma voz profética e Neemias 13:12 diz: “Então todo o Judá trouxe para os celeiros os dízimos dos cereais, do mosto e do azeite.” 

Este aparente ciclo perpétuo de Deus mandando um profeta para chamar o povo de volta a oferta sistemática, o povo resvalava e então outro profeta era enviado e o último profeta do Velho Testamento – chamado Malaquias veio quase ao mesmo tempo ou um pouquinho depois de Neemias. Malaquias foi um profeta ousado que temia a Deus e não as faces dos homens. Através de Malaquias, Deus foi capaz de enviar fortes reprimendas ao povo de Deus. Em particular, Malaquias fez algo que quase ninguém está preparado para fazer hoje, ele dirigiu uma palavra de recriminação aos líderes religiosos por sua falta de generosidade, suas ofertas pífias e sua falha em ensinar o povo a palavra de Deus. 

Parece que precisamos de mil Malaquias hoje para combater as mensagens água com açúcar e a má administração financeira dos nossos líderes. Malaquias então vai dirigir sua forte reprimenda financeira no capítulo 3:6-12 onde ele acusa o povo de Deus de estar de fato roubando a Deus quando se recusam a entregar seus dízimos. Finalmente Deus estava tão preocupado com o nível de oferta de seu povo pós-exílio, que Ele ungiu 3 profetas para levar ao povo a ofertar e entregar seus dízimos. 

O exemplo final de liderança nas ofertas é Paulo quando ele em sua Segunda carta aos Corintios exorta a igreja a contribuir para a coleta aos santos empobrecidos nos capítulos 8-9. Nos dois mais poderosos capítulos da Bíblia, Paulo fala de dinheiro e ofertas detalhando sobre a necessidade de dar neste ofertório particular e mostra excelente liderança animando e exortando aos Corintios a ofertarem. Enquanto há muitos versos destes dois capítulos que podemos citar para mostrar a liderança de Paulo neste assunto, ele simplesmente diz no capítulo 8 verso 7 “Ora, assim como abundais em tudo: em fé, em palavra, em ciência, em todo o zelo, no vosso amor para conosco, vede que também nesta graça abundeis.” 

Assim como Moisés, Davi, Ageu, Neemias, Malaquias e Paulo convidam e exortam o povo de Deus a serem generosos ofertantes, eu quero pessoalmente convidar você a ser um ofertante na obra do reino de Deus e ver o evangelho ser levado aqueles que nunca o ouviram. Eu o convido a virar as costas ao egoísmo e aos desejos deste mundo, eu o convido a fazer sacrifícios, vender posses e fazer o que for possível para ser generoso ofertante na obra do Reino de Deus.

Eu convido você a investir seu dinheiro nas almas preciosas dos homens e mulheres perdidos e vê-los salvos do inferno, para investir seu dinheiro em vidas de órfãos e viúvas e nos pobres para traze-los ao Reino de Deus. Eu o convido a destronar o falso deus do dinheiro de sua vida, dar para provar que você tem uma verdadeira fé viva e que o amor de Deus esta em sua vida, dar para mostrar que você crê que Deus está vivo e pode cuidar de sua vida financeira. 
Eu o convido para dar se não por outro motivo pelo fato que Jesus disse em Atos 20:35 “Em tudo vos dei o exemplo de que assim trabalhando, é necessário socorrer os enfermos, recordando as palavras do Senhor Jesus, porquanto ele mesmo disse: Coisa mais bem-aventurada é dar do que receber.” Tiago 1:22-25 diz que se você ouvir a Palavra de Deus e não fizer o que ela diz você estará se enganando. Neste livro você leu centenas de Escrituras e milhares de palavras sobre dinheiro e ofertas mas se você escolher ignorá-las e não ser fiel ofertante então você já se enganou. 

Sobretudo, Gálatas 6:7 diz, “Não vos enganeis; Deus não se deixa escarnecer; pois tudo o que o homem semear, isso também ceifará” isto reforça Tiago 1:22 que diz que se ignorarmos o que Deus diz sobre certo assunto (como dinheiro) caímos em erro. 

Não ofertando, Gálatas 6:7 mostra que você está zombando de Deus e sendo enganado - claro que nenhum cristão deverá se colocar nesta situação

No nome de Jesus, falando de minha experiência pessoal, eu conclamo você, convido você, imploro a você para ser um ofertante. 

Uma Casa de Oração Para As Nações Mais Pobres
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Maioria Católica - a igreja precisa atender as necessidades do povo.
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